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"O governo constitucional de S. Paulo assentou nos alicerces de uma ver-
efacfeira política nacional. Mas as paredes-mestras foram construídas a prumo,
com a segurança e a fortaleza de uma necessária política paulista."
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Desfeita Uma Articulação
Communista em Porto Alegre
Política e governo
Bem sabemos que não são

muitos os amadores da li-
terá tu ra das mensagens dos
governadores estaduaes;

pediríamos entretanto aos
nossos leitores que dedicas-
sem algum tempo á leitura
de um documento cheio de
consoladores ensinamentos
como é-o que o sr. At-man-
do de Salles Oliveira aca-
ba de dirigir á Assembléa
Legislativa de São Paulo.

Em primeiro logar trata-
se de um papel bem escri-
pto com sobriedade, clare-
sa e propriedade. A niti-
dez, a força e a elegância
do estilo mostram a intel-

¦ ligencia e o caracter de
quem delle se serve.

Comtudo não se trata do
uma obra belletristica.
Trata-se de uma exposição
recheia da de f aetos, com-
mentados segundo uma
predisposição de espirito
verdadeiramente de homem
de governo.

O sr. Armando de Sal-
les Oliveira mostrou-se ao
Brasil quando assumiu o
cargo de Interventor Fe-
defal em São Paulo. Des

-de as suas primeiras pala-
vras, revelando suas pri-
nieiras1 attitudes, viu-se que
alguma coisa de novo ia
afinal surgir no horizonte
revolucionário. Uma idéa
essencialmente política ti-
nhà amadurecido no 6o-
verno. Provisório e provi
dencialmente o sr. Getulio
Vargas encontrou o homem
adequado a aproveitar os
frutos de um tempo de pro-
vações, sacrifícios e soffri-
mentos.

Na realidade não ha nes-
ie mundo beneficio dura-
vel que não provenha de
•trabalhos penosos. Enga-
na-se redondamente quem
acredite nas transforma-
ções mágicas de varas de
condão. O progresso social
e poli tico ha de ser, uma
transformação leuta na
qual se exerçam primeira-
monte as forças moraes da
opinião publica, que condi-
çiònam a grandeza mate-
rial dos paizes.

Quando o sr. Getulio
iYargas empreendeu, sob
sua exclusiva autoridade,
a virada revolucionaria de
3932, o sr. Armando de
Salles Oliveira viu-se in-
vestido de um encargo ter-
rivel no governo paulista
que lhe fora confiado. O
que houve, realmente, de
admirável uo plano politi-
eo traçado nessa época foi
a intélligenciá da grande
questão da unidade nácio-
uai, a força de caracter, a
generosidade e o dèsin
teresse dos que a enfrenta-
ram pelo bem do Brasil.

Nunca se viu, na nisto-
ria deste paiz, fisco mais
agudo de desaggregação
como o que surgiu na guer
ra civil paulista,
nunca se viu no
grupo de homens
guiram o chefe do
Provisório tanta

Também
pequeno
que se-

Governo
compre-

ensão e firmesa, tanto es-
pirito de sacrifício, tacto
e prudência a serviço da
Nação. E foi assim graças
á magnanimidade e isen-
ção de animo do sr. Getu-
lio Vargas de ura lado e ao
extraordinário patriotismo
e clarividencia do sr. Sal-
les Oliveira de outro, que
a politica de reintegração
brasileira acabou trium-
phando, assegurando a im-
mortalidade dos destinos
da nossa Pátria. \

O governo constitucional
de S. Paulo assentou, pois,
nos alicerces de uma ver-
dadeira politica nacional.
Mas as paredes-mestras fo-
ram construídas a prumo,
com a segurança e a foi*
taleza de uma necessária
politica paulista.

Logo que venceu a pri-
meira onda de desconfian-
ça e desespero do povo de
São Paulo, o sr. Salles
Oliveira tratou de discer-
nir na opinião publica do
Estado, procurando uma
corrente homogênea com os
ideaes renovadores da Re-
volução de modo que o am-
biente espiritual do seu go-
verno correspondesse ás
exigências da obra politica
a realizar. Eis ahi a pri-
meira manifestação de uma
intélligenciá social, revés-
sa ao confusionismo, op-
posta ás futilidades senti-
mentaes, ao desejo subal-
terno de agradar que é o
complexo de inferioridade
da mór parte dos'gover--
nantes do Brasil.

Quem enxerga claro em
politica, quem sabe organi-
zàr e ordenar as forças po-
liticas, quem tem o sentido
da disciplina partidária
que no fundo é o instineto
da formação democrática,
vê claro, pôde organizar e
ordenar, disciplinar e inno-
var a administração do Es-
tado.

O estadista moderno é o
homem que projecta uma
concepção politica justa.
na complexidade da admi
nistração moral e material
dos interesses da socieda-
de. Assim o verdadeiro ad-
ministrador decorre do po-
litico como as chuvas be-
neficas despejam-se das
nuvens; e onde uão appa-
reça uma idça politica, de-
finida e compreensiva, po-
derem os assegurar que não
haverá governo nem admi-
nistração por falta do ho-
mem capaz, adequado ^á.**
exigências da sua funeção.

Eis ahi o que poderia-
mps dizer como introdu-
ecão ao exame da obra de
um verdadeiro homem, po-
litico e de governo. Par-
lindo dessas considerações
geraes, em oulro artigo
mostraremos o panoranid
geral de uma grande e re-
novadora administt ação,
que para todo o paiz é, ao
mesmo tempo, uma espe-
rança e uma admirável rea-

ação.
J. B. de Macedo Soares

Importantes Declarações do Sr.
Poti Medeiros, Chefe de Policia
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litica e Social não tem descan-
sado nestes últimos tempos. O
sub-delegado tem sido infatiga-
vel na perseguição aos inimi-

(Conclue na ü* pagina)
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Kurt von Schuschningg , chanceller da Áustria

Está Constituído o Bloco
Austro-ítalo- Germânico !

A ALLEMANHA RESPEITARA' A SOBERANIA DA

Inquietação, na imprensa franceza

ÁUSTRIA

Aspecto central de Porto Alegre

PORTO ALEGRE, 11 (D. C.)
— O | m "Poty- Medèiro s; chefe
de Policia de Porto Alegre, fez
importantes declarações a res-
peito da fracassada intenlona
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conimunista urdida a ho Rio
Grande dio Sjil,' por elementos
nacionaes e estrangeiros.

Diz o chefe de Policia gaúcha:— A Delegacia dè Ordem Po-
3H>l >()

ROMA 11 (Havas) — Causou
impressão favorável a conclusão
do accordo austro-allemão.

Sabe-se que as bases do ac-
cordo foram discutidas ha um
mez em Rocca ; delle Camlnate,
num encontro do chanceller aus-
triaco com o presidente Musso-
lini.

I Nos meios competentes consi-
I dera-se importantíssimo o fa-

cto do chanceller Hitler renovar
por escripto; a declaração de
1935;,ejB^ápe*.vSÇicpmpromettia: a
respeitar a soberania e a inde-
pendência da Áustria, assim co-
mo o facto da Áustria permáne-

IO Mundo Civilizado:
Homenagea Carlos

izaao
Gomes

cer fiel ao Protocollo de Roma e
esta fidelidade ser amistosamen-
te reconhecida pela Allemanha.
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Sr. Adolf Hitler

As bases definitivas do
accordo austro-allemão

VIENNA, 11 (Havas) — As ba-
ses do accordo entre a Allema-
nha e a Áustria, cuja publica-
ção official é questão de algumas
horas, são a aceitação notifica-
da pelo ministro da Allemanha
nesta capital ao c-h a n c e 11 e|r
Schuschnigg dos quatro pontos
seguintes: Io — O Reich reco-
nhece a independência da Aus-
tria; 2°— O Reich promette não
se immiscuir nas questões da
Áustria; 3o — O Partido nacio-
nal-socialista não è uma enti-
dade habilitada a enlabolar com
a Áustria negociações de qual-
quer natureza; 4o — Os Proto-
collos de Roma de 1934 e 1930
permanecem como base intangi-
vel da politica estrangeira da
Áustria.

Além destes pontos, o accordo
comportava ainda: dissolução da
legião austríaca da Allemanha;
abandono da propaganda nazis-
ta na Áustria; isenção da taxa
de 1.000 marcos exigida dos tu-
ristas ailcmães e permissão a
todo o subdito .austríaco resi-
dente no Reich para atravessar
livremente a fronteira; admis-
são dos nazistas austríacos na
Frente Patriótica, o unico par-
lido austriaco autorizado: alem
da participação no Velerland
Front. os nazistas iião poderão
realizar nenhuma outra activi-
dade politica; os emigrantes na-
zistas terão o direito de regres-
sai- ;i Áustria emquanto não hou-
verem obtido naturalização ai-
lema (por consejhi'nte, os leade-
res austríacos não retornarão a
Áustria); os cidadãos allemães
terão permissão para arvorar a
bandeira nazista na Áustria.

A respeito da restauração dos
Hahsburnos, n* governo auttria-
co não tinha concordado em que

Vae viaiar ? Leve
SALDE FRUCTAEN0

a questão fosse objecto de cogi-
tação no accordo.
Condições principaes do

Accordo
VIENNA, 11 (Havas) — En-

tre as questões concretas que
foram objecto das conversações
entre b ministro da Allemanha
e o chanceller austriaco, mas
cuja solução não é menciona-
da no accordo, citam-se as se-
guintes: 1* — Ampla aranistia,
salvo àós nazistas coudemnados
polo crime de assassinio ou. de-
lictos de direito eommuin; 2*
— Abolição por decretos sü-
ccessivos da taxa de mil marcos
imposta ás pessoas que sairem
da Allemanha; 3| — O empre-
go das insígnias da Cruz Ga-
mada será autorizado em ma-
nifestações em local fechado;
4m — A questão da Legião Anti-
austríaca será objecto de nego-
ciações ulteriores.

Interessantes declara-
çoes do Barão Berger

ROMA, 11 (Havas) — O sr.
Berger Waldenegg, ministro da
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Iniciaram-se hontem com
grande brilho, em todo o paiz,
as commemorações do centena-
rio de Carlos Gomes.

Graças ao prograrnma das
festas organizadas pelo gover-
no, as homenagens uo nosso ge-
mal compositor tomaram um

CARLOS GOMES
aspecto e significação sem pre-cedentes na vida do paiz. Além
da.s cerimonias nos edificios pu-blicos e nas escolas, haverá con-
certos e celebraçõe;; de nat-'u-eza
cultural e sportha. numa espe-
cie de universalização da gloria
do iimnortai artista brasileiro.

As Irradiações das festas,
conferências e concertos levam
por outro lado a todos os re-
cantos do paiz e ao estrangeiro
o eco das grandes e sinceras
manifct.ip.rões com que estão

(Conclue na 3° pagina"

Sr. Benito Mussoüni

Áustria em Roma, ein entrevis-
ta que concedeu á "Tribuna"
sobre a collaboração iialo-aus-
triaca, fez as seguintes decla-
rações: "O exemplo- unico da
Itália, disse o representante
diplomático da Áustria, nos le-
vou a compreender que a fir-
me vontade de vida nacional
sempre assegura o êxito e que
somente um governo que se
apoia no principio de aulori-
dade estará em medida de fa-
zer uso, actualmente, de. seus
direitos na consideração politi-
ca européa E' somente dessa
maneira, concluiu o barão Her-
ger Waldenegg, que a Áustria
poderá conservar relações cor-
diaes com seus vizinhos e man-
«cr-se constantemente ao lado
da grande nação italiana."

(Conclue na Z" pagina)
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(CPia e Venda
de Immoveis

IPANEMA — Vende-
se terreno de 10 x 21 a
roa Barão de Jaguaribe
junto ao prédio 1S6.
ZUMALA' BONOSO -
Ediíicio Carioca —
22-2662 — 22-0924.

IPANEMA — Opti-
mo lote de 12 x 30 jun-
to ao mar. Vende-se pe-
Io preço de 64 contos.
ZUMALA'BONOSO —
Ediíicio Carioca —
22-2662 — 22-0924.

COPACABANA —
Vende-se prédio de 2
pavimentos com 6 quar
tos, 3 salasj etc. cons-
h-1'ido em terreno de 16
x 50 pelo preço de 175
contos. ZUMALA' BO
NOSO. Edifício Carioca.
22-2662 — 22-0924.

COPACABANA —
Terrenos para arranha»
céo magnificamente si-
tuados junto á Avenida
Atlântica — ZUMALA'
PONOSO — Edifício
Carioca — 22-2662 —
22-0924.

O Inicio do .In terçam-
bio Radio ph onico
Argentinoj^BrasiSeiro
O programma que será irradiado amanhã devBue^
nos Aires para o Rio --Cortot na "Hora do Eraèii"

IT»
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MRYFiR — Venfle-xe lote» de
8 x 40 «U-side 488 por mej: po-
<Ieiid»-se construir Innnedtntn-
incuto. Nos ilomliiRos peln mn-
«li«. Im qiieiii mostre no pre-
¦li» 107, «In rnn TInrAo !*e S
Ângelo, «ine soe do roa Dln»
ilii Cruz. Imito de Cnr nrlMii
Mcver. Informações :run C ;ne-
r:il Canmra, 70, 2o nndnr, é
tnrdc. e

"Tomando eín' còh-
sid@ração as tenden-

cias pacificas do
Reich"...

A ÁUSTRIA SERÁ» CONTITT-
7.IUA NO FUTURO COMO FOI

ATE» AGORA."
VIENNA 11 (Havas). _ O

governo austríaco fez divulgar
pelo radio, hoje á noite, um
commentarlo offlclal sobre o
accordo austro-allemão. Esse
commentarlo faz resáltar os
pontos seguintes: a Áustria
obteve do sr. Hitler a seguran-
ya formal do que a Allemanha
não pretende Intervir nas suaB
questões e. nao tem em vista,
em relação á Áustria, nenhum
pensamento de ansiexaçâo ou
de incorporação.

A política externa da Aus-
tria será conduzida. no futuro
como foi até agora nas suas
grandes linhas, tomando em
consideração as tendências pa-
clflcas da política externa do
Reich. Todavia, isto nao signl-
fica nenhuma modificação nas
relações da Áustria com os co-
signatário do protocollo de

A paz entre os dois Estados
allemaes é estabelecida sobre a
base de completa egualdade de
direitos e de respeito integral
ás suas respectivas institui-
ções.

Inlclou-se hontem, conforme
noticiámos, o intercâmbio radio-
phonico do Brasil com a Argen-
tina O programma organizado
aqui pela PRP-4 sob a direcção
do maestro Salvalore Robera.
esteve magnifico e foi Iniciado
com uma ligeira allocução do
Conselheiro Virot, primeiro se-
cretario da Embaixada Argen-
tina nesta capital, que falou em
nome do embaixador Carcano,
que á ultima hora, ligeiramente
adoentado, não pôde compare-
cer. Essa irradiação foi trans-
mittida de 19 ás 19 e meia ho-
ras daqui e retransmittida pela
Associação Argentina de Broa-
dcastings. $ ¦¦ _

Amanhã, na "Hora do Bra-
sil" a Argentina irradiará um
programma para ser retrans-
mittido ao Brasil pelo Departa-
mento de Propaganda.

E* o seguinte o programma:
Orchestra Symphonica de L.

R. 5 que executará Azul y blan-
co videllta. Patrocínio Dlaz e
orchestra typica executará va-
rios números de guitarra com

canlo em portuguez; Juan de
Dios Fi liberto e sua orclies.ra
ivplca executando:. Caminito;
Cavei. dei.Aire e Brasil.

Falarão sob a significação» do
intercâmbio : radiophonico ar-
gentino brasileiro, o ministro
Miguel Cartano, da pasta da
Agricultura do paiz amigo e
Embaixador José Bonifácio,
nosso representante em Buenos
Aires. Vale frisar que este em-
preliend-mento do Departamento
de Propaganda e da Associação
Argentina de Broadcastings, é o.
primeiro intercâmbio radiopho-
nico .suliranjericano^ A.irradia-.
ção argentina terá lríiclp as n»
horas. Assim das 13.45.-.que e
quando começa a "Hora do
Brasil"; ás';''19:hora;s,':Bèrã:lrfa-
fliado um ligeiro -concerto do
grande pianista Cortot, que num
aesto gentilissimo, para com o
nosso publico, desejou tpmar
parte no programma .official.
Assim o notável artista que e
um dos mais famosos'davactua-
lidade, dará um recitar para os
milhões de ouvintes brasileiros.

stá Constituído o
SIogo Austro-Ita-

lo Germânico!
(Conclusão da 1» pagina)

A suspensão das san-
cções por parte da

França
COMMENTARIOS DA IMPREN-
SA FRANCEZA SOBRE O AC-

CORDO AUSTRO-ALLEMAO
• PARIS. 11 (Havas) — A pro-
posito da- súspnsão das san-
cções contra a Itália. Pertinax
escreve ço "Echo-dé Paris" que
a resolução '.francèza, ' tomada
com o objectivo de satisfazer
O governo dê Roma, impPcaya
egualniente em uma resolução
britahnica análoga, e aceres-
centa: "Ora, ao7que parece, es-
sas primiclas dé nada valeram.
Consequentemente, o acto do
governo francez pode reper-*
cutlr de maneira differente da-
quella que foi prevista."

Depois de se reportar aos
planos brilaiiiiicos no Mediter-
raneo, o autor àecrescenta que"a Itália continua, a se conser-
var enygmatlcasê silenciosa' .
O articulista, em seguida abor-
da a questão de approxlmação
austro-germano,'; sobre a qual
ainda nada se sabe,,,mas sall-
enta quê do lado austríaco e
dado a entendera que o accor-
do entre a Áustria e o Reich
foi Inspirado: pelo sr. Musso-
Uni, e que são Ignoradas as
vantagens obtidas pelo sr, Hi-
tler. ào aceitar ha oito dias
as propostas" 

"dé:' Vlenna;
G e n e vie v e- Tabouis, em

" L' Oeu vre ".' precisa que esse
accordo "eqüivale a uma nova
Europa Central, mas de certa
fragilidade" Lembra, como pre-
ceriente, que ha oito dias o
chefe do governo do.Reich acel-
tou inesperadamente as pro-
postas de Vienna, ho próprio,
momento em que o sr. ,Schus-
chn!gg na occàsião: da comme-
moracão do annlversnrlo da
morte do chancèller Dollfuss.
declarava que a independência
politica da Ausfria repousava
sobre a independência total
dessa Republica .j A articulista
àecrescenta, depo's: "O novo
accordo não consistirá em um
texto protocollar que obrigue
o governo a"8'riaco a commu-
nical-oa todas ' as chancella-
rias. mas em uma simples tro-
ca de communicados entre os
dois paizes." 

'

0 MUNDO CIVILIZADO HO-
MENA.CÊA CARLOS GOMES

ssíeita Üráa Ar

"A Fests do Ar" no Aero-
iromo de "Le Bcurget it

Alegre'

dos Telegra-
phistas do Brasil

R?aüza-se amanhã, ás 16 ho-
ras, no salão nobre do Automo-
vel Club, a posse da nova dire-
ctoria do Club dos Telegraphis-
tus do Brasil; eleita para o bien-
nio 1936-38.

Por essa occàsião, será eijtre-
gue ao Club dos Telcgraphlstas
a artística mensagem, cm per-
gaminho, enviada pelos telegra-
phistas da Argentina aos seus
coMcías hrnFileiros. em retribui-
ção da que lhes foi dirigida pe-
los teWraphistas do Brasil
quando tia visita do presidente
Getulio Vargas Aquella Repuhli-
ca Irmã, tendo sido convidados
para essa solennidade os srs
presidente da Republica, minis-
tro da Viação'. embaixador da
Argentina e director do Depar-
tamento dos Correios e Telegra-
phos. , ,

Após o encerramento da ses-
são terá locar no salão azul do
Automóvel Club, uma hora dan-
sante dedicoda ás famílias dos-'
telegranhistas e seus convidados
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sésunda-feira"-'•riar 
o 'presidente da Repu

b '.<\a as>1rrnará o
le-^nta as
Itália.

decreto que
saneções contra a

PARIS. 11 (Havas) -- A fes-
ta do Ar, que se realizara do-
mingo no aerodromo de Le
Bourget", será uma espécie de
revista preliminar á de 14 de
julho.

Nessa festa, organizada pelo
Ministério do Ar ferão apresen-
tados sob uma fôrma original,
os mais recentes apparelhos que
permittirão julgar os progressos
conseguidos, em um anno, pela
aviação e pelos aviadores fran-
cezes.

Nos últimos doze mezes houve
importantes modificações no
material do aviação commercial
e militar.

Não serão os typos clássicos,
mas os aviões de esquadra que
voarão sobre Le Bourget. Re-
nun:iou-se este anno aos feste-
jos noturnos que poderiam ser
prejudicados pelas chuvas, que
nesta estação são muito fre-
quentes á noite.

Foi escolhido o aerodromo de
Le Bourget para facilitar o ac-
cesso a uma grande multidão,
attendendo á sua proximidade do
centro parisiense. A propagan-
da aviatoria visa sobretudo dar
a "idéa aérea" ao publico.

Do programma constam va-
rias descidas em paraquédas pe-
los alumnos da Escola de Avl-
gnon. Haverá também demon-
strações de auto-gyros, de que
o exercito possue vários typos.

Grande parte da demonstração
será preenchida pelos aviões le-
ves e pelos apparelhos de turis-
mo, tão econômicos como um
automóvel de força commum e
que não offerecem maiores pe-
rigos do que esses vehiculos. A
parte mais importante será a da
evolução das esquadrilhas de ve-
locidade. ainda desconhecidas do
publico.

Todos os apparelhos dessas
esquadrilhas têm trens de ater-
rissagem desmontaveis e moto-
res super-alimentados de tal
fôrma que para. um uionpplano
de dois iogarés; a velocidade de
480 kilometros horários é a sua
média regular.

Para os apparelhos pesados, do
Exercito ou para os de transpor-
to de passageiros, velocidades
superiores a 350 kilometros por
hora, são coisa corrente, hoje.

Os anerfeiçonmentos radiopho
hícos entre a equipagem do
avião e o solo. permittirão
apresentar-se pela primeira vez.

1 os exércitos collectivo* « prati-

cos das evoluções de todo um
grupo, dirigido pelo radio._

Os altos falantes auxiliarão as
evoluções de Michcl ' Detroyat,
executando arabes:os de fumaça,
commandados pelos apparelhos
de radio Installados no campo.

Essa demonstração servirapa-
ra provar que a aviação nao e
mais um conjunto de proezas
particulares, mas um esporte
controlpdo e disciplinado, acces-
slvel a todos.

As provas attinglrão o maxl-
mo de sua intensidade, quando
se executar o desfile final de
todas as e; quadras aéreas sob a
direcção do general Jean Vuine-
min. para descrever no espaço as
figuras geométricas mais perfel-
tas e regulares.

ao o dis-
)@Sc$a

na
Foram concedidas: ao capi-

tão ílortollno Texeira Campos,
da F. P. S. F.. Piquete, oito
dias de dispensa do serviço a
contar de amanhã para descon-
to nas férias de 1935 e permis-
são para gosal-os , nesta capi-
tal: ao capitão medico dr. Re-
nato Varandas de' Azevedo, do
H. M. D. da 2* R. M.V, 10 dias
de dispensa do serviço a con-
tar de 12 do corrente para des-
conto nas férias futuras; ao 1°
tenente Wallenstein Teixeira de
Mendonça permissão para ir a
S. Paulo, durante o período
de ferias em que se encontra
(Mem. 158 — E. M. E.): ao
musico de 3"- classe Laudehno
José de SanfAnna, permissão
para gosar no Estado de Ser-
gine a licença prêmio em cujo
gosò se acha (Nota 82-D. 1);
ào soldado Fioravante Milleu
do Btl. Escola, permissão para
ir ao Estado do Rio afim de
visitar sua familia e durante _|
dispensa oue obteve (Off. 1858
— Bati. Escola); e, foi appro-
vado o acto do commando (Io
Btl. Escola permittindo a ida
do soldado Constàntino Atha-
nazio a Miguel Pereira Estado
do Rio. por motivo do falleri-
mento dò seu progenlfor è du-
rante 4 dias de dispensa que

obteve.

(Conclusão da 1" pagina)
gos da ordem e tranquillidade
publicas, particularmente no que
se relaciona com os adeptos , do
credo vermelho.

— Ha tempos — diz s. s. —
tivemos uma diligencia bem con-
duzida e feliz, que redundou na
prisão dos chamados "russos
brancos", ligados ao centro
communista de Montevidéo de
onde era irradiada a trama ver-
melha para todo o Continente.
Elles, entretanto, não tiveram
tempo de desenvolver aqui toda
e nefasta actividade que consti-
tuia o seu programma.

Logo a seguir conseguimos ex-
tinguir um outro foco de pro-
paganda extremista, tendo a po-
licia apnreendido grande quan-
tidade de boletins subversivos,
bem como os portadores destes
e os donos da officlnn em que
eram os mesmos Impressos.

Dahi por deante. a policia não
mais deu tréguas aos Inimigos
do rcdlmen e. arslm. consegui-
mos descobrir um_ dos chefes
nrinninaes dn movimento com-
tnunista no Rio Grande do Sul.

A Apnreensão do
Archivo

— Foi preso — continua o che-
fe de Policia — ha cerca de um
mez. o estudante de Medicina
.Tapi Salgado, numa casa próxima
do bairro a Independência, sen-
do appreendidn material de nro-
paganda e documentos constan-
tes do archivo de communistas
tal material, conduziu a policia
á elucidação das actlvidades
communistas no Rio Grande do
Sul. Este facto ainda não tinha
sido divulgado, em virtude da
necessidade de se effectuar a
nri=So de outros chefes verme-
llios, o oue só agora fo! feito.

Um Congresso Com-
munista

Diz. ainda o sr. Poti Medei-
i ros:

— Effectuada a prisão de Ja-
pi Salgado, a policia acompa-
nhou a organização do Con"
gresso Communista que se devia
realizar na Avenida Napolitana.

I Precisamente quando era leva-
da a effeito a reunião, prende-
mos todos os delegados verme-
lhos presentes.

Inimigos do Brasil
Falando ainda sobre outros fa-

ctos o chefe da policia gaúcha se
refere á prisão de Octavio Dias.
e diz que o mesmo estava em
Porto Alegre, e só falava o hes-
panhol para despistar. Elemen-
tos estrangeiros também aqui se
encontram esperando o momen- «gPggJ^jJ
to de agir, diz s. s

E affirma afinal, que a popu-
lação pode estar descansada,
porque a policia, inspirada pela
orientação do general Piores da
Cunha, continuará a trabalhar
com firmeza, não dando tréguas
aos inimigos do Brasil.

(Conclusão da 1* pagina)
sendo cultuadas a vida e a obra
dò maior dos músicos america-
nos do século XX.

Os concertos de hontem á nol-
te. no Theatro Municipal è na
Feira de Amostras, iniciaram
brilhantemente as festas offi-
ciaes nesta capital, constituindo
verdadeiros acontecimentos ar-
tisticos. Foram - tocados alguns
dos melhores' tíechos do reper-
torio lyrico do criador de "Ma-
ria Tudor", sendo . enorme o
suecesso alcançado. Mais uma
vez a poderosa musica de Car-
los Gomes, de uma tão grande
riqueza melódica, deixou em ex-
tase a assistência, presa á ma-
gia de seus aõcentos, de um tao
franco e generoso sentimento
nacional. Esse é o grande mi--
lagre da musica .do immortai
campineiro. <iue traduzira, atra-
véz dos tempos, as vozes, as
paixões e o caracter da alma
brasileira. " „„..T.

IRRADIAÇÕES NA ITÁLIA
ROMA, 11 (Havas) — O cen-

tenarlo do nascimento do gran-
de compositor brasileiro Carlos
Gomes foi commemorado pelo
radio italiano num brilhante
programma sob a. direcção de
Pietro Cimara.

Na primeira parte do cpncer-
to foram executados fragmen-
tos da opera "Salvador Rosa .
Na segunda parte foram trans-
mlttidos trechos, selecionados
da ''Fosca".

A emissão foi feita em ex-
celleutes condições e causou
magnifico effeitò úã^ só no»
círculos artísticos como entre O
publico era geral.

AS COMMEMORAÇÕES
NO PARA*

BELÉM. 11 ( A. B. ) —Ini-
claram-se hoje as festas ein
commemoração ao Centenário
de Carlos Gimes, que deverão
durar uma semana. Todas a» (
notes, no,Theatro da Paz, se- ,
rão executados trechos das.
obras do mestre brasileiro. As
senhoras Helena 

'* Ulysses e
Odette Nobre can'.arão varias
obras do mestre, assim como
Antônio Bahia/apresentará ao
publico paraense varias passa- .
gens escolhidas da obra de t
Carlos Gomes. O coro do Insti-
tuto Carlos Gomes" participará i
de todas essas commemorações. i
Em romar'a cívica os es'udan- j
tes de Belém irão á Prefeitu-.!
ra. em cujo salão nobre existe

•o famoso quadro dos últimos
momentos de Carlos Gomes.
Amanhã haverá concertos sym-
phonicos nas praças publicas

i e será .Inaugurada a placa que
a municipalidade dé Campinas
offereceu para ser apposta na
casa onde falloceu Carlos Go-
mes. Todas essas cerlmonas
serão irradiadas'. O governo lo-
mará parte nos festfjos.

NA BAHIA
.BAHIA, 11 (A. B.)i- O^go^

Vérno promoveu varias cerimo-
nias commemfirativas do «ente-
narlo de Carlos Gomes. Duran-
té o dia de hoie haverá retreta
nas praças publicas e sessão so-
lenne no Instituto HHorbo, on-
de falarão os srs. Barros Barre-
to em nome do governo e Ar-
chimedes Guimarães, pelo Insti-
luto.
UM COMPOSITOR VTENNENSS

SAÚDA O BRASIL
VIENNA, 11 (Havas) — O

compositor Felix Weintgartner
pediu á Agencia Havas que, na
occàsião em que se eommemora
o centenário do nascimento de
Carlos Gomes, transmittisse_ ao
povo e á Imprensa do Brasil, a
expressão da sua admiração e
da sua sympathia pelo grande
maestro brasileiro. Felix Wein-
tgartner recordou que iá dirígui
multas vezes a renresentaçao de
operas de Carlos Gomes, a cujos
méritos teceu grandes elogios.

A sra. Carmen W^nttartner,
chefe da orchestra. associou-se
á homenagem prestada por seu
marido ao genial compositor
brasileiro.

COMMENTARIOS DO
"NOTICIAS GRÁFICAS"

BUENOS AIRES, 11 (Havas)
_ O jornal "Noticias Gráficas
publica um extenso artigo sobre
Carlos Gomes, declarando que o
eximio compositor brasilex-o
conquistou a fama e a gloria e
teve a satisfação de ver o seu
nome acclamado por todos os
povos do mundo que o procla-
maram como o primeiro musico
da America do Sul.
"O BRASIL PODE ORGU-
LHAR-SE DO PATRIMÔNIO
DEIXADO POR SEU GRANDE

MUSICO"
O director do Theatro Colon

faz elogiosas referencias a
obra de Carlos Gomes

BUENOS AIRES. 11 (Havas)
— Entrevistado pela Agencia
Havas, o director do Thea.ro
Colon, sr. Athos Palma, decla-
rou que considera justissima
sob todos os. pontos de vista a
homenagem que o Brasil presta
ao seu maior compositor e que
á uma prova eloqüente da
grande cultura do povo brasi-
lelro que não deixa de honrar
os seus artistas. .

"Carlos Gomes não só deixou
uma grande obra como também
legou ao theatro operas de va-
lor indiscutível, considerando-
se sobretudo à época em que
viveu e as difficuldades que
teve de enfrentar.

O Brasil pode orgulhar-sô do
patrimônio que recebeu do seu
grande musico. Creio que todo
o mundo musical renderá no
dia de hoje sua ardente home-
nagem a um dos maiores com-
positores do Universo."

Accrescentou . o . sr. Athos
Palma que em data. próxima se
realizará no Theatro Colon uma
homenagem da Argentina a
Carlos Gomes, • para a qual pre-
parou um acto de grande si-

durante o qual se-
is por uma gran-

Hoje. data .do centenário do
'nascimento de Carlos Gomes.

La Nacion" publica um ar ti
go do escriptor brasileiro Cluis-
tovum Camargo.

Toda a população de Buenos
Aires ouviu ho.ie pelo i-ad.l0'.n°
"broadeasting" do Municipal, a
conferência- do poeta De Elia,
que elogiou Carlos Gomes, te-
cordando que foi o maor ta-
lento musical da America e
que, apesar de ter sido victima
da inveja e do despeito, foi
admirado como Verdi pela-pos-
teridade.
NO INSTITUTO WE HSSINO

LUIZ RONALD

O Institnto dé Ensino Luiz
.Ronald associou-se ás m™*!
morações do centenário de tar-
los Gomes. . „„.„

Reunidos os alumnos na saia
de Sclenctas Soetaes. falou um
professor, Inaugurando o retra-
to do grande compositor^ uma.
expressiva exposição de gra-
vuras históricas.

Capitão Filüto.
Muller

TRANSCORREU HONTEM Q
ANNIVERSARIO NATALICIO

DO CHEFE DE POLICIA

Miíi^Kniiiii'**'1' .9BH

Bíb1ííí Íh
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Capitão Felintò Muller

O capitão Filinto Muller. che-
fe de Policia desta capital, viu
transcorrer hontem a data do
éeu annivcrsario natalicio. A
personalidade do illustre anni-
versariánte tem um cunho mar-,
cante há historia da época que
atravessamos. Sua actuação á
frente da nossa policia tem sido
de tal ordem e tem enfrentado
tamanhas vicissitudes, que dis-
pensaria qualquer outro com-
mentarlo. A opinião publica do
pa'z inteiro iá firmou seu júizo
sobre o ranítão Filinto Muller, a
quem o Biiasil deve serviços im-
mer>"Os. Coube ao actual chefe
de Policia enfrentar as horas
mais amargas viv'das |>ela Ná-
ção. trazidas ao síenario das
nossas realidades pela onda ex-
tremMa «ue tentou destruir os
fundamentos do" rcime.renuhll-
cnno. A sua resistência inflfexi-
vel, a sua vi".'lanr>.ia permanen-
te. a? sva prudência 'nt^ll'tente
têm sitio fnetores" preciosos, pa-
ra o rsma<ramcnto do > perigo
vermelho, e constituem outros
tantos motivos para que a con-
fiaiva do paiz na. acção rio ca-
«it"o Filmto Mpller cada vez
m"is ve ,farprftertze.. .

O ch^fe rie Policia recebeu
bonfem. dos «pus nmitos auxi-
Vares e admivadórfiSj as ma,<;
eior-usnfes d emoiist rações de
estima e apreço.

Combate-se, nova-
atente, na Ethiopia
^^^^^ (^^^

OUTROS ENCONTROS
FNTRE SOLDADOS ITA-

LIANOS E IRREGULARES
ABEXINS

PARIS, 11 (A; B.) — Te-
iPgrammas de Djibouti infor-
mam que oceorreram noves
encontros entre soldados
italianos e forças irregula-
res abysslnias, nas proximi- *
dades de Harrar. Os ethio- í
pes foram batidos, deixando *

t cuidos numerosos mortos e
1' feridos no campo de bata-
'! lha. Desconhecem-se as per- .,
I; das dòs italianos. Os te- ,,
1; legrammas aceres c e n t a m ;
¦oue os irregulares ethiop s ;.
1 interromperam novamente ,,
1 as communicações ferrovia- ,,

!; rias entre Addis Abeba e Dl- ,;
|; redâuá, tendo destruldc
'! também em varias partes a
i estrada de rodagem que vae
l da capital a Dessié.
mi*itrrri (r"f'"»»"*,*t,>'

Chamados a Ia Re*
gião Militar

Deverão comparecer nos dias
abaixo designados ao Quartel
General da 1» Região Militas
(5» secção), afim d' serem
submettidos á inspecçSo de sa-
Úde. os seguintes offic'aes da
2». classe da veserva da lm 11-
nha: .--.'¦;.

_ No dia 13 do corrente, ás
15 horas: ,

Aspirantes Oscar Pinto, José
Sylvestre de Oliveira Murilo
Fontenela Capanema de Souza,
Arnaldo de Souza Fernandes,
Manuel Felix Roberto Floren-
tino Santoja Bréa. Aluisio Vi-
tal Barbosa, Laerte Màhhaes de

I Andrade Maurício Pinto Cor-' 
rca da Veiga. Celso Vasconcel-
los, Alclno Teixeira de Mello,
lby Soares de Castro Miranda
e Murilo Wanderley.

No dia 14 do corrente, ás
15 horas:

Aspirantes Chakib Jabor,
Francisco Paulo Marques dos
Santos, Alarico de Camera
Castro. Darcy Rahiense Cesa-
rio Tavares, Walter da Silva
Mavignier Carlos Viniskofske,
Solon de Camargo, Hello Vian-
na Rubem Mariano Cordeiro,
Mario Ribeiro, Root Catramby
e José Viniclos de Figueiredo.

— No dia 15 do corrente, ás
15 horas:

Aspirantes José Pinheiro Lo-
bão, Orondino Prado Pilho Da-
nilo Pereslello da Câmara,
Wilfrldo Haurer. Manuel Ar-
mando Xavier Carneiro de Al-
buquerque, Mario Pacheco de
Queiroz, Amarilio Novares de
Souza. João Espíndola Corrêa e
segundos tenentes Jair Morei-
ra, Argemiro Freire de Gamei-
ro, Armando Vieira de Mattos.
Rayfhundo Nonato Barreiros e
Gastão de Moraes. ,;

Casa de Minas

Realiza-se hoje, das 17 ás 21
heras, a "Tarde Mineira", em
coiií:nuação ao programma do
mez. havendo dansas, jogos de
salão, serviço de bar e animada
orchestra, sendo franqueada a
entrada aos sócios e suas fa-
milias, com a apresentação da
carteira com o recibo do mez
corrente. i

e o ssu
curso pro-

A ENKnRGA PO P1IKMTO nG
50 CONTOS IJE RE'IS

de orchestra: os principaes tre-
chos da ohva dò grande mães-
tro.

Para analysar a sua persona-
lidade, accentuou õ director do
Colon. será opportunameute de-
slgnado um critico de renome.

Na sessão do dta 16 do cor-
rente, a qual comparecerá o
presidente da Republica, para
receber o titulo de sócio bene-
mérito, ser&o distribuídos os
seguintes prêmios: Io prêmio,
50 contos de reis aos srs. Mar-
cello Roberto e Milton Rober-
to, autores do projecto n 7; 2o
prêmio, 25 contos de rêls aos
srs. Alcides Rocha Miranda,
architecto responsável, Lelio
Livulucci e JoSo Lourenço da
Silva, architectos, e Plerre
Wolkowski,' decorador. auto-
res do projecto n. 12; 3o pre-
mio, 10 contos de réis, 'aos

srs. S. Ferreira & Moreira,
autores do projecto n.. 15: 4o
prêmios, 3 conts de réis a. ca-,
da um, as srs. Jrge Máchá-
dl Moreira e Erhànl Gonçalves,'
autores do pojecton 1; srs."
Gabriel Fernandes è Mario
Maranhão autores do projecto
n. 5 e srs. Carlos Frederico
Ferreira. ACfonso d'Angélo Vis-
contl e Waterloo da Silveira
Landim, autores do projecto. n.
14: menções honrosas, aos srs
Oscar Nlemeyer Soares ':Filho"
Fernando Geralifo- Saturnino de
Bitto e Cassio Veiga de Sá
autores do projecto n. 9: srs
A. Memória. F. Cuchet e Ro-
berto Lacombe. decorador au-
tores do projecto n 10. e sr
Jazle] de Cerqueira Luz hu
tor do projecto n. 4.

Isto fa.ríi com que o referido
concurso de arclilteoturfi sp.ia
o maior atf; tioja rèaiiáaâ-ò no
Brasil quer pelo numero de
trabalhos apresentados, quer
pelos prêmios conferidos aos
artistas contem/piados.

0 prefeito visitará,
hoje, liaria da fira-
p e D@l«&a$f9Ü!o
Transferida do dia 21 de ju-

nho findo para hoje realizar-
se-á a visita offic:al do sr. co-
nego Olympio de Mello, prefei-
to do Dstricto Federal aos
bairros rie Maria da Graça e
Del Castillo. >, , .

A Liga Nacional Progressista
Suburbana, entidade máxima
da Linha Rio D'Ouro e Auxi-'
liar, fundada por um grupo de
prof 

"sslonaes da penna, vae .
aprovei'ar o ensejo para mos-
trar a s. ex. e sua comitiva as
verdadeiras nerer «idades da-
quelles dds populosos bairros
da Linha Auxiliar.

Estão á-.fren'e rie^s .'.-¦' •" '«-
va o jornalista Francisco Net»
to presiden e da f. ,,., os .i-
merciantes Joaquim Secco de
Almeida, José Rodrigues Ramos,
dr. Vicente Uma. Joaqum Fer-
relra Santos, thesouréiro da
egreja de Del Castill" e outras
pessoas de destaque nas refe-
ridas localidades.

O dr. Herbert Moses, presl»
dente de honra da Liga e pr«-
sldeníe da A. B. 1., convida-
do prometteu também compa-
recer e. bem assim, o pres d°n-
te da Câmara Municipal, sr. Er-
nani Cardoso, vereadores, re-
presentantes da imprensa ca-
rioca e outras pessoas gradas,

Falarão saudando o prefeito
e sua comitiva, em vários pon-
tos do trajecto do governador
da cidade. Francisco Netto, pre-
s'dente da Liga;- Mario Amaral,
da A. B. I.; Joaquim Montei-
ro, • do "Diário Portuguez";
Hugo Mello, jornalista: João
Pereira, funecionario da Cama-
ra Municipal: conego Ângelo
Rezende, chefe da egreja de
Del Castillo: dr. Renato Côr-
tes; Domingos S'lva; a seriKííri-
nha - Aracy S-intós. que falará
ora nome da mulher sulmrba-
na e o jornalista e conh^Ulo
'irprior Rodrigo M^tolh"<"•'=

Uma còmtnissãò ftJVhi '
vinte e cinco in 'c-s irá
ber s. ex'. ;'is 11 hor?.í
p<-rtãii da "(ien >• il '"'eclr'
a garbosa è^cols dé csr
São Sebastião, sob a comp
te direcção do sr. Vnton ii M.
(loelho, "formará em conMnen-
cia ao governador da (-"'"le e
sua comi'iva. v bPin asiin ao
presidente da A. B. 1.
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NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 12 de Julho de 1936

sLiú dtões da
refeitura

\
**<»<JS*##S#*S*+>

Os últimos acontecimentos da
Prefeitura vieram mostrar que o
DIÁRIO CARIOCA estava com a mais
absoluta razão, quando, no tempo do
fulgor político do sr. Pedro Ernesto,
apontava a administração publica do
município como responsável por tre-
rríèndos descalabros, incompatíveis

com o regime cie moralidade que a Revolução desfral-
dou. Não fazíamos daqui campanha pessoal, movidos
por este on aquelle,interesse. Defendíamos, sim, o pa-
tríinonio. da cidade que, evidentemente, não poderia
permanecei- nas mãos qdientas de um grupo de áven-
tureii-os. A população da cidade assistia attonita e
horrorizada a corrida louca dos esbanjamentos auto-
rizados ou patrocinados pelo prefeito communista. A
Câmara Municipal era incapaz de um gesto que cha-
jnaise ás contas o sr. Pedro Ernesto. O servilismo do
legislativo da «idade attingia ao cumulo.

O povo, porém, diz que Deus escreve o direito por
linhas tortas e que não ha nada como um dia depois
do outro... O movimento vermelho de novembro, com
as suas conseqüências lógicas na apuração dos respon-
saveis, levou do poder pai-a a cadeia o chefe do Ex-
eçutivo da cidade. E a sujeira toda começou a surgir.
Pouco a pouco foram se descobrindo as maroteiras, as
iuimorahdades, os furtos, as roubalheiras, os assaltos
aos cofres do município,.

Entregue o governo da capital ao padre Olympio
de Mello este não poderia pactuar com os criminosos.
Ha poucos dias aquelle sacerdote declarou que não po-
deria ser amigo de ladrões. Como homem honesto e
como dignitario da religião catholica. O que se torna
necessário é que todos os auxiliares directos do prefei-
to sigam a mesma norma inflexível, não somente para
a punição exemplar dos ladrões e peculatarios, como
também para o levantamento moral do nivel adminis-
trativo do nosso governo.

A Situação Politica
A SEMANA TRANSCORREU SEM NOVIDADES

'Âppreendida a Mais Potente
Estação Radio-Telegraphica a
Serviço do "Credo Vermelho"
PROVEITOSAS DILIGENCIAS DA POLICIA POLÍTICA EM MADUREI-

RA EIRAJA' — PRESOS DOIS ELEMENTOS COMMUNISTAS
Proseguindo em suas düigen- 1

cias em torno das actividades:l

Nenhuma novidade politica
nos trouxe a semana que passou
Na Câmara, o pedido de licença
para o processo dos deputados
presos teve o seu epílogo já es-
perado. vencendo a corrente go-
vernista por significativa maio-
ria.

O desfecho do caso deixou em
todos um sentimento de allivio
indissimulavel. Aliás, o facto é
natural e explica-se pela sua
própria evidencia. Além de sua
relevante significação politica, a
questão offerecia ainda outros
aspectos de ordem constitucio-
nal, de não menor importância.
De facto, as immunidades par-
lamentares constituem um dos
assumptos e sobretudo um dos
direitos que mais de perto in-
teressam o poder legislativo.

Em vários Estados, principal-
mente em três dos maiores. São
Paulo. Rio Grande e Bahia, as
Assembléas Legislativas, já ini-
ciaram os trabalhos da presente
sessão legislativa. Outras tam-
bem o farão no correr da sema-
na, a exemplo da de Santa Ca-
tharina, que se installa no pro-
simo dia 16.

Noticia-se que o sr. Luiz Ara-
nha está á frente das "demar-
ches" iniciadas para a recom-
posição da politica do Districto
Federal.

CHEGOU A PORTO ALEGRE O
SR. GUERRA BLESSMAN

PORTO ALEGRE, 11 (A. B.)
_ O professor Guerra Blessmau,
presidente da Assembléa Legis-
lativa do Estado, chegou hontem
de avião a esta capital, recebido
pelo sr. Darcy Azambu.ia. go-
vernador interino do Estado.
Lindolpho Collor, secretario da
Fazenda; numerosos deputados
estaduaes e políticos. Logo em
Seguida ao desembarque, o sr.
Guerra Blessman, conferenciou
com o sr. Flores da Cunha, es-
tando presente no momento O
sr. Darcy Azambuja.

ESTA* PASSANDO MELHOR O
CAPITÃO FAÇO*

BAHIA, 11 (A. B.) - Está
passando melhor o capitão João
Facó, que soffreu ura accidente
de automóvel quando se.dirigia
para a Secretaria de Segurança.
Esse secretario do governo, tem
recebido numerosas visitas. Ho-
,1e ou amanhã, o secretario da
Segurança deverá deixar o leito
que aguardou durante dois dias.

em conseqüência dos ferimentos
que recebeu no accidente.

O SENADOR FLORES DA
CUNHA DE VIAGEM PARA O

RIO
PORTO ALEGRE, 11 (A. B.)

— O senador Flores da Cunha
deverá seguir para o Rio de Ja-
neiro, no avião da próxima ter-
ça-feira. Sua esposa embarcou
hontem pelo."Itaité" com des-
tino á capital da Republica.

Chegaram presos
a esta Gapital dois
Goramunistas do

Paraná
Em Curityba, foram presos pe-

Ia policia local, o advogado Li-
vio Parigot de Souza e o opera-
rio Armando Ribeiro de Souza
accusados de desenvolverem
actividades communistas dentro
e fora do Estado do Paraná.

Apuradas, assim, suas idéas
vermelhas, os referidos extre-
mistas foram remettidos para
esta capital, aqui chegando, an-
te-hont?m. escoltados pelo de-
legado auxiliar daquelle Estado
sulino, dr. Percival Loyola e nm
gruno de investigadores, á bor-
do do navio do Lloyd Brasileiro
"Annibal Benevolo".

Apresentados ao chefe da Se-
cção de Ordem Politica sr. Emi-
lio Romano, os dois agitadores
foram longamente interrogados.

subversivas desenvolvidas pelo;
elementos ligados ao credo ver
melho, a policia politica desta
capital acaba de marcar novo
tento com a descoberta de mais
uma possante estação clandes-
tina radio-telegraphica que se
destinava a espalhar por todo
o Brasil noticias alarmantes
transmiltidas ao sabor dos que
se encontram incumbidos de
entregar o nosso paiz ao domi-
nio russo.

Em seguida < ao fracasso da
ultima intentona occorrida no
2a R, I., chegou ao conheci-
mento do sr. Emílio Romano,
chefe da Secção de Ordem Po-
litica, que um soldado daquella
unidade do nosso Exercito e
ligado a elementos communistas
sabia da existência de uma es-
tação clandestina de radio
transmissora e receptora proin-.j
pta a funccionar a qualquer
momento.

Em face dessa denuncia, o sr.
Emílio Romano determinou
providencias no. sentido de po-
siiival-a.- •

.,. Incontinenti entraram a tra-
halhar vários invest.gádores.
Estes policiaes realizaram va-
rias diligencias na zona subur-
bana, de preferencia em Ma-
dureirá, onde sabia reunirem-
se vários soldados do Exerci-
to com idéas vermelhas. E de-
pois de desenvolverem intelli-
gentes investigações, os auxi-
liares do sr. Romano obtive-
ram a pista para a descoberta
do mencionado apparelho.

Detido o soldado Adolpho
Fe eira Lyra, por este foi re-
velado o local em que estava
installado. Tratava-se da rua
Pereira de Araújo, na estação
de Irajá.

Indo ao ponto indicado os
investigadores ali appreende-
ram o apparelho. que foi con-
duzido. para a Policia Central,
e bem assim o seu detentor.
Luiz Carlos Brenil, cunhado de
Rodolpho, em cuja residência
func.., uava o radio.

Muno embora Luiz procure
negar que estivesse alliado aos
elementos communistas, não sa-
be explicar,, entretanto, o fim
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A estação radio-telegraphica tal como foi âppreendida pela
policia em Irajá

para que possuia tão poderoso-
apparelho radio-telegraphico.

Examinado o radio pelos te-
chnicos da policia, estes con-
stataram que se tratava do mais
potente apparelho transmisosr
e receptor que a policia con-
seguiu deitar mão até agora em
poder dos agentes vermelhos.

Como se vê, a diligencia rea-
lizada pelo sr. Emilio Romano
e seus auxiliares é digna dos
maiores encomios, de vez que
destituiu os agitadores de levar
a todos os recantos'do territo-
rio nacional a infâmia, a intri-
ga, a confusão e o pavor.

"0 povo necessita e
reclama um governo

moderno"
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O importante apparelho montado aobre a mesa, na Policia Central

Contra a Guerra
FORMIDÁVEL MANIFESTAÇÃO DOS
EX - COMBATENTES DA GRANDE 1

GUERRA EM VERDUM
PARIS, 11 — (A. B.) —- Cerca de 20.000 ex-combatenteb

francezes participarão das demonstrações de domingo no fa-
moso ussuário que ergue onde foi o forte de Doúaumõnt, per-to de.Verdum. A's demonstrações associar-se-ão ex-comba-tentes de 18 paizes inclusive a Allemanha; Terão caracter dehomenagem aos que tombaram na Grande Guerra e signifl-carão também os anseios, de paz de todos que se bateramno periodo de 1914-1918.

Hoje uma delegação de ex-combatentes transportará do
.túmulo do Soldado Desconhecido para Douaumont a tocha
que ergue em homenagem as victimas da guerra.O governo frahcez destinou três milhões de francos paraos gastos com essas homenagens de fonna que será possívelextender linhas telephonicas através uma distancia de cen-tenas de kilometros estabelecer 15 ambulatórios de emergen-
cia com grande quantidade de médicos e enfermeiros.

Quinhentos ex-combatentes allemães que combateram
em Verdum participarão da ceremonia sob a direcção do co-
ronel Voh Brandis, que foi o commandante das tropas queprimeiro oecuparam o forte de Douaumont em fevereiro de
1916. Elles se reunirão em Saarbruecken e delia partirão pa-ra Verdun em trem especial posto a sua disposição pelaAssociação dos Veteranos de Guerra, Francezes.

Entre as outras delegações estrangeiras que comparece-
rão as manifestações citam-se as da Inglaterra, Bélgica, Ita-
lia, Estados Unidos, Grécia, Polônia, Áustria, Tchecoslova-
quia e Yugoslavia.

« Os jornaes salientam que é esta a primeira vez, desdeoarmisticio, que se levam a effeito tão grandes demonstra-
ções "internacional dos veteranos da guerra nacionaes".
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LIVROS NOVOS

Achamos,
"iMesmer" •'
esses livros.

SAIBA
BCONOMI2ÀR

*_
Quando adquirir
o sua EMUL-
SAO OE SCOTT,
prefira o rama*
nho grande.
Contém mais do
dobro do peque'
no sem custar o
dobro do preço.

DÈ SCOTT

INTEBKSSANTES DECLARA-
COES T)E ROOSEVELT AO
INAUGTTRAR A MAIOR PON-

TE DO MUNDO
NOVA YORK. 11 (H.) — O

presidente Roosevelt inaugurou
a «Triborough Bridge". a
maior ponte ascensora do muu-
do e aue pôde ser elevada a
altura de 24 metros, para P°r-
mittir a passagem dos vapo-
res.

O governo federal contribuiu
com oito milhfies de dollnre.« e
fez um empréstimo de outros
34 milhões, para auxiliar o
custo total que attingiu 64 ml-
Ihões e será reembolsável even-
tualmente e nelo direito de os»s-
saerem cobradas» aos automobl-
listas.

A ponte comporta, com effel-
to. quatro pontes superpostas,
separadas e reunidas por es-
tradas. num total de 23 kilo-
metros. A ponte serve os con-
dados de Manhattan, Queens c
Bronx. O presidente Roosevelt,
em discurso aue pronunciou na
or-casião. lembrou as modifica-
cões oceorrldas nas necesslda-
des humanas occasionadns pela
seleneia modema e pela civi-
lizacSo technica, e descreveu o
oapel do qoverno. que consiste
pm facilitar essas modifica-
ções. . , ,"O povo — declarou o chefe
do Estado — necessita e recla-
ma um governo moderno, ao
'nvés de um governo antiquado, j m trágica de todos aquelles
nssira como precisa de pontes que avançam pelos séculos a

1 modernas e nâo de velhas bal-I tragédia dos super-homens que
Wv——-—

Mr—ER, "^3 STEFAN ZWEIG
— ir»:-~s pongetti, edi-

to:;es — av. mem de sa\
78 — RIO

P:"cos-são os ".tos tão bons
c mo "Casanova", "A Luta
Cr i o Demônio" e "Mes-
mer" do brilhante escriptor
Stefan Sv, -;.

francamente, que
o mais utll entre
Isto porque "Mes-

mci" -presenta uma excellente
conl:".uição histórica e vale co-
mo um penetrante e singular
estudo desse gênio, que se en-
quadra perfeitamente entre os
que Roniáin. Rolland chamou de"pi^cursores". Elle faz é-"!rtè
da celebre trilogia muito ade-
quadamente cognominada "A
Cura p:!o 1spir'to".

"" ^^cisco Antônio Mesmer.
essa pedra -ugular da íiioder-
na p---;hiatria", é já unia fi-
gura por si mesma fascinante.
Mesmo á paru a curiosidade'
que desperta como criador cio
h.vpnotismo. Mesmer, só pela
sua vida intima mereceria um
lug-r de destaque entre os
grandes vultos da humanidade.
A sua inclusão nc mundo v.wei-
geano c justa e pri -ipalr. .te
por esse lado. Iorque Mesmer
não foi penas uma alavanca do
progresso na sua especialidade
sci< 'iíica. Foi em todas as ou-
trás n-iuif 'stações da sabedo-
ria e da arte. Assim a historia
de Mes. or que c.nta o gr..ndc
auto, de "Casanova" é a histo-

' nãscercin com malfadada ante-

cedencia e que na sua grandeza
são deportados pela humanida-
de para o imprognosticável
Amanhã... Mesmer cumpriu a
sua pena e j interessante ver-se
o seu processo, o processo que
lhe fizeram os seus c. .itempo-
raneos, que foram simultânea-
mente juizes, jurados, aceusa-
dores e advogados. Hoje pela
penna de um grande escriptor
fala o Tempo.

"Mesmer" está muito bem
traduzido - ra nossa lingua.

Os "Irmãos Pongetti" edita-
rão em breve, outra notável
biògràphiL de Stefan Zweig.
Trata-r.: de 'Mciy Bscker Ed-
dy.", livro esse que apparecerá
bem vertida para nosso ii.loma
e promette arrastar grande su-
cces.o.

"A srv/A", DE ferreira
DE CASTRO — MOURA FON-
TES, EDITOR — RUA DO OU-
VIDOR, 145 — Io ANDAR—RIO

Logo que esse livro saiu dos
conh"-idos prelos do editor
Moura Fontes a critica brasilel-
ra provou grande cel: na na
imprensa. Vários criticos acha-
vam "A Selva", o romance que
demonstra a miséria dos seriu-
gueiros amazonenses, forte de-
mais para ser publicado; ou-
tros não se recusaram a affir-
mar que .o achavam o maior
romance da época. Formamos
ao lado dos que acham o livro
do talentoso escriptor Ferreira
de Castro o maicr, o melhor
romance da época. E não te-
mos medo que nossa opinião
esteja errada. O facto é que o
publico recebeu "A Selva" com
rara satisfação, com o coração
aberto

Como prova disto, é bastan-íe
adiantar que sua primeira edi-
ção já está 'quase esgotada:
restam apenas poucos volumes
nas livrarias. Por este motivo,
Moura Fontes já se está prepa-
rando para dar á publicidade
sua segunda edição que. certa-
mente, arrastará ruidoso sue-

cesso. E isto será brevemente.

Penetraram por en-
gane em território

russo
MOSCOU, 11 (H.) — O com-

missarlado do povo para os Ne-
gocios Estrangeiros informou ao
embaixador do Japão, sr. Ohta,
em resposta a seu pedido de 1*
do corrente, que tinham sido
dadas ordens ás autoridades lo-
cães para que fossem postos em
liberdade os quatro soldados de
cavallaria nipponicos presos a
28 de junho em território sovíe-
tico. nas proximidades da es-
tação de Mandchull.

A informação acerescent^va
que o commissariado tomara
essa decisão porquanto ficara
provado que os alludldos m'»-
tares, depois de se perderpin,
tinham atravessado a fronteira
por ignorância.

Petróleo Soberana
fJnico preparado scientifico de resultados garantidos
contra a OASPA e QUE'DA DOS CABELLOS. Cuida-

do com as imitações.

Gem o sr. ministro da
Fazenda

Centro de Criadores
de Canários

Recebemos desta tradicional
sociedade, convite riarà a inau-
guraçâo da Sua XVIII Exposição
localizada em um do* melhores
prédios da Avenida Rio Branco,
a ex-Casa Bagdad.

Fundado em 1915, o Centro é
considerado hoje. como a maior
agremiação do gênero, e as suab
exposições despertam sempre o
mais vivo interesse entre os
criadores que se dedicam ao for-
moso sport.

No certamen desle anno, flgu-
ram cerca de 300 pássaros typo
francez frisado, e n numero Oe
expositores eleva-se a ü5. sendo
distribuídas, cie àccordo com o
veredictum do iury, hontem reu-
nido. medalhas de ouro. de pra-
ta e de bronze, além de duas ta-
ças e de tinia infinidade de pre-
mios extra.

PROEZAS DO COLLECTOR DE
ARARUAMA

ARARUAMA, 10 —.(Do Cor-
respondente) — O collector Fe-
deral de Araruama, Moacyr
Bustamante, desde a sua chega-
da a esta cidade vem revelando
seu péssimo procedimento.

Nas eleições para a Consti-
tv.Inte Estadoal, embriagou-se na
presença do Ju'z de Direito, Pro-
motor Publico e Delegado Mili-
tar, que com elle almoçavam
offendendo com palavras inju-
riosas o sr. José Maria Casta-
nho. que só não o aggrediu porinterferência de pessoas que se
achavam presentes.

Organizados os partidos para
o oleito municipal, o collector
alliou-se á corrente dos Vas-
concellos em^ opposição aos cor-
religionarios do srs. Macedo
Soares e Lemgruber Filho. Sa-
bendo da maiora absoluta que
estes alcançariam nas urnas co-
meçou a perseguil-os abusando
do cargo que oecupa para inti-
midar seus adversários, maltra-
tando e praticando toda sorte de
perseguições. Esse relapso fun-
ccionario dirigiu-se ás casas dos
srs. Manoel Oliveira. Luiz Antu-
nes de Mendonça, Porfirio Soa-
res e outros mais. procurando
multal-os sob qualquer pretexto,
caso os mesmos não quizessem
mudar o rumo de suas opiniões.
Não sendo obedecido, continua
a perseguil-os. Dez dias antes do
nleito. diripla-se untq caravana
chefiada pelo deputado Watzl
FlUir» e Antônio Branco para o
3° Districto, quando em cami-
nho encontraram-se com um
carro em que viajava o.dr. João
Va-sronreüoü e Moacyr Busta-
mante, tendo o collector tentado
saltar do carro armado de re-
volver, em evidente estado de
embriaguez para aggredir os da
caravana, no que foi f>bstado pelo
seu chefe. O referido collector
não satisfeito com essas brava-
tas, no dia seguinte, quando cor-

Kria o pleito, uppareceu na 1*
Secção, que funecipnava na Pre-
leitura Municipal completamen-
te ebrio e aggrediu o tenente
Antônio Branco candidato em
opposição ao seu partido, que fó
não o massacrando, eni vista de
seu estado de embriaguez. O te-
nente A. Branco participou o
oceorrido ao Deleg. Militar, que
tomou providencia para a prisão
do alcoólatra, que não foi en-
contrado.

Mais tarde, o collector passea-va pelas ruas, amparado no bra-
ço do agente postal por estar
ainda embriagado.

Urge providencias urgentes do
ministro da Fazenda, para evi-
t\r que factes vergonhosos, como
esses se repròduzam.

As Artérias Defen-
didas, a Vida Será

Longa
O COMMUNICADO DE LEON-

CIO CORRÊA
Leoncio Corrêa, o brilhante

e sempre jovial espirito, ha
dias offereccu ao Brasil um at-.
testado sensacional que bem
demonstra os sentimentos su-
periores do seu altruísmo.

Disse n'um communieadb aos
seus amigos e admiradores,
que são todos os. brasileiros,
que o SANOSCLEROSIS. esse
preparado que os Laboratórios
Silva Araújo & Cia. disíri-
buern, como o mais decisivo de
todos os preparados até hoje
conhecidos no combate a arte-
rioesclerose e a todas as con-
seqüências do terrível mal, é
o esteio de sua. saúde physica
e espiritual.

Ao lado delle falaram medi-
cos os mais eminentes, dizeu-
do das suas observações.

E\ porém, curioso salientar
o valor que teve na repercus-
são e fama do poderoso "SA-
NOSCLEROSIS", a palavra do
grande"' escriptor, apresentau-
do-se como . documento vivo e
brilhante do prodigioso prepa-
irado,
r-c

A Situação na
- China

NAO HOUVE CHOOIJES EX-
TRE NIlM-ONiroS Ê CI1INE-

EÉS
TIEN TSIN, 11 (Havas) —

Nos círculos autorizados são
categoricamente desmentidos os
rumores propalados no estran-
geivo segundo os quaes se teria
verificado perto de Tang-Kou
um choque entre tropas japo-nezas e chinezas.

Assegura-se que reina calma
na região, a qual só era per-turbada pelas incursões dos
contrabandistas.
MAS O ÍTAPAO CONTINUA A

PROTESTAR...
LONDRES. 11 (Havas) —

Coininunicam de Slianghai A
Agencia Reuter que o cônsul
geral do Japão fez junto ao
prefeito daquella cidade energi-
cas representações a prònbsitódo recente assassiiro nas ruas
de Shanghai do negociante ja-
ponez sr. Kaytin.

A impressão predominanteera. no emtanlo. que o inci-
ciente não suscitaria nenhuma
demaréhé official do governode Tokio junto ás auturiilades
do Xanldm.' RARA HÕMhKÍ^

Sapato em vaqueta preta ou marrou Sola pneu. O melhor acaba-mento e modelos novos 153000 Fabrica Rua Senador Pompeu. 10'j
esq. Visconde da Gávea. Pedidos Américo Soler. Pelo Correio
mais 2Ç500.
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NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 12 de Julho de 1936 NOTICIÁRIO
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4 M AN HA 500 CONTOS
SERÃO VENDIDOS NO POPULAR

/A' ESTA* A1 VENDA O SWEEPSTAKE RUA OUVIDOR
13 9

ÔNUS ROTATIVOS DO
ESTADO DE S. PAULO

O BANCO DO OOMMEROIO E INDUSTRIA DE SÃO PAULO, de-
legado fiscal do Governo do Estado de São Paulo, nesta capital, cpmmu-
nica que resgatará, em seus guichets, nos respectivos vencimentos, de ac-
cordo com a tabeliã organizada pela Secretaria da Fazenda daquelle Es-
tado, os "bônus" de que trata o decreto n. 4.867, de 6 de fevereiro
de 1931.

Avisa, outrosim, que esses titulos foram devidamente admittidos á co-
tação da Bolsa do Rio de Janeiro, conforme despacho do sr. Presidente da
Republica, de 18 de junho de 1936.

Os "bônus" são ao portsdor e emittidos, por antecipação de recei-
ta, até o limite de Rs. 120 000:0001000, em doze séries, numeradas de, 1
a 12, com resgates mensaes para cada série

Trinta dias antes dos respectivos resgates, os "bônus" são recebidos
pelo seu valor nominal em pagamento de quaesquer impostos estaduaes.

Nos termos do § 1." do art. 4 do decreto supra, acha-se actualmente
em circulação a série completa denominada 5-P, composta dos seguintes
titulos:

Série n.'

5—E
6—E
7—E
8—E
9—E

10— E
11--E
12—E

1—P
2—P
3—P
4—F

Recebivel p/pagamento
de impostos em

Julho de 1936
Agosto "
Setembro "
Outubro "
Novembro "
Dezembro "
Janeiro de
Fevereiro
Marco
Abril
Maio
Junho

1937

Resgatavel
em

Agosto de 1936
Setembro "
Outubro "
Novembro "
Dezembro **
Janeiro de
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho

1937
>»
»v
»»
»

Os titulos desta série estão cotados na Bolsa desta capital a 93$500
por 100$000.

Para quaesquer outros esclarecimentos, queiram os, interessados dirigir-se
ao BANCO DO COlViMEROxJ E INDU STitfA DE SÃO PAT''|O^I|Ito^P||
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9s Pezadumes de-
^ois das refeições

Se pouco depois das refeições
começa-se a sentir pezadumes
do estômago è quasl certo que
se soffre de hyperchlorhydria
òu. secreção d'um sueco gastri-
co muito acldo. Este excesso de
acidez provoca a fermentação
dos alimentos que pesam no és-
tomago como chumbo, ocea-
sinando dores excessivamente
penosas. Póde-se obter um ali-
vlo instantâneo tomando-se
meia colher de café, ou dois
ou tres tabletas, de Magnesia
B'surada em um pouco d'agua
depois das refeições ou logo
que se sinta" a dôr. A Magne-
sia Bisurada neutralisa quasi
instaneamente o excesso de aci-
dez, acalma a mucosa irritada
evita as azias, as caimbras
os azedumes, os pesadumes e
todos os incommodcs causados
pela abundância de acidez. A
Magnesia Bisurada é inoffen-
siva e fácil de tomar, e encon-
tra-se á venda em todas as
pliarniacias.

E'gos da Contenda
do Chaco

ÍIOMBIVAGKIVS DA ACA13R-
aiTA CARIOCA DE LETRAS
Franklln Doria. o mavloso

poeva dos "Enlevoa" è' desta-
üado membro da Academia

Brasileira de Letraa. ou o esta-
dista que se fez notável tiob o
titulo honorífico do Barão de
Ijoreto, nasceu a 12 de julho de
IU3G, na ilha dos Prad"9 ba-
hla de Todos os Saltos, trans-
norrendo, portanto, nesta data
o seu Io centenário.

Commemorando, pois essa
ephemeride, a Academia Ca-
rloca de Letras, (íue couside-
ra o Barão de L.oerto uma das
expressões mais vivas .e >os-
sa intellectualidade, realizara
mu homenagem, na próxima
terça-feira; uma sessão publl-
ca, na qual será orador o ara-
demlco M. Nogueira da Silva
para dizer da individualidade
do illustre brasileiro.

Ussa sessão será áa 18 ho-
ras. no Syllogeu BrasH iro.
após á sessão ordinária e se
manai da Academia,
franca a entrada.

u r
AS ESTATÍSTICAS

DESTE ANNO

25:000$
19-Eu rico Oliveira, -45:

i. e 5 
20-Celeslino Gomez.

32 i. e 5 v.. . , 24:1003
Observações: 1., iriscripções e

v., victorias.

aendo

RS IS

as saneçoes
BUENOS AIRES, 11 (Havas)

— Foi assisnado um decreto
levantando as sa.rice.fies eco-
mímicas e financeiras contra a
Itália, a partir do -15 do cor-
rente;

45:30<)$

42:7253

39:200-

26:8z0-

24:500$

24:300$

18:100$

17:800-

s ©19990318»

Uma escola para jorna-
listas no Chile

SANTIAGO DO CHILE, 11 -
(Havas) — O reitor da Univer-
sidade estuda o projecto de
criação de uma escola de jor-
nalistiis de accordo com o pro-
,Íec'o apresentado ao Instituto
cie Periodistas de Santiago.

Fará ieserfar da
Vida

A JOVEM SENHORA 1NGE-
UHJ VIDKO MOIDO

A Assistência Municipal soe-
correu hontem. Conceição Rradc
da Costa, branca cagada, resi-
djptp á rua Siricy 77. em Ma-
rc^al Hermes que apresení^vr
fi-^i-)'rtri".s de envenenamento.
E' n-c. a tvesloucada senhorao-- ,.mn cl"s''ntA!!in;enc1a com
s-n mardo resolveu niat°r-$e
ir-- '--rli c-M^a qnanHdade de
vidro mo'do eu, mVura com
ur-". snb,;tancia tóxica

IMPORTADORES
São os seguintes os importa-

d. res que. este anno. ale do-
mitigo ul.imo inclusive, já le-
vanlaram mais de 10:0ü0«000
coin animaes de sua importa-
cão:

1-J. G. Fredriks, 55 i.
e 12 v. . '. . . . ; 78:7005

2-0. Gomes Camiza.
57 i. e 10 v. . . .

8-.A-. J. Peixoto Cas-
tro, 30 i. e 8 v. .

4-lÍübcrri Noronha. 54
i. e 8 

5-Atilio Irulegui, 41
i. e 7 v. '. ...

6-Walter Noble. 19
i. e 5 v. . ; . . . .

7-Ü. Suarcz 29 i. e
5 

8-Fernnndo Barroso,
28 1. e 3 v. . . .

Ü-R. Sepulveda, 8 i.
i. e 3 

10-.-\ll'onso Silva. 3 1.
e 2 14:750?

1'1'rl/; Paula Machado,
18 i. e 2 v. . . . 12:100S

Obeservaeões: i„ insci'ipções
e v,, viciorias.

TREINADORES
1-/ n seguinte a relação dos

treinadores, que, esto anno
a.c domingo ultimo inclusive
já levantaram mais de 20:0005
em prêmios:

1-E. Freitas, 19(5 i.
e 38 243:980$

2-YValdemar Costa,
105 i. e 12 v.. . 113:7005

3-Paulo Rosa. 52 i.
e lli v. 100:8255

4-Oswaldo Feijó, 93
i. e 16.  97:400-5

5-Gabino Rodriguez,
7Ü i. e 10 v. . . 85:580$

6-Fei'naiidò Schnei-
der. 74 i. e 17 v. 76:530$

7-Gabriel Reis, 129
i. é 15  74:600$

8-Eulogio MargbdO,
90 i. e 14 v. . . 73:050$

9-Nestor P. Gomez.
79 i. e 1-1 v. . . 63:900$

10-AmericO Azevedo.
87 i. e II v, . . üo:825?

Íl-Marió Almeida, 26
i. e fi 

12-l.eyy Ferreira, 46
46 i. e 6 v. . . .

13-Ak-ides Miranda,
26 i. e 5 v. . . .

14-Francisco Barroso,
32 i. e 7 v. . . .

lõ-l.avinio Santos, 21
i. e 7 v. . . . . .

16-J. Baptista ilibei-
ro, 32 i. e 6 v. .

0
mwm

ENCONTRADA, NAS PROXI-
MIDADEí; DO CABO DA BOA
ESPERANÇA, NO RECREIO
DOS BANDEIRANTES, UMA
FALUA VIRADA E VÁRIOS
MORTOS — SUPPOE-SE TRA-
TAR-SE DA... "GUANABARA",
HA DIAS DESAPPAREriDA

COM TODOS OS SEUS
TRIPULANTES

As autoridades peliciaes do
26" districto tiveram hontem

noticia de que, nas proximída-
des do cabo da Boa Esperança,
no Recreio dos Bandeirantes,
havia uma falua virada e um
ou dois cadáveres.

Essa noticia foi transmittida
á policia districtal por inter-
médio do engenheiro Ernest
Sohlhaber, com escriptorio á

COMO O EMBAIXADOR RO
DRIGUE3 ALVES SE RIFERE i

AO MAJOR ALVES BASTOS
I O no"so embaixndor iunto á

Conferência da. Paz, sr. Rodri-
gues Alves, vem de endereçar
ao chance ler Macedo Soares um
officio sobre o major Joaquim
Alves Bastos, da arma de ar-¦ lha ria, e um dos mais bri-

I Ih ntes officiaes do nosso Ex-
ercito. cujos termos são os se-

I guintes:— "N|P|198 931. (31) (431 193(5
Anncxo. Ruenos Aires, 27 de
maio de 1936. DBJ128. Chaco.
Conferência da Paz. Regresso
do observador miiilar major
Alves Bastos. — Senhor min's-
tro. Havendo terminado no dia
15 'do 'corrente ü< prazo de aua'-

.ci m.mls°no no Chaco, regressou
no dia'21 a esa capital o sr.

«major Joaquim Alves ^Bastos.
que durante tres mezes ali ex-
erceu ns delicadas funeções de
.observador miiilar da Confe-
rencia Cabe-me a satisfação
de informur v. ex. que esse
d slineto official do nosso Ex-
ercito deu cabal desempenho á
sua commissão, revelando-se
não só um technico mili ar de
primeira ordem, mas também
e sobretudo qm homem sagaz,
prudente e hábil, o que lhe
permiltiu resolver vários pro-blemas que caam dentro de
sua alçada, de tudo dando con-
ta fiel á Commissão Execu iva.
O major Alves Bastos tornou-
se assim merecedor dos geraes
applausos da Conferência, ha-
vendo também conquistado a
estima, admiração e apreço dos
altos conimnndos das tropas
bolivianas e paraguayas na zo-
na de separação'. O relatório
suniinnr'o dos trabalhos ali rea-
lizados, que elle acaba de apre-
sentar-me e que será comple-
tado por outro mais extenso e
detalhado, dá bem uma idéa da
delicadeza da missão que lhe
foi confiada, e que elle soube
cumprir com inièlligencia e
proveito. Seguindo-se o syste-
ma rotativo estabelecido, caberá
ao major Alves Bnslos re''""""
o togar de observador, de 15
de agosto próximo a 15 de ou-
liibro. podendo elle durante os
ires mezes de intervalln pres-
tar serviços na Delegação em
Buenos Aires e que carece dos
seus serviços e exper'eneia ad-
quirida na região chaquenha.
Peço a v. ex., senhor minis-

&

Empre *sumo de S. Paiuo
PARA CONSOLIDAÇÃO DA DIVIDA FLÜCTÚANTE E CUSTEIO

DE OBRAS REPRODUCTIVAS

RS. 200.000:0005000

HS

EmissSo de 1935 Juros 5 % Prêmios trlmestraet

APOUCES DE 200$000
Isentas dos impostos de transmissão "inter-vivos", "cáusa-mortis" e todos

os demais impostos estaduaes

SORTEIOS DE PRÊMIOS DE 8 EM 3 MEZES

Em Março, Junho e Setembro:
1 prêmio de .... .
I prêmio de .... .
1 prêmio de

40 prêmios de 1:000$

500:0C0$0OO
60:000$000
I0:000$000
40:000$000

Em Dezembro:
1 prêmio de . . . . . 1.000:00f)$000
1 prêmio de . . . .1 I00:000$000
1 prêmio de . . . . . 20:000$000
3 prêmios de .... . 30:000$000

50 prêmios de 1:000$.. 50:000$000

Amortizações semestraes no prazo de 40 annos
Juros pagos em Março e Setembro

Os titulos deste empréstimo são adquiridos nos bancos seguintes: —
Banco do Commercio e Industria de São Paulo — Banco Commercial do
Estado de São Paulo — Banco do Estado de São Paulo — Banco de São
Paulo — Banco Noroeste do Estado de São Paulo — Banco Prancez e
Italiano para a America do Sul — Banco Italo-Brasileiro — Bank of London
& South America Ltd. — Banco Italo-Belga — The Royal Bank of Canadá
— Banco Nacional Ultramarino - Banco Portuguez d« * «•• ^ - British
Bank of South America — Banco " Barreto Banco Boavista Banco
Hypuiiutuiiq e Agrícola do Estado de Minas Geidf?,

v

i
m

:

5

1

municipal do Estado
do Rio

rua D Geraldo n. 42, 3° aii- _,  _,, 0fcllllwnar. E' que o referido engenhei- , tl;0( a bondade de dar cõnhe
ro tendo o habito de fazer, ars , cimento deste meu officio ao
domingos, um passeio de. bar- Sl.. ministro da Guerra, a quem

A *óven -enhora, depois dé) lt-Jose Lobterico Ju-
rerrbsr os euratives de emer-
gpnfia. foi Irttèrnndn em esta-
do grave, no H. P. 6.

nior, til i. e 5 v.
18-Eudacio Moreira,

79 i. e 6 v. „ „ „,

47:5üü$

37:000$

34:150$

33:450?

30:900?

29:400Ç

28:300$

co, foi hontem. como de' cos-
tume, parar no restaurante
Pontal, no Recreio dos Bandei-
rantes. Ali chegando, resolv u
tomar um banho, tendo para
isso trocado de roupa. Ao ch -
gai á praia, notou que um ban-
do de urubus voava próximo au
cabo da Boa Esperança, denun-
ciando a existência ali de ai-
guma carniça.. Cheio de curió-
sidade, o engenheiro disposs-se
a observar, de perto, do que S2
tratava.

Lançou-se ás águas e nadou
em direccào ao local. Ao ap-
proximar-se do ponto em quf
os urubus voavam, viu uma
falua virada e ao lado delia um
ou dois corpos.

Regressando á praia, com-
muuicou o farto ás autoridade.5
policiaes. tendo eutas compare-
cido ao local representadas nu
pessoa do commissario de dia,
Raphá, que solicitou a presença
dos peritos da D. G. I.

Dado o adeantado da hora,
a polici* não conseguiu apurai
devidamente do que se tratava.
Entretanto desconfia-se de que
seja a falua "Guanabara", que
ha dias desappareceu, na ai-
tura das lhas do Pae e da Mãe.
tripulada por seis homens.

TINTA BRASÍLIA

certamente será grato apreciar
a maneira por que vão se des^-
tacando no seio da Conferência
os illustres officiacs que com-
nosco cornpãr ill-am as respon-
sabilidades da Delegação do
Brasil. Aproveito a opportuni-
dade para. reiterar a v. ex. os
protestos da minha respeitosa
consideração, (a) Rodrigues AI-
ves. Conforme, (a) H. Accio-
ly, chefe dos Negócios Politi-
cos e Diplomáticos."

O ministro Macedo Soares,
attendendo ao. acima solicita-
do, officiou ao seu collega da
nasta da Guerra, general João
Gomes, que, por sua vez, por
intermédio do Departamento do
Pessoal do Exercito, mandou
transcrever o elogio na brllhan-
te fé de officio do seu antigo
official de gabinete. 

27:300$ A MELHOR

jgnaçoes
SEM MEXSAI.mAPiB

- Casa Bancaria, "CAE
JEIRA DE CREDITO
GARANTIDO, S. A "
;mpresta qualquer quan
ia aos funccionarios pu

blicos federaes.
^CÒO DAS CANCEL

..AS, 17. — 1° andar
23-0886.

^0.-10» i DISTRICTO ELEITO-
RAL ÇOM SEDE EÍW PARA-

HYBA DO SUL
A Junta apuradora das elei-

ções realizadas nos municípios
de Parahyba do Sul, Valei:ça,
Santa Thereza e Sapucaia „á
deu Inicio aos seus trabalhos."

Calcula-se que a média dia-
na será de quatro urnas. Os
trabalhos terão inicio ás 9 ho-
ras, no salão do edifício do Po-
rum da cidade de Parahyba do
Sul, sede do 10° circulo eleito-
ral, ceuforme edital affixado
na forma da lei.

A apuração de Valença de-
verá começar amanhã, eegun-
da-feira.
OS PRIMEIROS RESULTA-
DOS DE PARAHYBA DO SUL

Nas primeiras urnas abertas,
o Partido pelo Município Uni-
do, chefiado pelo deputado Ro-
cha Werneck, obteve expressi a
maioria sobre o Partido Sul-
Parahybana, que segue a onen-
tação do deputado Bernardo
Bello. Entretanto, na apuração
dos districtos, principalmente
Entre Rios, a corrente do se-
rJior Bernardo Bello tomara a
deanteira derrotando assim no
computo final dos votos o seu
adversário, ficando com a Pre-
feitura local.

O RESULTADO DE DUAS
URNAS

Legendas:
Partido Sul-Parahybano, 79

votos.
Partido pelo Município Uni-

do, 289.
Integrallsmo, 31.
A ORGANIZAÇÃO DO 10°

CIRCULO ELEITORAL
O 10° circulo eleitoral está

assim organizado:
Junta apuradora — Srs. Ul-

rico Fróes, Everaldo Barreto de
Andrade e Horacio Marques te
Carvalho Braga.

Procurador — Sr. Paulo Pe-
reira Reis, promotor de jus-
tiça.

Secretario — Sr. Mario de
Toledo Ribas.

Depositário das urnas — Jar-
bas Alves de Souza, tabelliâo
do Io Officio.

Guarda do edifício — Está
a cargo do Io tenente Manoel
Mourão, 2o sargento Sebastião
Figueira, 3o sargento Anísio
Gonçalves Porto, cabo Juvenal
Benedicto de Oliveira e mais
doze praças.

Escrutinadores — Augusto da
Gama Bentes, Alice Alcântara,
Faulina AJves de Souza, Irace-
ma Figueira de Mello, -José Liar
boa e Alfredo da Costa Prado.

Flscaes que se apresentaram
— Srs. Rocha Werneck, Ber-
nardo Bello, José de Barros
Franco Netto, Ângelo de Mat-
tos Júnior, Bias Soeiro de Car-
valho, Mariano Paiva, Fernan-
do de Barros, pelos partidos de
Parahyba do Sul; Adolpho Su-
cena, Antônio Assumpção, Os-
waldo Fonseca, pelos partidos de
Valença.

O primeiro município a ser
apurado será Parahyba do Sul,
com vinte secções. O segundo
Valença, com vinte e duas sec-
cções. O terceiro, Santa The-
reza com cinco secções e o ul-
timo Sapucaia, com.oito..

A apuração obedeceu o cri-

t-eiio cia ciie^aaa cias urnas para
a uassiucai-ao do municipío e
em cada município as urnas a
serem apuradas obedecerão a
mesma orientação.

Valença — Ordem de apura-
ção: Juparanã è- 10* e ll*í

"--'•;-i — o\ V, 9", 4", 3a, 2\
8", Ia e 7"; Rio Bonito — ai»,
19' e 20*; Rio Preto — 2i»;
Santa Isabel — 16*; Conserva-
toria — 12*; Ipiabas — 15*;
Conservatória — 13* e 14*; San-
ta Isabel — 17* e 18.

Choras,
COPSUUflS,

tiPiot-siBinS].-wi»lk.
para Suspensão ouFalta os
MENSTRUAÇÃO. Disl. Allemâ.

ü icui ns niiiicut t iiicinus.

AS "GEtLS" DO CARLOS
GOMES VAO HOMEKA-

GEAR A IMPRENSA
No próximo dia 15 «m íu«se despede do publico a Com-

panhta do Carlos Gomes, as"girls" desse theatro preparamum grandioso íestival em ho-itienagem á, imprensa ca?' -a,
com a revista "Trampolim doDiabo-".
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garanta
uma boa diges-

tomando

uma dose de

1ASNESIA
S. PEl LEGRINO

Terrenos e Prédios
em prestações mensaes a longo prazo

com isenção dos impostos municipaes
MUDA DÁ TflfirA Informações com o sr. Ma-«¦VLM* l/A 1IJUVA — ri0 á rna. Plnto Guéde8j lS4.

MARIA DA GRAÇA E REALENGO
Informações nos bairros e na sede da

Companhia immobiliaria Nacional
Rua da Quitanda, 143 — Phone 23-2101

As Agitações
na Palestina
CONTINUAM OS DISTÚRBIOS E ATTENTA

DOS EM TODO O PAIZ

Os Funeraes do Tte. Adal-
berto Corrêa Gonçalves

O PEZAR DA AVIAÇÃO MILITAR
Beallzaram-se hontem, ás 16

horas, no cemitério de S. Jcao
Baptista, os funeraes do 2o té-
nente Adalberto Corrêa Gon-
curves, da frota aérea do Io
Regimento de Aviação, aquar-
tciado no Campo . dos Affon-
SOS.

O corpo do mallogrado offi-
ciai. após o accidente e preeu-
chldas as formalidades lega es,
foi conduzido por collegas e
amigos para a capella de'Santa
Therezlnha, junto ao Tunnel
Novo, onde ficou exposto, em
cornara ardente.

A.'s 9 horas foi rezada missa
de corpo presente, como ho-
menagem da Directoria Ce
Aviação e. ás 16 horas, saiu o
funeral para atiuella necro-
pois.

O peznr causado no Exercito
c. multo especialmente, na
Aviação Militar, foi tndescri-
pllvel. nao só devido a bruta-
lidado do accidente. como r'a
grande estima 

"que 
desfrutava

entre seus chefes, collegas e ca-
maradas o Infortunado tenente
Adalberto Gonçalves.

A Infelicidade veiu colhe)-o
justamente no momento em qve
se eommemurava a passagem
de mais um rsuniversario do
restabelecimento de ensino, con-
forme tivemos oceasião de no-
tlclar. onde elle riesveladumen-
te aprendera a nobre arte dn
dirigir aves metullicas. c que-
ria. por esse motivo, hotneiia-
KCal-o. demonstrando mais uma
vez a sua audácia e sangue
frio. em uma nose acrobatlea.
no ciup foi infeliz. E. assim, o
encerramento das eoinineniora-
rjõejS d° anulversiirio da Escola
de Aviação Militar teve um epi-
logo funesto e profundamente
coütriítaddr.

O coronel Eduardo Gomes,
seu çòmmâhSarite. profunda-
mente abiitido ante liio., dolo-
roso àcetdèiíféi acompanhado ro
seu collcga Ivo Borges, cem-
mandante da Escola de Avie-
ção Militar, procurou, com o
maior carinho possível, cercar
o jdveft piloto de todos os cui-
ciados possíveis mis os seus es-
forcos foram baldados, re^tnn-
do-lhes rapenas prestarem rs
homenagens póstumas áqu-llc
que morreu no momento em
que procurava co^a vez nia's
engrandecer a Aviação Militar.

A VIDA PUBLICA DO TF-
NENTE' ADALBERTO COR-

REA GONÇALVES
O infeliz piloto-aviador, ouci

encerrou hontem para sempre
a sua carreira, fora ha quasi
dois annos brevetado, pois per-
tencia á turma aue terminou
o curso em janeiro de 1934.
Tinha o morto os cursos da Es-
cola de Guerra. Aviação Mili-
tar e offlcial-aviador. Po=te-
rjnrmçhfe servira em Curitvba.
de onde. ha cerca de seis me-
'•',', fora transferido para o 1*
R. A. '

O moço aviador era cisado
com a sra. Zulelka Vieira Vo11-
çalves. filha do sr. Heitor RI-
beiro, proprietário da papelaria
do mesmo nome, a rua da Qui-
tanda. Deixa um filhinho. de
nome Ivan, que ainda não com-
pletou um anno de edade. Re-
sidia á rua Cinco de Julho, nu-
mero 350.
NA NECROPOLE DE S. JOÃO

BAPTISTA
Os funeraes foram acompa-

nhados pelos representantes do
presidente da Republica, do mi-
nlstro da Guerra, pelos gene-

raes Coelho Netto, Eurico Du-
tra, José Pessoa, toda a offi-
clalidade da Aviação Militar,
representantes da Aviação Na-
vai é numerosos officiaes e cá-
maradas e amigos do extlncto.

Antes de baixar o corpo á se-
pultura, ouviram-se vaiios ora-
dores, sendo tecidos os maiores
elogios ao morto, como soldado,
chefe, de família exemplar e
cidadão possuidor de excellen-
tes qualidades de caracter e de
bondade.

! LONDRES, Ü .(Ha vás) -
| Communieãin de Jerusalém á

Agencia Reuter, que durante a
1 noite de hontem para hoje, um
j guarda noturno foi atacado e

gravemente ferido por desconhe-
fidos na colônia iudaica de Zl-
chow, ao sul deltaiffa.

Foi também incendiada uma
fabrica de carros, propriedade
de judeus, situada entre Jaffn
e Telnviv. i
EXPLOSÃO DE 1.ÍMA BQMBA

DE DYNAMITE-
LONDRES; 11 rHavas^ -

O Ministério das Colônias nubli
com o seguinte comiminicado:"Hontem á noite, foi lançada
uma bomba no deposito de ar-
mas do prWtd de polícia de ,le-
rusalcrn"; Os estrados foram, ao
que parece, insignificantes. Na
reidão sul não se noticia nenhum
novo in:'idenle. Na região nor-
te. os árabes atiravam esta ma-
nhã perto de Dabburi.va contra
a commissao ènèârre<rnda de
proceder a inquérito sobre o
roubo de um cavallo. Os nfien-
tes dn policia não foram áttin-
üidos. mas responderam a ag-
gressão e n'ni árabe ficou grave-
mente ferido.

Annuncia-se que um comboio
em viagem para o sul. foi ata-
rtado pelos árabes na estrada de
Jenin Nablous. Dois soldados
hrjiáh.n.icos fi-aram ligeiramen-
te feridos. Reforços chamados
com urgência chegaram de Na-
blous e abriram fogo sobre os
assaltantes, quatro dos quaes
foram presos.

Foram apnreendidos fuzis, re-
volveres e certa quantidade de
munições. Duas horas.mais lar-
de aouelle mesmo comboio foi
atacado entre Ders Sharaf c
Anebta sem soffrer perdas. v[Jnfi outro comboio em viagem
nara o.norte, foi egutilmèute
atacado perto de Jenin. Os as-^a li antes foram dispersados pe-
los sold-uios hrilannicós".

UM omntbus atacado
PE'OS ÁRABES .

LONDRES 11 (Hnvásj —
A Agencia Reuler recebeu um
telegranimn de Jerusalém com-
tnun!cnndo que um auto-omni-
1)11=: da linha "Jernsaléin-Napou-
se", foi atacado durante a via-
>fem ficando ligeirainenle feri-
dos dois soldados ingleses c dois
judeus, estes tírayemente.

Um judeu foi morto.

I Prisioneiros boü-
vianos revolta-

'^m-se num Gampo
de GoiiGentracão

paraguayo
!; TRES
**+***+•*¦*>

MORTOS E CINCO {
\ FERIDOS DURANTE A RE- >'¦
]; ACÇAO DOS GUARDAS ji
li ASSUMPÇAO, 11 (H.) i;
* O ministro das Relações Ex- <!

terlores forneceu à Agen- I!
\< cia Tavas o texto do rela

tor-io que .enviará á Coufe- |;
i, reiicia de Paz no Chaco, de \>
!; Buenos Aires, a respeito do d
]> incidente verificado antes ca !|
'! repatriação do ultimo con- !'
!; tingente de prisioneiros bO'
!| llvlanos. O documento pre- ;i
;¦ cisa que, num acampamen- l!' to de 2.000 prisioneiros, os ',',

\> çando o deposito de armts !|
'! com a provável intenção de \\

i\ guardas notaram que os to-
livianos avançavam, amea-

gir
Os guardaso avanço.

ten- \\
mas

ar;;
::

!; ficamm

í taram sustar
<! deante da
l! de"te, atiraram para o

e em seguida contra o gru-
po. conseguindo dominar o
tumulto. Infelizmente, três !;

morreram, deis ;;
feridos e três eu- ;!

i i tros receberam contusões. A '!
i! ordem foi Jogo depois res- ;;
!: tabelecida. O relatório ac- |;
|; crescenta imèÀaihdá pão é.;!
]' conhecida a verdadeira ori- d
'! gem do tumulto mas se sup- !|
!| põe aue os prisioneiros não ;;
]; queriam ser reoatriados por ;!
]' temerem punição ao regres-.!;
<í s-rem ao seu paiz.

ESSA BARRIGA...
A; obesidade, a.gordura dema-'¦'prin nor]» ser tivada com o uso
das "Gottas Alueticas". Com"ouc^s vidros das "nottas Alue-
tic?s" terp voltado á sua gordn-«•a hafcüm? ^xijer^-p+e. Use e
indique "Gottas Alueticas".

Prohibido o uso da
estação de radio na

Abysssnia
ENÉRGICO PROTES5TO DA-
EMBAIXADA INGLEZA EM

ADDIS ABEBA
ROMA. 11 —,'%. B.'f — Ò-

embaixador da Inglaterra nesta
capital apresentou hoje um for-
te protesto contra a recente or-
dem promulgada pelo marechal
Grazzianl, prohibindo o uso de
estações de radio, excepto as
Italianas. O embaixador accen-
tuou que isso faria com que u
legaçao britannica ficasse com-
pletainente desprovida do quai-
quer meio de communicução com
as autoridades Inglesas. Acre-
dita-se. alem disso, que o gover-
iiò tnglez se põz em contacto com
os governos dos Estados Unidos,
França e Alier ánha, que tam-
bem uão mais podem fazer uso
das estações de radio que pes-
.suem em suas legações de Addis
Abeba. »

Ia#A ™ K IbK\JP
AVENIDA. 110 

VENDEU

— AVENIDA, 147

PAGOU

Seguiu para Monte-
vidio a delegação

universitária pau-
lisia

BUENOS AIRES. 11 (Havas) —
A delegação universitária pau-lista, que so encontrava efu
Buenos Aires, deixou esta capi-
tal com destino a Montevidéo.

Muitas personalidades de des-
laque nos círculos intellecuaes e
Hpóiães apresentaram despedidas
aos membros da delegação.

15344 com 2.000 contos

A Inglaterra Não Tenciona
Convidar a Allemanha
Para a Conferência dos
Locarneanos emBruxellas
ASSIGNADO 0 ACC0RD0 AUSTR0-ALLEMÀ9
— A SOBERANIA DA TURQUIA SOBRE 0 ES-
TREIT0 DOS DARDANELLOS — 0 GOVERNO
SOVIÉTICO SUSPENDEU AS. SANCÇÕES IM-
POSTAS A' ITÁLIA — A REPUBLICA DE

HONDURAS RETIROU-SE DA S. D. N.

AMANHÃ

5 00
CONTOS

FEDERAL

Tabelas dos gene-
ros de primeira

necessidade
Não tendo a Commissao Mix-

ta de Tabellamento, na reunião
de sexta-feira ultima, alterado
os preços estabelecidos nas ta-
bellas da semana anterior, oi
Centro Brasileiro de Commer-
cio e Industria deixou de fazer
a costumada distribuição pelos
associados, a quem as tem envia-
do com regularidade todas as
semanas.

Sntretanto, os commerciantes,
associados ou não, que tiverem
necessidade de outro exemplar
para collocar nos seus estabele-,,,.
cimentes poderão procural-o na I Uina econômica ao tra lego m-- - - ' ternacional, porem, exigem quea rectidão de sua attitude seja

reconhecida oelos outros paizes,sendo dada Satisfação ás suas
justas reivindicações de segu-
rança. Se todo mundo acredita
que tem o direito de passar pe-los estreitos no logar que qui-2er. e fazer tudo o que desejar
dentro das portas da Turquia,
então a questão dos lustrei tos
será rapidamente soluecionada.
Neste caso. a Tunmia declara-
rú:— "As portas de minha ca-
sa estão fechadas! Abril-as-hci
quando qutzer e a quem eu de-
sejar! O poder de fechal-as e
de abril-as me pertence!"

O editorial do órgão official.
aue é interpelado como uma

! ad ver lenda do governo turco à
1 Conferência de Montreaux para

ASSIGNADO O ACCORDO
AUSTRO-ALLEMAO

BERLIM. 11 (Havas) - Será
publicado ás 21 horas simulta-
neamente. em Vlenna e Berlim
um communicado annunciando
o accordo austro-allemão.

Ao que se diz em certos chi-
culos, era possivel que o pro-fessor vou Serbik. membro da
acadçmia allemã de historia,
passasse a fazer parte do gabi-nete austríaco.
A INGLATERRA NAO CON-

VIDARA' O REICH
LONDRES, 11 (Havas) — Nos

círculos officiaes britannicos de-
clara-se categoricamente quenão está nas intenções da In-
gláterrâ propor que a Allemã-
ilha seja convidada para a
conferência daa potências locar-
neanas a reunir-se em Bruxel-
Ias. . •,
A SOBERANIA DA TURQUIA

SOBRE OS DARDANELLOS¦; STAMBUL, 11 (A. B.) —"Os turcos devem ser os únicos
e soberanos dominadores dos
Estreitos de Dardanellos"! —
affirma o jornal "Cunhuriel",
em aditorial que os círculos bem
Informados acreditam ter sido
inspirado pelo próprio Musta-
pha Kemal Ataturk."Os estreitos significam a
independência da Turquia -
prosegue accentuando o jornal.Os turcos não sonham em fe-
char essa importante via mari

que esta não demore sua cleci-
são devido ás divergências en-
tre a Inglaterra e d Rússia, es-
tá altrahindo grande attenção
nesta capital.
OS SOVIETS SUSPENDERAM

AS SANCÇÕES
MOSCOW. 11 (A. B.) — O

Conselho dos Commissarios do
Povo approvou hontem o texto
do decreto levantando as san-
cções contra a Itália, a partir
do dia 15 de julho.
A RETIRADA DE HONDURAS

DA LIGA DAS NAÇÕES
GENEBRA, 11 (A. B.) — Na

secretaria da Sociedade das Na-
ções foi recebido um telegram-
ma do governo de Honduras, an-
nunclando a retirada desse paiz
da S. D. N., dentro de dois
annos. Honduras formava par-
te da Liga das Nações, desde a
fundação desta.

sede social á rua General Ca-
mara, 119, que lhes será forno-
cido, das 14 ás 16 horas, absolu-
tamenté grátis. Poderão ser
também solicitados pelo tele-
phone 23-5287.

Cansaço? Inappetencia? Magreza?
ARSE7VICO
Io dado Composto

A quinta viagem do
"Hindenburgo" aos

Estados Unidos
FRANKFURT SUR MEIN, .11

(\. B.) — O dirlglvel "Hindeu-
burgo", que levantou vôo sex-
ta-feira, á tarde, pelas vinte e
uma horas, para o quinto raid
aos Estados Unidos, encontra-
vo-se hoje ás seis horas á ai-
lura da costa sul* da Inglater-
ra, seguudo çoiiimunícaçüq do
Observatório marítimo ulleiiião.
Neste momento é interessante
mencionar qpe o vôo da aerona-
ve allemã tem provocado deba-
tes na Câmara dos Gõihmühs
da Inglaterra porque segundo
convenção aérea entre a lugla-
terra e a Allemanha, os vôos
sobre o território iiiglez não se
fazem senão com uma perruis-
são especial. Aquellas discus-
soes são um pouco dèstltúidàs
de fundamento, pois os dirigi-
veis allémães nãu voam sobre
o território britannico, a nâo
ser forçados por maus tempos.

A Givilização yan
'(ee ameaçada dê

desappaiecer
O TrORUITORIO DOS ESTADOS

UNIDOS >!AO É' ADEQUADO
AO PROGRESSO PER-

MANENTE
WASHINGTON, 11 (A. R.l —

A infoi-Tuação prestada pelo Co-
mite de Recursos Nacionaes, de
que os Estados Unidos uâo são
uni paiz adequado para uma ei-
vilizaeão permanente, causou
verdadeira consternação no po-vo norte-americano acostumado
a, considerar o solo pátrio corno
fonte inexgofavel de riquezas
obra da natureza pródiga. O
Goniitó declara que a civiliza-
i;âo norte-americana está sob a
ameaça constante de desappare-
cimento, a menos que se tomem
ladicaes medidas contra os ven-
tos e inundações que assolam a
região. Ü relatório diz textual-
mente:"O facto è que quasi todo o
lerrilorio o.-cupudo pelos Esta-
dos Unidos é inadequado a unia
civilização permanente. E', co-
mo as terras de Yucatan e da
Hali.vlonia. um paiz rico oude
pôde surgir unia civilização bri-
íiiante para converter-se em rui-
nas depois de algumas gerações.Nosso solo. com os melhodos
tisuaes de cultivo, não ganha em
riqueza: ao contrario, empobre-
ce. Com o processo normal de
nossa, agri.-ullura ç; exploração
de minas e florestas, estamos
creando um deserto. O povo de-
ve compreender que todas as
esperanças nacionaes são secun-
darias ante o problema de saber
si poderemos prover a nossa
subsistência sem um solo fértil
e os bosques esplendidos de
nossas cidades. O Exercito e a
Marinha não podem derender o
paiz contra Ò vento e as inun-
dações. Constituições e trlbu-
naes não alteram as leis da na-
tureza.

Qualquer nação cujo termo-
rio tende a tornar-se deserto
deve tomar todas as precauções
para conservação de terra ou
conformar-se á idéa de perecer.Nações ha que prosperam cente-
nas c milhares de annos. por-
que conservaram as suas terras
No Oriente algumas planiciestôrn sido conservadas com uma
fertilização cautelosa c no Fe-
rú a fertilização do solo fez-
se à custa de inúmeros sacrlfi-
das. in?« çreoü uma situação
estável. •« nlttindo que flores-
cesse uma civilização que durou
ate ô conquista dos héspanhòes

O custo da vida é funeção da
densidade de população e lntcn-"idade de utilização das terras
Si a população é sufficiente-
mente pequena para manter
permanentemente uma parte do
território inculta, o problemade conservação è mais simples

Nos Rstados Unidos, podemos
nos manter facilmente arando
Hómèntè as terras;planas e as
que possam ser aplainadas com
pouca despesa. Não é necessário

*^Ê3L-—<^5§^ÍÉ ¦"'-'1 WÊ
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0 "Almirante Sa!-
danha" irá a Ham-

burgo
PREPARA-SE BRILHANTE
RECEPÇÃO A' SUA EQUI-

PAGEM
BERLIM, 11 (Havas) — Se-

gundo mensagem recebida peloradio do commandante do "Al-
mirante Saldanha", a chegada
a Hamburgo do nàviff-ssccilà
brasileiro será retardada de ai-
guns dias.

O navio chegará no d:'a 20
do corrente a Kiel. onde será
saudado officialmento em nome
do embaixador do Brasil pelooffiqial que exerce ns funceoes
de addido naval em Berlim.

Foi organizado brilhante pro-
gramma para a recepção dos
marinheiros brasileiros. Além
das visitas officines. o Senado
de Hamburgo offèrecer-lhes-â
grande banquete. O almirante
Landau está organizando uma"soirée" de cala. Também es-
tá annunclado um baile em hon-
ra da officinJidade.

A tripulação virá a Berlim
afim de.collocar uma coroa no
monumento aos mortos da
Guerra. Por essa oceasião o
embaixador Moniz de Aragão
offerecerá uma recepção.

À onda de calor
nos EL UU.

IMPORTANTES PREJUÍZOS
— 375 VICTIMAS DURANTE

O ULTIMO MEZ
| NOVA YORK, 11 (Havas) —
A onda de calor ultimamente
registada causou de um mez a
esta parte 375 victimas.

Nesta cidade houve num só
dia 25 mortos e 120 casos de in-
solação.

A secca está causando impor-
tantes estragos nas colheitas
dos Estados do Middle West
e também ameaça as colheitas
do leste.

Entre o Havre e
Leningrado

INAUGURADA UMA LINHA
DE NAVEGAÇÃO FRANCEZA

MOSCOU, 11 (Havas) —.Foi
inaugurada hoje em Leningrado
a linha regular de paquetesfráncèzes enlre aquella cidade e
o Havre.

Os vapores da nova linha as-
segurarão a correspondência
com o correio da America do
Norte hotadamènte por iuter-
médio do paquete "Normandie",

A pogsuação d
Paris

PARIS, -II (Havas) _ Seguu-
do o recenseamento de .janeiro
ultimo, a população de Paris é
tte 2.80Ü.1Ü8 habitantes na ei-
dade e 2.119.064 nos subúrbios.

lim relação ao recenseamenlo
de 1931. a população do De-
parlamento dò Sena aceusa o
augmenío de 31.768 habitaulcs
e a da cidade de Paris dimi-
nulu de 70.871. A população dos
subúrbios parisienses áugineu-
tou de 102.6119 habitantes.

Será criado o !tssfi-
tuio do Fosnenlo

BAHIA. II (A. B.) — A As-
semblca Legislalivu approvou o
projecto da criação do Instílu-
to Central de Fomento Eco-
nonileo da Bahia. O novo es-
taheleeimento agirá com um ca-
pitai de 10 mil contos de ré's.
Pela mesma oceasião a Assem-
bléa approvou o projecto auto-
rizando O governo a adquir'r
a- •"•r-s da Comnanbia de Nave-
gáçãò Bahiana.

14 DE JULHO
O EMBAIXADOR FRANCEZ

RECEBERA' DEPOIS DE AMA-
NHA NOS SALÕES DA

EMBAIXADA
O embaixador de França e a

senhora Louis Hermite receberão
a 14 de julho terça-feira, ás 17
horas e meia, na sede da Embai-
xada, a colônia franceza e as no-
tabilidades da colônia syro-liba-
neza. , ,
»<l«»<)«»l«i(IMH>l»iMN>«»0«K)^)«»U4

adoptarmos a discipliua rígida
com que o Peru e o Egypto an-
tlgos se defenderam contra a in-
vasão do deserto, Mas è preciso
controlar por qualquer fôrma
esse oneroso desperdício de ter-
ras".

Sul também suspan-
de as sanoçõs f

PRETÓRIA. II (H.) - O go-
vemo da União da África do
Sul decidiu suspender as ean-
cções contra a Itália. A data
em que será posta em vigor
essa medida não é ainda co-
nhecida. mas diversas formai!-
dades não permittirão que o
seja antes de 15 do corrente.

Recorda-se, a propósito, eme
a TTnião Sul-Africana estava no
numero das nações que pedi-
ram a manutenção das san-
cções.

TINTA BRASÍLIA
A MELHOR

MOVEIS A
Só

PREÇO DE LEILÃO
Casa SAMPAIOna

Dormitórios de im
buya e folleados in

400$ a **O0S00Uí;ÍHn $B1
VMU .IFm"  —MM—rl*í| itn^âlaBRfellS7w9

5 e 7

SALA DE JANTAR DE 400$ a l:200í
Trocam-se inoveis antigos por

modernos
PHONE 23-9077

CASA SAMPAIO
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ASSIGNATURAS :
Para o Brasil Para o exterior:
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Venda avulsa: Capital, $200; interior, $300.
Aos domingos, 5200 — Interior, $300

E' cobrador autorizado o sr. J.
Carvalho.

T. de

CORRESPONDÊNCIA
. Toda a coiTespondencia.com valor oa

sobre assumptos que entendam com assigna-
turas e outros de interesse da administra-
ção deve ser dirigida ao gerente do DIÁRIO
CARIOCA.  . 

INSPECTOR VIAJANTE
Está percorrendo os Estados do Rio e Es-

pirito Santo, o nosso companheiro Romualüo
Perrota.

SUCCURSAL EM S. PAULO
Antônio A. de Macedo — Rua do Car-

mo n.u 84 — Tel. 2-1000.

Nunca puzemos em
duvida a bravura do ge-
general Waldomiro Li-
ma. Mesmo porque pra-
ticarlamos contra esse
militar uma grave in-
justiça se procurássemos,
por qualquer." mélò,. pôr

em cheque o seu destemor. Esse commenta-
rio nos vem a propósito de um telegramma
de Paris, divulgado, hontem, pela imprensa
vespertina, no qual se lê o seguinte; reprodu-
zindo textualmente as palavras, do ge-
neral:

"Matei um grande elephante e um tigre
com as mesmas armas usadas pelo rei da
Itália e o guia que me acompanhou foi tam-
bem o que serviu ao rei. O momento mais
critico foi quando, ao descer de um atítomo-
vel, verifiquei que este estava cercado por
quatro leões, estando a minha espingarda
descarregada. Carreguei-a rapidamente sem
desviar a vista do leão mais próximo, qué se
achava a poucas jardas de distancia, e ma-
tei-o com um tiro". v .

Esse episódio dos quatro leões deve ser
registado, a bem da verdade histórica, com
todo o destaque. E' apenas de lamentar que
a scena não*tivesse sido apanhada por uni
operador cinematographico, para ser vista
num dos grandes "films" americanos... Em
todo caso, fez bem o general Waldomiro em
contar-nos as suas aventuras na "jungle"
africana. Essas historias de •caçador sâo sem-
pre saborosas..

O PHENOMENO ITAMARATY
JOSÉ'JOBIM

(Especial para o DIÁRIO CARIOCA) *V
****t**tr****t0s»**f*r****t***^'^"m'*--r^^,r*^^^^'^'^M^M'm,mP,'P,','f*P**^P,'Pf^^^P^'^f'***9r*-*^f*

SUCCURSAL EM VICTORIA
Sr. Manoel Machado — Rua Jeronymo

Monteiro n. 81, 1." andar.

0 TEMPO
Districto Federal e NÍctheroy — Tempo :

instável, sujeitos a chuvas. Temperatura :
estável. Ventos : de sul, frescos.

Estados do Sul — Tempo: melhorará
em São Paulo e bom nublado nos; demais
Estados. Temperatura : estável á noite e em
elevação de dia. Ventos: de sul, frescos.

Tra jecto Rodoviário Rio - São Paulo —
Tempo: instável com chuvas no 'Estado do
Rio, melhorando em São Paulo. Temperatu-
ra : estável. Ventos : variáveis e frescos.

AVISO
Avisamos aos nossos assignantes que o

sr. Antônio Cardoso ha mezes deixou de per-
tencer a esta folha, não estando, pois, auto-
rizado a tomar assignaturas ou annuneios.

A gerencia

TÓPICOS
LAMPEÕES!

Os leitores do DIÁRIO
CARIOCA devem estar
lembrados de um artigo
de Luiz Carlos Prestes, pu-
biicado num jornal com-
immista de Recife, no qual
o chefe vermelho emittia
conceitos inacreditáveis so-
bre Lampeão e seus emu-
los. O antigo e famoso
"Cavalheiro da Espcran-
ça" apontava os canga-
ceiros do Nordeste como

"camponezes rebeldes", victimas das auto-
ridades que os perseguiam e dos jornaes
burguezes que offendiam a sua "honra",
taxando-os de bandidos e de assassinos. Para
Carlos Prestes, os salteadores dos sertões do
Nordeste tinham um "programma" de rei-
vindicações proletárias, que deveria merecer
maiores cuidados e attenções do governo fè-
deral. Esse artigo de Prestes causou profun-
da decepção entre aquelles que, mesmo afãs-
lados da ideologia vermelha, do. conhecido
chefe da chamada "columna invicta",, fa-
ziam um juizo elevado da sua intelligencia e
da sua cultura. Prestes, entretanto, mostra-
va naquelle artigo, uma regressão mental
espantosa, ao mesmo tempo que indicava aos
seus adeptos o caminho a seguir para a con-
quista do poder.

O plano do chefe vermelho, por tudo
isso, ia ser, agora, executado. Naquelle mes-
mo Nordeste onde Lampeão detêm o sceptro
de rei do cangaço os elementos communis-
tas preparavam-se para praticar as mesmas
scenas de assaltos, de saques, de assassinios
no sentido de fomentar entre as populações
do interior uma revolta geral contra o gò-
verno, pela falta de segurança e de garantias
ás suas vidas e suas propriedades Ao mes-
mo tempo, procurariam elles tirar do sa-
que recursos financeiros para a campanha
de subversão da ordem no paiz inteiro. O
chefe desse movimento de bandidos era o
ex-coronel Moreira Lima, já preso> nesta
capital...

Que castigo merece essa gente?

I
ESTATÍSTICAS BRASILEIRAS

Em matéria de esta-
^*r"*~">V , tistica official o Brasil

±M ^ sempre viveu numa bal-
^m ^ J burdia incrível. A anar-

chia era absoluta. Ape-
zar de termos vários De-
partamentos especializa-
dos, as estatísticas sem-
pre andaram de cabeça
para baixo ou andando
para trás, como caran-
gueijo.

Em bôa hora, o governo federal lem-
brou-se de organizar o Instituto Nacional de
Estatística que, sob a presidência do chan-
celler Macedo Soares, teria como obiectivo
determinar directrizes seguras ás organiza-
ções estatísticas do paiz, pois somente assim
poderíamos dispor de dados seguros sobre a
verdadeira situação do paiz, em todos os se-
ctores das suas actividades.

Já este mez deverá reunir-se, nesta ca-»
pitai, a Convenção Nacional de Estatística.
Para esse certame foram convocados repre-
sentantes de todos os Estados brasileiros.
Elle será o instrumento de solenne accordo
entre os podares executivos da União, dos
Estados, do Districto Federal e do Território
do Acre. para o fim de integrar a constitui-
ção federativa do Instituto de Estatística e
regular o regime de cooperação e harmonia
em que devem trabalhar os órgãos estáticos
da União e das suas unidades, bem como me-
diante ulterlor adhesão ao acto convencional
e filiação ao Instituto os dos municípios, das
entidades officiaes aiitarchicas e das grandes
instituições privadas que promovem investi-
gr.çõcs sociaes ou econômicas mediante a ap-
pliearão do methodo estatístico.

A criação do Instituto de Estatística vae
aspim collimando os seus altos objectivós. o
r- z precisa, como elementos basillar para
o v3i'dadeiro conhecimento de seu progres-
so & das sins possibilidades econômicas, de
r-tatisticas exactas e rigorosamente mocler-
nas. E é isso que, felizmente, se vae fazer.

Arbitrariedades do governo
de Matto Grosso contra os

adversários
Do seu sobrinho Henrique Martins

recebeu o senador Vespasiano Martins
o seguinte telegramma de Presidenta
Epitaeio, na fronteira de Matto Grosso:

"Senador Vespasiano, Hotel Gua-
nabara — Rio.

Policia Entre Rios commandada.
tenente Fernando instrumento baga-
gem intuito evidente exercer pressão
nossos amigos veiu fazenda Alcebiades
Chaves que sem motivo quiz levar pre-
so. Chaves negou-se seguir visto arbi-
trariedade. Tenente prometteu voltar
com grande força policial. Tenho cer-
teza tenente procurará intrigar-me
junto commando Região que não me
conhecendo poderá, açredítaj*,. Peço
providencias urgentes. 'Abraços,- Hèn-;
riqué Martins." : ''.•:>.' 
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A Cultura do Brasil na Suissa
SUGGESTOES INTELLIGENTES PARA A
EFFECTIVAÇAO DO INTERCÂMBIO IN-

TELLECTUAL
O nosso cônsul geral, em Genebra, sr.

João Carlos Muniz, vem procurando effecti-
var o intercâmbio intellectual do Brasil com
a Suissa. E profícuo tem sido de facto o seu
labon, em harmonia com a orientação do Ser-
viço de Cooperação Intellectual do Ministe-
rio das Relações Exteriores.

Sob a sua direcção, encarregou dessa ta-
refa de tanta utilidade para nós o vice-con-
sul, sr. Maurício Paranhos da Silva. Esse
funcclonario diligente apressou-se em ir ao
encontro dos reitores das Universidades" de
Genebra, Lausanne, Neuchatel e Friburgo
que, como escreveu, "aceitaram com viva sa-
tisfação collaborar no sentido de realizar um
intercâmbio intellectual com o nosso paiz". E'
esse um trabalho realmente frutuoso e que
pela primeira vez se procura desenvolver,
unindo a realidade á promessa.

Adeantou, em seguida, o sr. Paranhos da
Silva ao longo das observações que colheu:
"Depois de repetidas entrevistas com o reitor
da Universidade de Genebra, conclui que
para fazer obra útil e de futuro, com pro-
veito tanto para os intellectuaes brasileiros
como para os deste paiz, deveríamos, no co-
meço, contentar-nos em realizar um objectivo
restricto, submettido a uma orientação geral

Um humorista poderia dizer que nós, no
Rio de «Janeiro, possuímos quatro coisas bem
organizadas: o Carnaval, os Bombeiros, a
Assistência e o Itamaraty. Que somos o
paiz do Carnaval, ninguém ignora. O sr.
Jorge Amado intitulou o seu primeiro livro
"O Paiz do Carnaval". O romance não es-
tava á altura do titulo. Entretanto, o joven
eseriptor triumphou, produzindo depois o
"Suor", romance que vale mais do que o
titulo.

Não ha repórter que ao noticiar um incen-
dio não faça o elogio aos chamados oldadi*
do fogo. Os bombeiros cariocas são sagrados
e com justiça. Não vimos um delles, antes
de suicidar-se por uma gostosa mulatinha,
escrever uma carta ao commandante da cor-
poração > pedindo desculpas pela dupla de-
serção?

E quanto á Assistência Municipal, esta
vive no coração dos cariocas, como Marx e
Bakunine viviam no coração do sr. Ibrahim
Nobre, quando este, depois de ter' saudado
Júlio Dantas "com a alma em pyjama", era
delegado de policia encarregado da campa-
nha contra o extremismo em São Paulo e se
aprestava para vir a ser o orador apocalypti-
co que o ostracismo do perrepismo nos per-
mittiu possuir.

Vem agora o Itamaraty. Não sei se sabem
da historia. Só temos o Itamaraty porque o
Marechal Deodoro não podia viver sem ou-
vir o corneteiro. Quando se procíamou a
Republica, os homens de bom senso do novo
regime supportaram muita dor de cabeça
com a teimosia do seu primeiro presidente.
Este resolvera continuar a morar na modes-
ta casinha do então Largo de SanfAnna, de
onde o tiraram doente e o equilibraram num
cavallo branco para liquidar a Monarchia.
Numerosos foram os amigos que procuraram
convencel-o da necessidade de viver' numa
casa: compatível com a magnitude de suas
novas funeções. Inútil. O marechal Deodoro
era teimoso. Acenaram-lhe com a Quinta da
Bôa Vista e o seu fígado inchou. Mas todos
sabemos que para um teimoso nada ha como
a insistência. Sancho explica em certa
passagem do "Don Quixote" ao seu illustre
amo que a água em pedra dura tanto bate
até que fura. O marechal Deodoro fez um
accordo, um accordo honroso, cela va sans
dire. Concordaria em morar num Palácio.
Impunha, porém, uma condição. Que do seu
palácio elle pudesse ouvir a cometa tocar,
como ouvia da sua modesta casinha do então
Largo.de SanfAnna. O único palácio instai-
lado perto de um quartel era o Itamaraty.
Para lá foi a Presidência da Republica. E
quando comprou o governo - o Cattete, a
nossa Chancellaria poude installar-se decen-
temente, a despeito dos cometeiros, aos
quaes não foi difficil ao Barão do Rio
Branco fazer calar.

Agradeçamos ao marechal Deodoro a sua
sympathia pelos cometeiros. E agradeçamos
aos cometeiros do Quartel General terem
dado ao Ministério das Relações Exteriores
a 'sede'magnífica que agora possue.,-,.

#.#;*¦,¦"''.

^ão sei se já está terminado o.nòvo palácio
que ò sr. Vicente Ráo resolveu construir
para installar o/ seu Ministério na esquina
dá rua Senador Dantas com a rua Evafis-
to da Veiga. Sei é que era uma vergonha
não possuir o Ministério do Interior do
Brasil uma casa própria. Como é uma ver-
gonha o sr. Souza Costa continuar a endi-
reitar as nossas finanças por detrás de uns
tabiques na antiga Caixa de Amortização. E
os srs. Gustavo Capanema e Marques dos
Reis, que estão numa, casa de commodos?
Se excluirmos o Itamaraty e o Ministério da
Marinha, as nossas demais Secretarias de
Estado estão pessimamente, indignamente
intalladas. Se amanhã lerem a noticia de
que os prédios onde se acham os Ministérios
do Trabalho e àg, Agricultura ruiram, não se
alarmem.

* * *
O Itamaraty, porém, graças á mania do

marechal Deodoro, ao fôlego dos nossos cor-
neteiros e ás reformas em bôa hora impôs-
tas pelo bom gosto do sr. Octavio Manga-
beira e ao espirito de organização do sn

.Maurício Nabuco, pôde servir de modelo
para muitas Chancellarias de muitas poten-
cias de primeira grandeza. Os corpos diplo-
matico e consular do Brasil estão hoje em
condições de soffrer um cotejo com os de
qualquer paiz. Não descobriremos nenhuma
verdade conhecida affirmando que a excel-
lencia do corpo de funecionarios que nos
representa no estrangeiro se deve em grande
parte ao aspecto physico do Itamaraty. Quem
admittiria um embaixador trabalhando num
armazém da Praia do Peixe, como trabalha-
vam, até eu sair do Brasil, os altos funecio-
narios do Ministério do Interior? Affirmou-
me um diplomata argentino que a Chancel-

sivel capacidade de: defesa, das nossas.forças
armadas. Devemol-a única e exclusivamentemuu, i/usauiinus o namaraiy. vjuanuo os ob- «wiuhiwo. "*\ ~„,nma„ta náninnn.1 O de-

tados Maiores dos Exércitos dos paizes da. á capacidade de «^""^^^-j^L
ploravel duello entre p Barão do ^lo Branco
e Zeballos comprova o que àffirmámos. E

exames por decreto. Pois a despeito disso
tudo, possuímos o Itamaraty. Quando os Es

America do Sul querem aperfeiçoar seus of
ficiaes de elite, elles os mandam para a Eu
ropa. Mas quando" as Chancellarias dos
paizes da America do Sul desejam possuir
uma proveitosa representação no exterior,

ha um anno atrás, o sr. Saavedra Lamas
em que pese toda a sua tenacidade, não con-
seguiu evitar que ao Itamaraty coubesse a

mandam delegados ao Rio de Janeiro estudar victoria na, pacificação do' enaco
a organização do Itamaraty. O Chile e a
Bolívia fizeram, ha. pouco, uma reforma nas
suas Chancellarias afim de adoptar a mes-
ma estruetura que possue o Itamaraty.
Amanhã, se a Argeniina, paiz com o qual, não

O Brasil venceu as resistências do Chan-
celler da Argentina no seu redueto. Tudo
em Buencs Aires favorecia a tarefa do sr.
Saavedra Lamas. E quem venceu foi o sr.
José Carlos de Macedo Soares. Constatámos

nos cansemos de repetir, ainda temos muito mais uma .vez que mesmo na Amerlqa La-
aprender, quizer melhorar os serviços de tina ;,a diplomacia brasileira, Tuta cc>m /um

E em vista dessas razões, tomo a liberdade de
suggerlr um primeiro plano, modesto, cuja «3^ <je Buenos Aires, ao tratar com a nossa,
realização uma vez conseguida e se satisfa- ...... ,.-entra na luta com um handicap muito

sério: a deficiência de suas installaçôes Na
verdade, a Argentina, que é incontestável-
mente um paiz com o qual ainda poderemos
aprender muita coisa, se encontra numa in-
ferioridade indiscutível em relação ao Bra-
sil em matéria de organização dos serviços de
representação no exterior. O anno passado,
durante a Conferência da Paz do Chaco, tive
oceasião dé constatar de perto as defi-
ciências que alguns amigos argentinos me
apontavam. Que pode fazer uma Chancella-
ria installada em quatro saletas de uma ala

..,.,.. do Palácio da Presidência da Republica?
publicadas no Brasil. Sendo as blbliotnecas Qnde manter os archivc.s, a bibliotheca, a
universitárias ao mesmo tempo bibliothecas mappotheca, as innumeras secções adminis-

publicas cantonaes, poderíamos dessa fôrma tl.ativaS( políticas e commerciaes? Direi

attingir maior numero de pessoas. apenas que por falta de installaçôes na Casa

III — Considerando que o principal ob- Rosada os quarenta jornalistas que ali se

staculo a uma cooperação intellectual estreita postaram durante semanas passaram fome e

,- ^nX~ rpslde orincloalmente na sede. E como não sobrassem cadeiras nem
entre os doisVa^™fl*J™P. 

Sucção bancos para elles,.tiveram de ficar sentados toria infelizmente é pouco conhecida. Quin
diversidade de idiomas, suggiro a traducçao Bocayuva entregou as Missões por um

ctoria, permittirla encarar outro, de maior re-
levancia.

— Proceder a uma permuta. entre as
Universidades brasileiras e as da Suissa, de

publicações, boletins, theses principaes apre-
sentadas aos exames de doutorado e sus-
ceptiveis de interessar os meios universita-
rios.

II __ Fornecer ás principaes Universida-
des suissas as revistas médicas, juridicas, his-
toricas, literárias, pedagógicas e scienttficas

sua representação no estrangeiro, procurará
o modelo na organização brasileira.

* *
Devemos ao Império possuir o corpo di-

plomatico e consular de que nos orgulhamos.
O Império mantinha o paiz centralizado.
Não havia logar bastante para todos esses
regionalismos que nos vão dia a dia enfra-
quecendo. As novas gerações que entraram
e entrarão para a nossa representação no ex-
terior o fizeram e o farão imbuídas da ne-
cessidadè de cultivar o chamado "espirito da
Casa". Ninguém conseguirá exactamente
definir o que é o chamado "espirito da
Casa". Mas que elle existe, ninguém duvida.
Não ha ambiente no Itamaraty para a poli-
ticalha estadual. Venha o ministro do
Estado dé Matto Grosso ou da Bahia, de S.V
Paulo ou do Piauhy, e( por maior inclinação
que elle possua para a nefasta politica re-
glpnalista, nada poderá fazer. O "espirito
da Casa" o obrigará a ver apenas o Brasil.

A revolução de 19Í30 virou o paiz de cabeça
para baixo. Mas não tocou no Itaniaraty.
Bem que appareceram a 24 de outubro, uns
cavalheiros arrogando-se o direito de levar
a desordem ao redueto máximo f? da ordem
bem compreendida e da disciplina bem cultir
vada. Só o ridículo os recebeu. E o ridículo
mata.

* *
O governo respeita o Itamaraty. O povo

o respeita também. E a própria Imprensa
brasileira, a imprensa mais honesta e a mais
irresponsável do planeta, tem pela nossa
Chancellaria um respeito que chega ás vezes
a alarmai*. Já vi um secretario de jornal
mandar alterar o texto de uma nota officlosa
da Presidência, da Republica. Nunca vi, po-
rém, um jornalista, pqr mais alucinado que
seja, atrever-se a modificar uma vírgula
numa nota inspirada pela nossa diplomacia.'
Se amanhã o Itamaraty tiver uma questão
com o Reino da Lua, os nossos jornaes, sem
excepção de um só, se manterão fieis á tra-
dição da imprensa brasileira de prestigiar
a acção da Chancellaria da Rua. Larga.

Querem um exemplo do respeito que me-
rece o Itamaraty da parte dos nossos gover-
nantes? Três embaixadores deveriam ser
agora aposentados, de accordo com a lei.
Esta admitte, porém, o caso da conveniência
da manutenção de funecionarios (fo serviço
exterior além do limite de idade ou de tempo
de serviço previsto para.a aposentadoria. O
juiz dessa conveniência é o Presidente da
Republica. Pois o sr. Getulio Vargas as-
signou um decreto especial conservando por
tempo indeterminado os três embaixadores
em questão. Por que? Por uma razão sim-
plicissima: conveniência de serviço. O sr.
A. De Guerra-Duval, em Roma, o sr. Raul
Regis de Oliveira, em Londres e o sr. Luiz
de Souza Dantas, em Paris, são no momento
insubstituíveis. Dar-lhes substituto seria
contrariar os interesses do Brasil. O sr.
Regis de Oliveira é considerado pelos ingle--
zes como o primeiro embaixador em Londres,
decano do seu corpo diplomático. O sr.
Adalberto De Guerra-Duval conseguiu for-
mar uma bella situação em Roma. E tirar o
sr. Souza Dantas de Paris, seria perdermos"le plus parlsíen des ambassadéurs" como
todo o mundo ali, do chauffeur ao presiden-
te chama o neto do velho senador Dantas.

A situação que o sr. Luiz de Souza Dantas
possue em Paris é única, como é upica a de
que o sr. Regis de Oliveira gosa em Londres.

O Brasil já pôde ser considerado como
uma das potências no mundo. Mas é aipda
uma potência muito joven para ser devida-
mente conhecida e compreendida. A Argen-
tina, ou melhor, Buenos Aires, é melhor co-
nhecida e melhor apreciada que o Rio de
Janeiro no estrangeiro. Explica-se o pheno-
meno por possuirem os argentinos quatro
productos de uso internacional: a carne, P
trigo, a lã e o idioma. Ao portuguez deve-
mos em grande parte o .posso isolamento no
mundo e mesmo na America Latina. No es-
trangeiro, um venezuelano é irmão de um
uruguayo. De. um brasileiro, é apenas um
amigo. Que o portuguez é uma linguu boni-
ta, o sr. Luiz Peixoto nos demonstra no seu
elogio celebre:

"Tem a palavra saudade
Que nçnhuma lingua tem"

A posição geographica de Buenos Aires
a tomou a capital da America do Sul. Mon-
tevidéo, Santiago, Assumpção, La Paz e Lima
dependem de Buenos Aires, como aliás delia
depende em grande parte' o nosso Rio Gran-
de do Sul. Ajudados pela natureza, os ar-
gentinos são ajudados pela communhão do
idioma e da cultura. Accrescente-se a isso o
tripé econômico citado: a carne, a lã e o
trigo.

Nenhum desses poderoso." factores. im-
pediu que o Brasil fosse no Império 6 paiz
da diplomacia sul-americana. E esses facto-
res continuam por um quasi absurdo na
época de diplomacia commercial que se
inaugurou com a grande guerra, a ser venci-
dos pela habilidade do Itamaraty, cuja his

em francez e allemão, que com o italiano sao

as três línguas officiaes deste paiz, das prin-
cipaes obras nacionaes. Taes publicações, nes-

ses idiomas, nos permittiriam chegar ao co-

hhecimento. não apenas da Suissa. mas da

França, da Allemanha e da Itália.
IV — Fornecer a este consulado uma

documentação tão completa quanto possivel
sobre o movimento intellectual nacional. En-

viar-nos uma relação dos intellectuaes bra-

sileiros desejoses de entrar em contacto com

os intellectuaes suissos, especificando o domi-

nio das respectivas actividades.

nas escadas.

O Itamaraty, confesso-lhes, apparece-me
•como uma excrecencia no Brasil. Não pra-
ticarei acto algum de impatriotismo pro-
clamando que somos um dos paizes peores
organizados do mundo, um paiz que progride
a despeito de seu povo. No Brasil acontecem
coisas boas unicamente pela incapacidade de
fazermos coisas más. Estabelecemos que o
estudo é uma asneira, a especialidade idiotice.
Improvisamos tudo. mergulhados numa igno-
rancia cada vez maior, como demonstra o
çráo de insufCiciencia cultural "da gera-
ção qu« se está formando sob a praga dos

gesto de idealismo mal reflectido. O ltama-
raty nos devolveu as Missões. O Acre, a cuja
conquista se atirou Plácido de Castro *-
ainda o vejo numa photographia dedicada a
meu pae, o corpo magro apertado num frack
bem cortado, a mão esquerda a segurar as
luvas brancas, o cotovello direito encostado
numa cantoneira de photographo proyin-
ciano — o Acre o Itamaraty nos deu em tró-
ca de meia duzia.de bolivianos. O Amapá,
graças á nossa diplomacia, continua a fazer
parte do território nacional

Desde 1870 que ignoramos os horrores de
uma guerra-, Não devemos a paz a uma pos-

handicap., Quem esqueceu o fracasso, de Wil-
son na Europa,,continente colcha.de retalhos,
cheio de ódios tnillenariòs e incompreensi-
vels para um. espirito liberte de preconceitos
como o dos norte-amerióànos? v

* * *
Se a America Latina apresenta obstáculos

para a nossa diplomacia, os obstáculos; que
encontramos na Europa são ainda maiores.
Não esqueçamos nunca esse ponto. A um
embaixador brasileiro na^. Europa são neces-
sarlos dotes excepcionaes para; alcançarem o
relevo conquistado pelos nossos chefes de
missão na Inglaterra é na França. A Alie-
manha ou a Itália, á Rússia ou o Japão, po-
dem mandar quem quer que seja para os
representar no estrangeiroft, Seui; embáixa-
dores terão sempre, por mais- negativa que
porventura venha a ser a actuação por elles
desenvolvida, a representação e'o prestigio
incontestável de potências^, reconhecidas,. e
proclamadas a supprir-lhes as deficiências.
O mesmo não acontece com um embaixador
do Brasil ou da Hespanha,' por exemplo. Se
o sr., Salvador Mádariaga oecupa no scena-
rio europeu contemporâneo a posição que,»
hoje desfruta não o faz como simples repre-
sentante do governo de Madrid. Entra no
caso o valor individual.

Tivemos a ventura de collocar lia dez
annos o sr, Regis de Oliveira em Londres.
Ha quinze annos que o sr. Souza Dantas se
encontra em Paris.: São dois homens comple-
tamente dlfferentes: Se excluirmos o paren-
tesco de sangue, concluiremos que nada
mais os' liga senão o chamado "espirito da
Casa", a tradição do Itamaraty. Não ha
ambientes que se pareçam menos do que a
Inglaterra e a França; O sr. Souza Dantas,»
como aliás o sr. Regis de Oliveira, conquis-
taram situações privilegiadas nos postos an-
teriores em que serviram. A carreira do ul-
timo, exactamente />elo seu temperamento,
que o fez ser chamado por d'Annuhzio o
"embaixador da graça", é uma das mais in*-
teressantes da nossa diplomacia. Em Buenos
Aires teve a coragem, rapazola ainda, de ar-
rostar as fúrias de um oecupante interino do
Itamaraty. A elle devemos — e a Campos
Salles que o prestigiou — não possuir a nos-
sa diplomacia uma "gaffe" a ser annotada
em. sua (historia. -Vice-ministroii «te ^Estado,
rompeu calma e sorridente contra ó prestigio
intocável do grande Ruy,:, quando este, nas
suas franquezas de grande homem, achou
que podia confundir o menino que elle segu-
rara no collo. Na ítalia, durante '''-'guerra,

o prestigio do sr. Souza Dantas era maior"
dq que o de qualquer representante de uma
das potências aluadas. Possuindo as anten-
nas Indispensáveis a todo diplomata,; pre-
sentiu antes de qualquer outro a victoria do
fascismo. Ao assumir Mussolinl o poder, o
primeiro banquete diplomático que o antigo
pedi'2iro da Suissa recebeu foi na Embaixa-
da do Brasil. E logo depois, ao seguir para
Paris, Roma assistiu o espectaculo único do
seu Duce a correr, como um doido, na plata-
forma da estação, afim de não deixar de
apertar a mão do embaixador do Brasil que
partia.

* * *
O sr. Regis de Oliveira é o decano do

corpo diplomático de Londres. O sr. Souza
Dantas é o decano diplomático em Paris.
Paris possue vários monumentos internado-
palizados: o Arco do Triumpho e Mlstln-
guett, a Torre Elffel e Van Dongen. O sr.
Souza Dantas poderia ser contado como um
c}os monumentos de Paris.

No sr. Souza Dantas, o embaixador não
se desassocla um só Instante do homem. Com
a mesma naturalidade com qué dá o braço
a Matlamc Ia Presidente num baile no El^seu,
comparece a uma festa de bohemios,. Pode-
ria ser rico, e é pobre. Não ha ninguem'no|mun.
do que tenha distribuído mais dinheiro do que
elle. São dezenas e dezenas de brasileiros que
Viyem em Paris apoiados na sua generoslda-
de. Ao ir ao Rio, não se esquece de Comprar
uma cadeira na primeira fila da Casa do
Caboclo. Certa vez o encontrei num café de
malandros da Praç: Tiradentes. Sabe, que
fazia? Escutava, isolado numa mesa, diante
de uma chlcara de café super-requentado, as
cmversa. dos malandros. Sabe de cór todas
as operas, mas não esquece nenhum samba.
Revejo-o caminhando na Avenue Montaigne
e cantarolando a "Cucaracha". E' amigo de
todas as celebridades de Paris, mas será eu-
paz de c*2Sprezar uma celebridade pelo 'pra-
zer de des-obrir alguém que não seja celebre
mas possua sensibilidade. Tornou Paris o
posto mais difficil para um embaixador do
Brasil. Porque se fez insubstituível. Obteye
essa victoria sem entretanto fazer mal a
ninguém, sem entretanto abandonar velhos
amigos que os altos e baixos da politica le-
varam ao ostracismo. O sr. Washington
LUis continua a ser seu amigo. E o velho
Nittl declarava-me ha~alguns mezes em Pa-
ris; que o sr. Souza Dantas, que o conhecera
na Presidência do Conselho de Ministros da
Itália, não teme demonstrar de publico sua
amizade pelo pobre exilado.

O Itamaraty deve muito ao sr. Qetulio
Vargas. A' sensibilidade do nosso manso di-
tador, deve a Casa de Rio Branco ter tido
b gr. Afraniode Mello Franco para aparar
os golpes da tenentada desenfreada. Ta vi-
são do presidente Vargas o levou a entregar
a direcção da nossa Chancellaria ao tacto do
sr-. José Carlos de Macedo Soares

O Brasil merece parabéns leio decreto
do sr. Getulio Vargas, conservando osNnossos
actuaes embaixadores em Londres, Paris e
Ronía. Esse decreto adquire ainda uma
significação maim*, sabendo-se, como se s^l.e.
que ha hoje muitos políticos fortíssimos é
cata de uma Embaixada.,.

'*t
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I Portugueza! Scratch de Guaratinguetá!
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SportivoDEMOSTHENES E BRANT
COMO CENTER-FORWARD
As Attracções do interestadual Desta Tarde
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D
Proseguirá Hoje o Campeonato da F.M.

li V *!!&¦' - ¦ .
Bra n t

E' inegável que o Athletico
Mineiro possue ura conjunto
que inspira respeito, como o;
provam diversas exhibições ante
equipes cariocas, „,,,

Mas o que arrastará uma
grande massa de affiecionados
ao estádio da Guanabara, será
a estréa de Demosthenes no
centro da linha média tricolor.

Trata-se de um elemento de

prestigio internacional, que po-
de oecupar oineo posições.

. ,BRANT : ¦. '•

...O popular :e .^terhno player
iriòiitauhcz 'no centro: do 'ata-
(pie será uma das maiores, at-
tracções.:' Jf . -.- r'-. '•...

A 
"designação 

pára aquelle
posto njjoíf ,deve surpreender
aos "fans" q> pelota, de vez
que. irmunigrus vezes Brant oc-
ciipou esite postp' em Minas.

À Rodada de. Hoje
dn torneio Aberto

*¦** i,

Com a rodada de' hoje, o
Torneio Aberto da Liga Carioca,
terá mais 4 phases. para o final
do primeiro turno,

OS JOGOS E AS
AUTORIDADES

Ramos V. C. x Carbonifera V.
Club— A's 12,30 horas — Juiz'.
Fioravante D'Ângelo.

Modesto F. C. x Humaytá A.
Club — A*s 14 horas — Juiz:
Roberto Porto. .

Fluminense P; C. x Club
Athletico Mineiro (intercsta-
dual) — A's 15,30 horas — Jui-
zes: de linha: Pedro G. Carva-
lho, Humberto Thomé. Djahna
Cunha, José Cardoso Júnior
Antônio Menezes e Sylvio Villa-
no Chronometrista para o Io jo-
go: Walter Scolt Cbronometrista
para o 2o jogo: Baldomero Car-
queja e representante: Oscar
Carregai.

Varias Surprezas
AEscalação do "Onze"

Tricolor
A escalação do "onze" tricô-

lor para o match desta tarde
no gramado de Álvaro Chaves
proporcionou uma série de sur-
presas.

Como os leitores \ se recor-
dam, ficara decidido a princi-
pio que Romeu íolzq substitui-
do por Vic_?ntino e Marcial por
Demosthenes, que assim faria
a sua estréa.

No ensaio de conjunto, po-
rém, em vez de oecupar a ala
direita da linha média, Demos-
thenes substituiu Brant uo cen-
tro.

Considerando a má . actuação
de Viceritino, a contusão de Ro-
meu e as boas condições de
Marcial, a direcção .technicá
tricolor introduziu varias mo-
dificações no seu "onze", que
pisará o gramado com a seguiu-
te constituição:

Batataes — Guimarães e Ma-
chado — Marcial, Demosthenes
e Orozimbo — Sobral, Russo,

I Brant. Lara e Hercules.

O Barigú Estreará no Campeonato
Enfrentando o Andarahy

O Bangú estreará boje no
Campeonato da Federação Me-
tropolitana enfrentando a forte
esquadra do Andarahy.

A peleja será ferida no campo
do Bangu', na rua Ferrer, mo-
bilizando, provavelmente, regu-
lar massa de enthusiastas. ... ¦¦<

O Andarahy irá hoje ao re-
canto suburbano na? doce espe-
ctativa de mais uma retumban-
te victoria. - ,

O Bangu' por sua vez deseja
estrear com uma victoria o que

dará á peleja um característico
de luta muito interessante.

OS TEAMS .
Os quadros para o jogo apre-

sentarão a seguinte constitui-
ção:• BANGU' —. Zezé; Mario e
Né; Moacyiv Paulista e Médio;
Octavio, Ládisláo, Antônio, Chi-
na e Dininho.

ANDARAHY — Joel; Cazuza
e Gomes; Baby, Bethuel e Ve-
renotti; Chagas, Astor, Manolo,
Fragoso e Mineiro, t

VASCO x OLARIA
Outra partida que dará prose-

guiinento ao Campeonato Offi-
ciai será entre os esquadrões do
Vasco da Gama e Olaria.

Os dois litigantes se encon-
trarão em condições excepcio-
naes. O Vasco • pela .condição e
cartel de seus players, e o Ola-
ria pelo preparo que vem dando
ao seu conjunto.
COMO SE DEFRONTARÃO OS

QUADROS
A direcção technicá de am-

bos os teams escalará para os
encontros de domingo, os se-
guintes elementos:

VASCO DA GAMA — Rey;
Poroto e Itália-; Oscarino, Zar-
zur e Calocero; Orlando, Luiz
de Carvalho, Feitiço, Kuko e
Lima.

OLARIA — Biroba; Quím e
Joaquim; Alfinete, Eurico e
Nono; Nelson. Braga, 60, Celu-
iritíd e Mangueirinha.

frente a Fren
Pela Cehabilitac
O Madureira Poderá Vencer o Botafogo?

te
111)

_..-L» ¦!¦ ¦ ii ¦— ii — ii 1—"'i .; i i m ¦ ¦ ¦¦

Em Busca
¦¦

evanche!
ATHLETICO E FLUMINENSE FRENTE A FRENTE

11 ¦ III !

via um emissário ao Rio, ò qual;
tudo fez para conseguir a re-
vanehe.

E esta só será obtida com a
derrota do Fluminense.

Na verdade, a tarefa não será
fácil,. se considerarmos que, não
obstante se encontrar sempre
em actividade, a esquadra do
grêmio das três cores não sof-,
freu ainda este ánno o amargor
de uma derrota.

SUPERIORIDADE
A superioridade do Fluminense

reside nos valores individuaes.
O score assignalado pelo pia-card no ultimo embate; não in-

dica maior superioridade dos lo-
cães no que se refira a conjun-
to. Sem diminuir aquelle trium-
pho. justo será reconhecer queo ataque do Fluminense esteve
num grande dia, não dando
margem a qualquer reaeção dos
visitantes.

Obterá o Athletico a desforra?
Só após os 80 minutos regula-

mentares o placard poderá res-
pòhder:

A peleja mais importante
que dará proseguimerito ao
campeonato da F. M. será en-
tre o Madureira e o Botafogo.

Hoje á tarde, no gramado da
rua General Séveriario, estes
dois adversários lutarão pela
posição nó campeonato.

Em condições normaes, diria-
mos que o pessoal1 do grêmio
alvi-negro venceria o Madurei-
ra. Entretanto, o mal precedeu-
te da primeira rodada no do-
mingò ultimo, trouxe outra im-
pressão. O "onze"- suburbano
poderá fazer frente ao liotafo-
go. Deve-se, em todo o caso,
considerar que os alvi-negros
passaram a semana toda trei-

Hercules e Marcial'

O Athletico. confia plenamen- phear oS . esforços dependidos
te na victoria. A affirmativa é pelo grêmio montnnhez 1
feita com base, senão como ex- I Após o esníagadpr revés, en- ta

I3VVER3VO
a ALFAIATARIA ESTRELLA D'ÀLVA
Tem um formidável stock de costume de case»
mira para liquidar ternos sob medida desde
120$G00 — Sobretudos desde 45$ e Capas

de Gabardine desde 60$000
TEM NO QUE HA* DE MAIS MODERNO UM VASTO SOR-
TIMENTO DE CASEMIRA INGLEZA PARA TERNOS SOB

MEDIDA, A DINHEIRO OÚ A PRESTAÇÕES. -

76 — PRAÇA TIRADENTES - 76
Esquina da rua Ledo, antiga S. Jorge

1. APÓLICES A PRAZO
Financia! Standard Uda.

I 46-RUA BUENOS AYRES-46

CONJUNTOS:
¦ ri

Paulista - 1 Mineira - 1 Pernam-
tmeana - 1 Porto Alegre ." . . .
Paulista - 1 Porto Alegre . . .
Mineira - Porto Alegre . . . .
Pernambucana - Porto Alegre .

30$000 mènsaes
15$000 mènsaes
10$000 mènsaes
10SOOO mènsaes

Elementos do Botafogo
nando sob as vistas de Carlito
Rocha.

Podemos asseverar que esta
partida constituirá um bello es-
pectaculo sportivo, pois ambas
as equipes desenvolverão jogo
de rehabilitação.

Provavelmente, as equipes pi-
sarão» o gramado com os se-
guintes elementos:

A y m o ré (depois Alberto);
Nariz e Octacilio; Affonsinho,
Viveirinhos, Carvalho Leite,
Russiuho e Pateslco.

A oecupação da vaga deixa-
da por Leonidas na vanguarda
dos alvi-negros foi immediata-
mente preenchida por Viveiri-
nlios e ?ezé, dois bons ele-
mentos na posição.

O Madureira, em vista da ex-
cellente performance cumprida
contra os .cruzmaltinos. apre-
sentará o *seu "onze" com a
mesma constituição.

Pintado; Norival e Cachim-
bo; Ferro, Moraes ou Damasco
e Alcides; Adilson, Rola (de-
pois Arthur, Bahia, Julinho e
Dentinho .

em descanso

RADIO OFFICINA
ÁVILA

concertos de rádios: auto-
inovei próprio para atten-
der dia e noite. Tel. 23-oliy

RUA DO CARMO, 8

Requiebro mancou
O cavallo Requiebro que pro-

duziu uma .optima performance
ao lado de Capuã, apresentou-
se manco após a disputa do
"Preinio 11 de .lulho". Mal
transpõz o vencedor, Ullôa teve
de dcsmontal-o, trazendo-o ao
passo.

Na opinião de seu "entrai-
neur", a mánqüeiíá do filho de
Re-echo, não apresenta grande
gravidade.

__Sg__a_g_g__HBiBM__tt

Os melhores artigos
EM BRINS, CASEMIRAS, ETC, SÃO CON
FECCIONADAS NA ACREDITADA \

ai atar iaAíf
MAR E TERRA
4t AV. IrARECHAL FLORIANO, 42

'{ 
.(' :(ESqítJÍNA DA RUA DOS ANDRADAS)

'' PHONE - 23-3907

DANDÓ-N0S 0 PRAZER DE SUA VISITA,
TEREMOS OPPORTUNIDADE DE CONFIM-

:" MAR 0 QUE ANNUNÜAMOS

* CLINICA DE VIAS ÜRIARIAS
Dr. Samuel Kanitz

Membro da Sociedade de Urologia dá Allemanha, ex-
assistente dos professores Lichtemberg, Lcwin, Joseph de
Berlim e Haslinger, de Vicnna. Especialistas em doenças des
Rins, Bexiga, Próstata. Urethra, Doenças de Senhoras, Oia
thermia, UJtra Violetas. Consultório : Rua Republica do
Peru, 15-A, Z.° andar. Teleohonc 42-3531.
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PRIMEIRAS
•?SOI. LU NOSSA TIIUIIA" V.\

"CASA UO CABOCLO"
A bifi-leta Liijíciil sórarfejá de

Sóphonltís JjoímoIUih ".Sol d:i
tiossii lerru", ante Hoiiluni, re-
pi-(isen'.:.da eiil "ijrcmií-ru'' 1-jIu
Cia Casa do Caboclo, ak-au-
you um aullientico spcòessó.

Ò aeu óiiredo, cheio du oiii.i-
mas sltuiujõets cômicas o aontt,.-
uumtaeii, c a sua múyt.sii inspl-
rada, taniln-m do .ujtoria do
nmèàt-rõ iSovJhon.ias prelido o
espectador da pti.noira 0. 'ul-
Llina acena, propoivio.uunii.-Mie
duaa horus ag-i:ádMi3ll.l«s'i'til.',is;

A tuterpruLaijâo ' os'.-ive «.|¦»-1 —
ma, oouvindo frizar (juo o
actual elenco Ua Csiaa do l'ali'> -
cio é o inala fliomqtíohop Jo
quantos autuam presanlemeuio
nesta capital.

Jtima d'A.V'flló, a encantadora
actriz, cujos dotas artísticos
dia a dia mais ao aperfeiçoam,
(.•oii.seüue, com" a sua vlvacl-
dade, extraordinária o com
uijuelle seu "it" que ninguém
contesta brilhar um todos
oa • acua samlma, guo por
olla i.ilerprotados dobram
de valor, e em todas as situa-
i.-úes em que entra com aquella
sua . brejolrioe o aquelle seu

sorriso (|tie tom mexido com o
euraqào de muita gente'.

Jurema de Alàgailiites ria In-
Eeniia da peça, g-oncro a cíu»
jii esta ambientada, esteve ir-
rep.-eensivel, cantando u repre-
senfa.;do com muita proprie-
dade.

Antonia .Marzullo, na pro-
fessora (!a rpya portou-se ó
altura do Tuslo renome que go-
za. de uma das inelliorua carica-
ta.-. iJrUrtiÍHiras.

MaltiiiliDH íol mal aquinhoa-
do ria pe(;a o pouco teve de fa-
y.erd: Appolo Corrêa foz o mo-
leque com multa graija; V
b.orlo 

"IjYc-d Interpretou O pa-
pel de galã com multa a' i ^
Iodos os demais compone; . i
do elenco que são: A iiloufetta
JMatloK (|Ue prosride dia a 0 ..¦
fiízetjte d'A vila a boneca da

Casa do Caboclo, o que marcou
os números do bail.o. Vera í ¦
<!-.>, J/ilamautina Comes, Arthur
Costa, Oolavlo Kruin;u e i'len-
douçà Ualseiuão, portaram-so
sa ifliilo.-i.-imeuto',

J^nccfi.nitçtio do Humberto Ali-
^IHí-fíla." optlivfit; .Orchcsli-a boa.

¦ l-,AUI..u-U-itl.A.NUO

«UICIIO l'.\l>ÃOI. .." !3
ItÍJOliVA

Viriato Corrêa tem desde
.•lu.e-liouteiu no cartaz do pro-
copio ua Clii':laudia, uma co-
media que fará, fatalmente
umtí carreira longa o pili.voho"-
«a. A sua comedia, em ,'i iic.tòa
tem todos oa característicos
para agradar. Situações, mui .
Ia graça, uilso-eu-scene Impo-
riÇavèl, interpretação, brilhai!-
te, eis o que coutem "Bicho Pa-
ijíló!"

tima historia de 1'amilla co-
trio multas outras, mas cheia
oo Iniprevistow o HUrprc/iaa a
t!i? 

'leiam 
a tjeul.u. desde.-Jq.uj3.t..^kV;

loteia al(';-. quj termina. aonr
deixar i piatéa do rir, um lus-
layto scYácr'.' .SÍi.os: pcijas t|U9
beui se- podciii. dt-hoiivlnaí iib^íis I
yiil.viin eçoiMMiiicii, tal a certena
que o cuipiesario o o auto.'
tèm, do que 6 diiiheil-o ga u-
lido para qualquei' plalêa o um
qualquer parte.

Intervieram nove oleimt.iloa
do conjunto; ificlusivu a estrt -
atilo .lurac.v du Üllvoirá; um
pollóõ nervosa u ainda desafl-
nada dentro do ob.-nco mas cm
quem ac nota um futuro ra-
diante ua comediu, Fi-ocopio
1'Yri-elrii, Ullviti Coiuea o Alott-.s-
to du Bôuüu foram os trabalhos
mais apreciáveis, Procopio Im
peceavel, Hllisa, .laturailaMlni.L o
Modei-to apresentou um bullJ
triiljallio de coiupoMlção de .>¦•
po. Qa oult-oM, cm muuorea pa-
lieis multo b.ulli, príncipe j.litff;
Üusticr Júnior. Iloflencla Han-
toa. lJaulo urildIlido, l.ucla .Do-
lor. A scuua ê bonita, mo
ilil <_» flUüMü]lUt,ltt,

KspecUiiqilo esplendido o"Bicho J.Japão",
JUSU' LV11A

SO' AU DO CORRENTE
.;,' QÜE EMBARCARA' A
CIA. PORTUGUESA DE
REVISTA EVA STAOHI-
N0-ADEL1NA ABRAN-

OHES
A grande Goiii|.:inlila Portu-

gticza Kva Stacliiiio-Ade 11 n a
Abranclics que vem realizar
uma brilhante temporada no
Republica, ilevia embarcar cm
l.isbòa, rumo ao Rio, por estes
dias mais próximos. Aíontece,
porém, que surgiram civeums-
lancias imprevistas que retarda-
ram o embarque, de modo a es-
te só poder se effectuar a 14 do
corrente. Assim a estréa, que
vem seudo esperada com tanta

ansiedade, só terá' logar depois
do dia vinte q cinco. Telcgram-
mas chegados lioiiteni da capital
portúgueza, nos dão noticia de
que todas as provideiu-ias parao embarque já foram tomadas,
nada mais podendo haver quedemore a vinda do precioso elen-
co que vem mostrar ao nosso pu-blico, as mais sumptuadas e
grandiosas revistas montadas
em Portugal, nestes últimos tem-
pos. Como já divulgamos, esse
grande conjunto traz um elenco
todo de estrellas. Traz, o no-'
me aurcoiado de Adelina Abran-
ches, legitima gloria do,theatro
portuguez e a linda e inconfun-
divel Eva Stachino, que o nosso
publico tanto admira,.assim co-
mo Santos Carvalho, o maior
comijo de Portugal e Alfredo
Abranclics, outro cômico admi-r-
ravel e a maior cantora de fa-
dos do paiz irmão; Ercilia Costa.
O conjunto artístico que nos
vem visitar reúne grandes no-
mes dos palcos porluguezes e
as revistas que montará são to-
das de rara ;? deslumbrante hei-
leza,_ Não se Impacienle, o pu-blico, pois é certo que ainda
neste mez aqui estará a grandecompanhia que :om os seus es-
pectaculos sumptuarios, consti-
tulrá a uola artística mais rui-
dosa e rensncional da têmpora-
da theatral tio anno.

O PRIMEIRO DOMINGO
DE "BICHO PAPAO".

POR PROCOPIO, NO
THEATRO REGINA

Uma nova comedia de Viriato
Corrêa apresentada por Proco-
pio! Um motivo de especial sa-
tisfagãó para todo o publicoPois hoje, primeiro domingo de"Rk-ho Papão". no lheatro Re-
^ina, o theatro da Cinelandia
haverá três espectacuios. a ves-
peral ás 15 horas e duas sessões
â noite, ns 20 e 22 horas. Pode-
so affirmar agora, que "Bicho
Papão" c a mais engraçada co-
media do aulor de "Bombonzi-
nho". Viriato Corrêa, com "Hi.7
cho Papão". deve ser tlíto í>
maior humorista do tlu-alrp de'declamarão nacional. O puhli-
co tino iem enchido o theatro
Mcíina. dc'de sexta-feira, vem
delirando de hllariedade çoin as
ressoes de, "Hi.-ho Papão".
Amanhã. Prbeoplo conlinuará o
e\ilo incxcfidivel da peçn nova

.de Viriato Corrca.

ULTIMO DOMINGO DE"TRAMPOLIM DO DIA-
BO", NO THEATHO

CARLOS GOMES
Hoje, em "matinée" lis 15 ho-

ras e á, noite em dua,a seasõèa-
úa 20 e ü2 horas a eoinpn.-
iihla.do theatro Cárloa ' .'.'.Jinea
repreaentará mala três vezea a
engraijHda revista da aprecia-
da. pareerla Jeronymo CaaíMio,
Nelson Abreu, Renato Alvim,--' Trampolim do Diabo".

K'. este, aliás, d Ultime dor
m{;igp de represeutiiçòes di ijo-
4% haVeado brinde de "Apoli-
".es VPernambúpariás"' nos três
efpeetaculoa. " ',','¦¦¦

ELLE
.AAE^MO NA CHUVA...
&0 DAVA UMA FOLGA NAS GAROTAS.' 1

OS DOIS ESJ?BCTA-
CULOS DE HOJE DA

RIÉSOH - BUEHENE
NO THEATRO JOÃO

CAETANO
- Hoje a Cia. Riesáh-Buehene.
em eontinuaçâo dé aua brilTn.n-
te temporada, dará dois espo-
etaculos.

Em vesperal, ás 15 lioraa, de-
dicada ao mundo infantil e a
preyos leduzidoa, será. repre-
sentada "Das Maercher vom
JSauberwaid" tA historia da
floreata masica), uma peça.
alegre para adultos e crian-
gas, em 3 autos de R. S. £}ei-
nhauer.; Poltronas para crian-
çàs ou adultos, preço único dé
a?uo«. >

A' noite, em i" de assig-natu-
ra, "Alies in ordnung!" (Tudo
om ordem), 3 actos de grande
eomic-ldade. de M. Brtl. To-
mam parte todos os elementos
da companhia. Depois dó i°.
apto, musica pelo Trio.

Amanha, descanso. . Terça-
feira, 5°- de aaaig-natura: "Anna
Kronthaler", uma pega hiato-
rica. sobre os últimos diaB do
chefe de bandoleiros "Oans-
wuetger", em 3 actos de A.
Angermayer. '

LIVRARIA ALVES
(.Ivros colIeslaeF. c acadêmico.-

NOITE ARTÍSTICA DE
ARACY CORTES!

o

OS ESPECTACULOS DE
HOJE. NO RIVAL THEA
TRO EA PEÇA QUE ES
TREARA* NA PRÓXIMA

SEMANA
A companhia do Ilival-TIu-a-

ti-ol, que laulus triúmphos vem
rollícudo : nêssaTli^^^
tcmijorada de inverno, offerece-

ijriíí! hoje! ao publico carioca, treS
ídelTW(is^'*:'psi)ccV&-tiFiI(s. com .a
iint>«gáver 'saf.vfu " "Meu imdrc
entre uolitlciis", que será repre-
sentada, em vesperal. ás l!> ho-
ràs c cm soirec ás 211 e 22 ho-
ras. Os que forem á elegante"bnile" da ('iiielandla. terfio oi>-
porlunidade de admirar o bello
cspcclai-nlo em que se succ.edem
sat.vras. quadros cheios da gra-
ca mais cMionlanea c números
cia maior r.ensaçiio. us"im como
artistas de renome c figuras já
consagradas nos nossos 'pulcpi-.
Para a pro.\lni!i vmana. reserva
a '.•onipanhia dei Rival; ft eslrca
da fina ehmedin m u s i c a d a"Oaiola de Ouro", da niiloíla de
(lilborlo Andrade c R. Mtig»-
Ihães Júnior, or-ginii) Interes-
sanf.^simo e que multo c muito
n-íradará ao publico. Com a"(iaiohi de Ouro" estrearão uo-
vos artistas, de crédllo firmado
.junto ns nossas plalcas.

E' DEPOIS DE^AMANHA
A FESTA DE AUGUSTO

CALHEIROS NO CINE
THEATRO FLUMINENSE

Augusto Calhelroa e Manoel
Araújo vão orga/.il/.ar um gran-
de festival depois de amanhã
no Chie Theatro Flumi nenso
com um programma maravi-
llioso do úual participam, além
dos festejados, Joel e Üaucho,
Wilson Magalhães, J. Casea-
ia, Abel Dourado, Souza e SU-
va Rodolpho Arenas, EstliellA
Oliveira, Irmãos' Almeida( Tlta
Pery, Trir.ãOB Clodoy, Morolta
da tíitva, o trio'Guanabara, Eu-
genlo Martins, seu conjunto
Vadlnho e sua gente, Everaldo
Martins, Edlna Martins, Almei-
da Sobrinho, Áracàty, Cacho.í-
ro e Judlth.

MOJVUflIUINTAt, KSPLICTA-
t!Ul,0 Ulfi AMA MIA «O

lHQ€Jtl!ÍIÒ
Arauy Cortes, "estrella" d.i

Cia de Revista do Recreio vi-
verá anianhfl., segunda-feira
uma das suas maiores e trlum-
phaus noites de Arte. . Reali-
zar-se-á nesse tradicional thea-
tro ,o srandiuso. füatival pro-
movido pela Empresa á querl-
da figura, com.^a epntribuhjao
de tiumorosoB : artistas;, do t-o-
adeaating carioca. ,

O espectaculo que será um
unleo, cumeyará ás. 20-t-iG. com
ií represèhlagào daiengrayadis-
alma revista "Figa de-Guiné",-um ciue a actriz homenageada

Alí-in dessa pé«;ái'vlcíorlosa de
Lago, lilive;rá..-,u.ui.,.fi«Iie.jíÈt}i aií^ç*;
víu-Jado cpipi i\laya..; ;>Aniürl«í!
f etra'de 

''Çttrrofi,. Béiiédlcto Lu--
eerda, Noel líosaí Dupla 'Jòèl
e (iüuulio, Raiichlnhü e AJva-
reiiga, e Watiuhos,-. Arthur
Costa e Diamantina Gomes, da
Casa do Caboclo.,-,-. .

Nessa parte alguns elemen-
tos do Reureto emprestará j
também aua collaboragax».

— Hoje, a Cia. do .Recreio,
representará eni tros eapeota-
culos, a revista •.'Ufiílga de Gul-
ué" reallxando-se a "matinée"
ás "15 horas, dodfeadau ás ía-
mlllas cariocas.:. A' ljoite, . as
sessões, serão íia ÜO .«.-28 ho-
raa, coiu a moama peua, •

UMA TARDE DE ARTE
DO MAESTRO GAETANO

ROBERTI
Na residência do querido e

competente maeatro Caetano
Robertl, á rua Ruarque de Sla-
cedo, 41, aobrado, reunlr-se-fto
oa scub ItiuuineroB alumnos de
canto, para a sua audigao men-
sal do mez do Julho, no dia 12
ás 16 horas.

0 COMMENTARIO DA
NOITE

Bi» riecrelo c nu Carlos Go-
nten. o<> 1nlelarcm-Ne hontem
nu e,ttiieut(K*u1os, toebu-se a••Sjnililioiila tfo Gunranj". G
eomo nlgúcin eMrnnhnsBc a
Cana do Caboclo nflo .ter feito
o niewoio. a estrella Jurema do

MoifiilliAe* explicou pnfln o
netor Conce-ivfio - Machado, ao
llrsi

¦— LA em caüa nflo é preciso
a ftymphonta dò Carlos Gomes,
tento/e o Sophonins Doraellas,

\ :& V' ¦ Vi 
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WkW HUGH HERBERT IQIbOIC
PriM11IIIr ROLAND YOUNG ^ Srrrara chuvosa

u^^^Sm^mmWmWÊKÊfStSMmSÊmmtmmu^±f% OV\ ^^^ k»-\ tt I'' -í^t^'' ^^r * I

FERIDAS? ESPINHAS?
RUXIR DE NOGUEIRA

CLINICA SO' DE SENHO-
RAS DO DR. OCTAVIO

DE ANDRADE
Tratamento da 'odau as doen-

gaB das senhoras, sem opera-*
Cio e sem ddr. Heniorrh*sla
do utero, suspenslo. atrazos
eto. Diagnostico precoce da
gravidez. Rua Rcpublli-n do
Peru'. I1B. ü° anda*. 1'eleph.i•-•2-«501.

A Conferência Ní-
cional de Pecuária
VEM AI UMA CARAVANA DE

FAZENDEIROS GAÚCHOS
PORTO ALEGRE, 11 (A. Bi)— Pelo "Itaité" seguiu hontem

cojn destino ap Rio de Janeiro

nova caravana de fazendeiros
gaúchos que vâo tomaf parte naConferência -Nacional ?áe Pe-cuaria.' ';

A caravana partiu sob a pre-sidéncia do sr. Anibal Di Pri-mo Beck, presidente da Federa-
ção das Associações Ruraes doRio Grande do Sul. Também
seguiram oe representante* dò
governo estadual, inclusive di-versos chefes de secç&o da Se-cretaria da Agricultura sob -a

direcção do sr. Ataliba Paes se-
cretario geral da Secretaria daAgricultura e representante do
sr. Raul Pilla. .¦„¦¦

Um Alfaiate Voronofí
Faz do terno velho novo, vi»

rando pelo avesso» também con-
certa e reforma roupa, faz ter»
no de casemira, feitto 80$ e de
brim 40$. Rua Ledo, 68, antiga
São Jorge.

^J-WmmW
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Bing Crosby
ETHEL MERMAN - CHARLIE RÜGGLES - IDA LUPINO em

Uma aventura de amor

entre Nova York e Lon*

dres ao som dos "bines "

de Bing Crosby e Sob o

tiroteio das pilhérias de

Charlie Ruggles l

F d o r d ouzarca a
(Ánything Coes)

|p A Aí N À /v%BT\AIno\AJtKJS9
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Foram amortizados pelo sorteio de 30 de Junho de 1936

53 Titulos pot 700 contos
com as seguintes combinações , ;;;'x

rxv — xuv — bos |;;fy
BQZ — TDS — TKX / í

Amort^dos com 50 CONTOS •
*ií ^T*01- ¦T,PM ,,t*"eJ',• p* ¦• '; ílctor- !?ci0 I Sm. CeclHa Alves R. Damasfo - Capita! Fe-de Pires Franco & Cia. wonrietarios da Casa

Africana em Belém — Pará. I íeral. ¦;

Amnrrioo^- com 25 rOYTOS
Sr Joaquim Pinto Ribeiro, res. á roa Conde

Bomfiin. 513. THuca — Capital Federal.
Sr* Junta G. Brivio .esposa do Sr AdrianoBrivio, estabelecido com o basar Foto Itaüa-

no. & roa Nlmiftn Mafet, 47. Presidente Prn-
dente — SSo Paulo.

|Sri *.Wa ftnastfnl. «snosa do Sr Mario Gnas-
tini. «¦.^«•?w-chefé !*« """•'••rio de São Pau-?
Io", Sâo Paulo — São Paulo.

Sr. Antônio Campana, p. s. t. Danilo co-
prietmio da Casa São Paulo « rua Lourcnço
Prado. 594. Jahú — São Patrfo.

Sr Alberto Pedro, proprietário do armazém de
séecos e molhados, á Avenida São João. 739,

: .São Paulo — São Paulo.
Sr. Arthur Cardoso Martins. nronrMarti» da

Grande TorrpfacrSo e Mpa"""*"i *» Cnf* Da-
vid. rua Ram"ro n*»-"«l!osj 1066, Porto Alegre
— Rio Grande do Sul.

jtf,: n~~~it~»Ann mn, |0 CONTOS

0 titulos nc valor de 450 contos, sendo na Canital Federal, Estado do R
-1 Minas Geraes e Escrito Santo os çeeuintea:

IO.

Br ?Dr. Arlitheu Portugal Npves, Cachoeiro de
: {tçipemerim —• Esolrito Santo.

Sr ÍTnnofpncio Martins Castro, conferente da
Ef F. Victoria a Minas, em Pedro Nolasco —
Esnirito Santo. í

Br icnriot! Poiwa Silva, do commercio. rua Ge-
néral Osório. 7. Victoria — Espirito Santo.

Sr -Dr. WaWemar de Oliveira, medico, res.
em Cachoeiro de Itapemerim — Espirito
Santo.

Br OswaMo Borws de Azevedo, lavrador em
Prata. Therezonolis — Rio de Janeiro.

Sr Antônio de Oliveira e Si*va. negociante â
rua 7 de Setembro, 31, Friburgo — Rio de
Janeiro.

iSr Robprto Fleichman. p. s. f. Henrique, ne-
pociante á rua da Carioca e res. á rua Gal.
Rocca, 86 c. 14. Tiiuca — Capital Federal.

Br F. M. Blotner. Director da Panatr do Bra-
sil. Edífieto d"* A Notte**. H.« andar — Capt-
tal Federal.

IBr Moysé* ForJotiR. coinmerelante ft roa 8So
Pedro. 308. l.m — Canital Federal.

Bra Adelaide Silva Cortes, funccionarfa ma-
«• nMnal. nu Almirante Barroso, 16, Centro —

Capital Federal.

Sr. Flavlo Novaes, cnoitalista e commercJfl**tte,
rua do Ouvidor. 65. Centro — Capital Fe-
deral.

Sr. Canitfto Herculano Júlio dos Rei« Lima,
medico, res. á rua Desembargador Izidro. 125.
Tljuca — Cpnltal Federal.

Sr' jor-ouim Mawues Gi*'*ttãrães. do comm«*r-
cio. rua l.*> *° Março. 27. loja. Centro — Car
pitai Federal.

Sra. T^bel FPrraz de B*»»*™* esposa do Sr,
Dr Paulo Rezende de Barros. Juiz de Direi-
to em Santo Antônio do* Monte — Minas
Geraes.

Sr. Antônio Paula Tp'v*»ira nmccirmarto da
Comoanbia Cacbneira d*1 Macacos. Cachoeira
de Macacos — Minas Geraes.

Stb. M"*ri«i rio r,or>*"p*"5õ r****1^" *r<***,idSO; T*ro-
fp>sora do Gruno H^co'»*" D. Pedro Ü. era
Ouro Preto — Minas Geraes.

Sr. Salim José Jorge. p. s. sobrinha Therera
Sallm Kaglbe, IwírK-rrii-! # r<wwnrador de café,
Raul Soares — Minas Geraes.

9r. Abdana Haddad. vinfante. res. * AvmrMa
Fi»«n»nMi» Peixoto. 968. Uberlândia — Minas
Qcracs.

Sr. l;v^, "Pi-iif-ietH. nfwnHwwt» rm i*»#r«%de •
res. á rua Piauhy, 55, Poços de Caldas —
Minas Geraes. -—.

1, P^Xgm
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PERIGOS DA FRAQUEZA RENÀl
Depois das molestfas pulmonares, o
maior contingente de mortandade é
fornecido pelas doenças dos rins. As
nefrites, os cálculos, a hidropisia, os
ataques- de uremía. são moléstias
graves.
Entretanto,todas se originam de uma
simples debilidade renal.á qual pouca
gente dá importância, oor Julgada um
mal passageiro.

Causas comuns
da debilidade renal
Suas causas freqüentes são os erros
excessos alimentares. as intoxicações,
as moléstias infecciosas» demasiado
trabalho físico ou mental, tudo emfim
que possa dar aos rins trabalho sü-
perior á sua capacidade eliminadpra.

O acumulo de venenos no organis-
mo se manifesta por dores na região
renal, dores de cabeça, reumatismo,
inchaçãp principalmente sob os
olhos, desordens urinarías, etc/
Não combater taes sintomas logo
no começo, é favorecer o desenvol-
vimento de muitas moléstias graves,
cujos resultados são sempre íataes.

•!X S<*T T7Até Junho p. passado
tá foram amortizados 31.905 contos

Solieltae a relação completa dos titulos amortizados, na Sede Social on aos
Insneetores e A*»entes da

SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO
0 próximo sorteio será realizado em 31 de Julho de 1936

M»*»*>#iín##<»ja»i

"• DIÁRIO RECREATIVO
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A DISSOLVIÇAO DA FEDERA-
ÇAO DAS GRANDES SOCIE-

Í DADES CARNAVALESCAS
í Ainda a propósito, da recen-
-.te dissolução da F. G. S. C.

recebemos a seguinte carta que' nos foi enviada pelo antigo
carnavalesco Patatlva (João
Luiz Pereça):"Sr. Redactor.

• Li com surpreza sob o titulo
acima o "epicrapho", que um
conceituado "jornal" publicou
em data de 1 do corrente, e
para responder ao articulista
solicito ao illustre confrade a
pubTcação da nota abaixo, afim
tle ellucidar o que na verdade
se- passou na referida reunião.

Os clubs pertencentes a"'Federação dos Grandes Clubs
Carnavalescos", foram convida-
<;os "ara uma reunião do Con-
selho Superior, afim de elege-
rem o novo presidente, e bem

assim, sortear os novos dire-
ctores.

Compareceram a essa reu-
nião as delegações dos clubs
federados, afim de resolverem
o assumpto para o qual haviam
sido convidados.

Depois de ligeira explicação
feita pelo sr. dr. Paulo Ew-
bank, foi pelos presentes assi-
gnada a acta da sessão ante-
rior, e rec'.ificado os actos da
directoria até a pré>ente data,
quando se deveria effectuar a
nova eleição.

Intempestivamente o senhor
Adamastor Soares de Maga-
lhães de súbito apresentou ao
Conselho Superior, uma indi-
cação assignada pelos clubs:
Democrático, Fen'anos e Te-
nentes do Diabo, pedindo a dis-
sol;-;aO da "Federação dos
Grandes Clubs C.rnavalescos".

Logo que o s:cretario do Fe-

deração, terminou a leitura do
referido documento, a repre-
sentação do "Congresso dos
Fenianos"., protestou solenne-
menle, visto que, a reunião ha-
via s'do convocada para um
fim especial, e. não para tratar
da dissolução da já citada en-
tidatle, mesmo porque, o se-
nhor presidente, consultando o
sr. secretario, se havia expe-
dido ha ser lido, foi pelo mes-
mo respond'do negativamente.

Diante da altitude assumida
pelo sr. presidente, em accei-
tar o referido doe lento,
quando a reunião tinha outra
finalidade, a delegação do"Congresso dos Feniancs", de-
pois de lavrar o seu vehemen-
te protesto, como ac'ma í <i
dito, resolveu an.es de qual-
quer discussão, retirar-se da
referida reunião.

Nectas condições, como po-deria sénhof redactor, o presi-dente da Federação, colher os
votos das sociedades presentes,se o referido documento não
chegou a ser discutido?

Essa è que è a verdade,
sem nenhum substerfugio... O

Somente as pi LULAS de FOSTER tonificam os
rins e os purgam de todas as impurezas.

PIMLASdeFOST
PARA OS RINS E BEXIGA

0 Remédio mais popular do Mundo

vV***¦¦

L para
os'

mait... -éw^riiírtr tapar o sol
com uma jJènèlrã.,,.K'

E depois, é preciso notar que
a declaração feita pelo senhor
presidente da Federação, se-
gundo informação que recebi
de um dos membros do Confie-
lho Superior, de que estando a
indicação assignada por taes
sociedades, era o süfíiciente
para dissolver a Federação, não
é evidentemente o que a lei de-
termina e todos bem o sa-
bem...

Grato pela publicação desta,
fica o amigo certo. — João
Luiz Pereira, delegado do Con-
gresso dos Pen'anos, junto a
Federação dos Clubs Carnava-
lescos".

BANDA PORTUGAL
A esperada festa da "Commis-

são dos Lusos"
Será finalmente, no domingo,

19 desle a esperada festa cam-
petre que a "Cpmmissão dos
Lusos" realizará no Sacco de S.
Francisco, um dos aprasiveis re-
cantos da visinhn cidade.

A's 12 horas no "Bar Lido",
gentilmente cedido pelo seu
proprietário, será servido sabo-
rosa "feijoada á brasi'eira".
confeccionada por competente'•cuca".

Acompanharão os participan-
tes, cujo embarque será ás 9
h„ras no Çáes Pharoux (praça
15 de Novembro) a "Jazz Bra-
sil-Italia", do professor Fide-
lis Raffo e a grande banda da
agremiação sob a regência do
maestro Arlind< Pastor.

FIDALGOS DA PRAÇO DA
BANDEIRA

A feijoada de hoje
Os fidalgos que se abrigam

sob o pavilhão do Club que
tem o nome da Praça onde está
localizado, promoveram parahoje domingo, importante festa
em homenagem aos conselhei-

ros Oswaldo Mello, José Goro-
falo e Thomaz Giordulo.

Organizaram a festa os in-
cansavels foliões Agostinho,
Doca e Alfredo. Basta dizer
isso para asseverar o seu êxito.

Começará o divertimento com
uma suculenta feijoada, feita
a capricho, acompanhada da
indispensável laranja e... Fo-
ram contratadas duas orches-
trás, a Fidalga e a Folia.

PENHA CLUB
Reeleito presidente J>s* Ba-

ptista linhares
Na ultima assembléa geral

realizada no Penha Club, foi
eleita a nova directoria que
regerá nó exercício de 1936 a
1937. Na.apuração verificou-se
o resultado seguinte:

José Baptista Linhares, pre-
sldente reeleito; Walter Hu-
guet, vice-presidente; Júlio
Coutinho e Eneás Gerbassi, se-
cretarios; Annibal Pimenta e
David Ferreira, thesoureiros
reeleito; Edison Teixeira Car-
valho, procurador; Walter de
Oliveira, bibliofhecario; Ber-
tolino de Souza, José Rocha e
Antenor Silva, commissâo de
contas, sendo o ultimo .reeleito;
Francisco Gerbassi, reeleito
Nelson Telles Barbosa, director
de salão; Jorge Moreira, Luiz
C. Raposo e Fontenelle dos
Santos, commissâo de syndi-
canela.

Foi acclamada sócia hon ora-
ria a senhorinha Edméa Ra-
mos, pelos relevantes serviços
prestados em prol do engran-
decimento do Penha Club, pro-
posta essa do sócio benemérito,
tenente Eduardo Magalhães, do"O Suburbano".

Em grandes preparativos se
acham os directores da queri-
da agremiação para o grande
baile que farão realizar em 18
do corrente, em comemoração
ao 20a anniversario, que mar-

cará sua passagem ao dia 14
do corrente.

Será uma festividade que
marcará época nos annaes re-
creativos da sona Leopoldi-
nense.

Hoje reallza-ss ama solrée
dansante, que por certo alcan-
cará o êxito de sempre.

A's 20 horas com o concurso
da Long Island Jazz dar-se-á
inicio ás dansas.

Na quinta-feira 16, feriado,
haverá uma reunião dansante
das 20 ás 23 horas.

GRÊMIO JOÃO CAETANO
A grandiosa festa de hoje
Será finalmente, hoje. a es-

perada festa com que a "Em-
baixada do Socego" commemo-
ra o seu Io anniversario e, que
pelos preparativos que mereceu
deverá alcançar grande êxito.

A 'reunião dansante cujo ini-
cio será ás 18 horas pfolon-
gar-se-á até ás 24 e será abri-
lhantada pela jazz do maestro
Nanoleão Tavares.

DIÁRIO CARIOCA gentil-
mente convidado se fará repre-
sentar por um de seus reda-
ctores.

DUAS POR DIA
Quando após o espectaculo de

sabbado ultimo o presidente
J. Linhares fez a\ distribuição
de presentes acs amadores do
Penha e en.regou um cavaqui-
nho a um menino, o Homero
Lobo sahiu-se com esta:

Tá hi, seu Moreira! No
fim o presidente deu o "ca-
vaco"!

O Palamenta, que i o chro-
nista mais satyrico da America
do Sul, dizia ante-homtem ao
Felpudo (.Afranio):Você sabe duma coisa? 0
K. Nôa não vae á Allemanha
representar os ranchos carna-
valcscos, não senhor 1 Elle vae
ensinar aos allemães a beber
chopp...

P R0C0PI0
Theatro REGINA

VÉSPER AL: 15 HORAS
SESSÕES: 30 E IIíS.

BICHO
R A R av O

de VIRIATO CORRÊA
AMANHA : 20 e 22 hs.:"BICHO PAPÍO"

Incêndio violento
nos depósitos da
Royal Dutch Shell
LONDRES, 11 (Havasl —

Commun-ram de Willemstad,
nas Antilhas Neerlandeza». que
Se manifestou violento ince.ndio
nas denendencias da companhia
Ro.val Dutch Shell.

Trcs reservatórios de gasoli-
na estavam em chammàs. Alé •.':
ultima hora. não se "registrava
nenhuma victima."go 

n o r r H é p
(Aguda ou chronica)
IMPOTÊNCIA

Estreitamento da urethra, cura
rápida «sem dor por novo pro-
cesso "Descoberta Pessoal" D<»-
encas dos rins, bexiga, prostat:»,
testículos, utero, ovarios.

(Homem e mulher)
Elcctricidade applicada. Dia-

thermia Carsonvaiizaçao.
Ozonothermia

2 ás 7—BUENOS AIRES 77-4.»
Or. Álvaro Moutinho
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THEATRO P HE NIX —Tel. 22-5403

HOJE — Horário: 10 horas Matinal Infantil com os Fan-
toches — 3 e 4.45 — 7.45 e 9.45 com

Comp. de Fantoches e Casa do Caboclo, com

SOL DA NOSSA TERRA
Peça nova .

Nas matinées, distribuição de chocolates "Moinho de Ouro"
ás crianças

MARÍTIMAS

«SMsMgjagSJgiM

RIYAL THEATRO
HOJE — Duas sessões, ás 20

e 23 horas — HOJE
VESPERAI, A'S 15 HORAS

MEU PADRE EN-
TRE POLÍTICOS

Sexta-feira, 17, a comedia
musicada, GAIOLA DE OU-
RO, de Gilberto Andrade e

R. Magalhães Júnior
Estréa de novos artistas

A ORGANIZAÇÃO DOS
QUADROS DO PESSOAL DO

MAR
Temos recebido continuas con-

sultas de interessados, referen-
tes a organização dos quadros,
principalmente no que diz res-
peito ao numero de componen-
tes do mesmo. Julgam os nos-
sos consulentes, que a expressão"numero necessário" para com-
pletar a lotação de todas as
unidades em trafego vem pre-
judicar seus interesses, pois
admittem que este "numero"
seja fixado levando em conside-
ração somente o Regulamento
para as Capitanias de Portos,
em vigor, que limita o numero
de tripulantes de tal fôrma que
impossível se torna o bom an-
damento dos vários serviços de
bordo. Não têm "entretanto1 que
receiar os nossos companheiros.
O art. Io do decreto 21.509 de-
termina que "as emprezas orga-
nlzarão" os seus quadros" de

i maneiras que se observe o "nu-
—' ¦¦¦¦ ii—w———¦¦¦ nu i ii in—in ¦¦¦¦¦! ¦¦ i i '¦ ii¦ ' ¦' i' . ""— **';*"'"** " 
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mero necessário" a completar a
lotação de todas unidades em"trafego". Ein tráfego/ estão
todas unidades que não têm bai-
xa definitiva. O Regulamento
que acompanha o decreto 20.291
em seu art. 32, esclarece o as-
Sumpto quando diz que as em-
presas "serão obrigadas a en-
viar ao Departamento Nacional
do Trabalho, no período de 1 de
setembro até 31 de outubro de
cada anno, uma relação nominal
de todos os seus empregados
donde conste o nome. sexo. eda-
de, estado civil, nacionalidade
categoria ou profissão, etc".
"Essas relações deverão ser as-
signadas pelo chefe da firma
director ou presidente da em-
presa ou estabelecimento, com
a declaração expressa de que
conferem com a folha de paga-
mento do respectivo pessoal
estabelecendo ' o art. 18, para-
grapho 2o que a "fiscalização
das empresas de navegação será
feita pelas Capitanlas.de Por-
tos. que a exercerão pela con-
ferencia do rói das equipagens «?
outros documentos, sem prejuízo
da fiscalização directa" dos or

gãos competentes do Ministério
do Trabalho, estabelecendo o
art 33 as penalidades ^iara as
empresas infractoras Dos dis-
positivos acima citados faca-
mente se constata, nao ser pos-
si vel, iá agora, as empresas vi-
rem àllegar que necessário i-ao
os fixados no Regulamento das
Capitanias e não aquelles que
normalmente tem mantido em
seus serviços. Não se deve tem-
bem esquecer que na fixação de
lotação o que interessa, a Capl-
tania em principio é^ "istricta-
mente a segurança t4a£WeB?"
cão e por isso estabelece um
mínimo que é augmentado por

VMntuante"S. A.
IT0, R. T VVi.'«HSTKMBHO. 178

LelIAo de penliore»
em 17 de inltio

As 18 hora»
As cautelas poderão eer refor-

macias atA a véspera e p catf1^'
iro Berâ DUbllcado no "Jornal do
commeríio" no dia do leitão.

TINTA BRASÍLIA
Distribuidor Geral no RH>

L. F. ANDREWS

OURO em *olas. Brl-
ihantea - l»n«tu ao
«•nniblo do dia.

Jonlherla P B H It A Z
Conrertna «arontldoa de lota».
« reinicio» -'»' aelemhro. -OU.

enqnlna P. Tlradeale».

(INSTITUTO ORTHOPEDICQ
LAZZARINI)

Hérnias (Qnebraduras)

THE ATRO
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HOJE — AY15 horas — Matinée das Senhoras — HOJE
A' noite — Duas Sessões M AY 20 e 22 horas

A trinmphante Revista Typica Brasileira de CUSTO-
DIO MESQUITA e MARIO LAGO«Fll DE«'»

o maior êxito theatral da actualidade !
Notável actuacáo da querida estrella ARACY CORTES - do formidável co-
So OSCARITO - de Pedro Dias, Eva Todor, Margot Louro, Nair Faria,
mico P^^^ernátfdes; Chaves e,de todo o esplendido elenco I

Bailados por LOU, EVA e JANOT! f,fTc:Tr»
Sncccsso absoluto dos quadros: "Doce Mysteno da Vida , no qual CUSTO-
DIO MESQUITA, acompanha em scena e no piano "Co osso» de ARACX,
num nWero de grande sucçesso! - "No Morro é Assim». "Pranto de Ma-

larXo" "A^sim Acaba Um Homem", "Jornal da Fuzarca". etc. ^
UMA REVISTA DE ABSOLUTA NOVIDADE! -ENGRAÇADAS CHARGES
POLÍTICAS'- DUAS HORAS DE GARGALHADAS CONTINUAS! -
POLn*«FIGA 

DE GUINÉ», A ULTIMA PEÇA DA TEMPORADA S

AMANHÃ — A's 21 horas — AMANHÃ
E S P E CT A CULO COMPLETO

Grandioso Festival em homenagem a victoriosa "estrella"

ARACY CORTES
com a revista typica brasileira "FIGA DE GUINÉ"

e um gigantesco ACTO VARIADO
no qual tomarão parte :MARIAAMORIM. o "Rouxinol da P.K A.JT --

min PETRA DE BARROS, a "Voz àe Velludo" — MAtiisnus, o i*iu»«^

í?Vdí^Casi de Crtooto-'- NOEL ROSA o philosopho d^samba - AR-

THUR COSTA, o "Rei das Emboladas» — RANCHINHO e ALVARENOA, os

2 caipiras impagáveis - BENEDICTO LACERDA e seu oenjunete - JOEL
Pè 

GAÚCHO, a "dupla de ouro» - GRUPO X e muitos outros!

ARACY CORTES, cantar» as canções e os sambas de sua, ™**f°
Yôyò" — "Samba a Bidu' Sayão" — "Policia ja foi Ia em casa e

contas do meu rosário" ! !
UM ESPECTACULO QUE NAO SE REPETIRA'!!

"Ai
"Naí

Especialista em Cintos para
O cinto orthoplaatieo do Prof. LaBarinl. é um "af»vl^

apparelho feito wb medida, «m nenhuma moU de ****££:
Jletamente de tecido elástico leve, pe«xMtMlç J« 

«»»c™2o
montar a cavallo. fazer qnaiqner trabalho sem fadiga, contendo
a r&^ítm&FmTm^ ™ "STtrri

Todd cuidado é pouco • as pessoas que soffrem ***£*
vel doença antes de comprar um apparelho deverão ve»»,-^
o orofissional merece ou nao sua .confiança. O intestino e
o pron ,ionaa um 

tubo deUcado, que sob a minuna
pressão deixa de íunecionar produ-
zlndo dores atrozes e estrangulamento
do mesmo e á

¦ta tinto 3ÕH5S)

yf\i«4'

¦BRO UIVA MM,'•

Morte em poucas ho7as
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Cinto de ventre Cintura para PtosW
cabido pisenhoras (estômago cahido)

ESTÔMAGO E RINS DOENTES
Obesidade é ventre cahido, usando a
cinta Orthoplastica do. Visita
professor Lazzarini sus-. .

pende o intestino, dando. Gratuita
allMo Immediato. v

Envla-se catalogo a pedido.

AVENIDA GOMES FREIRE, 155
Tel. 22-4362—Rio de Janeiro (quasi esquina da

rua Riachuelo)

Medalhas de Ouro: Paris. Rio de Janeiro, Diploma de honra
Exposição do Centenário,do Brasil. Patente do Governo Bra-
sileiro n. 15 199.

Para as ExmaB senhoras,
moça competente para ti-
rar medidas e collocar qual-
"¦Miei cinta.

ACONSELHADO POK
TODOS
OS MÉDICOS DO MUNDO
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UM DEVER CRUEL, POREM SAGRADO, IMM0LA'RA 0 SEU DESTINO DE MU-
LHER NO ALTAR DO SACRIFÍCIO!

Mas, um dia. a esperaiwa sorriu-lhe através do véo de lagrimas de sua vida
- Através da felicidade nupcial de sua íilha. Só o amor salvaria da renuncia

da indiíierenca o seu destino marGado pela íatalidade!

f- W^ LIONEL ATWILL — OTTO KRU- 
l^^j GER — MARtAN MARSH — 

_^«a»^^^
f ^N>*—' ROBERT ALLEN J^_ ^*m^-.
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A DcbilidaCe
e Deve Ser

Desde os primitivos tempos o
homem tem P«>curado. por to-
dos os meios, descobrir recursos
arjhrcdisiacos para combater as
moléstias de fundo sexual infe-
lizmente tão generalizadas U>
tir. nte porém, o empirismo.

experimental foi substituído por
processos systematisadosle scl-
enificos sendo já enorme o
acervo de conquistas nos^domi-
nios da therapeutica aphrodi-
siaca.

Ainda recentemente a sciencia
íranceza brindou a í humanidade
soffredora com mais um medi-
camento. composto de elementos
vegetaes de reconhecidas virtu-
dei aphr-disiacas taes como
essência de catuaba marapua-

... . -.. ¦¦¦"• "-; 
• : ¦°—-Tp^p-FiiRTs

Combitida
ma,, iombina ¦ strichlnins, etc.
denominado "Gottas Mende>-
nas", que. além de ser um foi-
te propulsor Jas actividades se-
xuaes possue ainda tacontesta-
vete virtudes antl-siphilitlcas, e
normali'adoras dos Phenomencs
metabolicos e das complicações
scleroticas e arteriaes.

«Gottas Mendellnas» é, hoje
a mais generalisadsi eq P0Pg«

Jardim, á rua Barão de Sao

para o interior, remette.sc: pelo
correio sem augrnento de preço

DIÁRIO CARIOCA
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AS CIFRAS
O Sr. Astolpho de Rezende,

com a sua autoridade de antigo
director da Caixa Econômica,
num memorial publicado, pro-
va, com estatísticas na mao,
que, ao passo que a referida
Caixa, operando também no
credito pignoraticio, realizou,
cm 1935, empréstimos dessa es-
pecie no valor de 14.000 con-
tos, approxlmadamente, as ca-
sas de penhores do Rio, no
mesmo período, adeantaram
cerca de cincòerita mil contos.
Isso demonstra da parte do pu-
blico uma preferencia que nao
é favorável ao Monte Soccorro,
principalmente pela jdifferença
de juros cobrados. E cumpre
acerescentar que, sem nenhu-
ma despesa, o fisco federal ob-
teve, das casa? de penhores,
quatro mil. contos para a sua
receita. -

O assumpto merece ser foca-
lizado, pois entende, antes de
tudo, com ò problema da eco-
nomia popular.

(Transcripto do "Correio da
Manhã" de 51736.

Washington no
RiO v:
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0 "I GRANDE
Cidade de Sio i«»«» ftpxjtftrin«show»
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S PAULO, 11 íDo correspon-
dente)'"- Com a realização do
"I Grande Prêmio Cidade de
São Paulo", amanhã è de gran-
de ansiedade e entbusiasmo a
expectativa desse ceríame para
o qual estão inscriptos azes do
volante de conceiturda nomea-
da nos meios automobilísticos
estrangeiros e volantes patrí-
cios como Teffé, que e consi-
dérádo um dos prováveis ven-
ceilóres dessa significativa pro-

Pintacuda e Marinonl, cuja
fama mundial lhes deu a ad-
miràçaò de todos no Brasil, sao
também os favoritos e em pri-
meiro togar, dadas as vantagens
dos seus possantes carros.

São Paulo delira de enthu-
Rin^mo pelo interesse que dis-
pertou no seu poyo essa cor-
rida desde os primeiros trei-
nos dos seus concurrentes, que
o levou para a pista ao
"Jardim America", .onde se
desenrolará a sensac,1<°Inar1Mc5,I:
rida em disputa ao "I Grande
Prêmio Cidade de Sao Paulo .
•»0 CONCURRENTES E 5 PRE-

MIOS OFFICIAES
Como já informamos ante-

riormente serão 20 os concur-
remes a essa corrida de auto-
moveis a ser realizar na ca-
pitai Bandeirante.

E os prêmios, em numero ae
cinco, assim distribuídos:
1. logar .. .. .. - 

|0;0J°;«2? logar .. o o .. ... 25.00U
a» logar .. .. ,. ,• P&m
,to locar .* »» .o «• o5l>uu'

Havendo muitos outros pre-
mios instituídos por partícula-
•res.

S. PAULO, 10 (Do correspon-
dente) — No treino desta ma-
nhã participaram os corredores
Francisco Landi. Quirino Landi,

thy. Antônio Lage; Lourenço
Ferrão. Pintacuda. Coppoli, VI-
ctorio Rosa, Teffé e Nascimen-
t0plntacOuda 

tendo em sua
companhia o P"fel^,„Fl,hn1a
Prado, fez algumas voltas na
PÍHel'lé Nice, a notável corre-
dorá franceza. fez a volta em
o. 41». Pintacuda e Marinon.
êm 2' 25" e Teffé em 2'28".

Pintacuda e Marinonl peora-
ram seu tempo numa secunda
volta, tendo-a fe>to em 2 2S> .

THEATRO

CARLOS GOMES
HOJE: 15 -.20 e 22 horas

«Matlnée" ás 15 hs. —
Sessões, 20 e 22 horas

Ultimo domingo da revista
"TRAMPOLIM
DO DIABO"

^^LOS GOMES
Amanhã: 20 e 22 horas —
«TRAMPOLIM DO DIABO *

l|.m&w.||[fl[pfl
rHYMATOUN

, MnwaW^nan^B^aa^niaf^B^B^âw

Não jogue seu dinheiro íóra 1...
Empregue-o ein apólices sorteaveis

de S. PAULO
MINAS GERAES

PERNAMBUCO
PORTO ALEGRE

VENDIDAS A' VISTA E A' PRESTAÇÕES PELA:

Cia. Bancaria Áurea Brasileira
g gar rflsflg-.%sri asas

APÓLICES DE PORTO ALEGRE
PRESTAÇÕES DE 5Ç000

2 SORTEIOS POR SEMANA
ífc QUARTAS-FEIRAS EXTRACÇÕES EM 

^^
VOH2J&%$&lÍtik'> - 

'" "Bonificação
TODOS r$0» SABRiDOS,4¦ — ;-. v° rs. . 7:0005000

Auréa" •• •• "'.' "'¦' " " ' 
c
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(Próximo á Praça Tiradentes)

do Copacabana
O "show" apresentado agora

todas as noites na pista do an-
tigo Grill Room do Casino Co-
pacabana é; fora de duvida um
dos maiores êxitos de "music-
hall" aqui no Rio. Com a rea-
bertura do primitivo e sympa-
thico Grill Room, por onde
sempre passaram artistas de
maior nomeada no "music-hall'
internacional, um publico ele-
gantissimo não se poupa a ap-
plaudir esse "show". Ávila &
Nile são extraordinariamen e
artistas sensacionaes 1 A par do
rythmo perfeito de Nile. attra-
ente pela elegância e firmeza
nos seus famosos números des-
taca-se singularmente seu com-
pahheiro Avlla, um bailarino
typico no nosso meio! Descre-
ver o seu valor artístico seria
desinteressar o publico I Este o
julga com as ovacões acalora-
das qúe semnre lhe dispensa 1
Com elasticidade e segurança
nunca vistas, elle golpeia com

precisão e rythmo inacredita-
veis todas as suas dánsas. Jce
Perrier «Ss Mona. outro par de
bailarinos que aproveita cem
felicidade o conhecimento da
dansa moderna. Miss Mona. ele-
gante de natureza de rythmo
flexivel. desenvolve com çr e
rara a!,valsa "On-the Rive
Dànube"; Bolero, de Posty e
Passo Doblè de Belthan Alfon-
so Joe Fèrl1?r seu firme par.
enriquece' esses bailados com a
Fegurancá dcmestve èm tal me-
tier. Wandi De Mu'h artista
senspnional. prende., a assisten-
ola com a rerfeif|ok das puas
lncrivet <* acrnbacins > m°viosi-
dade da s\ia perradavfil voz.
Remore recbe mereridos ari-
rjlau=o<! oue d-mli-am nua^dp. da
maprnifira-. e inemiP^vel inter-
nret"ipo di vai^a "Rose Mane
ConceiDcion dei Valltí clássica
t,o<iofina. .14 ov°"ionada rm to- j
dos os sQús.bailes c-mnleta o
«,ur,v.r'> Broad"/av Reve^rj'.

Todas as noites o nublico ele-
sante do Rio se diverte sa*isr
feito debando saudoso e ale-
gre, o Copacbana.

Os homens do governo ame-
ricano, dia á dia interessam-se
mais pelas nossas cousas; ago-
ra, o sr. Parley, presidente do
Partido Democrático dós Esta-
dos Unidos e ministro dos Cor-
reios, o "homem depois; de Ro-
osevelt". acaba de telegraphar
felicitando pela inauguração do
Palácio Blair, a mais luxuosa
das casas de apartamentos, na
rua São Clemente. 109 :"Felicito iniciativa moradias
modernas confortáveis também
justa homenagem coronel Hen-
ry Blair. Saudações Farley".

Os nossos .longínquos irmãos
do norte, sempre mais perto
pelo interesse e amizade, seguem
o nosso desenvolvimento 'e re-
gosijam-se pelos nossos sueces-
cos. Urge agora que outros imi-
tem o Palácio Blair, onde os
casaes cariocas, sem ou com um
só filho, têm apartamento en-
tre 420Ç0OO e 4805000, com tudo
que ha de mais moderno e naa*s
luxuoso, num ambiente de dis-
tineção, cem parque ao lado e
vanlagem de communicaçao ra-
pida. omnibus a 400 reis de
meio em meio minuto, o que
possibilita o almoço em casa.
Esses apartamentos modelos,
pertinho da praia sao ventila-
dos de ambos os lados e ain^a
arejados indirectamente. tem a
facilidade de antena;de radio
individual, telephcne, pegadoies
de ouadros em xodós os aposen-
tos e o luxo de banheiro e co-
slnha americana em.-cõr verde
azul. vermelho eu marron. lus-
três Nova Yçrk :e wrviço eifi-
ciente, o ;que, aqui e uxo. como
ainda não houve nesta Cidaae-
Paraiso. Mas, para aqui o meu
enthusiasmo, para não Parecei
fazer reclame.. L"nbra-me isto
Detrolt a edade, de Henry
Ford 6nde. fui só para^conhe-
cel-o ouvindo de sua bocea o
seguinte • -- "Si o meu auto-
mSvef fosse car0pseriab o carro l
dos reis, mas mesmo barato e
"pmore 

ó rei des carres .o
Seio Blair. também pode.
íritar dos seus altíssimos ter-
rS- «Apesar do.aluguel ba-
rato sou o príncipe dos apar-
íamêntes o* fartamente 

de

príncipes!" Eé.

EHEUMATISMÒ ?

ELIXIft DE NOGUEIRA"xíntãTbrãsilia
À ''MELHOR

TRANSFERIDA A ROMARIA V
NOSSA SENHORA DA AP-

PARECIDA <
A Commissão Executiva da

Grande: Peregrinação Cardeal
dom Sebastião Leme, por moti-
vos superiores resolveu trans-
ferir a data da romaria á Nos-
sa Senhora da Apparecida a
qual realizar-rse-á do dia 2o do
corrente (data intransferível) e
não em 18 deste mez. confor-
me estava assentado.

Os motivos <nie provocaram
essa transferencia, foram os se-
guintes: , . .

— Retiro Espiritual dos
Padres que tomarão parte na
R. rnria; ,"i. 

'I 
_

II  Concentração Mariana,
que realizar-5.?--á com impo-
nencla no dia,16 de julho nes-
ta Capital:. j |; _¦

III — Anniversario da Confe- |
rencia VicenÜria. em 19 de ju-
lho, nesta Capital, (dia de Sao
Vicente de Paula);

IV — Devendo regressar á
Portugal no dia 26 julho
corrente a bordo do "Aünazor-
ra". e exmo. sr. Monsenhor
dr. Manuel' Anaquim, Deao e
vigário geral do Patriarchado
de Lisboa: ficou resolvido que
no dia 19 deste mez realizar-
se-'am as seguintes commemo-
rações 3 matriz dos Sagrados
Ce.".ções; .

a) Lançamento da pedra fun-
damental do Salão Parpchlal,
ceremonia ' 

que: será presidida
por s. excia. o sr. monsenhor
Anaquim, fazendo uso da pala-
vra o exmo. sr. dr. Martlnho
Nobre Ulustre embaixador de
Portugal: tendo por madrinha
a cxma. sra. Darcy Vargas;

b) Entrega .da bandeira a
Cong.-egaç."ò Mariana. pela sra.
Macedo Soares, illustre esposa
do esmo. sr. ministro das Ke-
lacões Exteriores como par:-
nympho doa Congregados ma-
rianos da matriz dos Sagrados
Corações de Jes-.:j e Maria, o
e- o sr. general Francisco Jo-
sé Pinto, illustre chefe da Casa
Mi'itar. da presidência da «e-
publica; ¦ ' 

„„.
c) Missa Campal com a pre-

sença de *ríèm\ 'oísr.;Curd^l
dom r ibastião Leme altas au-
tor.dades da nação e pessoasi de
des' ,ue no mundo caholico,
será a missa celebrada pelo
exmo sr. monsenhor Anaquim,
que dirá.algumas palavras so-
b-e os padres' dos Sagrados Co-
raç":s de Jesus e laria.

O púlpito scra oecupado por
um dos maiores oradores sa-

TV Xrapidmcomo o :.:S.

Corta os
RESFRIADOS

1
Instantina
CORTAIS RESFRIADOS

Cada eómpttmld»!
•ala «ATolto am|
papal laolanta»

cros Ao levantar da hóstia,
o l>''m..o Nacional -eiá acom-
panhado pelo coro de' Orpbeao.
Portuguez. e tocado pala bar.Ja
de musica do Corpo de Bom-
beiros. :iítilmente cedida pejo
r.l"-tre coronel. Aristarchio Res?
soa dijnissimo commandante
do Corpo de Bombeiros.

Na chegada e "ida de s. e.
o sr cardeal dom Sebastião Le-
, e, altas autoridade: e pêMoffl
de destaque, tocará a banda ao
Corpo de Fuzileiros Novaes.

— Assim houve, devido o
exposto aci.-ia troca de datas
commemorativas A romar a
nue ' -a realizar-se no dia
18, reallzar-se-á no dia 25 e as
f-s-ividades da malrlz realizai-
se-ão no dia 19 de julho, quan-
do estavam marcadas para o dia
26 do mesmo mez.

VI Os Ingressos e convites
(vendidos e expedidos) nao
perderão o seu vaUr, poique
houve transferencia da romaria,
exclusivamente pelos motivos
- 'ma expostos

Stozembach & C
Sucessores de

LecEerc I C!
AGENTES OKPICIAES VA
PBOPRIBDADB ™OVffl&gi
Hiia Urnsrunyiiiin n. W. V «»«•

EDIFÍCIO ADiIUATICA
B;icarregam-se de contratar

e promover o'fornecimento to
machina gravadora dos fundos
da» tljellnhas de< folha de Flan-
•dres empregadas na col]eL"'
do látex da seringueira e a»
outras arvores do mesmo ge-

nero, privllengloda pelu.Ia-
ente de invençaq.n; lt).]6S, ao
18 de julho de 1927 cia qual 

^|.oconcessionários FTjLU^NCIU
SANTOS & CIA.

, TOSSES? BRONCH11JEBÍ

| ELIXIR DE NOGUEIRA
*

Fraqueza e desa-
nimo

Com as Iniiovações que sur-
gem, à vida vae se tornando
caria \'ez mais 'complicada. Ja
não se pôde ma!s andar des-
preoccupadainénte nas ruas. Por
toda a parte ha o perigo,
por exemplo, dos automóveis.
Mesmo em cima das calçadas
não se está livre de atropela-
mentos. Este estado perma-
nente de preoecupação pertur-
ba os nervos das pesr.oas fracas
e, também, de algumas fortes
que não se cuidam hygienica-
mente. Nas grandes metropo-
les o progresso está sempre ao
lado da complicação. Nestas
condições" nem todos os seus
habitantes podem alimentar-se
e repousar como devem. Esgo-
tam-se. perdem phosphatos, e
outros elementos indispensáveis
ao systema nervoso. Essa a
razão do suecesso do Tonofos-
fan entre os esgotados das
grandes cidades. Ao fim de
duas ou três injecções sentem-
se renovados, retemperados, co-
mo se tivessem gozado algu-
mas semanas de ferias num
clima de montanha.
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Dlnrrhén iHwnterlnS. op-

iViiola, dftrè-s de cubecn,
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HfrffNÍaB;A>:
M»1p»«ins do ntero. metrt-

tr.s «¦ otKloinetrltf». ro»""
e (HflU-ulilndPS de regras
eorrlnirn<n!«. ventre
nioso e dolorido

JURÜPITAN
Combate ns coUca» e con

Kestõe« de ílgado, o»

\»a|jòs- *#Í.Atí«^i|.-'' «
cal-

a Intcrl-

^i«í;

OARPASINA
Indleado no asthma e

broiiehlte nBthmàtlca •

voln-

PÍPEB
Medicamento uodero»o.

indicado porá o tratameii
tu da« hemorrholda/i. ^^

MUS A f El^V A
Sacco freaco da MUSA

SAPIENTUM, «ne melfcor
renultndo tem prodonido a«

broncblte, tosuea, Bilppe* «

escarros de sangue.
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toda^s^armadaa, I J. MONTEIRO DASILVA & C.
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CUIDADO COM AS IMITAÇÕES

E FAVSIFirAi;OES
i RUA S. PEDRO, 38 — RIO DE JANEIRO
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A todas as pessoas que
nos devolverem o coup.on
ao lado devidamente pre-
enchido, remetteremòs
gratuitamente o nosso

\ útil catalogo scientifico.

0 FILM EM QUE A "ESTRELLA K UM" iURGE MAIS FASCINANTE E AMOROSA !
Direcção de MervyníeRoy-^da novella "I Found Stella Pamsh" de John Monk Saanders

SYBIL JASON - IAN HUNTER - PAUL LUK\S
- .
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DEVORADO
Pelos Próprios Cães
QUASI

0 Gadaver do fazendeiro,
lado da caça abatida - A

foi encontrado completamente estraçalhado, ao
impressionante tragédia ocGorrida no interior do
Estado de Minas Geraes

vi.npjn..:. —. ^AjBpBijgMMBfts^ [ir-.mzfà? ¦ '_^^?^!^^*fflj_^___^^_^_^____l______£___!' ^^fl^BSflflBWMP^^JBSSSBB^

«p*'-'^' ' ,-í^B «tÜ WÈÊÊÊÉàSWÊÈ'' wÊ^^Sl ™^: ^ -<§'? ,"_..s,_ftfr__^Éfl!jÉlj^^
sft^ »ün l^^i 11111 i__gy__j^J___B Bnfi
;^^^^|í '^igBmmlMm W£^$ífâÍ& WÊÍÊÊ SffifiH M&Í

ffismi , Mf^mmWM^msmm^^m^MmWMMMmWmmÈb^. ^mzmTWfê^r ¦JSl &msà
BRIP ~„:iH Ir*^» "^^JS BI —- -^^y^l ^-^^^^.'^Mu mWÊm

¦ük' \3 y^i4'1 **^-^rmiif__w_>fp'^K^y^BWplBI^wHlBBnlP^^^E^ÍÍ^M^I ^mmmi^^^^ ^^^^SÊÊ^^^^

l avSíy« |2 rf* • ______[ ^ i__k__iaft ' j

I \'3___Bé_í* ^^^__L^C Hw—*». *: ¦ v: t '¦ ^____________BI' !^&1!| _____à -SH ______.!

m^mic-: -W r *^*tao»>- ^B KàÊBmjt' ^* Mm^MMfM mlM mâIéJI^ÜSíe KH «
_____? «r-a» fàmu<%Mâ^ W^L^/êê^ jp^j ___j|_i___iB ^aP?...,ayl ».-W'--:

_yBB wl: II MWÊmmmmmmWLmf ^mmi mm^ãmmf ^F™m m<¦HI^IX^kH HK'1,, ^PBSM V::-'':^BVf- mWi • ^^B_________________________________l •
^_____________________________|_____________________________»,,'^w_i______ .'^^ríH ^^Fv __________FM ^^^^^B-&.-^.^^MIÉÉHBÍ&::v->y?<Hwí ^BMteul:-'.-

H___>f_H ____!^__H H!____»^_M ___________ fl Hv Jl ____fi. l^^B^-ü*»ns^^B

BMBB^iii/^riç^i^iíMMLJMW^^^BIBIHMraftjH^Bli^l I^ésé

B_B b^t^^^B w?^^h Brl K ^mI l>B^ I

í nãÉli ¦¦ fifififiBHfiãHfififfãfifil
PARACATÜ'. 1 (Pelo telegra- |

pho) — Esta cidade está vi-
vendo momentos de extrema
emoção, pela noticia de um
facto singular e único, occor-
rido no logar denominado Pe-
dras, no município de Mai.

O fazendeiro José Gonçalves,
figura bem conhecida e acata-
da no logarejo, tinha verdadei-
ra paixão pela caça, possuindo
mesmo uma belíssima collecçâo
de cães especializados.

Era exímio atirador e sua
collecçâo de armas apropriadas
era famosa em todo o muni-
ei pio.

UMA ANTA
Proprietário de grande quan-

tidade de terras, José Gonçal-
ves recebeu, ha dias, uma com-
missão de colonos que vinha
lhe communiciir andar pelas
redondezas uma enorme anta,
que estava dizimando a planta-
ção e impedindo-os de traba-
liiiir'.

O fazendeiro resolveu então
dar caça ao terrivel animal, es-
colhendo para isso uma cara-
bina "Winchester" e seis ca-
chorros for' - e ferozes.

Na madrugada do dia seguin-
te á. comniuuieação, José. sózi-
riho, pois dispensara a compa-
nina dos colonos medrosos,
saiu á procura da anta, embre-
nhando-se no matto.

DESAPPARECIDO
Poucas horas após sair de

casa mandou elle, por inter-
mcdío de um empregado, um
recado para que sua esposa
não se assustasse com sua au-
seíicia porque, nâo encontrando
o animal; penetraria no mavto.

Esta foi a ultima noticia que
a família Gonçalves leve de seu
chefe, pois, no dia seguinte e
nos subsequentes não appare-
ceu elle, causando appreensões
a todos.

Ao fim de quatro dias de au-
sencia. a esposa de José, não
podendo mais supp.or.al-a, re-
uniu os colonos e ordenou que
saíssem varias caravanas para
encontral-o.

PRENÜNCFOS DB
TRAGÉDIA

Preparadas convenientemente
caíram estas, penetrando na
floresta e, após dois dias de
marcha, foi encontrado um dos
cachorros de José Gonçalves,
que perambulava atoa.

Intensificaram-se então as
batidas, e dentro em breve
mais dois cães foram encontra-
dos. um dos quaes gravemente
ferido, pois apresentava no
ventre um c orate buraco pro-
düzido por dentada.

Esses encontros fizeram 1ol'°
calcular o fracasso da caçada
e o fazendeiro foi procurado
com mais afan. até ser eriçon-
trado em tristíssimas condi-
Í,08S' 

QU ADRO HORltlVEL
Apoiado á raiz de uma. gros-

sa arvore, estava encostado José
Gonçalves. ,,

S°u c po. horrível mente dl-
lacerádo; mostrava claramente

o que antecedera á sua morte.®
As roupas rasgadas, deixavam
ver enormes feridas produzidas
por dentadas.

A seu lado, morta, achava-se
uma anta. •

Foi então providenciado o
transporte do cadáver para a
residência, afim de ser dado á
sepultura, o que foi feito hon-
tem.

QUASI DEVORADO
Não se pode, com firmeza,

cohjeeturar qual. a maneira pela
qual morreu Jcsé, presumindo-
se tenha elle. após abater a
fera, ao espantar os- ferozes
cachorros que mordiam a caça,
ser pelos mesmos atacado, ape-
sar de tel-os criado.

Embora gravemente ferido,
poude o fazendeiro espantar os
cães e arrastar-se á arvore
onde, após terríveis spffrimen-
tos, veiu a fallqcer ã mingua
de soecorros.

ACCIDENTE?
A hypothese de que tenha

sido o fazendeiro atacado pela
fera ferida também não é
abandonada, apesar de ser co-
nhecida a pontaria de José, que
raramente errava um tiro.

A primeira é mais aceitável,
pois em. certa oceasião. ao en-
Irar uo cercado onde viviam os
cães, que eram muitos, foi elle
mordido.

As autoridades policiaes es-
tão lutando com a falta de in-
dicios que elucidem • este es-
tranho e mysterioso caso.

O accidente que
a Pythonisa não

previu

ais um jubileu na

Celebração de missa
em uma capella em

sua própria resi-
dencia

DMA DEMONSTRAÇÃO DEAIUOR CHRISTAO
taZ™- M^I Luiz Pereira efamília, tendo construído emsua residência, á rua GarolinaMachado, n. 50; em Madureira,uma capellihha levará a efíei-to. ás 10 horas da mánhà, ásua inauguração.

A attitude do sr. Manoel Pe-reira. deve ser admirada portodos os chrlstáos. pois o seu
espirito de abnegação religiosa
levou-o a canstruir em sua pro-pria residência um templo onderealizará seus cultos.

A solénnidade terá logar ás
10 horas e será iniciada com a
celebração de uma missa pelorevmo. monsenhor Achilles Mel-¦Io, vigário da fraguezia.
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Atropelado ha
dias

MME. ORIENTAL, EM ES-
TADO GRAVE, NO PEOM-

PTO SOCCORRO
Mme. Oriental, a conhecida

pythonisa que todo o Rio co-
nhece através das suas previ-
soes. foi hontem á noite victi-
ma de um accidente. cujas con-
?;ec_uencias foram bastantes la-
mentaveis.

Estava madame Oriental na
rua Mariz e Barros, esquina de
Affonso Penna quando um auto
de praça colheu-a, atirando-a
a rrrande distincia.

Com a violência da queda,
madame Oriental soffreu fra-
ctura. di craneo, contusões e
escoriações generalizadas, srn-
do immediatamente conduzida
ao Posto Central de Assisten-
cia, onde recebeu os curativos
de emergência que seu estado
re^amava.

Em face da gravidade das le-
wes anresentadns, foi a pyth~-
nisa transportada pára o H"s-
pitai de Prompto Soccorro.

A VICTIMA FALLECEU HON-
TEM NO HOTEL POM-

P-EU — A POLICIA DO 11" DIS-
TRÍCfQí É OS PERITOS

DA D. G.""!.,' ESTIVERAM NO
LOCAL

Ha dias, o Industrial Dante
Galassi, branco, de 63 annos, ca-
sado, residente em Araguary, fô-
ra victima de um accidente de
automóvel na praça Barão de
Mauá, soffrendo em consequen-
cia, um ferimento contuso com
perda de substancias iió braço
esquerdo. -

Conduzido ao Posto Central
de Assistência, ali recebeu o
conveniente tratamento, após o
que retirou-se para o Hotel
Poíhpeu onde se achava hospe-
dado.

Hontem. porém, veiu o indüs-
trial a fallecer, no hotel.

0 fado foi levado ao conhe-
cimento das autoridades do 11"
dislriy-toj que compareceram ao
local, tomando as providencias
de sua alçada. Compareceram
também, os peritos da D. G. I
Preenchidas as formalidades le-
gaes. foi o cadáver removido pa-
ra o necrotério do Instituto Me-
dico Legal, afim de ser auto-
psiado.

Victima de um
accidente no tra-

balho
O OPERATUO FOI INTERNA-
UO MO PROMPTO SOCCORRO

Quando, hontem, trabalhava
numa pedreira sita 1 rua da
Serra, na estação de Rocha
Mlranta, foi victima de lamen-
tavel desastre o operário Au-
gusto Almeida, de naclonalida-
de portugueza, com 46 annos
oasado e residente no Sitio
Bonifim, a|n. Entregava-se o
pobre homem ao seu penosomister quando, em dado mo-
mento, uma das pedras se des-
prendeu do blúeo, colbendo-o.
Era conseqüência do iic-cideiii.e
a victima Boffreu osjuviifamchr
to do braço esqoerdo e varias
contusões pelo coroo, pelo queteve os soecorros da Assis-
ténciá Municipal.• Como se tratava de um caso
de accidente no trabalho, foi o
operário transportado para a
Cruz Vermelha. Acontece, po-rém, que este estabelecimento
hospitalar recusou-se a ía-io-
iher o accidentado. Em vicia
disto o operário voltou para o
Posto Central de Assistência,
sendo mais tarde internado no
H. P. S., por ordem da idml-
nlstracão.

IJM MECHANICO DE BORDO
COMPLETA. UM MILHÃO DE

líILOMETRQS;
Cumprindo á risca um pro-

gramma de evolução, continua e
promissora, o Syndicato Condor
Ltda. tem. emprestado, desde
sua fundação, relevantes servi-
ços á cprhmunidade brasileira.

Basta díer que no quadro do
pessoal techniço daquéila com-
pauhia aérea figuram já vários
pilotos que completaram um
milhão dè kilometrqs pervoados
nos camihlios celestes, tanto do
Erasil, cqmo (Ia costa oriental
da America do Sul.

Inútil é acerescentar que a
experiência, desses . -'azes" do
voianle offèrece um alto coeffi-
ciente de segurança; íactor pri-
mordial da aviação commercial
moderna. Agora, o mechanico
de bordo Herbert Hermann,
completou 1.000.000 dè kilome-
tros percorridos no serviço aéreo
regular da Condor, còllocando-
se assjm em logar de destaquei
entre seus demais collegas em
todo o continente, Já em 1933.
o sr. Hermann pôde festejar o
jubileu ,dos primeiros 500:000
kilometròs percorridos ao longo
do littoral sul-americano, cifra
essa que agora, como ja foi dito,
chegou a] augmentar jpara um
milhão, o que lhe valeij os cum-
primentos calorosos dos seus
collegas e demais pessoas de
suas relações.

Reduzindo as penas
dos eondemnados

políticos poriu-
guezes

RESOLUÇÕES DO TRIBUNAL
MILITAR ESPECIAL DE

LISBOA

LISBOA, 11 (Havas) — O
Tribunal Militar Especial, em
julgamento em- grau de appel-
lação, resolveu redu?ir as pe-
nas dos seguintes eondemnados
politicos: coronel Rosa Ventu-
ra, de 3 annos de deportação
para 20 mezes de prisão cor-
recclorial. tenentes Manuel Ma-
thias e Amaro Loureiro, de 4
annos dé deportação para 24
mezes de prisão correccional:
cabo Antônio Christina. de 4
annos de deportação para 20
mezes de prisão correccional:
Miguel Medeiros e José Paull-
no, de 3 annos de deportação
para 20 mezes de prisão cor-
reccional; Joaquim Pinto, de 3
annos de deportação para 20
tnezeB de prisão correccional.

"0 Fascismo Ameaça á Paz
e é um Perigo de Guerra
Interessantes Resoluções do Congresso da

Federação Syndical Internacional
LONDRES, IV (Havas) — Terminaram hoje oa

tfalialhos do Congresso da Federação Syndical Inter-
nacional, sendo approvadas diversas resoluções. Uma
dellas diz respeito "a luta contra a guerra, pelo desar-
mamento, e contra o fascismo.

O congresso reaffirnW que a paz deve ser consi-
deradu indivisível para o fascismo e especialmente nos
paizes fascistas, "que constituem uma ameaça constan-
te á paz e um perigo de guerra sempre presente."

A outra;resolução éum protesto 
"contra o syste-

ma de violência e brutalidade que reina onde o trium-
pho do fascismo foi adòptado sem opposiçao".

O Congresso pediu1'além disso ao executivo que
providenciasse sobre a reunião de uma eonferencia en-
carregada de examinar os aspectos internacionaes da
luta contra a crise,econômica. ,

Uma outra resolução conderana os resultados per-
niciosos de nacionalismo econômico praticado por to-
dos os governos, bem como o "dupling", o que expli-
ca a necessidade que se faz sentir de uma distribuição
tquitativa das matérias primas entre todas as na-
ções.

Foi eleito o comitê executivo do Congresso, con-
tinuando como presidente Sir Walter Citrihi.

O próximo congresso realizar-se-á em Praga.
' 
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As Actividades Criminosas
da Quadrilha do «Pulo do 9»
Como um negociante conseguiu escapar de ser por efles furtado — Sem-

pre o negocio das "cifras "para tentar as victimas
Já sao bastante conhecidos

dò putílico os "trues" crimi-
nosos applicados pela quadii-
lha do "pulo do nove" para
furtar suas victimas. Pondo em
acção um "jogo" de cifras para
impressional-as, os quadriihei-
ros se mostram dispostos a des-
envolver cada vez mais suas
nefastas actividades, parecendo

até que estão zombando da
própria polícia.

Ainda agora chega-nos ao
conhecimento mais um golpe
tentado pelos "escroes" conira
determinado negociante e pro-
prietario desta praça, o qual 10
nãó se viu envolvido nas suas
garras por ser esperto e com-
preender immediatamente es-
tar na presença de audaciosos
piratas. '

Revelando á policia os pia- ,
nos postos em pratica pelos i
quadrilheiros para ludibrial-o,
ò .commerciafite fingindorse de
innocente íoi até ao centro da
quadrilha e ali poüde. ficar ao
par de todas as suas marotei-
ras.

Conheceu os piratas, diz o
commerclante, porque certa \ez
foi por um delles procurado em
seu estabelecimento afim de lhe
propor a compra de uma pro-
priedade. Percebendo o golpe,
o negociante fingindo-se de in-
nocente pediu 500 contos pela
mesma, embora o seu justo va-
lor fosse de 250 contos. Escusa-
do será dizer que o espertalhão
achou o preço "gallinha mor-
ta", como se diz na gíria. e.
no dia seguinte, voltou a pro-
cural-o para lhe fazer o cias-
slco convite, que consistia na
sua ida á casa do interessado,
íitim de pessoalmente ultima-
rem o negocio.

Prevenido, ,o negociante
acompanhou o pirata á resider.-
cia do pretendente, á rua FI-
gueira Magalhães, n. 23. Ali
chegando, foi honrosamente re-
cebido pelo "dono" da casa e
por outros Indivíduos que 1*
estavam jogando e bebendo a"rodo".

Levado para uma sala contl-
gua, o "interessado" fez-lhe
sentir a grande fortuna que
possuía'e que daria os 500 con-
tos pela propriedade.

O negocio, porém, ficou com-
binado para ser concluído dia*
depois. Voltando á sala onde o»
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Carlos Garcia Patino, chefe
de uma das quadrilhas e
que se aoha foragido da

policia.

outros quadrilheiros faziam
grandes apostas no jogo. íoi
pelos mesmos convidado a par-
ticipar do "brinquedo", re*
cusando-se sob a allegação de
não conhecer o manejo das car-
tas. E em seguida o negoçian-
te retirou-sc, sendo acompa»
nhado por três quadrilheiros.

tentrueci Alfieri, agente geral dos quadrilheiros do "pulo
da nove" em São Paulo

Durante a viagem até á cidade,
os piratas conseguiram leval-o
para o Bar Alpino e áhi ten-
taram Induzil-o a Jogar.Já senhor de todas, as suas" escrcqiieries", o negociante
sacou dp uma arma, pondo tm
fuga os. piratas. Ém seguida,

¦"i ' ri i ¦ ¦ ii —i—in—in — nwif iim

0 dirigizel "firaf
Zeppelin" em via-

g©m para o Rio
Com sua-habitual refeularidads,o dir give aljemão "Gràf Zep-

Sf ln« inlt!ÍP" m, quarta-feira,da 9, ás 4.10 Gmt, mai? pma
yiagem, deixando Priedrichsha-fen, rumo ao Brasil, . com . 17
passageiros que se destinam ánossa capital. Entre' elles no-tamos os nomes, dos srs:: pro-fessor Le Corbúsier. Matschkè.Neumeyer. Gonzales,; '' 

Gerick.Fuchs, J Casal ' Gmindçr, CasalBeutner, Casal Oppenheimer.
Janssen, Eeyss. ambos da'firmaSiemens Schuckert S.' A., Adler.Frankel e HJlger. Desses passa-
gsiros, deverão continuar suaviagem por via aérea.. no avião
de carrçira da Condor, o Casal
Oppenheimer, srs. *Adlér eFrankel a'é Buenos Aires e os
ws. Jessen e Reyss até Monte-
vidéo.

O "Graf Zeppelin" é espera-
do no campo de'Sáo; -josé de
Santa Cruz na manha de se-
gundá-íéira e ' o' setr regresso á
Allemanha terá logar na pro-xima quartà-féira â'noite, con-'
forme o horário.

foi á delegacia do 2" districto
e tudo revelou ao delegado.

Dias depois, com a prisão,pela policia, dos quadrilheirosdo "pulo do nove", o pego-clante reconheceu em seu»membros os mesmos indivíduos
que o tentaram furtar.
"¦¦¦ l-irr» n — ii — .._i

0 presidente do Jockey
Club visita os chronistas

No intervallo de uma das car-reiras, da reunião de hontem, odr. Linneu de Paula Machado,nâo se esquecendo dos chronis-tas. na. data" què hpntém se com-memorava, dirigiu-se para o re-ointo da Imprensa, em compa-nhia do dr. Mario de AezevedoRibeiro, vice-presldeíne da so-cledade e Felíx de Barros Ca-valcaiite de Lacerda, primeü\)secretario.' :

Ali se demorando uns ins-raptes, o pl-ea.dente do JockeyClub teve occasi&o de proferiralgumas palavras.

Jockey Club Brasileiro
.Na "Secretaria 

da Còmmissão
de Corridas, estarão affixados
amanhã, segunda-feira, das 13
horas ern diante, os nrníectds
para as reuniões de 16 e 19 de
julho.

As inscripções serão também
encerradas amanhã ás 17 horas,
terminando no mesmo dia ehora, o praso para confirmação
do "Grande Prêmio 16 de Ju-
lh oe "Clássico Major Sockow.
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Um Príncipe de
13 Annos que
JLintpa suasRou
pas, Conserva
Seus Calçados eT4ão Wuma Q O R«rt
Carot Creou Uma Escola nó
Pro pri o Palácio, e m Buc a rest,
Onâe oPrínci Qwando foi prccJamaclo i'Ei,; o

;PHncÍi;e- Miguel linha ip.ojricyl's;is-a'.nnos e já liçssuía um cs-.

Pm 0- ¦ 

•'..'¦ iUrllo- pdsitivo."detado d?' qu:ü'-,
-•-"B-IW _• •_•>' àtÊáàlÊ <Ê0<-àf% .tlades.de. chefe.'Os meiijnds ,de
£< MM W W&mlFi %M »»» ;d;\<;e.. companbeirc> ..nas

. ., ... • . Eur.s .bi-inçaddras. sabiam &e't-
.íeitagiehte q'-ie eva imprutlenoja
contr.ar.ial-o.. O.JQven, rei des-
.concertava .s.cus governantes e.
educadores.
..í-;iUm.' m.-.tiino l.ei-viveV' mas

clero ei-; lini coração de oura,
;cil?ianv .t°dQ

Recebe alns*
trucção em
Companhia de
TÁeninósTira'
dos de todas as
Classes Sociaes

vel embaraço para recempen-
fiar a V. Majestade' de ser sa-
bia e' prudente. •

ü menino ficou então a pen-
,sar:- .curiosa' recompensa! Pri-
vado. dos ssus passeios: ria L-ida-
de, dos seus amiguinhos e dos
seiís- brinquedos sempre assis-
lindo desfiles, forçado a recitar
phvases apprendidas'. com ante-
cedenciâ. acompiihado sempre
de officiaes circumspectos, rutit
l3nt3s de galões...' I

•— Ah! ss:eu soubessel mur.-;
AmíH-r n-naiurc/ò asi. flore"'.-¦'-. murou Bllfi^o.iTÇlulpdQr:; . , ,_,._.

M -tmi- perféitK cstheta. AmaVa '?.pequeno Migutí:_,i_egiessa\a^a
scbrett-.do • a liberdade. Tranc-•formada em rei sentla-f-e sur-
.preehdido-fom-as- novas honras
de-qué era alvo.• -=¦•• Qual o motivo, perguntou
um-dia- a uma ''dame d'hon-
rifur . de me chamarem Majes-
tatie? •

¦-'E'- rcsubntleu ella com visi-

bóa vida de simples herdeiro.
O garoto* saltava-então de ale-
gvia.:'" -! ( ¦ • ¦ ¦' ' . =

. -- Papae.disse elle numa oc-
cesião cm que brincava com o
;rei, agera ó você-o'prisioneiro.
Voi-è vae ver que não-é Ia mui-
to bom ser sábio ou prudente.

, Tinha, visto o pequeno Migue'

•A--^V.:--ir:;.
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IA nova Exposição de Pòrtinár
Inaugura-se sabbado proximp, no f a lace Hotel — Serão apresentados 2S
trabalhos entre os quaes p "Café", premiado nos Estados Unidos

ssEB.ssssasa.
No -clichê apparecemj varias phases>da vida do principe-htr Jeiro. Oa. direita para a es-
nuerda: -^ O príncipe MigHi.l reiliza exercícios de bicycleta numa praia curopea; lazendo

!> -• , -',';' '•' 
j 

¦'¦;' ' ;t|é cozinheiro no campo e inquèndo na' aula :l!.

i <¦ ^ >S-.'"Í^\^^^^:'" "" *#kk _^^.^^______S____^I^^^^^"^________^H^____P^^

_1 .' _•' '.:_.. ¦:'Íl;i_ sisl- rl~ T>r>,.(iniii . mi. fiérura na sua inn\ini:i

em 1930. precisamente.' ria. ,épo-:
ca destes acoiitecimentès. Era
por esse temí)0' iuria~ adorável,
criança de faces' roseas è lábios:
polpudos. Os olhos verde'azu-!
lado — exacta'repetição'dos de.
seu augusto pae"— cla.ros è pe-1
netrantes. Se á palestra o in-
teressáva. um"rubor" súbito tor-
nava suas faces ainda mais co-
radas e suap réplicas inordasr.es
não se faziam esperar. Em caso
contrario, íun silencio .total.
Para que o .assumpto o' interes-
sasse, era preciso que se' lhe

falasse' de- preferencia sobre, lindo pavilhão nos próprios-jar-
sports er; caçadas; • • üiufi ao palácio. O accesso ahi

Seis annos > mais tarde, en- é interdicto aos profanos e prir-
[i-Tv\.« nW^Mia^ii-íni Aa . hnntj»iv.. i*\iHíj iírTflTit.f» _ric iõrn_Llistns JP

São João lio Morro", cstVpcr^_^mp.q«vi'«e Pòrlinai-i,! que fia ura na sua proxlma
exposiráo

tofes do muõdo. 0 quadro lau- sabor duma verdadeira
reado Delo iury do Instituto dade-.

aniegiè já foi aqui exposto, em Mas o principal it.tei-esse a
1SÍ35. mas. antes uc envial-o ao, .u-va exposição do nosso grande
Estados Unidos, Portinari fez-lhe pintor nao e o.- l.ufc - lui.t.-
grande»; modificações, alterando'a compobição, o desenho!.dnã1 n-
Rilfas c as próprias cores. Pode-
se'-me'smq dizer que é qij.-ibi uniu'obri, .inédita, loiiilu portanto 1

ü grande acontecimento artis-
:co do anno rerá a exposição d-j

.'ortinari. a iuauiiuiai--.se a 18
Io êorfeiite, na ialão da As-
-,nc>ação dos Artistas Ucasilei-
i-os. 110 Palaca Hotel.

Entre os quadros expostos, vae
f:'iirar •> "Café'.', premiado na
I-loi-nacional rir Pjttsburgo. á
qiml concorrem os maiores pm-

no\i-

nari uppareee numa pnasc in-
teiramente original, duma gran-
r'-e força poética e dum in.-on-
testável poder de creação.
Aliás," a critica norte-amcrl-

cana salientou a "oijlginalidade"
da tela premiada. em.PiUstíurgo,
recebendo-a cmno uma ven|»dei- .
ra surpresa,- -O- facto • é ¦ natural
pois, alem dós mexicanos, os
demais pintores' hitino-amjiriea-
nos sào dcuconhei-idos nos lis-
lados Unidos. ;'-'•,,

Na sua próxima exposição,
Portinari apresenta $} ij-aba-
lhos, dos (juaes apenas ' uma
meia dúzia d.Ç retratos. ,0$ de-
mais são, composições ; inspira-
das em assumptos brasileiros e
cin recordações pessoaes do ar-
lista.. . - .- - ' '

A notoriedade 'internacional,
que lhe deu .o prêmio daFiin-
dacão Carnegie não. trouxe me-
dificações nem quebrou' o ry-
Ihmo e a segurança implacável
do trabalho do mestre Porlt-
nari'. Deu-lhe apenas maior con-
fiança em si.próprio, pela. cer-
leza adquirida-de que o seu es-
forço e a sua obra foram com-
preeiididos e devidamente aiire-
c-adós lá fora-. E isso é im-
portante de 

'assignalar. tanto
maisquanto p nosso grande pi"-
tor se mostra- por isso-mesmo
numa phase de completa segu-
rança e de incontestável domi-
nivj dos meios; de expressão - pi-
ctorica. far.endo o qu(j muito
hem entende em seus quadros
Apesar da perfeita unidade da
exposição, que' será inaugurada
no próximo sabbado, ha, na
mesma, quadros para- todas as
preferencias c muitos delles são
verdadeiras obras primas, como
o "São .loâo no-Morro", um rp-
trato da embníxalrlz italiana, a
Sra. Sophia Cantalupo. uma na-
tm-e/.a morta .fvaso de floresl.
além de varias composições de
assumptos brasileiros.

Assim, a pintura de Portinari
está cada dia mais rica de ly-
Hsrnò e forca de expressão, o
que poderá facilmente ser ye-
rifiçado atraves tia exposição a
¦-rr inaugurada a .15 do cprrell-
te no Palace Hotel.

coritro ub'.'menino- de hontem,
\im- adolescente musculoso, phy-,
sico mágnificamente bem pro-
porcionado>. um verdadeiro ath-
leia. Com um bem assentado
uniforme de aspirante naval; ou
official do Exercito, elle parece;
ter-¦.¦'.mais que sua verdadeira
edade. A' tarde, en vergando
cem arrogância sóbria c disetin-
cia seu ;"smoking", tornava-se
Um perfeito "gen.theman".
t — Não é verdade «lue agora

já tenho o aspecto de uni ho-
mem...--.. dizia- elle dirigindo ao
mesmo tempo o olhar para um
grupo, lá no fundo do salão, que
circumdava a garbosa figura do
rei Cárol.',,

— .Jà-íiuna ousamos per-
guntaf.

De novo o olhar do príncipe
dirigiu-se para o seu pae. E'
que o rei Caròl..educador ler-
no mais rígido, não autoriza a
tanto.a emancipação do filho.
Fumar?- O príncipe tem apenas
quinze annos. apesar de seu as-
pectp e de seu desenvolvido
physico. Ainda está submettido
ao regime de simples collegial.

O rei approxima-se:
• — Quero-que meu, filho co-

nheça a fundo seu paiz e seu
povo, determinara o rei pensan-
do naquelle que mais tarde vim
a oecupar seu logàr. Para isto.
é indispensável que elle se nus-
luve á vida rumena.¦ Eis porque não se ve o joven
príncipe na companhia de ai-
gum- preceptor circumspecto.

Vive livremente, como qual-
quer- rapaz dos nossos dias.
Seus professores são escolhidos
entre os jovens. Elles devem,
antes de tudo, ter uma saúde
solida e um gênio alegre. A
melancolia não encontra abri-
go no palácio real se.ia em Bu-
carest seja em Sinai. O rei
Carol adopta a divisa de Fran-
cisco de Salles: "Um santo
triste é um triste santo".

— Um soberano é também
uma:especle de santo, o próprio
rei tem prazer em affimial-o.

Espera. fazer do filho um ho-
mem habitual-o a todas as ren-
lidados da vida. Pela rasrão de
haver nascido á sombra cie um
throno, não é esse o motivo
pelo qual elle se vae criar dit-
ferente dos outros menino».
Organizaram para elle uma.es-
cola modelo, onde" elle trabalha,
cercado de adolescentes cie sua
idads. Esto, installada em um

cipairriente àòs jornalistas. Foi
por'um ..favor todo especial que
ahi túi admlttido!.

Está na "hora da lição, tíu
fniúqez. ,A'saià éclara. As cci-
teiras àos.aiumnos sao corno as
de .qualquer; outra escola, cc
niadetra: enverntzada. No pri-
metro .piano, q príncipe esta de
pe.; Esta -seiiüo arguido p.io
profwsuí-..' -' .1 -.

No -jardim, -os- passa ros gor-
gelutiv..' A'-"pntaavera desabreena
uh íílòres.' pielà 

">jànella aberia,
éihrà ümii ai"ageni agradável «
perfymaúa. -.Sena delicioso,
agora-imitar, so'bre. a relva verde -
e soishar coisas.-etliéreas,.. Maa,
é preciso, ao contrario, oecupar-
se cie Boileau;. Síia Alteza ré-
cita,'com puríssima dicção, um
trecho do Uútrívi: -

—.',Sua Alteza (em feilo ;-jran-
des progressos" em írancez. '¦—•
aflirnía-mc 0 professor rumeno
que fez. seus estudos em Paris
e é talentoso esórlptor. Falava
já, desdt a ¦ infuíicia. inglez e
allemão'. Üèsde dois annos. se
vem" fáliriliarizaiido com extre-
ma facilidade ao -modo de falar
parisiense. ' l -•' ¦ ' •

O ;'joven alumno enrubece- e
ergue Os olhos para nós. E dei-
xa escapar lim leve sorriso.

Más não se esquece que está
em aula. Seus collegas eonscr-,
vam-se'curvados'sobre os livros
sem .parecer nds- ver. - •

São. ao todo, trezo. alumnos.
O príncipe e-doze jovens rumo-
nos-' .vindos.jüe todas as classes
sociaes. Um filho de camponez,
um .filho de negociante, um fi-
lho de advogado., •

Os of-ficiaes. os professores, os
burguezès, oá operários não são
esquecidos, cada um está repre-
sentado • aqui ;Vpor seu filho.
Além disso- Uni -allemão e um

húngaro fazem a ligação entre
as minorias e seu soberano fu-
luro! Em cada anno os alumnos
são renovados, j São escolhidos
os candidatos .entre os primei-
ros alumnos de.todas as escolas
do i reino., vivem todos no pa-
Uicio. em constante intimidade
i-oin o príncipe. Reina entre to-
dos o mais perfeito espirito de
fraternidade.'...

¦^j Sua Alteza .também sub-
mette-rse a exames, me diz o
official que me-serve decicero-
ne, E é examinado debaixo do
mesmo rigor ,(iüe sçus' compa-
nheiros. Ko.inm.^ passado deu-
se uma coisa que de certo o irá

surpreender, — açcresceniou
meu;interiocuLor. Na prova oral
o príncipe perdeu o fio de suas
ideas..'' Resultado: apesar de
-seus excelleritss trábainos escn-
ptoa, tirou peiores notas que o
filho de íun official. O príncipe
ficou desolado. ' pois contava
ceni um suecesso"'. uO fim do un-
no p-jra'.dbtèr do seu real pae
seu primeiro carro de sport.' — E quanto á-.sUa preparação
militar? ,. '; '

— Não a descuidamos. Uma
vez por anno, o prüicipe cursa
por còrio tempo o íyceu militar
de ,-N. Filipesco". Ai elle levu
a mesma vida que os demais
alumnos. Dorme no dormitório
commum do lyceu. A's seis ho-
ras. como simples mortal, levan-
ia-se. Arruma, como os outros,
sua cama. Vae para o refeito-
r"o na 

'íila depois de ter teuo
sva toilettc matinal com cs
companheiros. Nenhum trata-
minto especial lhe é permittido.
A" tarde ' escovará suas roupas,
ciigraicará elle próprio sue.s ho-
tinas.' Submeite-se a todos os
vigores da vida collectiva.

Vive no'maio de jovens ce
todas: as condições sociaes que
lhe tratam corno, aniigo. Possue,
de resto, á paixão da simplici-
dade.' Nunca se sente menos á
vontade, mais infeliz, do qve
quando deve desempenhar seu
papel de príncipe de siuigue
íeai nas ceremonías¦ nfficlaes.

— Tenho a impressão - de-
clara;o próprio príncipe Migin-!
— que todos os olhos estão Elso;-
dos sobre mim. Não me sinto
bem nestas eccasiôes.' 

Na:verdade elle pão se èhga-
tta. Todo5 os olhos se fixam
nelle, pois, em seus uniformes
cie gala elle ê verdadeiramente
bello, Como enverga com gar-
bo seu uniforme de escoteiro,
nas rymiões em que.toma parle
duas jvezes por mez. E prepara
ho acampamento o almoço,
cantando canções-do seu paiz-

A mais belládata do a ano,
para e!le, é o natal. Recebe,
então em Sinaia. seus melhor1 s
amigos: os meninos pobres vin-
dos das regiões próximas e ala;-
tadas do paiz que vem partiri-
par de sua alegria Todos fe
fantasiam com,barbase longos
cabelleiras uostiças. Trazem
sobre os.hombros um manto de
purpura orlado, de algodão —
simulando o arminho do niapio
real — e uma coroa de papelão

(Continua na 18a. pasina)
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A Pareíha Manduca I^oinain Deve
Esta ttr4e^Um^Grav.e:- Obstáculo

1

Ré
Ü

presenta É?9
Ktebeíina

no "Handicap" de'tapun p de Andrade) tévairtau
*I§ lii^Si|Ífeif|iÍ|i u 1lul110

Requiebro Secundou o Ganhador - Oh! Reappa-
receu Tíiumphalmente^- Efetiva Surpreende

Os productos da geração ini-
ciiuia era aurm, disputarão hoje
o quiiuu clássico do vasto pro-
.yrumma que lhes concedeu este
unno o .loekey Club. Vale isto
olzer: acha-se novamente em
jogo p tamosa rivalidade Kre-
beüná-Lòüvain, um dos princi-
pties laciores"-dé cxito aa tem*
poradiA' cm dosou volvimento.
uofl (|uatro carreiras ciaasicaa
ale ugora eueeeuauas, Louvauí
lez-si; senhor deuuas e Krebe-
líua üe «miras tantas. No Pre-
mio "Paul AlaUge", o disco sur-
pruendeu o põtro eòm vauta-
sem, e ambos amplamente se-
pu.uoos ao lo.e restante. Sc-
yum-se o Clássico "Costa ier-
iúz , ijuúé iu'cL>üüúá tirou uma
rúVíirichü espcctacular sobre o
limo "U rcai' ran que, pui" sua
>ez uunca permlttiu qualquer
àpprosimaçaò dos demais atl-
MTbarios, um dos quaes era
precisaníonÊó este Alaucuiea, que
surge agora em caracter tão
assustador para os dois cracks.
Hecouhecemos que se torna an-
lieil compreeuuer a per.cuio-
sidádè do Üilw de Congreve
aiiués desfazer allusão ao des-
techo do Clássico "Barão de
Pimcicaba", Onde se teriu o
terceiro encontro entre Louvam
e Krebelina e no qual, como
sanemos, o prottueto masculino
levou a melhor, vingando assim
rapidamente a derrota infligida
por Krebelina.

Com o resultado desta carrei-
ra, a geração moderna emra
numa nova phase. Começa a
perder seu sentido puramente
bi-lateral-. Passa-se a compre-
eucier que Louvain e Krebeli-
ua possam ter adversários ef-
ficazes. A- determinante desta
mutação ftíi a approximaçáo de
Manduca e Lobo que, como vi-
mos, tomaram nítido comacto,
nos uilimos metros do Clássico
'• Liarão dü Piracicaba" com Os
dois até então absorventes
"cracks".

E' certo que concorreram pa-
ra a ligação entre uma fucção
ts outra, as circumsiancias que
presidiram ao desenvolvimeuto
ua carreira, Louvain correu pa-
ra Krebelina e vice-versa. Se-
manas mais tarde, a potrauca
apresentada sem o trdaic.onal
adversário, brincou com Mau-
dtica em todo o percurso.

Hoje, entrcLanto, o lactor de
aunuilação' da dupla leader —
sua presença mutua *í de novo
sentir, e num terreno muito.
melhor adubado para medrar.
Preliminarmente a distancia
esiendeu-se para 1.400 metro*,
isto é, a aeçáo destructlva de
Louvain e Krebelina terá área
maior para manifestar-se. Np
Clássico "Barão de Piracicaba
Manduca recebia 2 kilos de
Louvain e ia a peso egual com
Krebelina. Agora o companhel-
ro tavorecei-o-á em 6 e a po-
tranca em 4, pois, como se sa-
be, o filho de Congreve perde-
dor de três carreiras no Brasil,
teve direito a uma descarga de
'i kilos. Se ajnntarmos a iScO
os progressos uaturaes que
Manduca, nada temporão, ha de
ter realizado, teremos descri-
p,o o vulto do grande oppor-
tunístá da carreira, isto é, do
mais apto a tirar partido duma
possível luta de des«ruição, en-
ire a filha de Thcrmogene e
o de Peter Pau. Entre estes
dois últimos, pendemos, porém,
inteiramente para a égua.

Bá que levará no dorso o apren-
diz Pierre Gusso, efficiente- por
si mesmo, «pela descarga, ter»
minamos concedendo preferen-
cia. Cortezi» que baixou de
turma e deverá correr melhor do
que ha sete dias, quando reap-
parecia, é um azar bastante via-
vel.

i 4* CARREIRA

TRISTE VIDA VEM DE GA-
NHAR COM SOBRAS NA

TURMA *
Triste Vida. que é Um excel-

lente "gramático", asaba dé.
ganhar na turma, muito commo-
damente. Sem falar em Cara-
capu'. seu companheiro de bóx,
derrotou os demais adversários
nitidamente, fazendo-se mister
notar que figuravam entre os
mesmos, Flexa e Simnatia. que
hoje .voltarão , a ènfrental-o.
Tendo subido de 50 para 56. tor-
na-se precário vaHelnar uma re-
nroduecfio -desta "nerformance"
O envallo pernambucano poderá
ainda manter ó predomínio, nor
que venceu bem, mas rtunra^uas
mesmas condições. Flexa e $im-
patla poderão ameaçal-ro séria-
mente no final, em particular a
primeira que será mesmo a nos-
sa favorita. Completam o cam-
po: Prinack, que baixou de tur-
ma e se faz. portanto, perigoso
e Cock Tail cuia ultima apre-
sentacáo sighiflcòu-lhe um em-
pate com Tomyrim.

I s« carreira

Derrotando Ponta Negra

TBENAnrtR **TA' CORRENDO
UMA ENORMIDADE

Trenador acaba de derrotar
Moacyr, numa milha coberta em
exeellente tempo. Esta "per-
formanoe" habilitado a enfren*
ta réom chance, parelhelros
mais velhos de classe apreciável,
como Seu Peixoto è Favorito,. •
contra os quaes, ou parecidos, a
maioria de seus coetaneos tem
sido infelizes. Pelo peso que
lhe coube, acreditamos, entre-
tanto, que o filho de Middle
West deva desempínhar-se
dritta missão bastante espinho-
sa. Conceder 5 kilos a Seu Pei-
xoto. 4 a Moacyr que acaba de
sectmdal-o a 314 de corpo, e 7
a Flnis Dreno que já o derrotou,
pôde resultar em tarefa superior
a Buas forças. Do» quatro,
agrada-nos mais Seu Peixoto
que, juntamente com Oyapock —
bom 2* de Sanguenol ha 15 dias
— constituirá a nossa formul-
:láv ¦¦¦¦ ¦• ¦ "£ 

I 8» CARREIRA ;

| l« CARREIRA |

SE CONFIRMAR AS ULTIMAS
"PERFORMANCES"

URUO'CA E' COMPETIDORA
SE'R1A

Segunda de Premiado, a meio
pescoço, e de Quali a cabeça,
Uruóca encheu plenamente as
medidas, em suas duas ultimas
apresentações. Ss a filha de
Middle West, em sua condição
de pótránca, não sentir os es-
forçòs demasiados a que vem
sendo submettida, continuada-
mente — com anterioridade
obrigará o «Iockey Club em São
Paulo ao máximo do esforço pa-
ra derrotal-a — parece ter hoje
uma bòa opportunidade de sair
de perdedora. Caso contrario, á
decisão final da carreira deve
estar entre Miroró e Mecenas, a
primeira uma filha de Thermo-
gene que estreou, alimentando
grande-s esperanças em seus res-
ponsaveis, mas a quem o estado
anormal da cancha justifica o
insuecesso. Quanto a Mecenas,
correu duas vezes, e embora sue-
cumbhsè em sua ultima apre-
sèníàção, em que foi favorito
terminou perto de Premiado, que
já ha muito não é perdedor.

Fará sua estréa nesta carrei-
ra Páo d'Alho, um bello zaino.
filho de Beatriee, progenitora do
exeellente Jequitibá.

I 3- CARREIRA* 1

flONADOR AÜOUTRIU PLENA
FORMA

Que Sonador entrou defintti
vãmente em fôrma. não. ha a
menor duvida. Embora atrOpe-
lando na recta, quasi cotlado á
cerca interna, o filho de Stayer
ainda chegou a tempo de domi-
nar amplamente seus antago-
nistas, como aconteceu, no sab-
bado a Cancanero e uma sema-
na antes a Celma. O torduho
uruguayo. não só pelo peso, co-
mo pela passagem para a gra-
ma deve, entretanto, ver-se no-
je a braços com "maiores diffi-
culdades. Cachalote e Zirtaeb,
que correm bem na grama; Beef
que baixou muito de peso; e.
Romana, que desceu de turma,
podem aproveitar-se de qualquer
collapso do irmão de Misuri, em
especial Beef, cuja ultima "per-
formance" nós agradou.

j 7* CARREIRA

O feriado Instituído «m ho-
menagem a Carlos Gomes tirou
á sabbatina dé hontem seu as-
pecto/habitual, apriíoximando-a
mais' duma corada" :.de domin-

-Um publico numeroso encheu
as quatro archibançfedafi, con-
trlbuindo para que bíihbvimen-
to de apostas - attingis.se a com-
pensadora cifra.

As.sete carreiras offereeeram
fináès emocionantes e em sua
maioria foram lisamente dispu-
tadas. '.'¦¦¦'.

Contratempo, que uma sema-
na antes triumpnára na turma
abriu á série dos ganhadores da
tarde, obtendoj assim a tercei-
ra victoria. do anno. Contribuiu
muito para b ísuecesso do ex-
Xamate o modo', por que foi
desenvolvida a .carreira. Sao
Sepé largou na* ponta, mas teve
logo ás suas pegadas Punhal,
que não o deixou instante. Na
curva, o irmão de iMatarazzo
forcando sobre io leáder, des-
garrou muito, permittindo-lhe
nova escapada. O filho de Rêve
d'Amour fugiu miiito mas de-
pois das espec.aes entrou a
afrouxar, até ser alcançado por
Dollar. Punhal e Contratempo,
que o foram dominando sue-
cessivamente. Atacando com
maiores brios, Contratempo re-
solveu a carreira a seu favor,
por um corpo e meio. A seguir
foi disputado o Prêmio Astral,
que reuniu em 1.400 metros os
nossos authentlcos bacamartes.:
Galarim, qijie uma semana an-
tes correra multo bem secun-
dando Astral, foi o laureado,
impondo-se nos últimos me.ros,
graças á direcção calma e bem
calculada que lhe deu o jpckey
Justiniano Mesquita, Galarim
cujas tentativa» para vencer
suecedem-se sem êxito umas
atrás das outras, ganhava pela
primeira vez este annp. .Togo*
d te st à c mRm Vómbta'mèntS
quando o starter deu passagem
ao reduzido lote.» En* sua per-
seguição cpHocOU*se Rainheta,
precedendo DifâVittf. Galarim,
Itaparica e Pharaô.que encer-
rava o lote. Togo entrou na re-
cta ainda na frente, ma» com
Ínfima vantagem sobre Rainbe-
ta. Mais uns metros, ambos
deixaram-se ficar. Galarim «que
vinha ganhando terreno a olhos
vistos, foi seu natural substi-
tuto. O filho de Papyrus des-
tacou-se uns dois corpos e, em-
hora fosse enérgica a ,atrope-
lada final de Dravita, conse-
guiu ainda attingir a meta com
um corpo limpo.

A carreira seguinte propor-
cionou aos espectadores um dos
momentos mais agradáveis da
tarde. Seu desfecho, altamente
emocionante, manteve a assís-
tencia em suspenso, até que
Geraldo Costa, com súmma má-
estria, definiu a situação a

Arga. A tordllha do stud Ca-
mizá ganhava pela segunda vez
este anno; Após uma partida
muito demorada pela irréquie-
tude de Quatiôba, foi ordena-
da a partida, rompendo Zarda
na frente do pelotão. Quatiôba,
qué levava á missão de auxi-
liar Xlah hãò deú. porém, um
momento de folga á filha de
Dlnazarda, que entretanto ain-
da conseguiu na rectá fugir
algo. Exhaiista, porém não de-
moróü eni entregar-se mais
adearite.a Rugol, Arga ei Xlah.
Entre estes animaes estabele-
ceu-se emocionante luta que até
aos últimos momentos mante-
ve-se Indecisa, fazendo O publi-
co vibrar dã mais pura emoção
Magistralmente solicitada por
Geraldo Costa, Arga conseguiu
no ;mòménto preéisó livrar 3|4
de corpo sobre Xiáh.

O: freltí patrício voltou a brir
lhar ho Prêmio "Bífazlno". on-
de na dlreôção de Nbbleman fez
uso de seus ínnegavets recursos
profiss'oriàes. Corrida de ai-
cancé, 6t filho de Ghass Idol.
depois de feinga jèjüm de victo-
rias. poude;afinal reatar rela-
ções com o vencedor. -

Rosemarie assomou na van-
guarda, mal o star.er levantou
ò apparelho. Seguida de Poefs
Orb, a filha de Your Magesty
foi cumprindo o percurso, até
pisar o tiro direito, Neste pon-
to, notou-se a passagem de No-
hleman para terceiro, ao mes-
mo tempo que Poet's Orb re-
duzla sensivelmente a vanta-
gem da leader. Entre as duas
primeiras, a situação permane-
còü indecisa em toda a recta.
Desta luta Ia surgir talvez a
salvação de Nobleman. De ia-
cto, o cavallo uruguayo, numa
approximaçáo gradativa, conse-
guiu . alcançar as duas éguas,
para livrar 3|4 de corpo, bem
em cima do discoi.' 

No Prérftlò "'Sonhdor'*, a oa-
lhedra levou ò seu grande ba-
nhó do ta>de. A piirelha Ijuhj"-
Carácapu'. ém cujas patas fo*
ram depositadas mais de mil
poules, não poude impedir de
se Vêr avantajada nos últimos
momentos por Oh! e Sylpho. O
primeiro destes animaes- que
reapparecia após lima ausência
de mezes da actividade e que,
conforme salientamos, fazia-se
perigoso poi" sua excellenie fe
de officio, foi na realidade o
ganhador, alcançando assim a
terceira victoria do anno. A
partida foi dada com vantagem
para Sylpho e desvantagem pa-
ra Ogarita. Após alguns mo-
mentos de indecisão, Sabre foi
lançado á vanguarda seguido de
Lanceta e Enio. Antes de ter-
minada a curva estes dois ahi-
mães paS6aram por Sabre, ao
mesmo tempo que os demais
se approximam. Sabre voltou,
porém, á leaderança na recta,

Gusso Filho, «p. .,. .*? »':»! 0
Rainheta, 46 kÜOít.P. Meu- . •

des ., ...» i. ".• .. • • «*
iogo, 60 kiloe, S, Benerrtk, ?

aprendiz .. .... ,.* .. 0
Nio correu».Coelho, ,
Ganho por um corpo; do a*

ao S». àòi» corpos. • ¦ .;
Rateies: 28|iS00 em 1»; dupla

(18) 50$800; placés: Galarim
181300; Dravitá 46$600; i

Tempot 95»» ai6, t.Mm
Total das apostas i 30s440$.
Criador: Pedro GusBÓr.''.---
Tratador: José Lpurençò Jr.

RATEIOS EVENTUABS
•1 Galarim
3 Pharaò

( S Togo . .
4 Rainheta

para mais a seguir deixar pas-
sar Ijuhy.

O filho de Norseman nào foi,
porém, o ultimo dominador.
Surgindo no final com grande
lmpetuosidude, Ohl vè Sylpho
passaram de raspQo;pèlo.favo-
rito. ganhando muito firmes. O
Prêmio "Hippodroniò BraSÜel-
ro". que reuniu um lote muilo
homogêneo, do qual era favo-
titã,. uos prognósticos, a égua
Ponta Negra, teve como sé es-
perava .um dcsfiJlhO altamente
Interessmite. Nos últimos mo-
mentos Efetivo, Ponta Negra e
Seu Cabral entregaram-se a
emotonantê luta, levando a
melhor o tordilho do turf pau-
lista, que confirmando a triste
tradição de sua coudelarla, ga-
nhou umá semana depois de
ter entrado em ultimo, na mes-
ma turma. O filho de Maron
tomou a dcantelra, seguido de
Seu Cabral e Capitão Mór. Cor-
rida uma boa parte do percur-
so, e quando viu"que Capitão
Mór não ia cumprir sua natu-
ral funeção, Walter Cunha lati-
çou Seu Cabral em perseguição
do leader. Apesar da séria lu-
tà travada, os dois velozes ca-
vallos fugiram mais na recta.
Parecia que a decisão da car-
reira não fugiria dè um dôs
dois, quando foi se approxi-
mando lentamente Ponta Negra.
Avançando por dentro, a filha
de Asterólde ficou sem passa-
gem, e quando afinal eucon-
troü uma brecha já era tarde.
Efetivo poude. avantaj-a, ainda
por meio pescoço. Afinal, teve
logar a realização do sensacio-
nal "handicap" "11 de Julho".

grande factOr de attracção do"meeting". Uma dezena dos
melhores elementos que possui-
mos. na actualidade, saíram a
dlsputal-o, notandO-se. no jogo
das pedras uma profunda di-
visão de opiniões.

Dájda' a . partida com alguma
diffieuldade, por causa de. Air
garve, Uoxy appareceu.na pbu-
& seguido de Coringa. 0 filho,
dér Aldeáno trazia um corpo
limpo sobre. Coringa, ao entrar
jjftai recta opbosta, vindo a se-
feulr Requiebro, Le Roi Noir.
Last Pet. etc. Antes do poste
da milha. Hoxy deixoú-se ficar,'sendo substituído por Coringa
e Requiebro. Este ultimo en-
carregou-se do trairi, e seguido
de Coringa veiu á recta; Onde
se destacou um poUco mais.
Ahi Capuã, encontrando passa-
gem 

'por 
dentro, não. demorou

em alcançar o filho dé Re-echo,
ao qual dominou para vencer
por cerca de três corpos.

.. O filho de Warden of the
Marches, que passa por um mo-
mento magnltiuo, regisiou pa-
ra os 2.000 metros do percur-
so o exeellente tempo de 124".

(
3!
(6

4—8
Dravitá
Itaparica

12
13
14
23,
23
24
33
34

Total

ti) It «" «». «DO

iv'j ¦ •> - • *, * t», *

Total

478
266

227

IP
1408
485
28S
180

251
148
56

110

15W

238800
44IÕ0Ú

49$600

1081200
681600

241000
;5o$ioo¦?'Í>3$100
12tí$10ü
48Í200
81$800

216S200
. 110ÇOOO

Lancela. 53 kilos, Walter
Cunha  ....... o
Ganho por meio corpo; do J°

ao 36, três corpos. ¦¦ ,
Rateios: 50$9OO em Io; dupla

(22) 138S300; placés: Oh!, réis
37$90O; Sylpho 281400.

Tempo: 106" 4|5. í6A,ftrt„Total das apostas: 62:4801000.
Criador: Linueo de Paula Ma-

chado. .-. , - ¦"»
Tratador: Lavinio Santos,

RATEIOS EVENTUAES
289 80?100(l Ogarita

(2 Enio .' . .
(3 Sylpho . .
1
(4 Oh! . . . .
(5 Sabre . . .
I .(6 Lanceta. .

4—7 Carapacu'-
tjuhy . . .

Total:

II m •v •• •*
1-5 4 «;a a* • i
IO « \m 

'•• v 
• «

I • ua •'¦ Vi

•íw * o * ' o «P »
24  i
it*> al| «o a •
•*' a <* u • :•
44 .... .. .. 

'.

127
300

455
150

282

1342

2^895

63
.107
125
524
179
18*1
991

,- 40
432
249

182*800
77J20O

- 50Í900
154S4O0

99$80O

17$200

393Í10O
80ÍIIOO

19íi«100
47Í20O

1.'18*300
135SSOO
24?900

(Í18S20O
57S200
99$400

j 3* CARREIRA

O < 1 Prêmio "Quàti" — Ani-
* «í * mae* naçionaes — Pesos
«spcclaes. com descarga paia
anrendiies'— 1.500 metros —
Prêmios l: 4:000$. «0$ e 4O0I00O.
AHGA, fem.. tordilho; 6 an-

nos. Sfio Paulo. Visigogo .
è Argentina, da senhori-
uha Suelly Mi Camisa, 54
Kilos, Geraldo Costa .. ... Io

Xlah. 48|47 kilos, P. Gus-
so Filho, aprendia .. .. i

Rugol, 50 kilos, A. Silva .. 3»
Leítejoula. 51 kllós, K. Po-

povitz .. 1 •• •* //
Zarda, 50 ItilOs, O. Couti-
nho • ..;.• ••„**„'•

Quatiôba, 56|55kilos, C. Pe-
reira. aprendiz .....*•• y
Ganho por 3|4 de, corpo; do

2° ao 3o. meio pescoço. ^
Rateios: 57$70O em Io; dupla

Í25) 95Í100; pla?és: Argá réis
48?000j XMah-^uatióba. 19$200

Toiafdas apostas: 45:1Í0$000,
Criador: Rodolpho Crespi.
Tratador: Nestor P. Gomes.

RATEIOS EVENTUAES
2o<f"ÜU

¦67$700
106$40O

25$900
35Ç900

Il3$200
15í$000
43S3U0
38$300

229$500
109$600
95S100

20ÜS100
148S400
50S400

204Ç900

Total: 2.152
- 

* 
( 4* CARREIRA

OCO Prêmio "Brazinó"
iJI Animaes estrangeiros

Total: 3.096

6» CARREIRA

Rugol. ... 613
Arga .... 308
Lentejoula „ .' 167
Zarda .... 686

.s (juatióba-Xiah 448

Total: 2*!222

12 -..%'*'¦¦'.'k:.:-v 
"'3??

13 .„„ .». »• •¦ siii
14 ».. ,.• •'•. o. '•'•'7

15 -',..,'. oi, ¦ 'i$: »• *4»
dó ' «Q a ••, €•,«_ '^
«4 a •) (O ao o» ÍOÍ*
25 ., ,¦ •• •• 181
34 „. ,. ... .. 86
í»» o a a, * • ; «O A15 •. .. •• .,» 341

rfuftlmier paii — Handhap —
0</tPrern,° 

"Hippodromo
Z J** Brasileiro" — Animaee de
1.600 metros — Prêmios: -1:000f,
800S e 400*000.
EFETIVO, mnsc., tordilho,

S annos. Argentina. Ma-
ron e Effy. do sr. Domin-
gos Cnzzolino. 50 kilos,
Alfonso Silva"..,... .... *'

Ponta Negra, 53 Kilos G '
Costa ••

Seu Cabral. 54 kiloj*. V/aN
ter Cunha .. • • ••

Lumlne. 48150 kilos. J. Ca-
nales .••'••

Carona 56 kilos, F. Mendes
Rolando. 48 49 kilos, P.

Vaz. aprendiz
.Cíi»lt&o Mór, 55 kilos, O.
Maria
Ganho por meio pescoço;

2» ao 3o. 314 d'p corpo
Rateios: 39?300 em 1o: dupla

í34l 34*500: plácés» Efetivo ..
tK*200: Ponta Negra-Capitão
MAf 14S00O.

Tftmno* 10P" 2!n.
Total das apoMits: 67:PnO$000.
TinnOrt.ador: .Tnsfo Perez.
Tratador: Oswaldo Feiió.

RATEIOS EVENTUAES

2*

0
O

o
do

Seu Cabral
Rolando. .

1—1
(2

2,1- .... ,(3 Lumlrie 1
C4 Carona ^

3] /"•(5'^ Efetivo .¦4—6 Ponta Negra-

347
373

38'2'-
204

661

C. Mór 1285

74S900
69$700

68S100
127$600

- 39$300

20?20O

93'IÚOO
129Ç300
598,700
51S500
68S300
34§O00

19OS00O
34*500

197$90O

A ESCOLHA E' DIFFICIL EN-
TRE OJOS LINDOS. MO-

RON E YEDO
Exceptuadas Arlette «jue bai-

xou de turma e Lorraine. que
não se apresenta em publico
desde uma carreira ganha por
Noblesse em que fracassou com-
pletamente, os demais competi-
dores do prêmio "Xuri", inter-
feriram, domingo ultimo, na
prova ganha por Muricy. São ei-
les: Yedo. Morón. Ojos Lindos
e Royal Star, que escoltando o
filho de Taciturno, observaram
aquella ordem. Tão ínfimas fo-
ram as dlfferenças registadas
entre Vedo. Morón e Ojos Lin-
dos, quo não ha argúcia, agora
que defina sua situação mutua.
Por mero palpite indicamos Mo-
rón. acerescentando que Lorrai-
ne que descansou, reapparece em
condições de produzir uma gran-
d«> "performance", tanto mais
que se acha numa turma á sua
feição e vae multo leve.

—¦" ——¦ ¦¦ ' r,

1« CARREIRA

FRANCEZA VAE ENCONTRAR
IMPEC1LHOS SE'RIOS EM

MISS BA* E MUSSUA
Animaes duma turma que

actua frequenieniento na areia
disputarão hoje, na grama, o
prêmio "Ufano". Esta circuni-
stan?ia determina mutações sen-
siveis de perspectiva, augmen-
taiVdrt e diminuindo p coeffi-
ciente de possibilidades de uns
t.-i«>'(is comoet dores. No primei-
rr> caso estão: Franeeza. Mussua
Mi.ss Bá e Galmita, entro os
<t •' is não seria assim improva-
vol qué se eircumscrevesse a
carreira nos últimos momentos.
Franceza vae multo leve; mas
não sabemos se. .0 bastante'para
contrabalançar a dlfferença de

existir entreclaspe que parece
ella e .Miss Ba e Mussua

| 8* CARREIRA .

TAPA.IO'8 VAE DAR O ULTIMO
REAOQUE PARA O G. P.

"BRASIL"
Para Tapajós, em sua qualida-

de de rival de sargento, conver-
gem todas as attenções dos nos-
sos carreiristas, no "handicap '

de 2.100 metros. E' a primeira
vez em que o filho de Tagrag se
apresenta em publico, depois de
seu memorável feito sobre o tor-
dllho nacional. Seus adversários
denominam-se: Mon Secret, Lu-
minar & Formasterus. os primei-
rOs dos quaes apresentam um
òptlníò ponto de reforenola p'0111
1. ponsionistà de Alèiües Miraii-
da De facto. ambos vém de
soffrer um jugo terminantê da-
Rio, que no clássico "Sfio brau-
cisco Xavier", ftíi presa fácil pa-
ra o Irlandez. Como vônins, o
caracter de força deste ultimo
apparece nítido. Quanto a For-
masteruS, o qut- pruduziu até
agora em publico, não o nlvella
aos três citados. Em sua ruido-
sa estréa teve como adversários,
tão somente. Cheerio, Coringo e

da sua fé de officio no turf fran-
cez que seja um animal de cias-
se, mas dahi a mostral-a com
todas suas baldas e vícios, vae
um abysmo. Se o fizesse, seria
competidor de Tapajós. Do con-
trario...

NOSSOS PROGNÓSTICOS' Uruóca — Mecenas'— Páo
d'Alho.

Manduca — KrebeUha —: Lobo.
Miss Bá — FraScèza — Mus-

suS.
Flexa — Triste Vida -« Sim-

patia ' ..'
Seu Peixoto — Oyapock —

Moacyr.
Beef — Sonador — Cachalote.
Morón — Ojos Lindos •— Yedo.
Formasterus — Tapajós —

Mon Secret.
- Premiei " Fi-
metros -r- Reis

4* carreira
1.500 metros

Prêmio "Caicó
4:000$000.

Kilos
T. Vida, J. Mesquita 56
Prinack, F. Mendes . 58
Simpatia, Andrade . 55
Cock Tail. G. Costa . 54
Flçxa, \V. Cunha . . 53

5* carreira — Prêmio "Zagn"
• t.600 metros — 5:0005000.

Kilos
Trenador, Fernandez 58

S. Peixoto* I. douza 53
F. Dreno, J, Canales 51
Moacyr, O. Ullòa . 54
Oyapock. H. Herrera 58

" Favorito, A. Mollna 64
Prêmio "Felip-

1* carreira -
garo" — 1.400
4:0001000.

Uruóca, W. Cunha
Mecenas 1. Souza
Pau d'Alho. Mqlina
Miroró, J; Canales

6 Bernabé, P" Vai ;
2* carreira — Prêmio clássico

"Pereira Lima" — 1.400 metros
¦— 12:000$000. ;- ¦ '

Kilub

Kilos
... 53
i 55
. • 55
. 53
. 55

6l carreira
pa" — 1.600
— Betting.

metros — 4:00,0$

Kilos

1."
2."

O A C» Prêmio "Contratempo"
ZlV _ Animaes hnclonues
— pesos dá tabell*. com des
carga para aprendlies
metros — Prêmios:
800» e 40ü$ooo.^ 
CONTRATEMPO, masculi-

no, castanho, 7 annos,
Paraná, Smoking e. Me-
dora, do sr Domingos
Cozzolino, 55 kilos. Wal-
ter Cunha . ••••:,• ;•

Dollar. 53 kilos. P. Costa
punhal, 64 kilos, A. Heu- _

riques .. .... -v«: •• •* 3*
São Scpé, 56 kilos. G. Cos-

ia .%-,;: í. -.:.'-j.J'V1. .. 0
Mourescc-, 50 kilos, J. Mes-

quitu .. .... •• •• <• •;•':,• .°
Ganho por um corpo fr melo;

do 2^ ao 3°,.-dois corpos. : ;'i
Rateios: 57$400 em 1«» dupla

(12) 49'$100; • plncós: . Contra-
tempo 28$700; Dollar 12Ç500.

Tempo: 101" 3|5. n n
Total das apostas:; 19:090$.
Criador: Carlos Dietzsçh.
Tratador: Oswaldo Feljó.

RATEIOS EVENTUAES

Pesos especiaes, com descarga
nira aprendizes — 1.500 metros
ií! Prêmios:IIOOOI, 800$ e 400$.
NOBLEMAN. masc., zaino, 7

annos, Uruguay, Glass
Idol e La Nadou.11. do
sr. A. Lourenço, 52 kilos,
Geraldo Costa .. .. .. ••

Rosemarie, 48 kilos, F. Men-

Poe^s Orb/54 kiÍôs,'Ó. 
*Fer-

nandez .. •.•..** •; V. f"
Celma. 51148 kilos, J. Fer-

t 500 nnndes, aprendiz .. ....
4:000$000, | Veto. 4814». kilos, P. Vaz,

aprendiz .. »•••.•.; --x'
Western Union, 54 kilos, O.

Coutlnho .. ,i. .¦„•• 'W
Muyverdugo, 60 kilos, W.

Andrade ......  °
Nào correu: Tango. .
Ganho por 3|4 de corpo; ao

2° ao 3°. um corpo.
Rateios: 421000 «m.l°: dupla' " Nobleinau

1»

2U

0

A Miss Arlette (!...). Presume-se da-

Louvain, I. Souzn . 59
" Manduca, Mesquita . 53

Paisagem, A. Molina 55
Maruicha, \Y. Cunha 53
Krebelina, O. Ullóa . 57

" Lobo, G. Costa, . '. 56
S* carreira — l'i'«mio ".Ufa-

no" • 1.500 metTOs f~ Réis
4 :U00?000. . 1

Kilos
( 1 Galmita. Ú. Costa . 

'. 
51

ii •.:'-
( 2 Betania. Henrlques 54
( 3 Oannes, J. Santos 49

li 1*( 4 Mussuà. iT. Herrera 58
( 5 Miss Bá. P. Güssu 57

3!
6 Dolerita. A. Brito o2
7 Cõrteziá, Sepulvedà"." 57

4 8 Miraeaia. O. UUÔa 55
" Franceza. A. Silva -IS

1
( 1 Sonndor, G. Costa

Beef, F. Mendes .
( 3 Cachalote, Canales

21
( 4 Niobe. A,: Silva .
( 5 Zirtaeb, C. Pereira . 5

53
48

50

( 6 Romana, S. Batista .
(. 7 Voiturtete. A. BjMtO

56
51

4 I
( 8 ehimborazòj Cunha 48

7l carreira — Prêmio "Xuri"
— 1.800 metros - 4:ü00í'000 -
Betting.

Kilos
1_| Morón, P. Costa . . 54
2—2 Vedo. W. Andrade . 53
3—3 Lor.raine, J. Canales 52
4__V o. Lindos. A. Silva . 49

(• 5 Arlette. C. Goiinez . 5a
¦5 .

( 6 l=toyul Star, P. Vaz
8* carreira — Premi

grêsso Nacional, de Direito .lu-
didário'.' — 2.400 metros — Béi-
8:0UCÍ0U0 — Betting.

Kilos
Tapajós, A. Molimi . 58

Mon Secret. Herrera 55
.'í Liimiuár, G. Costa
-I Formasterus, 1'llõu
5 Norah, K. corre .

Contratempo
Dollar . . .
Punhal .' .

,4 S. Sepc . .
5 Mõuresfò">..'

Total . . .
12 . .. ,. .. :.
13 t 
14 • .fia, .a.». • •
1 í) • a • • • • •

. li) . aa«a,fa«
ÍÍ ::.'./¦;«.t'-í. '-

25 • ..:. .,',
34
35
45 -

Total

124
272
253
135
107~m
156
62
64
29

190
•V47-80.

103
59
68

953

57Ç400
26$200
28$100
52*800
66$600

49$100
123*600
U9$700
264<$200

40$300
52$100

..95$800
74$400

129$300
112$700

(44) 147*000; placés: Nob
261300; Rosemarie 46Ç900.

'I*rtivin«fi * 101 >'?

Total das apostas: 50:960$000
Importador: Oswaldo GomeS

Camisa. ..,.;, j
Tratador: Alcides Miranda.

RATEIOS EVENTUAES

52"Hon-

.-,1
50

| 2* CAUitElKA

0 cn~Premlo, 
" Astral " —

ZjU Animaes naçionaes —
Pesos especiaes, com descarga
fiara aprendizes -'1.400 metros
- Prêmio": 4:000». 800Í e 400$
GALARIM. mas., zaino. 1

annos. Paraná, Papyrus a
Sulema, dos srs. Muraey
Si Gonçalves 50 kiloí.
Justinlano Mesquita . .. !•

Dravita. 4SI15 kilos, J. Ver- ^
nandes. ap  • •' • ¦ —

Pliaràó, 54Í51 klos, U. Ser-

Itaparica'; 48,47 kilos, P.

1—1
(3

%m
(6

(8

12
13
14
22
23
24
33
34
44

Celma
Muyverdu-
go ....
Poet"s Orb.
W. Union.

Veto . . .
Rosemarie.

Nobleman.

Total:

464 41SO0O

351
395
360

134
225

. 458

2T382

,: 224
. 290. m
.138• ~'2k
. 439
. 95
. 471
.'••• 131'

Total:'2.408

54$200
485200
52Í900

142Í200
84Í600

42if000

861000.
66*400
53S200
139$50P
758400
438800

2028600
40*900

1.47SO0O

Total: 3.252

X-* an ti V (/ 0)1 *»00

13 .. .. .. .. 205
14 444
«* ou «O «O •* * • jj23 .. .. .0 .. 388
24 .. .'. .„ .. 778
33 .. .. „„ .. 139
34« .. „ „„ „» 767

Total: 3.315

7" CARREIRA

O-CC.Premio "H de Julho" •—
^•^^ Animaes de qunlquer
paiz — Handicap — 2.000 me-
tros — Prêmios: 8í000$, 1:600$
e 800SOOO.
CAPUÃ, masculino, alazão,

6 annos, Irlanda, Warden -
of Marches e Virgin
Qosen, do sr. Carlos da
Rocha Faria, 54 kilos,
Waldemiro de Andrade.. Io

Requiebro, 58, O. Ullóa.... 2o
Tarjador, 50, J. Canales... 3o
Roxy, 52, G. Costa  0
Little One. 50. F. Mendes. 0
Last Pet, 58, S. Batista;... 0
Coringa, 51, O. Pereira ap. 0
Bilhete, 53, J. Mesquita.... 0
Le Roi Noir. 54, A. Molina 0
Algarve. 52, P. Vaz, ap  0

Ganho por três corpos; do
segundo ao terceiro, um corpo.

Rateios: i 33S800 em primpi-
rofdüplá (24)' 118S200: »io-és:
Oapuã-Taripnor 17$600; Re-
qulebro, 35S900. «.

Tempo: 124".
Total das apostas: 86:2PO"000.
Importador: Alexandre Silva

A?evedo.
Tratndor: J. Baptista Ribeiro.
Total ueral das apostas: réis

361:990S000.
Total »er"al dos Consursos: ..

66-320SOOO.
Pistas: de areia (as seis nri-

meiras carreiras) e de gr"ma
(a-7" nrova):- leve..'R-XTETOS 

EVENTI"»KES

5» CARREIRA

ar* Prêmio "Sonador" -~
±.0 3 Animaes naçionaes de 4.
«nnos - Handicap - 1 -e0° ™e-'
troj - PfèmTós: .4:000*. 8»p$ e
400S000. s ., ,;- ; 

'" '
OHt. masc, castanho, 4 t^

nos. São Paulo, romy e
Relva. do sr. AgneUô do
Souza. 53 kilos, SaluStiano
Batista .... -j. ••„ •••' .1,

Sylpho. 56 kilos. f. Costa.} i
Ijuhy, 54 kilos, 3. Mesqui- 

go
Ôgfrità. 

'52 
kitós, G Cosü 

" 
0

Carácapu'. 52 kilos. 11. Hcr-
vera • •; v •*

Enio, 52J53 kilos. I. de Sou- .

Sabre".'53* kiíòs^A. Silva ." 0

<1 L. Pet
II

(2 L. One .
(3 Requiebro.

909 33$700

(4 Coringa . . .
• <5Le. Roi. Noir.
3j6 Bilhete .'.'.::. .

(7 Róxy . ..'';-"";
'8 Algarve . . .

ÍI4.I
(9 Tr.rjador-Ca-
PUã

Total

11 .... I. .7*7!
12
13';¦'.'. .'. 

'.'. '.'. '.'.

14
22

 ...
34' *¦ »9 oa •• aa ai

33 ..
34 .. ..
44

331
397

155
585
173
263
116

92'600
77S200

197?800
52S400

177^200
lie^^no
264S400

905 33$800

S834

Í29tt.
410
RS»

/"¦

IO'

171
OOfi

n^ooo
8f!R"00
3ÍTQ00
'""lOO

r-< -.nn

- - -on,y
— inn
.-"¦•"10¦ 35300

A hora da l.1 car,"
A primeira carreira de

será realizada ás 13 horas.

iYil
hoje
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MODA S II
Livraria 

"BOFFOH1
com o mais variado e selecto sortimento de livros
com o ™ack)nacs- è estrangeiros sobre

MTTBRATURA - SCIBNCIAS - ARTE

Sffi látó!^ «^OBIRAB technicas*:,
literárias. , 

•¦ - .,.,,.,
Correspondentes em *&&*£&*&* &ffi.

Nova York-Chrcago. ^T^j^~|

lliistíllli-siiíí 1 •¦ -•¦:.¦:
¦;>í:;,-¦:íifi-:S;%}K:'ÍS;;íí SSíSSÍ-:* :í^W:ÍS.'-'SS -¦'¦''.

'¦
\ . ¦-
"-

* ** *>
... ..! \\ \

.. ÁS minhas ami^
" 

X ^uem n»e pergunta
io @&da 

beUeza
qU8 «da «""ha CUW9'

velar o que

^dOCOroC«mc,«^-'.
raVnho„o C«m à
O Crem« &**» ' 

QS
* • ttm poucos

dia9 
'de,-?. 

^tíücacia
vilhada com * . ao
doRugoL SuaP 

sra.
ma» tera °?\ 

os P°-
vos e maf^ntrahidos

d°RuS'aP^tat8em"
8Ua cut» »Pl fte8Cor

prC °09VSmUade. to-
propnos 

d»"'n.

ruga» c«u»ad89r!! .dquU

vi «eu peàikò, enviaremos
grátis .'•) jWfceío 

"O Ira.'
lamento seientijicò pa-
ra embellezar o rosto."

Em S"io Paulo e Uio
Pale9$000 ..Tubo6$500.

c^Rim
Léboralorw* AL VIM & FREITAS (Primeiros prêmios «
medoíha» <Je ouro em «mrios exposicõas iní«rn;ttçtonae»;.

COMO CRIAR
Nossqs^0no3

A Alimentação Natural
(Continuação)

Os óbices á amamentação na-
rtencentes ã nutrlz, elas-tural, perwaiw"-" » , --

si ficam-se, também, em geraes e
locaes. Estes últimos dizem res-
peito ás deformidades, a prodii-
cção laclea e ás affecçoes da-
clandula mamaria, ao passo que,
as causas geraes são representa-
das por estados physiologicos
(normaes) e, por motivos pathor
lógicos (doenças) e sociaes.
Hoje,' analysaremos apenas os
embaraços locaes ligados a mu-
llier Na próxima palestra,
abordaremos então as razoes ge-
raes. Dentre as malformações
(defeitos), as prlncipaes pela sua
freqüência são as que tem poi
sede a mamila (bico do seio).
Assim, ella pode mostrar-se pMp
na (chata), úmbilieada (metti-
da para dentro), hypertrophica
(muUo volumosa) e tudimg-
mente desenvolvida. As ti es pri-
menf s variedades constituemm-
cios de conformação^ relativa-
mente raros, o que não sucçedc
com o mamelão muito curto-e
«emieno. defeito commumente
encontrado, de preferencia, ente
as prlmaparas. Estas anomalias
de desenvolvimento, a cxcepçao
da íorma hypertrophica sao

passíveis de correççâo,í.As mas
sasens as tracçoes (esticar) re-
neffdas e as manobras extraclo-
ras por meio de apparellios
(bonmastirà leite) çonsepie™.
ás vezes, demover semelhantes
obstáculos.

A amastia (ausência de ma-
mas) e a micromastia . (mamas
pequeníssimas) são anomalias
rarissimas. Ha nutrizes <roe se
queixam de dores horríveis nos
seios quando amamentam. Este
soffrimcnlo cruel, geralmente, é
causado por fissuras ou lendas.
E se a mulher nao supportar,
totalmente; o contado dos la-
bios da criança, afim de nao in-
torromber o aleitamento, deve-
rà proteger a mamila e a aureota
(ovia escura em redor damam*-
Ia), usando o protector daBau-
ly composto de uma cúpula de
vidro em cuja parle estreitada
existe um bico de borracha so-
bre o qual exerce o bebe a su
CÇAfóra 

esta precaução, tocar
duas vezes por dia, as lesõesi com
uma solução de nitrato de pi ata
a 2 %i Além do soffnmento qne
produzem, estas ertracçoes cons-
tituem uma porta abei ta as m
feccões Assim, ac lympban^ltes;
;7ç„°,„*„f-,b-rite.s e os abeessos
dos seios quasi sempre se ongi-
nam daquellas soluções de con-
ünA 

affecção attingindo somen-
te uma mama. o aleitamento se
fará no seio não compromettido.
Quanto aos embaraços '- "i-

. entes da producção láctea, te-
mos a agalactia (ausência de se-
rreccão de lelleL phenomeno ra-
SS. felizmente; a hypo?g-

frio (secrec.ção láctea insinuei-
ente) e a hypergaiacüa o con--
trNÍpratica a difficuldade niais
correntemente encontrada e a

hypogalactia, que pode surgirno
começo ou, no decurso do aleita
"Awoducçao do leite sendo

»«o9^si»'

Aconselho o intervallo de duas
e mais horas. Convém ainda es-
gptar com- um . tira-leite, logo
apds' as mamaduras," os peitos
completamente, porquanto o esr
vasiamentoi^em feito,dos mes-
mos. concorre pára augmentar e
manter o^seu trabalho secre-
ctòr.

Apesar do pouco valor que , a
experiência' me tem demonstrado
sobre o papel galactogenico (es-
tiihulante da sécrecção láctea)
de certos medicamentos, nao
custa tentar'o seu emprego. Cs
mais mdlcados sâo os prepara-
dos compostos dè sementes de
algodão,, de extiracto de glândula
mamaria ou de placenta. Nao
alcançando exlto as medidas ei-
tadas, a melhor solução e ap-
pellar para o recurso de uma
ama. Havendo difficuldade em
arranjal-a; o unico caminho que
resta a seguir" é o da aumenta-
çãomixta.(Continua).

:., CONSULTAS j;
As consultas-devem ser din-

gidásipor carta ao dr. ZwBue-
no, para a rua da Assembléa n.
63 — Io andar. .

Especificar com attençao a
edade, o peso, o horário e o re-
gime alimentar da criança.

RESPOSTAS
D _ A menina de 3 mezes

que pesa 5 kllos e «50 grammas
apresenta para a edade peso
sufficiente. Continue a amamen?
tal-a de 3 em 3 horas. A quota
de mucillagem de avela minis-
trada, logo em seguida ao selo.
é excessiva. Dahi as regurgita-
ções que freqüentemente apie-
Seoacaldo 

de laranja, bastam
duas colheres de sopa e.o de
tomate, apenas uma. Em. y|z
do cálcio em comprimidos e V c-
ferivel um sob a íaWMMfe
O preparado que vem.app ica -

do nas narinas çonyem subsü-
tuil-opor outro isento de men-
tol Sois trata-se de uma subs-
fanc&itraindicada n|s V an-

ff esSISânto incS-
dam a sua filhinha tauelle me-

banhos de sol

1^^» mm

mm $mM

^^^ lil
¦ %.' --zLrm mi
w ¦ %k m

¦Sn HfflP^. ,c£ ^ li
*WK-f ¦¦•' •^Ví"- ' '^'^ij

Oa moaclo» q«c eS*nmnn«»«*
l,ole sflo todos mulo Indlvnu»"
paru n cHtnctto fria que. atravcM-
H.-I1IIOH. ', ' ,

IJa csfiuerda parn a djreltat
1 — Vcnt'«<» <lc «edn-j bronca,

«¦oni dcMenlios «le costura n»
bliiHa Ò corte, da «ala. da ma
neirii «nc mrtJitr«"o jflesenlio. cm-|
prc^ta.lhc uma graça toda esne-

•i  
CoBtumc de, caMcnitrn ch-

cura, de |.reíercucla a»ul-iliijr -
nl«o. A liluãu é bem cintada dei-
-vn. nó centro.^ espaço v«rn um
ppitillu; de Unho branco, coni »o-
tOcs da mesiin «*r, - '. *-

;j  lOste 'costume;..* o , ideai
para as Nilidàs nau tarde» f»in«.
Feito de tafetá iiesrro com trl,so
de vclludo,

Costume de Ifi branca com
frisos de Unha de seda, brilhan.
le.

5  Finalmente, temos um.
lindo' mantenuv de "IninnBu
chlné". O corte muito singelo
do modelo é o detalhe «iuc lhe
dá mais realce.

TSMERALDINO REiS
- *F5fsa.**s.y' ~

Qessy
é ecoríomico!

NAO 
é só no preço que c

Sabonete Gessy* ó eco-
nomico. ¦ AlHcmdo'ao períu-
me suave e delicado de sua
espuma abundante uma
consistência invulgar. o Sa-
bònete Gessy não se des-
aggrega facilmente - e dt
grande duração
Em novo e distineto acondi-
cionamento. Gessy conservo
uma tradicional caracteristi-
ca de economia e apresente
qualidades que justiticariam
preços muito mais altos!

SABONETE GESSY

Iikverne...
Mas o chie é a seda, a moda determina que se

use sedas, lindas sedas, sedas bellas e desmnv

brantes, e, tudo isso por preços baixos, en-

contra-e somente na

CASA WALDEMAR
270 - RUA D4 ALFÂNDEGA — 270

Alegria
I Constitue assumpto de
preoccupaçào máxima, entre as
mães,-a alimentação dosbebe-*,
principalmente quando lhes. fal-
ta o leite materno.

São ¦ innumeras as f arlnlias
preparadas, existentes no mer-
cado e para as quaes se vem
apregoadas qualidades extraor-
dinarias, mas nem todas cor-
respondem a tão grande recla-
me, sendo mesmo que algumas
são de todo contra-indicadas
para os organismos tenros.

A cifra de mortandade in-
fantil é grande e quasi toda
ella em conseqüência de pertur-
bações gástricas.

Para. a criança privada do
leite materno, o alimento apto-
prlado é certamente o consti-
tuldo ae cereaes, mas as farl-
rdiás delles provenientes, tem
sido, até então, desprovidas das
partes que constituem a base cie
alimentação. As farinhas de
cereaes existentes são sem-
pre brancas e essas são as
mais pobres, porque, na sua
preparação, são despresadas a
cuticula e o embrião, onde,
iustamente se acham os prin-
cipios nutritivos do grão.

As farinhas confeccionadas
do grão integral tem sido sem-
pre aconselhadas por todos os
especialistas em nutrição, mas
as tentativas para sua fabrica-
ção falharam em toda a parte
e em todos os tempoa.

Este problema foi resolvido
no Brasil, com a fabricação da
"ALEGRIA", farinha integrai
de arroa. E' um produeto con-
feccionado com o grão cie arroz
completo, isto é, com o grão
que n5o soffreu qualquer pro-
cesso de descascamento. des-
germinação ou polimento. Nella
são conservadas a cuticula e o
embryão fonte de granae ri-
queza em phosphatos, cálcio,
albuminas e vitaminas. A fa»-
nha "ALEGRIA" conserva to-
das as propriedades do arroz,
como elle nasceu.

Segundo Birk, eminente es-
peclalista allemão: "quem não
consegue fazer prosperar uma
criancinha com o arroz integral,
nada conseguira com as outras

•iàrüihás";

As luvas, bolsas, cintos
e meias que podem ador*
nar .,,r.ua< nova toilétte,
sâo privativos dos sórti-
mentos da ::

Franceza"
NOVIDADES DE

PARIS E VIENNA
54, RUA GONÇALVES DIAS

<#&!

:¦''/ *w > m
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CASAR NO jÊMà
URUGUAI..

. Por mais,que se. queira menos
presar a musica popular toasi-
Teira. querendo certas pessoasl
mostrar alta cultura... mas
multo pouco patriotismo e me-
nos amor* pelo que é nosso, en-
contramos na nossa musica mui-
to valor ntesmo fora da musica
P°AS,cah'çãd brasileira mostra,
como também o samba, huuio-
risticamente, ás vezes, coisas da
nossa vida, clamando por pro-
blemas bem sérios, registando,
outras vezes, factos assas mte-
ressántes que a historia nao re-
S 

Se pudéssemos estudar todas
as musicas populares, nao em
tão pouco' espaço, encontraria-
mos sem duvida, em cada uma
o registo de unia phase da nos-
sa própria história. •

Desde o "Rato-Rato" — que
lembra a peste bubônica que in-
festou o Rio de Janeiro lia ai-
guns annos atrás, até o samba
sobre o qual vamos falar, podia-
mos fazer desfilar um verda-
deiro rosário de factos e épocas
da nossa terra.

A ultima canção iuc mais
realidade exprimiu, sendo um
clamor aos nossos legsiladores,
foi "Vamos casar no. Uni-
guay".'.'

Já muito se tem discutido so:
bre o divorcio no Brasil. Ja
multo se tem procurado mostrar
as necessidades de instituir o
divorcio no nosso paiz. As sepa-
rações que produzem filiios na-
turâes e auxiliam, grandemen-
te a prostituição, são conse-
quencias da falta do divorcio
entre nós.

Mas o caso agora está toman-
do certo rumo escandaloso. E*
a canção a que nos referimos
bem focalizou a situação cria-
da também pela falta do divor-
cio. , . ,.

Os concubinatos se multipu-
cam. Casar no Uruguay está em
moda a^ora. E á culpa cabe
aiwnas às falhas das nossas leis
eiveis. . ,

Muita gente que pode vae, oe

fmwmwTr\ "

WÊÊMmí
;„ "

fnTto ao paiz vizinho para nor-
ínahzar o seu casamento e a sua
separação que nãó valem nada
emretanto, ante. as nossas leis.
Outros, a maioria, alias ou poi
falta de recursos ou Prenso
pratico, annmic.am que vao ao

ouPamda, para logar qualquer,
onde passarão a "lua de mei ..•

Os concubinatos estão, st mui-
tiplfcando e^sc multiplicarão
mais¦'ainda porque o povo esta
se instruindo1^ e.sabe que se nao |
pôde continuar'ligado ao mau-
do ou mulher devido a mcom-
patibilidade de gênios, atuian-1 
do por causa da s-^dad.e ou
coisa que o válba, i :oa com
quem se não pódc de mccio ai-
gum conciliar. . .

Sabe haver um recurso: Sepa-
rar aqui para casar... no uru-
guay. que fica ali logo. pertinho
cm'qualquer hotel ou recanto..

A canção "Vou rasar no uru-
guay" é uma verdade registada
por cantores populares. E* uma
lembrança, um clamor mesmo
aos nossos legisladores, para
tornarem o nosso falho desqui-
te no verdadeiro divorcio.

Ou se fará isso. ou os casa-
mentos legaes diminuirão de
numero, não só porque os sol-
téiros passarão a "casar tam-
bem no Uruguay'". como porque
bem razão tem Jeaii Maréstaii
que. al'firmã na sua "Educação
Sexual"1, ser necessário não só-
mente facilitar b casamento co-
mo também abrir-sc-lhe a por-
ta para os que não acertaram
na escolha da sua "costella" ..

Convém, porém, que declare-
mos, já que nos batemos tanto
pelo divorcio, que. somos casa-
dos mas que. bem felizes, não
desejamos para nós. absoluta-
menti" tal medida... ¦

ALVAIÍI.S UK OI.lVl/IKA
¦¦¦..'.. (Da Áeail, Livre dr. Lctrai)

Rainha da Armada",
amanhã, no Pathé

Palácio
Desta vez ellas não queriam

somente o cobre, queriam tam-
bem vencer uni grande concur-
so.

Uma commissáo deveras in-
terc:sante, cheia de pequenas
endiabradas e perigosas, taes co-
mo Glenda Parrel, e Joan Blon-
dei, tendo ainda para secun-
dal-as Allen Jckins.

Um concurso promovido por
um hemem que apesar de ca-
sado com uma mulher ciumen-
ta e geniosa, ainda assim se
mcttia em complicações senti-
mentaes. : ¦ -. • ¦

j o concurso versava sobre a
escolha «Ja "Rainha da Arma-

I dá"' e desta vez, elias não que-
riam somente o cobre queriam
também vencer o certame, pois
tinham á ajuda de um mari-
nheiro "bobo", que se dizia na-
morado de Joau...

Houve uma sensacional luto de
box elle que era o campeão tia
inarmna foi lutar, pois o pre-
mio rra de 5.000 \olos ao yen,-
cedor.

Ko fim da luta quando todos
pen-ravam qu; elle fbsse nar os
ó.OOO votos a Joan. pois eile as
havia ganho ficai am n?.sapon-
lados vendo-o dar a uma sua
antiga namorada, pois este na-
via divisado Joan nos braços c o
um outro cabo eleitoral de
quem ella gostara. Com a per-
eis de tão bom cabo eleitoral
joan começa a ficar para iras
vemio-fif arriscada a perder o

concurso-.
Sae então em busca de votos,

e. como ha um sensacional rapto
iodos pensam ser Joan, ate mes-
mo. os raptores Havendo então
scenas gosadissimas.

Ha ultima hora no entretanto
âppárece então Joan acpmpa-
nhada do cabo eleitoral. f..«m
uma quantidade de yoU>i. •' -

nhando o concurso e ;''"'¦' \
i v.iagem a Nova York: tiv*s eu o
I quê' ellas queriam.

¦Jm

'•f
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vera



*£^&,-*MWXl*WiUis^ »»*I-S!-ÍU>U>¦4:».«J»-»tiV«.:ÍM.-»-«.t^wJr»-U»»*-*-.'«.''--.¦'¦-*-.• --J-»™-1"",':;.^**-»:»-... ......Ac. ¦*">? ' ' < tv

¦>v

16 i .¦';-"?;

*k. -

ül

&V

1 -
t-K

i&"

ir m,

liíj

ii

3t'
'<.••'.-"¦_

s*5

IV"'

I
i v

*->:
*

DIÁRIO CARIOCA -Domingo, 12 de Julho de 1936 ¦li-' •

H ^k m w ^^ ^^^ .^B iris^^ír^^^^^B H^H w^^mwmm^^mM m\' ¦ wm Bifc^flHI A m m m ^h^^H HT O^ WM J K 9^ mwmmmmm mt-. ... ^ ragg&lsW ^SW^^^m

¦ BÍ^.J1 WB y l"P"j Ifyj lü MmhBI&wbmM

M W mm ¦ I I El '^B krj/ WJBf^ ^BwSÂl ^9r ^KÉ^WI KsilPWIlW Eii&^iifl ÜBM'M * ^H H I ¦¦ kYfll '.^B -mmM A" mMt ¦2g9A ^Mt AmWmt fe|H KiP& f * £ H ¦PUS¦ ÉfilfiTl Uk li A 1 C «. iL/l iIÍ^Íjí ÉÍ I
|^»a^l t é i I o JKky/J fV In V Va M I KhI Hf] HMIH IJ I

Wv kWW ¦¦ LYfitflk :':'v.t:'"Vá âBi^':*' V-^&HH ¦¦| "J-FV J11 kT^fl-J rj*T3T«TTV3i""^"^ Mil «WiSáâlfafafi M â m I11 áfal EbU f I*]31 ?4C13*1 1211 ¦MBãil
B B/BI BEá^^BI

III ^-'t bI épjéb II liíl F*^» * * ?*'bs^ i*%J I

II I II Pllfl a^É^BBBl^BpyS^^í^SIÉélí S

PatII DITDC7A C CIMDITrmAfHr I I BB.V I^^^BB Bf *' < s>^ *M
W/\WW rUKt£A b MMrLlLIUAUC|. . III l|l |»'<íí*l!P^PJ'i» IIPI
Wl\l ¦- . ' *BBBBMBBBBr/^BBB^BBBMal^^BBWr^ ¦ ¦ ¦'¦ "H 

I
W/ZT fj&\ MMmW M ÊÊÊÊ M #% B Ê B B% JMBàBPBkBJ lír~"BllkmTJ Hi BF^^^^ÊWI Bk^^^^^^^^^^^ I

0 Prêmio Humberto
de Campos

O SUCCESSO DO CONCURSO
ABERTO PELA LIVRARIA

JOSÉ' OLYMPIO EDITORA —
CONCORREM OITENTA E

DOIS ORIGINAES

^^^" I V/

BW 
'«bK * 1

111? à áB^^^

Rythmo bárbaro; 32° — Uni ho-
raem... uma mulher... e ou-
tros infelizes; 3$* — Filhos da
mãe; 34» — Graça; 35° i; Re-
tlcencias; 8«»ii- Moleca; 3Í° —
A velha Idiota; 38° —: Verde e
negro; 36» — .' Destinos; 40? —
O acelro; 41* — Jazz-band no
nevoeiro; 4í» — Contos do rio da
escravidão; 43* >- O jogador; 44"— O menino qüe queria ser
Humberto de Campos; 48° —
Aneüto « outros contos; 46°•--'
Esboços; ,47'* — Contos sertane-
jos, ií- — Bravo norte; 49° —
O avarento; 50» — Retalhos; 51°
Periatan; 52u — O sonho; 53° —
Bonecos de engonço; '54° ^ Con-
tos da cidade e do sertão; 55° —
O homem de Carlnhanha; 56° —
Quando a vida 6 (Ilusão; 57° —
Casos de carlmbamba; 58° —
Maria Plnguínhò; 59° — Pae
João; 60° — Oiilhões de amor;
61" — Os destelhados; 62° '—

apresentação de diversos jpí*
naes desta capital e doe Esta-,
dos e què m achavam sobre a.
mesa.' ¦. •¦ ,'•. [.'¦[ ¦''

A commlfls&o de syndicáhcia,
dando parecer favorável a"acei-
taeão de sete propostas para
novos associados e que lhe liar:
vlami sido presentes na sessão
anterior; passou-as ao preslaen-
te. sendo todas ellas aceitas. Es-
sas propostas aâo-referentes aoe
seguintes commerciantes, tod:s
estabelecidos nesta capital: Má-
noel Mlguez Gonzalez, com ar-
mazem á nia ÜbálQirio dónÂrnií-
ral 5;' Aniceto Siato. -da .firma
Aniceto êt; Brancato, cotó1 qul-
tanda á rua' do Riachüelo .113;
Luiz de Oliveira Ribas, coín qüi-
tanda á rua Barata Ribeiro 371;
João dos Santos Carvalho; com
quitanda á rua Copacabana 604;
Manoel Gomes,' Ferreira;•", cota
quitanda ã rua SanfAnnà-141;

feaaaaas-

mm
»¦Humberto de Campos

A Livraria José Ol5Tnpio Edl-
tora, grande casa que já se im-
ix>3 difinltivamente aos leitores
nacionaes pela sua escolhida li-
nha de livros instituiu um con-
curso annual para-um livro de
contos inéditos, sob o titulo de"Prêmio Humberto de Campos".
Iniciativa das mais louváveis
pois visa não só honrar o nome
daquelle grande, escriptor como
incentivar a literatura brasileira,
esse prêmio teve enorme . ácej-
tação. O prêmio, como já noti-
ciámos é de 3.. contos de réis,
sendo o premiado editado por
aquella casa editora. As, inseri
pcôes para -o prêmio de 1936 fo
ram encerradas em 30 de junho
passado cem uma afluência de
82 orlginaes concurrentes. Sue
.cesso para o qual concorreram o
nome glorioso do patrono do
prêmio, a importância da Livra-
ria José Olympio Editora e a
seriedade da commissão julgado
ra composta de intellectuaes de'
grande projecção: Prudente de,
Moraes Netto, Jorge Amado, Pe-i
regrino Júnior, Marques Rcbcllo i
e Arnaldo Tabaiá. Damos a se-
guir os títulos dos orlginaes l
concurrentes que estão sendo 11 t
dos pe:os julgadores: 1" — Con-?
fian-ja só em Deus; 2" — Boni-
tas e feias; 3* — Os caiamba^;
4" — O túmulo do Rujah: 5V - !
Rio movido; 6" - A espera do i
soi; 7.. _ 3 alma?: 8U — Bagaiiü ,
apagada;' 11° — Contos da hh-
torla paulista: 10' - A procura
de lieroesí '1.1°. - Brisillúade:
52" —' Dez rumos; 13' - Opa-
tes; J4° *- Paisagem InjcMor.'
15"'- Contos de saudade; 16" -
Vidas; 17" — Psdacinhcs dá vi-

Czsino
Amos e bondade;: 63° — 400 me-1 Miguel Baptlsta Pijnto, conrqui-
tros em 47 segundos; 64° — Siá —** ""^
Maria; 65° — Egoistao; 66° — O
homem que se vingou de Deus;
67° — Lendas; 68° — Fracassos;
69° — Destinos; 70° -r- A angus-
tia de envelhecer! • 71° — Eu e

1 meti amigo Aldp; 72u — Tan-
1 golomango; 73°;*—. Documentos

inúteis; 74° — Presente de anni-
versario; 75° — Contos de uma
geração; 76° — O mystèrlo da
n.umia de Katsbet; 77° — Um
minuto de attenção; 78° — As
vidas humildes;. Í9° — Contos
da vida que paàsa; 80° — Pe
numbra; 81* — No circulo da
vida; 82° ir» Olhos verdes. ,

ICASEMIRAS
Vendas a varejo

Preços de atacado

CAS A VAZ'
Casa das Oasemirasl

PórmidâvsiB / I
6 ^R. BUEN OS AIRESf

t&nda à ruâ Ttapâgípé 72; e
Serafim Carneiro Leão, jccm
botequim e depósito de pâo á
rua OÒnaèltíôlro-OaiVâO 322(itm
¦Madureira. ., v '

m

Doenças do coração
e dos Vasos :

DIAGNOSTICO ELECTRO-
CARDIOGRAPHICO

-. Ohmtho de Casiic
. ASSISTENTE DE CLI-
MCA MEDICA DA UNI-

VERSIDADE
Diplomado pela Clüüca d»

Prof. Vacquez, de Paris.
Consialtorio - 7 Setembro,
i." andar - .seguidas, qnai*

tas e sextas, ás 3 horas.
Residência: :— 486, Larao

jeiras - 25-3838

Copacabana
H Ò J E — No Antigo Gril! Room ^ H 0 J E

Formidável "shoW"-BRÒADWAY REVELE
RY — Composto pelos aíamados artistas :

Lila Gaynés--ConGepçion Del
Joe Ferrier & Mona - Wanda De

} Muth -• Ávila &Nlle ? -
J^NTARES DÂNSANTES

Ç;;-0:§ TODAS AS N0ITE5
.'',:^'-2 VrCHESTRAS 2 Í|S
-- Iraje de rigor, somente aos sabbados —•

SERVIDORES DO ESTADO,
Amparae Vossas Famílias

HO MONTEPIO GB1?AL DE ECONOMIA DÔ8 SERVIDORES DO ES
TADO, quo completou Í00 anos de existência a 10 de Janeiro de 1935, podeis
instituir uma pensão VITALÍCIA para vossa esposa, filhos ou entes quèvos são caros, prolongando após vossa morte, a proteção que lhes deveis.

As tabelas de MONTEPIO são módicas e, atuarialmente calculadas.
s«ã patrimônio é de Rs 21 356:243$700.

As suas reservas técnicas s&o de Rs 8.629:468$000. /
fim 100 a má socorreu a viúvas e orf&os de seus ex-associados com ?

importância de Rs. 50 061-196Ç000, além de Rs, 49l:514$700 em bonifioa
ções á« pequenas pensões. Para comemorar o seu 1° centenário conceder
uma daliva no valo»* (jlobal de Rs. 300:000$000, as suas pensionistas
Atualmente as pensões anuais atingem a Rs. 717:359$200 distribuídas poi
2.795 pensiònist&B.

Ò MONTEPIO está cm dia com todos oi seus compromissos.
Podem ser associados do MONTEPIO:

— Os funcionários públicos federais, civis e militares, e bem assim os
funcionários estaduais é mtín'cipais.

: v 2 — Os membros dos Poderes Executivo e Legislativo durante o prazo
dos seus mandatos, quer federais, estaduais ou municipais.

3 .— Os administradores t empregados de empresas ou bancos subven-
cionados ou administrados pelo Governo da União.

4—• Os membros de associações cientificas que recebam auxilio do Go
vornô Pederil, ¦¦¦¦'<,'

. A pensão não podo sofrer arresto nem penhora e i paga, até d último
dia de vida da pflnaionista. ¦' .¦ :.r':-, 

'.V • -•••-¦t^
"A PREVIDÊNCIA ADIADA E' MAIS CRIMINOSA

|; QÜE A IMPREVIDENCIAn
A SECRETARIA DO MONTEPIO (TRAVESSA BELAS ARTES, 1S - JUNTO AO

1TIESOURO NACIONAL)', VOS PRESTARA' TODAS AS INFORMAÇÕES E VÓS RE
VIETERÁ* PROSPECTOS. E FOLHETOS COM AS PRECISAS INSTRUÇÕES (TELE-
FONE 32-6368). -,

NOS ESTADOS SEREIS IGUALMENTE INFORMADOS NAS RESPECTIVAS
DELEGACIAS FISCAES

i: Funcionários públicos, inscrevei-vos sem demora como sócios do
Montepio Geral de Economia dos Servidores do Estado

SuèrilM WÊÊSSÊÊÊtssàfmsm

Doenças ano - retaesm 10 IP
Tratamento das hemorrboi-
das sem operações e seindrtr
RGÜUIOO SHiVA, 14 - i-

TSMTA BRASÍLIA
A ;>1"'LHOK

¦ I- .
18" — Gentes rusticus e ur-

. ,•'"1..._ ^nilh^res ha tan ..'¦' 
âresÜ futuro; 21" -'•- Corpo fechrdo:¦¦->. é outres con*os:

;;? e outra? ool"1'-".
•-, lia1 calcacia: "ti
> g loucura ;¦ 27" -

S què »ô(.íré»T»* •"ri
:m humana; iV ¦

^.. cr.r-- - rn"nclô; Su" -.

Centro Brasileiro do I
Commor^io e Industria

A c':rcctorb do Centro Brasi-
íéirò Uo Commercio e Industria
.fieve hontem reunida em jses-.5g ordinária, conforme faz rs-
íularmçhte ás sextas-feiras.

Uo Espedienté constou a leJ-
.'.:•.! o- algumas canas de y-•!•.;•.,•.. :;:','. rtdiC social é cia

0*nci*fJíã™ METRÓPOLE
A United estréa no cinema das três dimensões o maior film histórico de todos os tempos

Os Amores de Henrique VIII
."••«— Da Londoii -Filmes —r-

GIGANTESCA CRIAÇÃO DÊ CHARLES LAÜZTHON, VIVENDO 0 PAPEL DESSE MO-
NARCHA TÃO FALADO DA HISTORIA INGLEZA, NUMA PERSONIFICAÇÃO MAIS
REAL DO QUE 0 PRÓPRIO REI!
UMA REPRISE QUE SE IMPÕE PARA NAO SE ESQUECER A MAIOR PRODUCÇÂO HIS-

TORICA DO CINEMA . *

Sessões ás 16 — 18
22 HORAS

20 IMP. PARA CRIANÇAS ATE' 10 ANNOS

- 2$200
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oWES DE COMPRAR VE- .; KB ¦ oí^ --'ípvfe hj/M #c-*££&¦: dokmito*h>s ,.^^-.v^.. • M|W» JffiJ figf;j«
ifihiif n* PPFriK ni ff~ fc I fx A "PE IVICJ\r E 1-^5 sala de ja^ar  w*,«m m* í.wm \.sws *>w*

AlriyUfc üa PK&VOd VA M ¦*¦* ¦ ¦ »-f*,:, ,mmW m*m .. IwH^^ W •^¦¦¦•^ "grupos',....; ,t......,..v..,i,.. ¦¦ 300$:. 240? / 000$ ¦ ;».ooç , ,;'.;.
TAMBÉM TROCAMOS MOVEfS E REMETTfMOS CATÁLOGOS SO' PARA 0 INTERIOR — 130, RUA SKNHOR DOS PASSOS, 136 ^~ PHONE, 2 4^3 4 3$

JEOUCAÇilO
SAJWITARIA

(Especial para o DIÁRIO CARIOCA,
por Sebastião M. Barroso)

Do valor entre a hygiene no
espado e a hygtcue de. realiza-
voes nem poac uvaliur quem
conhece a induie e o estado
montai do uosso povo, princi-
pauufute do que vive fora'das
cidades « doe grandes, centros,
quer dizer, nas zonas , ruraes.
lurmauüo a grande muíuria do
paiz. e a 'mais necessitauu de
euucácâo sanitária. E uçstc
particular falo de cadeira: tra-
baUicl longoít annos em servi-
çog de Prophyla.xia Rural em
varias regiões do uosso ihterioY— subúrbios do Districto Fede-
ral, Minas, ifahia, tendo per-corrido vastas zonas de Per-
umnüu.-o, Alagoas e listado do
Riu de Janeiro.

Acontecimentos * ínstrucfivos
para. o ponto de vista guu ve-
nlio debatendo inéiectm ser
mencionados,

Autes oe iuslallar um "Pos-
to" eni qualquer localidade, cg
fazia larga propagauda pessoale collectiva dos fius colfmadosV'
dos benefícios, das uecessidades
dos serviços que se iam reali-
zar, Um trabalho preparatório*
era desempenhado primeira-mente junto das ascendências
locaes — mediu-os, advogados èu-
tfuuheiros, pharmaceulicos, pa-dres, jornalistas, professores,
chefes políticos, fazendeiros, ne-
goejautes por meio de palestras
pesBoaes, de folhetos; env se-
guida, por meio de artigos nos
joj-naes locaes, conferências em
pruca» publicas, cinemas, thea-
tros, com projecções luminosas,
fitas ciiieiuatograpliicas. Os que
recebiam os trabalhos com des-
confiança ou má vontade eram
abordados mais de perto em
iutòüsa calechese. Só depois de
bem desbravado o terreno, bem
rebatidas quaesquer abjecções
ou Impregnações eram iniciados
os serviços. Mesmo assim, ei-
let, tinham, no principio, cara-
t-ter preliminar: levantar uni
croquis da gcogràphia do lugar;
dos caminhos h serem percorri-
dos, cursos ¦ d'agua existentes.
culturas; numerar as casas e
immoveis, observar a nozolo-
gia habitual, hábitos sanitários,
alimentação, etc' Nesta plmsç
dos serviços era percorrido o
maior número possível de hu-
bitações pelo medico, e pelos
guardas sanitários, bem instrui-
dos sobre o que deviam vir
notar, dizer, explicar. Isto dg-
râva semanas, um. dois mezes.
Tertiünado esse inquérito geral.
íuiniinciava-sc então a aliSrtu-
ra do "Posto", a qual era dada
a. nmior spleuuidade,..:'¦ com a
presença de todas as pessoas
gradas da terra. Havia sempre
unia conferência publica com a
CNhibição de filas, grandes t|ua-
dros múraes, cartazes bei-ran-
tes.

Pois apesar de todo esse pre-
paro e toda essa cuscciiaçào, os
exames médicos e de laborato-
rios só entravam a ser procu-
rados ou bem accéitos, as nos-
Sus sol!cilações para melhora
das habitações, para installa-
ções de fossas sanitárias, sane-
iimcnlo de terrenos, Cuidados
com as águas de beber e com
os alimentos, pronhylaxia dnS
iwirasilos e inferções. Só eram
ai tendidas sem má vontade ou
descrença depois que um acou-
Iceiineiito thei-apeulico abalava
a opinião da inassa geral do
povo.

Km certa cidade mineira- foi
preciso (tus. um antigo e co-
nlie.-ido professor, reduzido pe-
Ia miséria orgânica da opilação
á. miséria econômica, tpie an-
dava arrastantiorse pelas ruas
e estradas a esmolar, fo.vxe.i-ar-
regado a braços para o "Pos-
to", nelle fosse Internado e lio
fim de pouco mais de um mez
se tornasse prazenteiro e forte,
com roupas fornecidas pelo me-
dreri; se apresentasse em nu bit-
co em verdadeira ressurreição.

Km outra cidade só vencemos
as dcsi-reíiças quando duas oc-
correncias se deram causadoras
de impressão. Um moço de fa-
inilia abastada, dado como epi-
leptico e já considerado im-
prestavel; andava a cair pelas
ruas com ataques nervosos; ve-
i-iflcàda nelle a presença de so-
litaria, o feto macho fcl-o ex-
pellir alguns metros da mesma
e os ataques süppostos epilcptl-
cos não mais apparei-cram. Um
outro Indivíduo guardava o lei-

-fo, acreditandó-se, segundo os
diagnósticos feitos, ;portador de
uni cancro do estômago; como
se mostrasse portador de itinu.-
meras; Véi-mes, toV-neSse senti-
do medicado, ficando compic-
lamento curado do seu falso

¦entíim::ri* .¦¦¦:•••,' ,'¦' ,.
llm outra cidade . bahianu foi

vjsta "pelo guarda 
'úma 

mulher
a pedir esmolas, trazendo -no
'rosto 

uma, uiuscara de-.panno a
eobrirrlhe- enorme cratera "' 

pro*
duzida. ;dlziám, poi«j um c-anci-g
qtjè jA v^ejàtruf i-gt o nariz è coui-
tinuava,Mèhtahfente. 'a* dilutar-se
e a aprófúndar-so.' 0 exame no" Posto 'v revelou tralar-se de
um caso de lei mahiose que ai-
gumas iiijecções de tartaro
promptameutu curaram, emlxi-
ra não reconstituindo o nariz
já desappareeido, mas cicatri-
zando toda a região, invadida.

Todos esses casos eram re-
glstrados, protographados, au-
tlientieados, exhibidos por toda
a parte 

¦•como. elemento de pro-
paganda. , 

'Embora valcíseni
muito' mais dó que todas as
nossas' .pregações,' a.sua impréí-
são'ia '\pouco aléih da focali-
dade em que houvessem"'oceor*
ridos. Para cada Jogar eí-a* pre-
ciso nova demonstração assisti-
da por todos. Alais de um
grande* proprietário rural eh-.
coatrei que,. en» obediência, a,
intinvação, iritaliavá latrinas:hi-
gieniéas, mas trancava-àis pa-
ra que se, não estragassem pelo
uso: era só. depois que «s-tra-
ualhatío.ies tratados' mostravam
grandes", auginéntos uos tralia-
lhqs cxeeuladòs e depois de
provas muito .palpáveis, que os
gabinetes eram* franqueados.

Feitas, entretanto; ás demç»«-
trações, traiisfiiiididós os nos-
sos ensinahieptc>s> pelo facto in-
dlscutiy.el,. et-ünv eiítfto seguidoá
os nossos cònsèlltosí' Desde en-.
tão as coisas mudavam por
si próprias. Estava feita a edu-
cação e poderiamos levantar o
acampamento. Nunca menos de
dois ou três annos rçi'aiu peces-
sarios de"pacientes:esforços.

Quando, no Rio de Janeiro,
Oswaldb' (:'.ruz:. iniciou a; hygie-
nização dás habitações, a cldii-
cie mesmo nas'mais'" luxuosas e
ricas moradas, era .um amon-
tòftdo de infrocçõeii sanitarius
as mais elanioríísás. Não havia
ca:a para a ciual o Inspector
Sanatório Hão tivesse:, de exigir
modificações^ ou reformas. E
foi assim que os proprietários
atacados na bolsiL.e os ínorado-
rés em seus' hahilos. tomando
por'pretexto- a'»vaecinnçfui obri-;
gatorla; fizeram um movimento
p.rmado contra ó governo, Ho-
,ie que transforiiiaçãó! iiem. os
eonstructoi-es deixaui de atten- ( se

As inundações no r
1 ' , Ma' "-¦' I

Doasr. ,'l.m» Vieira, inspectorde. Obras Contra as $e?cas, '•¦>-'
cebeiiíos o setíuintc compiunica-
dó^fcvv; ¦: v-.fí,v. -.-.;
n"MA dlrcdtor dó DIAillO CA-HIOÇA'. • —- A '.-'propósito das
grandes inundações verificadasriô»; a últimos dias em diversasrçgI3e.8)do.Ntírde«te, publicou ovespertino, ,"0 (Jlóbo", em suaedlcção ,;de"; hònte|h,' um. edito-riál que, enV^efèsa^dos serviços
que esta Inspectoria tem reali-zado i.e'i£stá*;j£Àl$a.ndo naqueljavBmtí. j íaz-s* mister esclarecerdevidamente," de 'maneira a res-fabejtjeer as proporçôç» dos dois

junhos; áci-iqentef verificados,
ent virtude das- mesmas, inuri-rditções,^;" em' Obras construídas
ti|fcçtamente pela * ReparHção
ou,sOb íáUa:,fiscalização! os ar-ronifciaméhfos^óB açudes "Ser-
ra dosvGavalIns", no município
de^CaíTint-íí.íEstado de Peruam-
bueif eí!"Anesio"í no municípiode Serraria,.' Estado da Pára-
Jiyba. i,'-'.:v *¦ . '•:.'. • ,'. '¦. -, '

AÇUDE "SEHIIA DOS CA-
VAIiLOSV -i Trata-se de um
pequeim jiçude, cóin capacidade
de menos ãc um milhão de me-
tros cubiens, concluído em 1910,
pela.;Inspectoria. e entregue dé-
fihitivumenlií, ao Estado de
Pernambuco em J9Í8 r£ isto è,
de unia;; obra cuja^conservação
não"est4 a: cargo da Inspectoria
liá.d.èzóito annós.-
.'AiÇíípáVvAJÍESÍÒ? — O açu-

dé\ "Atiesio'',, ;c.uJo ariroinba-
tiientq foi ,cómjnunicadi>, da trl-
buija.dò Senado.' pelo sen»ddi'
0itárlc' íLimâ,' tem menos de
dõie liliijhõcâ' dè oleiros cúbicos
de capacidade' e se encontrava
ainda, pin ;idÓH«!trucção por «cca-»
sião ,dó>-, áceidente Verificado:.

;:.A. cpii.stríiççaó' se estava rea-
lizaiido . solJ:,p i regimeh de coo-
pehuçãt), :is|ç);ió.,'.soh. a responsa-
bilidade < iitmiediata dó cqhsIru-
clõr,, rio^çáyó o .proprietário.! e
apeiiasí, sii.iéit». a fiscalização
pór".,'pal-f.è dá Iiispectoria. prin*'cipalmeiite^' iio que diz resi)pit<i
á applicjição do -'prêmio conçe-
didi) pela União. •¦••'VD^jásiidéhte oceorreu, aliás,
epi•¦' conseqüência do arromba-
monto'- de:- diversos pequenos
açudes, coiislruidos i>o'r parti-
oulares. *re'iri interferência da
HepartiçAo, a montante do"Alicio", arronilnimcntos quenão .se poderiam .prever .ao
constituir' ó sangradouro pròyi-í
sorio.
.lÍHMg. i.iiena- de.çslranhar, por

Outi-o .la'do, 
"que, 

em c.ohsèquórir
cia de arroiiibanicnto com os
verificados, resultas:;em acei-
denteB .,'Semelhaníos ein obi-as
situadas' a jusante.

A Inspectoria não tem entre-
tanto conhecimento de nenhum

.necidepte ..oceorrido em- oonse-
queíicia do àrròmljamento do

CABELLOS
BRANCOS

s
J<

%*
QÜÊOA pps
CA6eUÓ5

>tOuvindo uma u estreita
nova Que, desponta no

ceado Cinema Brasl
c lefro... ¦•.¦¦¦.¦vi

LUBA VATNIC, VM REQ11N-
TADO TEMPERAMENTO DE
ARTISTA. FALA-NOS DQ SEU
SONHO QUE A "BONEQUI-
NHA DE SE^A" ESTA' COME-

• ÇA^jqp^-.REAJLIZAR'.'., ,
'.0^pecláí para DIÁRIO

JUVENTUDE
ALEXANDRE

0 grande suecesso
literário do anno

"USINA*' DE JOSÉ' LINS DO
ItEGO, ROMANCE DA LI-
VttABIA JOSÉ» • OLYMPIO

. EDITORA
Com o aparecimento de ''Usi-

na",: qué a Livraria -José OJyni-
pio Editora véih de lançar em
bellbsima brochura com capa
de Santa n<»à(.:éofíjpÍeta; JQ3e
Llus do do Rego a ádinlravcr
sérjè de .romances que intitulou
de "Ci-1'i da Cánnu de Assu-
Car". ¦ São cinco notáveis ro-
manees, nos quaes < e-descri pta
toda a vida do nordeste assu-
earciro. 'A vida dos engenhos, a
vida d"s cidades nordestinas, a
\ida das graüdcs usinas. E.
esr.c vojutiie que encerra o ciclo
talvez seja o maior de todos
ellus, pela. sua força ".humana,

pela 
' Intensidade de vlcn <]ue

aparece em cada' pagina deste
livro. E.'. uni romance .feito ^or
alguém que é, sem duvida, uma
das ipaiores forças .da ficção
brasileira moderna'.'

,loJé Lins do !lé."o estuda
i ne7He romance a vida d^- g'au-

des usinas de assueài- do Nor-
deste. Póde-se mesnío dizer
que a,5 usinas são as , maiores
pei-í-roha;je-is ciéstè rcmiinee /in-
tenso e 

'vivo. 
Todas as ei-i'.'tu-

ras cuja vida de aun ou de ou-
tro modo estavam ligadas ao
as;:ucar aparecSiii, nsree volume,
são des.u-iptas pelo romancista
aj passam vivíssimas . i.a no- cíf
vfrenfe. Usinéiroií. senhores de

RjlB'"fl ¦']
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JOSÉ KOD1UGUC8 CÁI#Oflt
¦;- • ' S0TU«NO- E. Scrotv 

"*''

• s ç i • v t -n o • •m 10-5-1935 qu«
achava-»» ch»io de cocftras.;.© muito
magro, porém, aconpelhadopttlas.ua
noiva resolveu usar o EUXIR DE
INHAME e logo no primeiro vidro
começou a sentir melhoras. Tendo
continuado no seu uso observou que
em 2 mezes doaappareceu a çoceiro
e engordou 4 Idlos. v
Alòm.de varias outras testemunhas
indica D. Colina Vianna.

W(*ui|i-i t)*-i**!
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"Anesio".. í? i ;enj,eiib.o, .iíhioleqit.es^ povo do
,, ,, csnvo, seríancjós,-. íiiull-.erap dej
Quanto ao replo a rjue allg-

diu . da tribuna do Senado. ,ü
senador Duarte Lima e a que

efere "O O lobo V, cabe-mé
der aos regulamentos, nem os
moradores de' os exigir, 15 foi
assim que o serviço de policia
sanitária das habitações não
apenas pregado mas "pratica-
do" por Oswaldo, conseguiu tio,
povo carioca a edm-ação sani-
tarla nos assumptos de hygiene
domestica.

(ijroseguireinps).

\ 1 EHxir de Nogueira

Z Iw^B

conhecido ha õí>
nnus como o »er
adeiro -expecificu da

SYPH1L1S!
IVridas. espinhas
manchas, üli-cras.

rheumalismo ? »

Só EHxir dé Nogueira \

Novo director de
contabilidade da

O sr. Marques dos Reis, de-
sigiiou o director. de secção
Adriano de Abreu' para exercer
lnterlnaniente, o cargo de dire-
etor geral da contabilidade do
Ministério da Víação!

a»
Não comprem seus moveis sem verificar

os nossos preços - :
DORMITÓRIOS 10 peças folheado, 3 corpos .... 1:1509001}
SALA DE JANTAR folheada .. .. .... .. •;'.. 1:050?000

A VISTA B A PRAfcOV 
"¦'¦¦'

RUA DO CATTETE, 65. Teiephone 42-2633
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GRIPPES ? RESFRIADOS ? ,

ANTIPANPYRUS
PREV1NE — ABORTA - CURA

E' om producto do Grande Laboratório de De Faria & Cia-

74 — RUA SÃO J0SE' - 74
 RIO r1

esclarecer o que se segue:
Durante a reunião da banca-

da parnhybana. no dia Ó ulli-
tlmo,. á qual compareci como
renresenlanlc do ministro da
ViHção, ao declarar-lhe eu quea_ arca das inundacòes estava
l'óra da zona se.-ca estabelecida
pela lei, o senador Duarte LI-
ma respondeu cpie apegar disso
a Inspectoria construiu a<:udes
nessa área os quaes estavam se
arrombando.

Deprehendi de suas palavras
que o senador Duurte Lima
pretendia dizer que os açudes
construídos pela Inspectoria na
zona do Ilrejo parahybano es-
lavam ,se arrombando, slnãa to-
dos. pelo menos quase todos,
com as ultimas enchentes.

Dcclarel-lhe então que iria
pedir noticias telcgniphlcns dos
desastres occorrldos e coso a
affirmativa do senador não se
confirmasse eu esperava queelle a. retirasse perante os de-
puf "dos prementes A reunião. ,

Na. occàsião não era ainda de
meu conhecimento o accklcnte
do a»;udc "Anesio", do contra-
rio não perderia a opportuni-
dade para esclarecer o assum-
pio como convinha. Não creio
lanibcm que o senador Duarte
Lima já tivesse noticias do oe-
corrido — S. excia. teria cita-
do o facto cm apoio do que af-
fiimara.

De qualquer forma o que se
coiu-lue é que o senador Duarte
Lima não • -,teve conhecimento
das^condições especiaes da olira.
slnãq,, esfop certo, teria paraellas chamado a attenção do
Senado, evitando, por essa for-
ma,r unW confusão fácil de se
implantar nos espirito» menos
familiarizados com os problc-mas do Norte.

Aeridentes como esse do açu-
de "Anesio" são communs em
todo mnndo; no Nordeste,, po-rém, só tém oceorrido por ex-
ecpçãO, apesar dos extremos a
que estão sujeitos os fenome-
nos meteorológicos da região.

Affirmar a Impofsibilidade de
arrombamento das obras coiis-
truídas ou fiscalizadas pela Ins-
pectoria, seria leviandade a queeu não poderia me aventurar
de forma alguma, .:

Mas, se ^acervo de obras do
vulto' r.ealiradas pela Ins,pccto-
ria, ;,dér 19^1 atè agora; serve
colho penhor da garantia effe-
ctiva, dentro das previsões hu-
manas, do critério, da technica
o da perfeição com que são
eonduzidas,:"'ent'3o os 27 grandes
açudes armazenado
1.200.'000.000 mit. 57 açudes
particulares com 75.000.000 m3.
2.600 kms. de estradas de ro-
dagem. 2.351 obras d arte cor-
rentes,. (513 pontes c pontilhões
com : 5.379 ms.. 204, poços tu-
bulares sómmando uma extén-
são perfurada de 1H.O0O ms.
com a vazap global de 7^2.000
litros, valem por uma resposta
cabal,-: e categórica á inju*,fcs>
do senador Duarte Lima.

Ri'/. 9 .de julho de 1336 —
Luís'Vieira".

íHs^^^sM^^HstiÉiíb^:-£^wbS''''^^b^K^

v/ eãçriptór jos6 t-in» do Rego
vida airada que vivem dos uai-neiros, estudantes, beatos e
cangaceiros, toda essa gente quev'v3 das usinas surge -nesse ro-
iiiance que será sem duvida umdos grandes suecessos literários
de 1036. E todos ellrs ficam
marcados pelo romancista, vi-vem em carne e osso, não sãobonecos, são 'pèsVòás que pare-cem conhecidas do leitor de tal
maneira estão vivus. .losé Lins
do Hego já contribuiu com ín-
números typos para a galeriade personagens do romance
brasileiro. Basta lembrar Car-
los de Mello, o velho-Zé Pau-
lino, o Moleque Ricardo; e tan-
tos outros. Com "Usina" va-
rios outros surgem c desla vez
ainda com niais força, pois. nos
parece, José Lins do llego at-
tingiu com esse livro o máximo
da sua carreira de romancista.

Admirável romance, admira-
vel romancista I A força deste"Usina" é tamanha x\ue emo-
cioliará todo e qualquer leitor.
Aliás nóte-sc que este livro in-
teressará a qualquer publico,
desde o intellectual ao homem
do povo. Escripto naquella lln-
gua saborosíssima de José Lins
do Rego, é um dos maiores ro-
manees brasileiros. Consagra de
uni modo absolutamente'-dif fi-
nitivo o nomo de José Lins do
Rego.

A edlcção. muito bem apre-
sentada, é da Livraria José
Olympio Editora.

"A yraclosa Lüba Vatnlc
"No;'film-qué 

;.OduvaÍdo Vían-
na está realizando e cujo titu-
Io nem precisamos declinar, pois
já, está-dè;'cór na imaginação de
tedos] próis"tõdòs sabem que ó
a "Bôrieqüinha de. Seda",' a
grande, esmagadora rcalidads do'Qiheraa.-;Brasileiro, so reúne todo
um-, ^'úniiádo•¦'. de íigurâs nevas
que-;são ;a-mais notável renova-
ção de valores que em boa hora
pduvaldo empreende. Nâo s&o
apenas -lindos e"seductores pai-
minhos : de ¦ cara que pàáieiàmante as "cameras" que filmam
a ^Bonejjujph^v.^ eçlíibindp. ¦,. íór-
mas; esculptijraès e sorrlscs bre-
jeii-ÒF.. São verdadeiras v.oca7<5.ss
que,elle,..foi.descobrir .na¦ Egcola
NCjímal,.';nà 'Escola jibramáílca/^eem/oufcròs sagrados logares .'ae
ensino.

Entre;.tantas esvoaçantes ci'la-
ttu-lnhas brejeiras e intelligeii-
tes, cultas e lindas, depara-se-
nos agora, para escreverines es-
tas linhas a 1 randa e meiga Lu-
ba Vatnic, aluinna das de maior
mérito da Escola Dramática e
que é, em tudo, um victorloso
sorriso de mocidade. Luba Vit-
nic vae apyarecer em algumas
ssquencias do film do qual Gtldá
Abreu é "estrella"; vae appare-
cer e fazer brilhar a elegância
de sua figura esbelta e beijada
por todas as Graças e os velnj-
des adoráveis de sua vór: macia,
que é um trinado de passarinhes.Nao que ella cante no film —
mas íala e que vóz bonita a sua!
Luba surpreende-se na sua mo-
destiâ è no seu retraimento. pelonosso desejo de ouvll-a. E' timi-
da, talvez; mas é polida e gen-til e nos.attende cçm mil de-
licadezas'. Óuve-nos com atteiir
ção e, desfiando um rosário de
sorrisos, responde,, brejeira e
graciosa: — Aceitei o convite
do sr. Oduvaldo, com alegria e
orgulho. Orgulho,por vrl figu-
rar no primeiro grande film na-
cional e alegria por começar a
realizar- um sonho que- anime
desde menina... Sempre foi mi-
nha aspiração devotar-me á arte
e outra coisa não tenho feito em
minha, vida senão cultüal-a, em
silencio, em casa, junto dor
meus. Só mais tarde, quando me
matriculei na Escola Dramati-
ca que comecei a me expandir
niais um pou- ¦>, mas o meu pen-sainento estava preso ao eme-
ma, que constituía a minha ob-
cessão silenciosa. Agora ensaK
os meus primeiros passos no ei-
nema: isto é, começo a cami-
nhar nos paragens.do meu. so-
nhó. E estou satisfeitíssima com
tudo que estou vendo e adml-
rando. E, se, antes de conhecei-
o, o, cinema era para mim uma
attracção irresistível, agora mais
do que nunca é uma força in-

,domavel que ,me attrae e me
arrebata. O pouco que tenho que
fazer na "Bonequinha de Sê-
da", o faço com a alma vibran-
dó, com. o enthusiasmo e o con-
téntàmento que só podem ter
oa. que realizam um soiiho ve-
lho, começa do a sonhar pouco
depois do A. B. C... Mas pondo

Elixir de Inhame
dep n r u (-a i- ( t ri 4 «' i' íl ^

de parte a minha alegria pelo
que diz respeito a mim mesma, o
meu enthusiasmo pela "Boné-
qulnha de Seda" é immengo,
porque vejo como Gllda de Abreu
sabe ser. com a mais viva sin-
ceridade e com a maior emo-
ção. a "Boiuquinha de Seda" e
porque sinto que todos os outroü
eatfio á vontade nos papeis que
animam. Admiro, de alma enle-
vada. Oonchita de Moraes, maior
entre as maiores artistas que te-
nho admirado, natural, huma-
«r, simples- numa perscxiaiida-
tíe. que é intensa vendo como o
er. Oduvaldo. meu -mestre, sàbti
articular todas as peças da dif-
flcil engrenagem que tem nas
mãos, pondo toda a sua alma
de artista na composição dos
menores detalhes do film,

IP' por esse. conjunto de razões
que nie sinto orgulhosa da "Bo-
nequinha de Seda", onde a ml-
nha actuação ó bem modesta,
mas que marca o edmeço da
vc-ali^ção do meu grande so-
nho l¦ ¦ •'.

Tanda Espirita Joan*
na D'Are
CONirifillENCIAS

RéallüRr-»e'-á, no. próximo,
dia 13 do corrente.. boiçunda-
feira, • a» ao horus o ineiu, íria
HC-rte denta ttiBtltulôilo dô, :ca-
rlda-ao. a convite da.Directoria.•a' eonforenela* do . notável prer
jrador espirita dr. TOdwart ;,:S$-
mael da Silveira(.^.Vleo>di'r«o{ór
<1o A'th«ncu Colombo, que ve»
«nrá aohre o theuia: "Na J?*?-
num bra daa Provações!'.-.'' ví£;

Tratando-ae da estudo. tao
olfivado hoI) a competência dee-
to. Ineananvel propiiKnndfnIh da
doutrina de' JesíiB, é do ae pré-
ver o oompareclmento dos; oon-
frad«8 que Hé-intereueam pela
(lil'1'uniío dos eiiHlnauientoB do
ICvancrelho do'..Senhor;

TINTA BRASÍLIA
.'".:-¦-. AMELHOÍl

AUTOMÓVEIS USADOS
Vendeni-se diversas marcas e typos, a preços de occàsião
com facilidade nos pagamentos, á rua, Santa Luzia, 198-204.

AUTOMÓVEIS SANTA LUZIA LIMITADA
wmmmÊmmmmmmmmmmmÊmmmÊmm"¦mm

Augmente
seus

negócios

FORMIGUINHAS CASEIRAS
oó rhsapparpcom cétn o uso de "BARAFORMK1A 131"
que àttráé. extermina as ionuiyuhilias caseiras e tod.-i
•jsiifií-ip de baralus e que por ser liuuido, é o iinieo qüo•icalj:i com as baratinhas miúdas ((ikv tatito estragam
'¦a r.i.vfis è luaiieliaiii os espelhos;"BARAF0RM1GA 3 1 °

Vidro polo Correio —- 4$Ü00.
ENCON'l'ttA-SE NAS bJBÒGAK'"S ti 

" *• "S
Pedidos a Lima Carvalho. Caixa 1248 - Rio

Wm H ¦hhss^H
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TODO homem de negoeios cJeseía aue sus1 essa e ps seus artigos sejam amplamente cx fie-
cidos, não só na sua cidade como em muitas outras.
E o annuncio que lhe proporciona essa reallsaçãol
A Empresa de Publicidade "A ECLECTIGA".
estreitamente ligada á toda a Imprensa de norte
a sul do paiz e conhecendo ás zonas * épocas
de maiores possibilidades para o seu negocio, re-
solverá este problema, ^atando dós seus annuncios
que serão'illustrado' «?xpressivamente, redigindo

fexto» concisos ; eíficientes
e distribuindo o propaganda
mediante ur* programma
technica iiente "Uborado,
Escreva-.tos -òv '»l«»phone,
par# qge oossamn* mandar
um nosso representante ha-
bilitado .jue ti atará com
V. S. os problemas para
augmento dos seu* "g^cos.

Filiar: Avenida Rio Bronco, 137 • Phone 23 5206 RIO

A ECLECTICA
Ru? Sâo Bento, 11 • Phone 2-0370
Caixa Postal, 539 • SÃO PAULO

m
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AGRICUL
À Fermentação do Café "tKSJif

¦ *
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O fruto do caféeii-o, ao attin
gir a maturação physiologica,
apresenta-se com coloração ver-
melha escura, característica, e,
neste estado, suas sementes são
revestidas por uma camada mu-
cilaglnosa, escorregadia e assu-
carada, onde pullula, vive e se
desenvolve uma flora microbia-
na variadissima.

E* esta flora microbiana a res-
ponsavel pelo gosto caracteristi-
co que mais tarde se manifesta
na bebida, variando de iodofor-
mado e adstringente ao suave,
commercialmente classificado,
respectivamente, como de bebida"Rio", "dura» e "molle".

Essa flora é, directamente, in-

na boa", e sim aquella que elle
desejar.

Aconteça, entretanto, que es-
tas fermentações se manifestam
mesmo quando o fruto permane-ce ainda na' arvore, e aquelles
que seccam. no galho, soffrem jáa influencia da flora escontanea
de onde vive o caféeiro'que lhes
dá origem. Para estes, se a fio-
ra espontânea do meio ambien-
te for boa, forçosamente, darão
produeto que produzirá boa be-
bida e, ao contrario, se a flora
fôr má. dará produeto de má
qualidade.

Para os cafés que seccam naarvere, portanto, ainda não se
conhece meio pratico de se lhes

Estudos aceurádos sobre as
fermentações e selecções de fer-
mentos,, estão sendo realizados
pelo Serviço Technicò do Caféi
de maneira qüte; dentro em bre-
ve, se possa conseguir uma pro-
ducção ayultâda-e econômica de
cafés suaves.

Dentro das condições actuaes
e emquantó; essas experiências
se realizam — :e ellas demandam
tempo bem apreciável — basta
saber-se qúe se' evitando qual-
quer fermentação se produzi-
rá bom café. '

Desse modo, todos os lavra-
dores que têm suas propriedadeslocalizadas nas chamadas zonas
más, devem empregar" ò : maxi-
mo dò:, seu esforço, colhendo a
maior ..porcentagem possivel de
cafés ainda em "cereja" e des-
polpando-a, se possivel, no mes-
mo dia.

Na impossibildade do despol-
pamento logo após a colheita,
fazer 'dormir"-o café "cereja"
em tanques, com água corren-
te, de maneira a determinar,
com o abaixamento da tempe-
ratura sinão a paralyzaçao, pelomenos, attenuaixio possivelsfermentações prejudlciaes.

O despolpamiento é jnctispen-
savel para a producçãò de ca-
fés suaves em zonas más, poia.com elle removeremos a camaaa
mucilaginosa e assucarada;, on-
de vivem os microorganismos
responsáveis pelo mau gosto.Caso não se despolpe, o café vi-
rá a soffrer durante o processode seccagem. quer no terreiro,
quer nas tulhas, a mesma fer-
mentaçSo prejudicial que sof-
frerla se seccasse . nos gàlhrs,com todas as condições de
optimo arejamento- e insoluçao.

O que não resta duvida, é
que o cafeeirò (Coffea Arábica)
produz, naturalmente, èm qual-
quer zona. frutos que, quandoem "cereja", isentos de fermen-
tação, dão sempre bebida "moi-
le"."

"Lavradores! Fazei esculpir
nas tulhas, nas casas de machi-
nas, nas casas de colonos, em-
fim, por toda a parte visível, a
divisa que deve constituir o
ponto de honra dos cafeiculto-
res brasileiros — tudo pela bòa
bebida dos nossos cafés!" (Pa-
lavras do ,-r. Souza Mello, presi-dente do D. N. C.)

Como se Regula um Despolpador de Café

DR. PA momo
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fluenciada pelas condições Io
cães do meio ambiente; assim,
a das baixadas humidas e quen-
tes é completamente differente
das dos altiplanos seccos e de
temperatura amena.

Dahi a razão das chamadas
boas e más zonas, que são as que
produzem cafés "suaves" eu"estrictamente molles", ou. en-
tão, "duros" e "Rio", variando
o gosto dos seus cafés cem as
fermentações espontâneas que
nelles se'manifestam nas condi-
ções naturaes.

Existem, portanto, bcas e más
floras microbianas, provocado-
ras de'boas ou más fermenta-
ções do café, que determinam,
consequentemente, a boa ou a
má bebida. Assim sendo, fácil
será ao homem intervir, medi-
ficando as condições do meio, só
deixando se multiplicar e desen-
volver a flora determinante da
fermentação que lhe seja útil.
de maneira a poder dizer não
mais existir "zona má" ou "zo-

modificar a bebida á vontade do
produetor.

Para as .chamadas zonas más,
não é possivel, portanto, uma
producçãò integral de:bom café,
dada a impraticabilidade da co-
lheita de todo o fruto ainda em"cereja", matéria prima única,
deantr . d o s '; conhecimentos
actuaes, susceptível de produzir
café de. optima, qualidade, Para
aquelles- que -lábutárri-, todavia,
em meio, tão hqstil,.;existe a pos-
sibilidade de se' produzir uma
apreciável percentagem. de ca-
fés finíssimos. > ,:|

E' ccmmum a' existência de
fazendas localizada^em zonas
conhecidas como prddúetoras de
cafés "Rio" e'.<dürô'!!r, que es-
tão; entregando ao. commercio
exportadorde clncceptá a seten-
ta por cento de suas safras em
cafés "molles'% Esta percenta-
gem é yarjavèl com as condi-
ções locaes, dependendo, exclu-
sivamerite, da maior ou menor
facilidade de colheitai; .'.
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H 0 J E - No Antigo Grill Room —HOJE

Formidável "show"-BR0ADWAY REVELE-
RY — Composto pelos aíamados artistas :

Lila Gaynes -- ConcepGion pel Valle
Joe Ferrier & Mona | Wanda De

Mutli - Ávila I Níle |
MNTARES DANSANTES

TODAS AS NOITES
2 ORCHESTRAS 2 ,

— Traje de rigor, somente aos sabbados —

Moléstias do apparelho..Ge \nlto - tMnárto ho nómerr
ou na mulher — OPERA-
ÇAES — Utero. ova rios
ornstata. rins bexiga ptc
Cura rápida nnr nrnr-esst

moderno sem dôr da

G0N0RRHE'A
e s u a s complicações -
Prostatites. orchites. cystl-
tes. estreitamentos etc Dia-
thermia üarsonvalizaçâo -
Rua Republica do Peru' nu-
mero 23-sob.. das 7 as 8 «
tias 14 ás 18 horas Domingo*
e feriados das 7 ás 9 horas

Informações Ufsis
Uma jaqueira pode produzirnum anno cem frutos. E' por-tanto, um grande recurso ali-mentar, com o qual se pode con-tar na época em que realmentea secca rnnual no norte prelu-dica os pastos. Além desta pro-prledade a arvore offerece umaexcellente madeira para mar-cenaria e construcção naval.

n^?7^&s Herefend, Durham,Polled Anges, Limusinos, Cha-rolais, entre os de carne e asHolandezas, Normanda Schwltz,Jersey, etc. entre os de leite,sao as de preferencia escolhidas
e cujo sangue em estado de pu-reza ou de cruzamento já se ac-centuam em alguns rebalnhos
dos Estados do Brasil, principal-mente no sul do paiz. onde as
raças Herefend e Hollandeza
são as dominantes em elevado
gráo de sangue.

A plantação da videira no lo-
gar definitivo poderá ser feito
de estacas enraizados, ou énrài-
zados-enxertadas. Um bom vi-
ticultor deverá criar suas mu-
das, com antecedência e apro-
veitar só as mudas bem prega-
das, para plantaçáo definitiva,
porque deste modo a cultura fi-
cará uniforme, entrando em
producçãò mais cedo.

MEZ DE JULHONORTE — As colheitas es-tão quasi terminadas, bem eo-mo ,os rogados e derrubadas.
Queimas das rogas. O gadoda zona do mimoso emigra pa.ra as zonas dè pastos de capimagreste. Grande faina entre

os pequemos lavradores, qut?cercam as roças e fazem as
primeiras sementeiras — cha-madas "no pó" — sobretudo
de algodão. Colhe-se algodão
e fabricà-se farinha de man-
dioea e- tapioca. Na Amazo-nia continuam as' safras de
borracha, de castanha, de ba.tata, procedendo-se ao, "des-
olhamento" do fumo trans-
plantado em niaio.

Limpam-se as culturas decanna, algodão, aipim etc.Nas várzeas continuam as
plantações de milho, feijáo, ar-roz, abóbora, etc.

BRASIL .-CENTRAL — Conti.tiuam as derrubadas e o pre-paro de madeiras. Lavra-se
ainda' á torra para as sêmen-
teiras de setembro e. replan-tam-se cereaes europeus.Continua a. colheita das plan.tas do gênero "clrus", (taran"
jeiras. etc), havendo transplan-
tagão nos pomares, Podam-se
e enxertam-se arvorei fruti-
feras, Qolhem.se, ainda, ara-ruta, alfafa, café, canna de as-sucar, mandioca, milho e hor-taligas.

Tratam-se. pela segunda vez,as culturas anteriores que exi-
gem capinas. '

SUL — Continua o p 'eparo
das terras para as culturas do
primavera. Plantam-se ervilha, aveia, cevada, Unho, taiá «Inhame. ,.

Na horta, oontlnuam os tra-balhos do mez anterior; se-melam-se, em estufas abriga-das, tomates, pimentões, pepinos, abóboras de tronco, etc.No Paraná, transplantam-se
mudas de caféeiro e continui acolheita da herva mate. No
pomar, continuam a transplan-taqfto, poda,, formação de vi-velros e tratamento das arvo-res frutíferas em geral.CRIAÇÃO _ Continua se ,icastração dos animaes, e 6avicultor tirará proveito daestação extremamente favora-vel para a incubação de ovosde toda espécie de aves do-mestiças.

NO .JARDIM — Reforma-se
o jardim. Podam-se as plantase continua a multiplicação pormelo de estacas e o transplan-
te de mudas.

As AUHLHAS — Começar áalimentação estimulante paraobter.se "populações 
fortes •':.

miei árias, desde o começo datemporada melhor e mais for-te dé mel..
Visita- geral ás colmelas; ;-e-tirar os, favos de cera mofada

ou muito /velhos assim como ò>construifloB de cellijlas • mulLo
grandes . e substitutr-os por fo-lhas de cera moldada. .'

O mau funeciouamento do
despolpador determina prejui-zos avultados, quer pelo baixo
rendimento do trabalho da ma-
china, quer pela maior du menor
porcentagem de quebrados e
cascas apresentados > pelo , pro-dueto trabalhado, influindo di-
recta e desfavoravelmente sobre
o resultado econômico da in-
dustria.

Varias são as causas determi-
nantes desse mau funeciona-
mento, que são, aliás, de fácil
remoção.

Assim, em se tratando de"mordidos" e quebraods, deve a"attenção do operador se voltar,
em primeiro logar, para a pres-sâo do cochlm ou "facão" de
borracha, que deve estar sen-
do excessiva.

Quando afrouxada a pressão,se ainda. a porcentagem de"mordidos e quebrados»fôr gran-
de, deve ser examinado o espa-
çamentd da lamina de espera,
pois um espaçamento demasiado
grande, determina a quebra do
café. Neste caso. deve regular-
se a lamina, deixando-se o es-
paço de um millimetro entre a

mesma e os mamillos da chapa
clespoipaaora. .

Em se tratando de grande
porcentagem de cascas, deve-se
prestar attenção á quantidade
de água que entra com o enfê
na moega do despolpador. Água
em excesso determina a n&o se-
paração da casca.

Não correndo pos conta da
água a má separação, o espaça-
mento èntré a "lamina de es-
pera" é d "cylindro despoipa-
dor", deve ser examinado.
Quando a lamina estiver com
afastamento menor que um
mlllinietro, a separação da cas-
ca não se dá satisfactorlamt.nte.

Finalmente, o máximo de at-
tenção de«e ser emprestada para
a rugosidade dos mamillos. ,
Quanto mais ásperos estiverem
elles, melhor trabalho produzi-
râo.

Qu?ndo os mamillos estire-
rem lisos difficilmente se dará
a separação da casca, além de
abaixar consideravelmente o
rendimento e conseqüente effi-
ciência do despolpador.

Quatro são, portanto, os pon-
tos prlncipaes para os quaes de-

i pulgão ffò idas
iras

Tir. Oswaldo Barbo*a
PROF DF fif.TNT.CA MED!
CA DA FACULDADE Dl

MEDICINA DO PARA'
Doenças do fígado, estorna-

ao. pulmões e coração
Installações completas de

electricidadp medica, raio \
"¦Ita freqüência, banhos hv
íro-eleclrlcos e de luz. raiuí

ultra vermelhos e ultra-
violetas.

EXAMES DE LABORA-
TO RI O

CONSULTÓRIO 7 de Se-
lembro, 135, 3" and - '22-OõOí
RESIDÊNCIA - Rua Pauii-

no Fernandes 82 — Bola-
fogo - 26-8231

A taça'-os brotos è folhas no-vas onde; unicamente pode vi'•<>,>•, invadindo também as fio-res.
ifl. em novembro, época dabrotaçãó, que o pulgSo preto(Toxoptfera durant(i) faz ¦¦• oseu apjiareclmento causandosérios prejuízos; pois faz abor-tar as flores, prejudica a pro-rtuocão em quantidade e quali-rinrin chegando a deformar osfrutos. ¦ ,.Os ,pii1gfies ainda sao a cau-sa do fúngó preto,'a fumagina

que logo f«e desenvolve nas excreçõès destes " insectos o quepor seu lado attráè as forml
pas assucarelras que começama visita, a i planta, alojando-se,multas vezes nas raízes.

José Pinto dà Fonseca aconj-selhaí combater os pulgões comuma solúçüo de sabão e caldade fumq, dá geguinte fôrma:Sabão c.ammum , , 3 kilosCalda de furod l ¦ 1 litroÁgua'... '.,..... , . .100 litrosPicam-se 400 grammas defumo de rolo e deixa-se de infusão em 4 litros de água du-rfcnté 34 horas-, Jtetira-se o1'iicfiço :.e, por evaporação embanho-maria, reduz-se o Hquf-do a 2 ;Jitros..Em qualquer vasilha, quepossa Ir,-ao fogo deftam-se 4litros de. aguá e os 3 kilos desabão .cortado em pequenos pe-daqos até completar a llquefa-
Ção do sabão. Retira se a va-silha do fogo é depois de friaa soluçoio, juntam-se os 100litros dágua e 6 litro do ex-tracto.de-;fumo; C6a-se o liqui-do antes de pol-o no pulveriza-dor.

Outro produeto que tem dadooptimos resultados, informaainda José Pinto dá Fonsera. éCitrol, que 6 uni óleo mis-cível, d* alto poder insectici-da, e façíl applicaçilb. A dose 6112 litrps para 10O de água.agitando-se fortemente, parafacilitar a emulsão.

vem estar constantemente vol-
tadas as attenções do encarre-
gado da fiscalização do despol-
pador em funecionamento :

1." — Cuidar da água na en-
trada da moega, evitando exces-

¦so.' ..•¦...
2." — Exame do espaçamen-

to entre a lamina de retenção
e o cylindro despolpador; qus
deve ter a folga de um milli-
metro. .,

3,° — A rugosidade dos ma-
millos do cylindro despolpador,
que deve ser sempre "áspera".

4.° — Pressão do cochlm de
borracha que deve ser mantida
ao estrictamente indispensável
para um bom trabalho, sem dei-
xar passar grande porcentagem
de ."cerejas", não despolpados,
ou, sem" ser demasiadamente
forte, de modo a determinar o
esmagamento das sementes era
grande quantidade.

Além destes pontos essenciaes
ao perfeito funecionamento do
apparelho temos a salientar
ainda as questões de installa-
ção das quaes se destacam a
capacidade de recepção de des -
polpador e, principalmente, arotação do mesmo.

As rotações indicadas pelosfabricantes deverão ser rigero-samente observadas, pois, se au-
ementarmos, sempre teremos
motivos de dissabores, deténni-
nados pelo máo funecionamento
acarretando grande pdreenta-gem de quebrados e insufflcien-
te separação do despolpado e

*m 
°*SuH- °- concede prêmios,em dinheiro, aos cafés despol-

SSSf* e d? terrelro que apre-sentem, entre outros, os requi-sitos de boa bebida". (PalavrasHo presidente do D. N. c.)7

• • Cylíndra. tfespoft.
padop

a - Peitos de borr*
¦ cba

1 Chapa de aço,
fnavalbai

0 percevejo do
arroz
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Fausto de Freitas
e Castro

Arnon de Mello
Heider Villares

ú' ^-'Sucena
AÍfevOGADOS ,üscriptorio: Rua da Al l

fandega, 48, 3° and. Sa i
Ia, 5 i^ Telèph.: 23-0066 5
Expediente das 10 ás \
12 è das 14 áa-18 horas. $

OURO em '«ia». Bri
,haol(-.<i — a li «n ac
rnmliio lio dia.

.lotillicri;, p E || l| A Zfiiiiccrliis Kiiriinltilon dr fofa»v relutei»» _ J ,)|. $etrmliro. UOU
çaildiim P. TlradPDles.

Publicamos em seguida o
avulso que o Syndicato Arro-
zeiro do Rio Grande do Sul
distribuiu, com o objectivo de
instruir os' interessados sobre
o processo a empregar na ex-
terminação do percevejo do
arroz.
INSTRUCÇÕES QUE DEVEM

SER OBEDECIDAS FIELMEN-
TE

Durante o dia, localizam-se
os reduetos dos percevejos e,
pelas 17 horas, isto é, ao cair
do dia, observam-se em taes
reduetos os pontos para onde
convergem os insectos, que vão
desvoar, marcando-os com ba-
lisas. A' noite, depois das 2!í
horas, encontram-se. infallivel-
mente, nos pontos assignalados
enxames de percevejos, í con-
centrados nos troncos de ar-
roz, no capim e noutros loga-
res, logo acima da flor da água.
onde facilmente podem ser
queimados.
facilmente podem ser queima-
dos.

Para este fim, prepara-se um
facho de fogo, numa vara de
três metros de comprimento, em
cuja extremidade se enrola es-
topa embebida em óleo usado
e gazolina. Essa tocha ardente
será encostada, de longe, con-
forme o comprimento da Vara,
ào enxame. Em seguida, des-
peja-se com uma caneca ou
qualquer vasilha, gazolina no
ponto em que ainda restem ai»
guns insectos vivos, não attin-
gidos pelas chammas do fa-
cho.

Isso feito, devem ser cortados
todos os pés de arroz, em que se
achem pegadas as fileiras de
ovos, indo queimal-os fora da
lavoura.

No municipio de Guahiba fo-
ram obtidos os melhores resul-
tados com esse novo processo **
combater o terrivel inseçto. re-
velando-se este o único capaz
de salvar as laypuras de arroz
em espigaçãor

A praga alastrou^se progressi-
vãmente em quasi todas as zo-
nas de producçãò do Estado e,
por isso, todo o plantador deve
manter • a máxima vigilância,
com o fim dé evitar a sua nro-
pagacão e attenuar os prejuízos
delia decorrentes.

ADVOCACIA CRIMtNAL. Cl-
VEL E COMMEKCIAl, - Que-'toes administrativas e fiscaes.''uestões de direito estfantreiro
e recursos ai Conselho de Con-'••ibuintes. Crlir.i^ : c liquida-

ões. JACKSON ROM ES DESOUZA, advogado, ÍE d i f i c i o'tes) Rua Álvaro Alvim. 7 —
Salas 1405 ' 1 '06. Tel.: 23-8730— Rio de Janeiro.

Não iniciem avicultura com
gallinhas e gallos dè origensdesconhecidas. Escolham umaboa raça e apimaes dç qualida-des comprovadas. As GranjasReunidas Rio-Pctropolis, com
postos de avicultura' em Petro-
polis, a avenida Bàrao do RioBranco, 2280. e no'Rio, á ruaEdgard Ayerpeck, 21?,..em Jaca-repaguá, teni as melhores aves
para reproducçao ^qs raças Le-nhorn branca, Gigante, preta deJersey, PlymíWth Barrada, Rho-des-Island-^ed, Minorca preta,Light, Sussex,. -Wj-andOtte pra-teacla, Orpingtop preta: c Orpin-
gton ariiarèlla, todup-rigorosa-
mente selecionadas,f por ninho,alçapão e pelos caracteres daraça. Oranejss prcndòs da IIIExposição dé.PecuáriaVíle Petro-
polis. .y. ' '.. •

de raça | Como se faz a edu-
sação de um Princi-
pe-Herdeiro no se-

culo Vinte

p|#ip|^P

Inaugurado o retrato do
marechal Mendes de

Moraes
,t°..co,nn>aif>dant'e í|a i« RegiãoMilitar, geiiôrai Eurico Dutra
Âz }n*"Sum' HÒ. respectivo
Quartel General, na gateria com-petente, o retrafo dos marechalMendes de Morp.es, actual mi-nistro em (jisponibilfdade doSupremo Tribunal Aíilitar, comorecordação d> fiúp pasjSagem nocommando da Ireféridij Região.A ccrhnopla foi assistida portoda a offíeíàliditde é auxiliaresde servaço,, tendo *ido recebidacom muita gympathla.a home-nagem do general iPuira ao seu¦Ilustre collega, marechal Men-des de Moraes.: i :

II Conferência Racionai
de Pecuária

ADcoOLELsATB^s5s.fe!aiL
O sr. ArCliúr Torres Filho,presidente dá ConJmissão Exe-cutlva da IT Cònfcreticia Na-cional dfí .Peeuarii., reicbeu dodr Paujo-de. .Lima-Corrêa, doDepartamento deJndustria Ani.mal do .Estado dè's|o Paulo,o seguinte qfficio: 

'"Ctjp 
firma n-do commuilicaçôes fanteriores,tenho a; lhe. Informai? que aminha conferência" a "se" 

reali-zar no dià5 20. na; SecretariaNacional,dè 5\^icqL| £ otitulo de "Asp^ctás :df Pmdu-cçao Animal em São Paulo" eaborda os seguintes assumptos:
™ecUar)? Wl PrH?m do pro-grasso agncqjaí h)',0 brohlemada alimentação do gado; ei A
to: dl o MecunAiA do -n-
Io de corlercyoyelhoramen-

í°a * VT5- ^'''mailiis nacio-nacs; i) ú gado caracu'; 4) omelhoramento da pWiíuMíeqüina; b) 0 cavallo de armas;

(Continuação da 13". pagina)
dourado completa o traje. Ochefe do grupo traz na mão umbastão encimado de uma enor-me estreella dourada. São osReis Magos, portadores de pr~-sentes. Elles cantam em coro
ym veho cântico byzantino. So-bem ao castello real e o princi-pe os recebe alegre e satisfeito,
guardando com carinho os mo-destos presentes dos que o vãosaudar. E todos gritam: "Viva
o príncipe! Bom como qualquerae nós! Que não parece ser fi-lho de rei".

Doenças do coração
e dos Vasos ,

DIAGNOSTICO ELECTRO-
CARDIOGRAPHICO

H. Vhv^ko íieCastic
ASSISTENTE DE CLI-NICA MÉDICA DA UNI

VERSIDADE
Diplomado pela Clinica da¦ Prof. Vacquez, de Paris.Consultório - 7 Setembro.
1'' andar - segundas, quai-tasi e sextas, ás a horasResidência: — 486. Laran

jeiras - 25-3822

CASA BANCARIA
DEPÓSITOS. EMPRESll-

MOS E DESCONTOS. A'sMELHORES TAXAS
R. da Alfandc-ga, Kl
TELEPHONE 23-3937- RIO DE JANEWUi

i) O cavallo manga-larga: i)Conclusão. Está escripta demodo a ser lida em uma horano 
í"a-\imo,- Uuero tamhcm naqualidade de presidente ia de-legaçao de technicos que vaerepresenlar S. Paulo, The dizerque serão apresentadas í> ou ü™*es Por membros dn mesma.Peto correio envio-lhe .res thi^balhos meus. lamentando es-•avn, esgotadas as ediçd°.|?dealguná outros. Com 0 Jajbrapreço e estima sou o coSamigo e admirador \Z tPaulo dc Lima Corrêa "

t-""'í'v¦
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Os taxis são providenciaes para esconder namorados em'
tardes chuvosas... e os cinemas discretos... que coisa boa!

MMMMMe flflajiW^ ffi
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FRANCIS LEDERER e IDA IAJPINO.os protã gonistas de "Aconteceu Numa Tarde Chuvosa" jj
!

X

Films em Cartaz
JU.A7.Á —' "Herflcji do Ar"

_ First — «¦«in James .Cn-
Kne>-. Pnt O' Brien e Jun«
Trnvtá — Hornrlo: 1 — S 45
_ 4.40 — 0.40 — 8.85 c
10.30 tior1»'*.

. s—
PAXACIO — •¦"tlnzurlin ,—

, Allliinijn — íior Políi IVcgrl
ji _ Hornrlot 14 _ 16 — 18 —
* "" e "" hora».

AI.IIAMBUA — "OS tem,
iii,»' . modernos** dn Uiiltc'.
rnni Glwrlr» ('hnillin e Pmi-
letlc GoiiittlnrtT. 14 — IG — iS
_ ao e -ü hora*.

7 OIHW1V — "taiitre a Koii-* rn o ii Lei'* — Metro — com
Snencer Traejr' e Vlrgl.
nlu Brn.ee — Hornrlo t 14 —
tS 40 1T.5I0 —10 — 30.40
e 22.20.

IMVEIUO _
Parumoiint —
ne uletrlch e Garj- Cooper

 Hornrlo: 13 — 10 — 18 ?
— 20 e 22 horns

Amanhã, no Alhambra, o celluloide mais romântico da
. temporada--''Um Sonho Que Passou"

"Denejo"' -
«•oni Alnrle

H»P — 'i
- i» !|

Um "flirt" sem consequen-
cias. um "caso" de todo-o-dia,

, um encontro fortuito cem a pe-
quena que nos vem dando dôr
de cabeça dias seguidos, tudo
acompanhado de uma sessão de
cinema bem discreta, em dia
chuvoso, e de preferencia quan-
do o film attrae multidões...
Que "peccadinho" bom ! Quem
não o perpetrou ainda ? Quem ?

Francis Lederer não podia fu-
gir á regra. Elle éra um con-
quistador perigoso e constante,
fazendo a corte de rua. essa"côrtesinha" bôa e moderna,
nascida de um minuto para ou-
tro. e terminada, não raro. na
mesma tarde... Naquella oc-
casião, andava ás voltas com
um "caso" mais serio : a illus-
tre esposa do digníssimo senhor
titular da pasta da Justiça...
Ella o obrigava a dar voltas e
voltas, no taxi. no quarteirão
onde se encontrava o cinema
que ambos freqüentavam, espe-
rando que a sessão compasse.
E só entravam nas trevas, sain-
do nas mesmas, chegando o ra-
paz a queixar-se de nunca ter

visto o inicio nem o fim de um
film em • sua companhia...

Peior foi que. dessa vez. a
indicadora trocou-lhe o logar
fazendo-o sentar-se ao lado de
outra pequena. Elle a confun-
diu com a primeira, porque am-
lias possuiamum agasalho onde
desapparecia quasi'todo o ros-
to. e ambas talvez uzassem o
mesmo perfume. Franois Lede-
rer pégop.-lhe na mãosinha en-
luvada, levou-a aos lábios, ti-
rou-lhe b programam para co-
nhecer o titulo do- film. na
meia-luz da projecção. E tudo
a pequena cpnsentiu. emquanto
o rapaz não foi mais. longe...
Mas quando, enthusiasmado com
uma passagem arrebatadora do
film. repuxou-lhè ó queixinho
muito alvo Cç collou os lábios
nos seus; fazendo-a: conhecer
uma emoção '¦ que estava longe
de sentir, ao entrar no: cinema,
ahi ella revoltou-se ! — Inso-
lente ! -- ouViU-se i na , penum-
bra. palavra, que não'saia do
"talkie"j E os cinco; dedos per-
fumados fda mãosinha enluvada
de Ida Lúphio colláram-se na

"Abnegação" — O film que é a gloria max\ma de
Emil Jannings o publico já poderá admirar a par-

tir de amanhã do Broadway
>:.:.:':-:"x-:*:-:-x*ra^^^ ——'—•-—¦
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EMIL JANNINGS em "Abnegação", majr1^al;%aplhtí que
será apresentado ao publico carioca, amanhã, no ^roí^dway
Envolta no nevoeiro intenso vida de ^ve(itiii*a's |òm

face escanhoada de Francis
Lederer... Confuzão ! Murmu-
rio! Luz I Escândalo... Com-
parecem as indicadoras, o ge-
rente, o fiscal da policia, algu-
mas senhoras moralistas que
arrastam o caso aos jornaes e
aos tribunaes... -

Resultado • processo, cadeia e
condemnacão. Multa de . mil
dollares ou alguns dias de xa-
drez...

E que aconteceu depois do
episódio imprevisto daquella
tarde chuvosa ? — indagará a
leitora curiosa como toda a fi-
lha de Eva que se preza.

O que aconteceu — responde-
remos nós — você o saberá, a
partir de amanhã, segunda-
feira, quando, no Rex. a United
Artists passar a exibir o film
««Aconteceu numa tarde chuvo-

-sá". com Francis Lederer e Ida,
Lupino' vivendo, respectivamen-
te. o beijoqueiro dos cinema^;
parisienses, onde transcorre a
acção do romance, e a pequena
que se vê beijada por quem nao
conhece, mas beijo do qual nun-
ca mais se esqueceu !_"O pic-nic dos orphaos" é o
Camondongo Mickey colorido
que Walt Disney apresenta,
através da United, completan-
do o mesmo programma.

Um film de mysterios...
de incêndios... de

crimes l
Não resta a menor duvida que

a grande maioria do publico
gosta de films em que se allial
o romance ao mysterio, princi-|
palmehte quando esse mysterio
gira em torno de crimes de mo-
do a se tomar difficil a sua so-
lução. Sendo assim, a maioria
dos "fans" deverá ficar muito
satisfeita ao saber que volta ao
cartaz esse nome já famoso no

crime — do Dr. Mabuse. Lem-
bram-se do; celebre jogador ? E
devem estar lembrados que, pre-
so após a execução de vários
crimes, foi recolhido a um ma-
nicomio. Poisio novo film que
vamos ver nos mostra não só
nesse manicômio, mas em seus
últimos momentos de moribun-
do — para logo depois nos dar
uma série de crimes em que a
autoridade vê. logo o dedo do
morto. Como ? por que ? Onde ?
Eram perguntas que ficavam
sem resposta, emquanto os in-
cendios se suecediam, e quando
um joven quiz pôr um.paradeiro
á suecessão já enorme, eil-o que
se sente nas.malhas dos crimi-
nosos que agiam sob uma ordem
superior,' aliás ordem mysterio-
sa"O Testamento do Dr. Mabu-
se"- vae encher as medidas aos
fans que gostam do generò.
Nelle. a Internacional Films
mostra artistas de fama do"écran" írancez, como Jim Gé-
rald] Monique- Roland, René
Ferté e Klein Roge — sendo que

ar.OHIA — »'A Intn entre
¦loc liiiulH x Hnx Hchme-
Uiik" e Quando n Mulher
¦In Pnlpltc" dn R. K.

O. — Hornrlo i — 14 —
15.40 — 10 — 30.40 e 10.20.

PATHE» PAI.ACIO —
"Butnlhn voiitrn o Crime"
— Unlversul — coin Donnlfl

Cook é lüvnlln Knniip —
Hornrlo: 14 —fei'5';4«

 SO. -10 e ****. ao horn*

BHOADWAY —. ••>'n|tn-
bundo Mllllnuarlo* — Gnu-
tuont Brlstli — cóni Gcorne
ArllM» — Hornrloi 15.40

!;..17.20 — 10 — 20.45 — e $"i 22.20.

v 11K.V — "Asplrnntés" —
R. li. O. — com Bruce Cn-
bot e nelty Furner» _ Ho- '

rn*rlo — 14 — 15.40 — 17.20 *
_ 10 — 20.40 e 22.20.

—X—

. "Detectiye Invlsl- 
'!

Columbln — cpni' \\
í Tlm Mc. Coy—Hornrloi — i,

14 — 15.40 — 17 20 _ 10'];
, _ 20.40 e 22.20 horas. <

-x- ¦. ü
PATHE» — «CnVallarla I;

Iilseirn" — Ufa — com Ma. \<
rlkn Rokk e "O Mynterlo do ,

*j Quarto 8W — Metro — J|
com Frnnchot Tone. i,

!' ¦* rr> \\METRÓPOLE — (cinema
em relevo) —. «Noite de Ga-

í\ Ifl" — Programma M. J.'• C." — com Ceclly Courte-
¦ \ neldg-e e Snm Hnrdy —Ho-
•'<
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rnrlo: 18 — 20 e 23 ho»

Scena do film "Sonho que Passou", a historia da Pompadour, que será apresentada amanhã,
—_  no Alhambra 

A paciência do publico
muita vez. posta rudemente

é.
á

espe-prova. Annuncia-se um _ . .
ctaculo com o qual èlle conta
visto estar mais do que infor-
mado tratar-se de um verdadei-
ro encantamento para os -senti-
dos e. no entanto, os dias cor-

A VIDA DE 10ZART
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que paira cóütiiuiámente sol)i-e
o velho porto, onde os apitos
estridentes dos navios ferem os
ouvidos de segundo a segundo
e que eslá situada a hiberna de
Pel or Petersen.

Esle velho taberneiro sob a
apparencia rude de um iiomem
acosluinado com a vida do mar,
esconde úm coração infantil e
bondoso estando sempre a mi-
riistrar conselhos aos jovens
amigos que ali o procuram i>a-
ra conversar e criiittir opiniões,
siiiire a vida burguesa das fami-
lias do porto. A alegria tle to-
da à vida deste bondoso velho
era seu filho, um rapaz forte
c sadio, no qual urdia o sangue
ilos antepassados (|ue em \elci-
rOS gárboSOS 1'nliam viajado
para paizes longínquos; c numn
liciiie elle parle tambçhi jvarii a

 a qual
lauto havia .¦WíibádovlE nas noi-
les solitarins.de inyprno o po-
l>re tabej'1'cirò pensa ãpais de
tpie nunca eni seu fílMp (|iie o
havia ah;v;iHl(}uado'sefh çma pa-
lavra def dpspedidai sem um
aperto ,dq "UÍfoiS^iájjjilJíd/sOsi-
nho na solidão de n|n porto que
agora ficará lugubiuí para elle
í-em a presença.d.p seu.; li|ho cs-
;remecidc| hS% ;¦' • i'?"'í:r

Em torno 'do nioüvó acima
deseripto é <|iie se' desenrola "
lhema deste film em que límil
.hinnings-vo jfeuio da expressa"
—encarnir o papei do velho ta-
berneiro , e mun tje*3ÍinP.enli<'

digiu. dia sna gloriosa earreiia
arlist iea.'.

" ,\liiieg:!i:ào" — o film que è
(li.siribiiitjo por Ail-bilins svá'"
!",iirhr•¦•¦.!(' i/pccsánta^o ;•.;.. n^.i

! nn Léla ilo II .;>ci«í.v.

... ,.Cifjr^TT:i^"rMr>rM
Uma -jcena: do super-film da Gaumont British "Mozart"

.III\r GEBAI.n cm "Testa-
mento do Dr. Mábuse"

"O Testamento do Dr. Mabu-
:c" começará a ser cxhibido no
nicria a partir rio próximo dia
::o cio corrente.

Broadwa^ Progxamtnà) apre-
sentará dentro- em breye, um
optimo filmi sobre /'Mozart",
delicado musico 'austríaco que,
nasceu em Salzburfjo,' em 1756,
tendo o séu", gênio assombrado
os seus eohtemporatiieos pois,
com cinco annos apenas com-
poz um. lindo mihuettó e úm trio
admirável,

Pertencia ,a uma famüia de
musicistas' fjr seu pae era apre-
ciado violinista e siia irihã Ma-
ria Anna, também, ppssuia ta-
lento musicáli' Mos*arti íçriança
ainda, tocou- na presença de Ma-
ria Antoniétta, a desventurada
rainha de Françg. Foi elle um
grande torturado e soffreu como
todos os gênios — a miséria e os
desgostos bateram freqüente-
mente á süa portai;

Casou-se por amor '§ seus bio-
graphos dizem qúe foi feliz com
a esposa, outros entretanto, di-
vergem dé opinião. Foi no pe-
riodo mais triste da sua vida
que elle criou as suas composi-
ções mais notáveis. Elle- foi o
compositor de "D. João", "Piau-
ta encantada", -"Casamento de
Pigaro" e outras óperas mais
admiráveis pela harmortja, co-
lorido e vibração. ' Ü

Compoz dézei-as- dé Sympho-
nias e Sonatas, plenas de uma
delicadeza è .sus^vé melodia —
só comparáveis á musica de Hay-
den. '

Dizem também os seus bio-
graphos que muito mais tarde
após a sua morte, em Vienna,
quizeram-lhe erégir um monu-
mento de. exaltada'homenagem
ao seu geriio. musicai%prém. seu
corpo havia desapparécido do
local em que'fora-enterrado —
então os seus admiradores con-
seguiram levantar'em sua me-
moria um. monumento' soberbo
sobre um túmulo regio que até
hoje se ostenta airpsó.e,digno
do gênio na immortalidade do
bronze.

Contam que nos últimos dias
da sua vida quando' já bastante
enfermo Mozart passeava numa
das ruas cie aim bairro bobre.
em Vienna quando.' ouvio uma
criança chorar e inspirou-se para
escrever um trecho que faltava
para completar seu "Requien"
e então, entrou precipitadamen-

ças de Moliére, as suas intrigas
e todo o brilho da aristocracia
que a Revolução Franceza não
tardaria a extinguir, mereceu
um tratamento mui raramente
logrado em pelliculas dessa; na-
tureza. Mas o que se destaca
em- "Um sonho que passou",
além do rigor da montagem; é
a essência mesma do argumén-
to: conduzido á base de um épi-
sódio pouco conhecido da vida
galante da Pompadour.

Esta cortezã- tão mal üiter-
pretada pela historia vive atra-
vés da interpretação segum.de
Kathe von Nagy. ò. seu,mais
adorável momento sentimental
ao' lado de Willy Èichberger,
que. rio papel do pintor, Fran-
,çois Boucher; deixará, por certo,
váivoroçáda. o coração das fans
cariocas. Realmente, nunca o
cihémá'teve a òpportunidade de
retmir. uma, dupla assim favo-
récidà péfós áttributos physicos
e pela' capacidade de expressão.
Dois artistas jovens e talento-
sos a serviço de uiri argumen-
to que é. por si só. uma obra
prima de poesia e sacrifício!"Um sonho que passou" será
amanhã, no Alhambra. o car-
taz que mais impressão deixa-
rá ria sensibilidade do publico
carioca tal a belleza dos seus
quadros e o thema original que
desenvolve. Valeu a pena. por-
tanto, a longa espera.v.

l^mTã^nolilÔ, "Segredos da Policia France-

rem na nebril espectativa da
estréa tão desejada. Tantalis-
mo que depois é fartamente re-
compensado pela belleza dos
quadros que vão ter a sua sen-
sibilidade. Tal o caso. de "Um"
sonho que passou". Dias e dias
seguidos este film vem occupan-
do, o riotjclario dós principaes
órgãos da imprensa desta capi-
tal. • augmentando - o justo Inte-,
resse pela visão da narrativa,
em jmsgeris' dé pura espiritua-
lidade. dos "amores da Pompa-
dòur: oprii o: pintor François
Boucher que deveria passar á
história da arte como o sueces-
sordè Waíteau.. Agora já se
pode. aririunolar. como certa,, a
apresentação: déstp celluloide,
2."-féir'i:próxima, m Alhai^ft.
Com s essa noticia a alma dos
fans ;.sé' desafoga pela proximl.-;
dade dé úm^dõjEf1 ináis lindos e
românticos filmS' que ¦ teni,;Mto
do ultimamente ao: Brasil.',"Um
sonho que •bjássojíí!. apesar de
apoiado: ria historia, é uma leve,
e attráénte altá; comedia joga-
da em ambiçnteá de uma fide-
lidade á época qigna de admi-
ração.' Versalhes; 4o esplendor
da sua característica, resurge
comp pe-' não tivesse afastada
do hósfjo tempo ípéjo espaço de
dois Çeçujos; A CÕrté, de-.Luiz XV
com <a sua ociosidade, os seus
jogos!, QS seus momentos" de ar-
te em que se represfentavam pe
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za" film de grande sensação da RKO Radio

te numa loja que mais parecia
um belchior, devido a varieda-
de de quinquilharias que havia
para vender, pois tinha divisa-
do um piano velho e desejava
repetir no instrumento as phra-
f;es rmwicaes da sua inspiração
para não perder o momento de
graval-a..

Mozart, cem grande admiração
do negociante, começou a tocar
tão magistralmente, attraindo a
multidão, que em pouco tempo
se acotovelava na rua estreita
para escutal-o e perguntavam
com curiosidade Ipàem era aquel-
le hemem magro eNdoente cujo
talento musical assombrava. Al-
guem revelou ser o grande Mo-
zort — o homem que havia de-
leitado.com as suas admiráveis
producções — reis, príncipes,
bispos e até cardeaes.

O negociante lisongeado pela
apparição de Mozart na sua lo-
ja — pediu para repetir a visi-
ta e collocou sobre o piano —
um cartão em ,sua homenagem
designando-o instramento como
tendo sido tocado pelas mãos
magistraes do grande musico.
Mozart que era modesto e sim-
p'es como o são todos os ge-
nios — visitou a loja varias ve-
zes, affeiçoando-se ao negoci-
ante e a. sua família. Um dia,
esse homem disse-lhe com gran-
de appreensão que dentro em
pouco seria pae do décimo pri-
meiro filho e desejava convidai-
o a baptisar seu íiovo filhinho.
Elle prometetu e dahi ha pou-
cos dias, seriamente enfermo,
recebeu a visita do negociante

, que lhe fôra participar o nasci-
mento de uma menina.

Mozart, contente, , respondeu-
lhe qüe deveria chamar-se Ga-
briella e que preparasse tudo e
viesse prevenil-o do dia do ba-
ptisado. O pae de Gabriella vol-
tou á casa de Mozart mas, teve
uma cruel decepção, pois, no
momento em que chegava saia
o enterro de Mozart. Elle la-
mentou-se profundamente e ba-
ptisou a filhinha com o nome
que o grande musico escolhera
e offertou ao Museu de Vienna
o ¦piannó da sua loja, pois que
Mozart locava .nelle uma das
partes do seu famoso "Requi-
em".
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GvflLI.AÍíJDRJB* |e JOHN WARBUSTON em "Segredos da
,'¦¦ . ' :— Policia Franceza" ———— .

O |ilm excepcional que o Rio
começa..a exijnr amanhã é um
celluloide cúrjoso ,e que se im-
põe pelo seu extraordinário va-
lor e pelas surpreendentes e
estarrecedoras sqtpresas que en-
cerrai /'.gégredqs; ;da Policia
Francezar"* ínóstrã-nos os pro-
cessog, téchnicos t.e^ scientificos
uzados' pelos, "dèteotiyeis france-
zes. nos 'seus arduòs trabalhos
para. a' desoobèrtat de crimes
mysteriosos ê captura de crimi-
nosos, hábilissímqB >^e perigosos
que lutará* com "as mais moder-
nas armas da ChUriica. o film
é baseado nas.mèíhdyias do mais
famoso dos detectivies francezes
e apresenta-, ^cuirioíjidades que
ainda-, n.ão se . encontrou em
qualquer" ôufro celluloide do ge-
nero.5 Sua -Irama,está urdida
com "a maior habilidade e em
todo o seu" desenrolar ha muito
que admirar. E'' um romance
uue. num crescendo, vae empol-
gando e arrebatando todos j os

nossos septidos. Em toda a Eu-ropa e nos Estados Unidos, "Se-
gredos da Policia Franceza"
bateu os maiores récords de bi-lheteria dos films do gênero.Isso attesta. sem duvida ne-
nhuma. a excellència deste pre-cioso film que já amanhã a
RKO oíferecerá á admiração
dos freqüentadores do Rio. Vi-
vem os personagens desse ro-
mance arrancado da vida., artis-
tas de fama e renome, como
Frank Morgan. Gregory Rato li,
a linda e adorável Gwili André,
o galã John Warburton e mais
Murray Kimel. Lucien Privai.
Julia Swayne Gordon. Kendall
Lee. Arnold Korff e Chrislian
Rub. O film tem lances de
sensação e tem um '•climax" de
indescriptivel emoção. E' certo
que nenhum cartaz da semana
se compara a este e é certo ni'°.
por Isso mesmo, o querido Rio
tc-rá uma seinpna de grandes
enchentes, com esye celluloide
excepcional.

Ég||iM ¦'Çé:4^éí ' 
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Gasa Flor
desde. 6Q$000, V. S,

contrará grande varieda:
de, em cores e modelos,

"FUTURISTA"

peças por 150$000.
1 sofá e 2 poltronas., 85?
1 cadeira de balanço.. 83í>
l mesa de centro .... 25$
1 cesta para papeis. .7$

PRAÇA TIRADENTES, 50 - Tét 22-3703 - RIO
PAULO: AVENIDA TIRADENTES, 2B3 - RUA LIBERO BADARO
A maior fabrica do Brasil de Moveis de vime, junco e

cestas para todos os fins
Visitem nossas exposições,
verificando nossas e* p e-

m.Ví^mmW'/' ciaes offertas. Prompta en-
!)(^^TORW" J(*HB- trega aos pedidos acompn

nliados das . respectivas im-
portanclas, sem despesas de

Í¦¦_-_¦—. 
v tóiàí» acondlciehamento e entre-
$3Ê& ça# Peçam catálogos

' 4 . : v ® Carrinhos!
para bébé 1

preços. Reformas
ras>

com
plntu-

>"\.

DE VIME B PANNO
COURO

A partir de 10Q$QQ0 V. S.
encontrará o maior sorti.

mento no gênero»

U wm do mKm li mcammento í
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O PROFESSOR DEL VECCHIOE O INVENTO
DECOMPARATO

SLIM SÜMMERVILLE, SHIRLEY TEMPLE è GtTI KT^EE numa sosna de "Anjo do Pha-
rol" que o Palácio Theatro nos dará amanhã

Taylor, c galã da moda, com JANET^GAYNOB

¦ MIB^ff' ^,<gSKwSa88flaK^J^BBiMMÍ^^^Bii iM l.,BMOí3s»ragigwB i

WvIP B Br ^b.^^^1 Iv^^l A ílf ^|;
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Ha anno e meio era inteira- era um modesto e applicado
alumno do Pomona College da
Califórnia. Cousas de Holly-
wood. senhores fans. cousas de
Hollywood... •

mente desconhecido. Hoje repre-
senta o "Charminjr Prince" da
imaginação de milhões e mi-
lhõcs de Evas pelo mundo in-
teiro. Personificando o Roman-
ce de hoje, Robert Taylor é um
artista victorioso 'ev.ja modéstia
o torna sympaliiico mesmo aos
seus mais sérios rivaes. Ha an-
r.o c melo elle foi visto por um
magnata dos studios da Metro
numa representação de amado-
res feita no Pomona College
onde Taylor esludava. O ma-
muita convidou-o para um test
que Taylor fez e resultou cs-
plendido. Ganhou então um pa-
pel num short, um complemen-
to de duas partes. Varias ou-
trás figuras dos studios da Me-
tro o viram e se enthuslasma-
ram. Louis B. Mayer resolve
então utillsal-o num dos pri
meiros papeis de "Society Do-
ctor" (Especialistas em amor)
um film que vimos aqui no Im-
perio c cujos primeiros papeiseram de Virgínia Bruce e
Chester Morris. Taylor offuscou
aqüelfés dois artistas. Veiu-eu _integralmente. Vieram outros-,'
films, como "Times Squaro La-
dy". "Murder in the Fleet".
o. finalmente. "Broadway Me-
lody of 1936". Ao lado de Elea-
nor Powell, a bailarina 100%
sensacional. Robert Taylor ven-
ceu definitivamente. Ganhou

milhares e milhares de admira-
doras — que hoje sommam ml-
lhões. Depois, emprestado pela
Metro a outra corporação fez
nm film com Irene Dunne. No-
vo trlumpho. Voltou á Metro :
fez com Janet Gayuor, um ro-
mance encantador, que o Pala-
cio vae estrear a 20 deste mez
entre nós c que se intitula
"Garota do Interior". Interpre-
ta agora "The Gorgeous Hus-
sv" com Joan Cruwlord e esta
piisaiando o papel de Armanri
Duval, d' "A Dama das Carne-
lias", onde será o galã da
«•ande- Garbo. 13 é assim quo se
escreve a historia desse coniuis-
táScír de corações que ho.ie e
iTi iclolo e que ha anno e melo

am ,j Pelas múltiplas e -seduetoras
bsiiezas qüe enquadra; pelassurpresas adoráveis que apre-
ssnta, este tlim lindíssimo quea 20ih. Cen.ui-y-::o;: apresenta-
rá amanhã na tsla do Palácio
Theatro. com a genial Shirley
Temple. pode se classiiicar co-
mo um encantamsn' - extasian-
te I Sempre que se nos presen-
teia um espeetaculo rio qual in-
terveiiha a qu:r.' '—'m?. es:rei-
Unha. ha o sempre desejado
ancelo em revel-a.É como tam-
bem ss;npre acontece, a 20th.
Century-Pc:c cerca a sua pre-
ciosa cstrellinha de um òi.i;InhQ
inwilgar seja na 'escolha dos
árgiliuautos. na sclècçúo de se
ambientes, musicas . e canções
ou no rigor absoluto de cir-
cumdal-a de árticas de mérito
e. pr.ojecçfto. nos studios califor-níahôs. Ainda'' ãgbrã" siucéde'
com — "Anjo do Pharol" —
(Captain January)v • ondo~ Shir-:
ley canta, tres- .novas.-, .canchas ,;
além de um tetcetto de "Lúcia
de Lammermoor". com uma
gi-aça infinita e uma seducçáo
irresistível I Neste trio cantan-
té. intervém dois de seus com-

I panheiros de cast, Guy Klbee e
Slim Summerville. scena que

l múi vpopularmen'.é podemos af-
firmar valer "milhões"... En-
trelanto nâo consiste só neste
adorável detalhe os immensos
valores, ha em cada seqüência
cm cada ins«,an.o ücsi,a v.jüc.-

i da produc^ão. uma surpresa ri-
ciuissima, um verdadeiro !3V'i->d':!
dos Deuses » infinidade de íans
da in comparável garota, u- i
iremos roubar mais nenliumr.
destas surpresas que amanhi'
desfilarão na t^la do Palácio
mas mencionaremos apenas c
componentes gloriosos da es-
trellinha bem amada, que cão
Guy Kibee, Slim Sumnervii1:
June Lang. Sara Hadden e Je-
ne Darwell. numa conir:"
brilhantíssima de emocãó. bel-

"Exmoi Snr. Pr. Comparato.
Sem estar ainda de pleno conhecimento dos princípios

em que fundou a sua descoberta, sinto-me entretanto am
mado como um simples inirone e admirador a fcllcital-o pc-
los resultados alcançados que nao deixam duvida sobre o in-
teressante partido que ..ccnsejruíu tirar dos films clnemato-
çraphicos, emprestando-lhes os effeitos de relevo. A assis-
tencia das secções conduziu-me reconhecer que a visão ste-
reoscóplca é em, parte obtida, admittindo para plano de sy-
metrla o do corpo do observador, e os seus ef feitos de pro
fundidade correspondem, de alguma forma, a um complexo ¦!
de perspectivas alternadas de imagens, nas quaes &c expio- ^
ram os effeitos bicromicos.

O quadro ou anteparo de projecção, além de ser a sede
de effeitos de polarisação chromatica se comporta como um"lustre stereoscoplco"- por isso que refleete os raios iuciden •
tem ao mesmo (empo que os dlffunde, fornecendo feixe '1c
intensidade diffcrente.

!| Das luzes ainda se tira particularmente o partido da il- ,
' luminacão simultânea que produz effeitos de 1 Ilusão corada jdevido ao contraste simultâneo especialmente interessante

com as tintas pallldas. '
Da variedade da pcfição das cores e do contraste das SU>

perficies coradas, origina-se a iliusão de deslocamento c pro
;! fundidade, emquahto que a proximidade das cores reagem
>! reciprocamente, tendendo a auginentar a distancia angulai

que as separa. '
Além dsso, dispostos como estão as cores de modo a po-

derem ser vista uma através da outra, mediante a lllumina-
ção lateral do campo visual, facultam Imagens de diffusão
e mesmo a fadiga pôde intervir, apresentando nuànces de
cores ccmplemehtarcs. A concumitancla dós effeitos flores ¦
tes, aprcjta-sc para evidenciar ainda mais os resultados. <?.

Também, a descontinuidade na variação de brilho conco- !|
mitantemsntc ,a variação de nuances, concorrem para per- !
mittir iima delimitação de contornos, cuja profundidade v ,
percebida pela convergência associada -a- accommodação,

Eis ãhi de modo sucem4- o conjunto de phenomenos que
me parecem estar reunidos na descoberta do seientista dr.
Ccmparato, o qusl sem duvida, tenho-o cm conta de um dos li
maiores conhecedores de óptica physiologica. \\Deante de um acontecimento tão Interessante como c o

i que marca a sua descoberta, no qual intervém tantos phc-nomenes complexos, só tenho a desejar áò. illustre ihventoi
; patrício, que dentro do mais curto prazo possível, consiga toi des os aperfeiçoamentos do seu notável invento, afim de co-

$ iher. os maiores proventos de que é di?no merecedor.Sem mais, sou, com a maior satisfação seu garpdc admi
rador." "

(a.)

TRES HOMENS ENSINARAM-LHE A SIGNÍFI-
CAÇÃO DA VIDA ! — Nem um só lhe indicou o

caminho1 da felicidade...

Ando "C^apio F<er--"
^BSP^^Mí^^SÍÉÍ ^B '¦
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A. DEL VECCHIO

A apresentação das no-
vas vocações e valores
do nosso ambiente artis

itico, em Cidade-
Wfter'y

A ESTRÊE DE BANDEIRA
,DUARTE"Cidade-Mulher", a brilhan-te realização da Brasil Vita

Film. que o Alhambra estreara
neste mez, é um desses espe-
ctaculos vibrantes, bem humo-radQS, cheios de côr, de luz, de
bem estar psychóloglco. de no-
vidade typicamente brasileira,
conforme- a promessa de seus

! quadros.
I Além do ser um film onde jáha de facto, coordenação de en-

KAY FRANCIS a heroina de "Amores Tra;ícos" que o
Plaza começará a exhibir amanhã

leza. graça e uma deslumbrado-
ra affirtóCitiyà «le P"ra Ç 

' 
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UMA NOVA CRIAÇÃO DE BING CROSBY"FUZARCA A BORDO"

"Blues" e "Foxcs" cantados por Blng Crosby — Bailados de-
liciosos dansados por Ethcl Merman e pilhérias gozadas ditas
por Chtt»iie Rugglcs, — eis o que é "Fuzarca a Bordo", a co-
media da "Paramount que o Odcon apresentará amanhã

Fuzarca, a Bordo, como o no-
me o indica, é um "musical"
alegre, com multas situações que
provocam albernadamente a
emoção, o deslumbramento, a
hilarledade.*

O film alcança a tela prece-
dido dos titulos m»ls honrosos,
pois a comedia musical que lhe

Merman a criadora do papel
feminino no theatro, Charlle
Ruggles. Ida Lupino, GraceBra^
dley, etc.

Todas as canções de Cole Por.
ter revivem através o film. além
de mr.itas outras tão boas co-
mo as primitivas.

Merecem menção especial os
serviu de trama foi um dos números de baile de Leroy Prinz
grandes suecessos theatraés de n ünorosamente executados pe-
Broadway o ánnb passF.Í-1;; São ias lindas "girls" da Paramount.
Interpretes, Btng Crcteliy -filiei o film contém os mais diver-

BARBOSA JUNlOii, yrhicl-
pai figura de "Caçando Fé-
ras, producção da Lux-Film,
que está terminando de ser
filmada no studio da Cinédia
Estão quasi terminadas as sce-

nas de studio de "Caçando Fé-
ras", a magnífica uroducção
que a Lux-Film está realizando,
sob a direcção de Libero Lu-
xardo, cujo assumpto relativo á"jungle" mattogrossensc, a qual
é mostrada com todos os seus
segredos e com todos os seus
ricos.

Roda a "camera", guiada por.
Alexandre Wulfes, aquelle mes-
mo operador precioso de "Alma
do Brasil". O director Libero
Luxardo não gostou, porém, des-
sa parte, que é novamente apa-
nhada, para de novo ser rejeita-
da. Edgard Brasil, outro techni-
co perfeito no manejo da "ca-
mera", substilue seu collega.
Mas, ainda agora Luxardo não
se sente satisfeito. E assim, du-
rante todo um dia se repetiu
essa mesma scena, até que. por
fim. se ouve o grito "corta!",
indicativo de que cila fora per-
feita.

sos elementos de agrado pois
se chama mem hemah meante
se se destacam as passagens mu-
sicaes, as passagens românticas,
a cargo de Bing Croby, Ethel
Merman e Ida Lupino, menor
realce não ganham os episódios
cômicos numerosos, principal-
mente a cargo de Charlie Rug-
gles que é sempre um cômico
delicioso.

Bing é, no film, um cavallci-
ro errante, em viagem, a<'ciden-
talmente, a bordo de um trans-
atlântico de luxo. O seu passa-
porte põe-no porém om graves
dífficuldades, pois que pertence
a um "inimigo publico" com
quem a policia deseja ajustar
contas. A situação obriga prós?
by a mudar constantemente de
disfarce, sujeitando-se a graves
perigos, mas afinal, por mãos de
fda Lupino, elle obtém a, recom-
pensa quando o transatlântico
alcança finalmente o seu por-
to de destino,

t

Mãe. esposa, estrella theatral
adorada pelas multidões, tudo
perdeu, sem cylpa.I, Mas entre
tudo quanto lhe foi arrancado,
só contra uma se revoltou: o
afastamento de sua filhinha !
E Stella Parrish viu toda aqúel-
Ia multidão enthuslasmada por
sua arte e 'sua belleza, trans-
formar-se em um só clamor,
que a aceusava e repellia-!

"Amores Trágicos" (I Found
Stella Parrish) extraido da me-
lhor novella de amor de John
Monk Saunders serve de thema
para o maior triumplio de Kay
Francis. Com esse desempenho
a incoinparavel Kay sobrepuja
todos os seus, anteriores trataa-
lhos," mesmo o' "Capricho Bràn-
co" e "Preza do Destino".

Empolgada pela argumento, a
eslrella n. Um da Warner, con-
seguiu dar ao papel o releyo
grandioso que a crilica norte-
americana applaudlu e que
amanhã, vocês vão cohhçcer no
Plazã,

Os. tres homens que cercam
Stella Parrish (Kay Francis).
em "Amores Trágicos" sfio cs
mais indicados pelo texto: ian

'•'lha no seu nrimèíro papel de"lover''. Paul Lukus, sempre
muito bem; Bariòn Mac Lane,
o que tem papel de menor re-
levo, porém ao qual elle empres-
ta todo o dynamismo que lhe
tem valido elogios enthuslasma-
dos.

, Ocmo segunda figura do. cel-
luloide da Warnor entreianto.
sur.»'^ Sytyl Jp^ch (emíim I) a
gurya sobre a qual vocês têm
lido muita coisa ultimamente
e que faz seu debut em "Amo-
res Trágicos", roubando, muitas
vezes, o film de Kay Francis!

E cemo prova de que Sybil
Jason >é uma maravilhrsa
surpreza surge o facto de
sei* essa criança de seis annos
do idade, estrella no seu segun-
do film (A Dictiulòrn) e eo-star
de Al Jolson. no terceiro ¦ tra-
balho : "Singind Kid"."Amores Trágicos", a partir
de amanhã,, promoverá uma
constante e brilhante coucur-
rencia ao Plaza.

A direcção de "Amores Tra-
gicos" coube a Mòrvyn Le Roy,
um enamorado de Kay e Orry
Kelly, mais uma, vez, deslum-
brará. a assistência com os ves-
tidos <iue creou para a "Mais

Carmcn Santos. -\ ''estrella"
de "..Cidade-Mulher"

redo, do descripção dos themas
— na mesma, escola.de "Favel-
Ia de Meus Amores1", que foi o
primeiro celluloide n a cional,
com um seguimento lógico de
scenas — apresenta, ainda, ao
par de seus artistas de maior
destaque, como Carmen Santos,
Jayme Costa. Sarah Nobre. Ma-
rio Salaberry, uma porção de
vocações irresistíveis para a, 7,*
arte, a exemplo de Bandeira
Duarte, que se revelou um co-
mediante moderno, mesmo cha-
pllnesco, dentro de seu estylo
satírico.

Outros elementos de grande
suggestão também ali se revê-
Iam de modo excepcional. So-
bre cada um desses nomes jo-
vens e já sonoros, faremos, op-
portunamente, um comménta-

í Clinica Alcdico-Cii'4irgica cio ?

| Dr. Américo Caparica i
Consultório:: >

X Rua Visconde do Rio BraiKti ?li, "1 - (elevador.)

Hunter, que surpreende é mara- Bella" !
"Adeus ao Passado" — marca a volta da radiosu
Ruth Chatterton, seguida de Otto Kruger, Mar ian
Marsh e Robert Al\en no cartaz do Gloria, amanhã
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Alarian Marsh e Robert Ailcn em "Adeus ao Passado"
Amanha, a platéa do Gloria reverá emocionada a fiinirn in^i

qm do» PaeH"^°M,^o de Emil Jrnnir^"r E.nta^?a querida "estrella" no drama da Columbiú
apresenta lüh traba-

Réappurecerá"Adeus ao Passado (Lady õfSec^ts ondp tt^ ^ Cnlnmubl
lho digno de sua tradicção de fmStÈ?üÈi^^ Vm ^^
me sempre a distinguiram rruneira Dama d° Cinema, confor-

romã
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wrem-é.frio nem 6etlor
pode affectar um wlo»

glo VULCAIN, através doe
. annos.-— O esmero de fabri-

cação do relógio VULCAIN
ê obra de consagrados arti-
fices,empenhados em reunir
num precioso instrumento»
solidez e fidelidade absoluta.

A VtNDA NAS SOAS CASAS

APROVEITEM ESSA ÒCCASlAO UNI6A 01 ADQU«W
MERCADORIAS 0E OPTIMA QUALIDADE POR ftóWÜ

REDUZIDÍSSIMOS.
. :¦¦'¦¦ .;; '¦ .';'¦;. í 
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O» pouco» artigos nlo feduífdos

qoiarão o abatimento de

107.

VULCAIN
ACERTE SEU RELÓGIO PELA P. R. E. 3 A'S 20 HORAS
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ANNIVERSARIOS
Fazem annos hoje:
As aras. Nair de Niemeyer Vi-

eira e Chaves Faria; as senhori-
nhas Julla Heitor Bigó, Dulce»
Guedes de Mello. Oarmen de
Barros Martins Costa. Semira-
mis Siqueira. Dulce Pearson; os
drs. Joaquim de Mello e João
Frei ias Henriques; o joven Qil-
berto Gasfcão de Azevedo; o mi-
nistro Nabuco de Gouvêa; o
nosso confrade Castellar de Car-
valho.

Fazem annos amanhã:
As sras. Amélia Passos Gul-

marães. Adelia Gitahy de Alen-
castro e Maia de Araújo; as se-
nhorinhas Julieta Tarré. Hele-
na de Carvalho Leite. Elsa de
Paula e Silva. Maria Dolores.
Costa; o dr. Raul Caracas; o
commerclante sr. Antônio Ma-
ciei.

Fizeram annos hontem:
Senhorinhas:
Carmen. filha do sr. José Cie-

mente da Costa;
Zalra. filha do sr. Moreira

Mesquita.
Senhoras: «
D. Luiza Vianna da Silva.es-

posa do sr. Eleuterio Pinto da
Silva; ,„ .

D. Nair de Niemeyer Vieira,
esposa do dr. Flavio Vieira;

D. Justina Alves do Valle
Mano. esposa do sr. José Rodri-
gues Mano.

Senhores: '
Dr. Joaquim de Salles;• Dr. Romero Leite de Castro;
Dr. Luiz Gonzaga de Figuei-

redo;
Dr. Walfredo Neves;
Coronel Pio Dutra;
Tenente-coronel BenedictoAi-

ves do Nascimento.

NOIVADOS
Contrataram casamento:
A sénhorinha Ruth de Aquino

Marques è o dr. Paulo. Castilho;
A sénhorinha Helena Dias

Dib e o sr. Jorge Machmik.
CASAMENTOS

Realizaram casamento:
A sénhorinha Maria de Lour-

des Menescal e o dr. Nestor de
Carvalho Lustosa;

A sénhorinha Irene Belfort
Valladão e o dr. Ruy^ Barbosa
Netto;

A sénhorinha Cacilda Villela
Guerra e o sr. João Augusto de
Moraes;

A sénhorinha Carlinda Pinto
de Mello e o sr. Armando Tel-
les de Menezes;

A sénhorinha Olga Couto e 0
dr. Armando Ruy Barbosa;

A sénhorinha Judith da Sil-
veira e Azevedo e o sr. Benoni
Baptista;

A sénhorinha Suzy Salathé e
o sr. Paulo Torres de Carvalho
Pilho:

A sénhorinha Helena Villar e
o sr. Hercilio Beltrão Soares;

A sénhorinha Noemia Bulcão
Vianna e o sr. Reynaldo Bulcão
Vianna;

A sénhorinha Maria do Carmo
Xavier França e o sr. Rizleri

Enlace Antônio José de Carva-
lho-Aurelia da Silva Coelho —
Uniram-se hontem pelos laços
matrimoniaes o sr. Antônio Jo-
sé de Carvalho e a gentil se-
nhorinha Aurella Silva Coelho
do nosso"set" social e filha di-
lecta do sr. João da Silva Coe-
lho e de d. Lydia Coelho.
<n*STAS ".

Fluminense Football Club —
Continuam A despertar grande

animação as festas commerao-
rativas do 34° anniversario da
fundac&o do Fluminense Foot-
bali Club. cujo programma jáfoi publicado e com o qual o
club proporcionará aos seus
consoclos e familias festas, jo-
gos. reuniões, baile de gala. tu-
do cuidadosamente organizado,
pela commissão de dlrectores
em combinação com o Departa-
mento Social.

Conforme esta annunciado. o
jogo de football entre o Flumi-
nense Football Club. que ini-
ciará a serie dessas grandesfestas, será realizado nò proxi-
mo dia 15. á noite. A entrada
será franqueado ao publico, o
que contribuirá para dar maior
sueeesso a essa interessante
partida.

O baile de gala está marca-
do para o dia 25 do corrente
e contem attracções deslumbran-
tes. de maneira que será uma
festa magnífica, encantadora
sendo a mais notável dentre os
bailes até aqui promovidos pe-
lo Fluminense F. C." Club Militar —Haverá no dia
14 uma sessão de cinema è no
dia 18 do corrente um chá dan-
sante. A sessão de cinema, que
será offerecida pela Companhia
Atlantic, realizar-se-á ás 20 ho-
ras e nella serão representados
os films "Para Deante" e "As
Olympiadas de los Angeles"; o
chá-dansante terá inicio ás 17
horas.

Ti jucá Tennis Club — O De-
nartament.o Social do Tijuca T.
Clüb fará realizar na próxima
quinta-feira. 16. um encantador
chá-dansante que terá. de cer-
to. um transcorrer brilhante.

Domingo. 19. será levado *

effeito uma reunião dahsante
das 31 ás 24 horas. Que se re-
vestirá de alta distineção. .

Em regosljo pelo
completo reslabele-
cimento da paz na

America do Su!
Projecta-se mais uma gran-

d?osa manifestação na Capital
da Republica, em novembro
próximo íuturo, em regosijo

pelo restabelecimento da paz
nos continentes sul-america-
nos. • .

Essa imponente homenagem
está sendo promovida por liíJU-
ras de grande destaque social
e intellectual do Rio e de São
Paulo.

Serão focalizada* especial-
mente nesses festejos comme-
morativos as figuras dos emi-
nentes chaucelleres do Brasil e
da Argentina, a cujo espirito
pacifista e a cuja tenacidade
deve, cm grande parte, o exlto
nas negociações pela cessação
da guerra do Chaco. .

Estão -sendo conduzidos .pos
necessários demarches para fa-
zer participar das homenagens
as forças de terra e mar bra-
leira e sul-americanas.

O programma geral, em ela-
boração e que será' submettido
ao parecer das autoridades su-
peripr.es, vae ser opportuna-
mente annunciada pela impren-
sa e pelo Radio.

Essa festa será e das maio-
res manifestações até boje re-

RADIO TRANSMISSORA BRA-1
.,;, SILEIRA .

7.30: horas — Irradiação dire-
cta do Grande Prêmio "Cidade
de Sfio Paulo"; 1230 horas -
Programnla Case; 19.30 horas
— Programma de musicas va-,
rtadas; 20.30 horas „— Program-
ma d* "A Voz do. Dato"; 21
horns — Programma de müsi-
cas especiáes em gravações"Thesáutíis"; 22 horas — Hora
dos Sonhos Azues.

Progrramma para amanhã
, 10.30 horas — Supplemento
musical (discos); 13 horas .—
Primeira édiçáo do Jornal So-
noro de PRE-3; 14 horas —In-
tervallo; 17 horas —'Cock-tail
musical; 18 horas — ESdição
vespertina do Jornal Sonoro de
PRE-3; 18.45 horas — Hora do
Brasil; 19.30 horas -- Microfone
sentimental;, 20 horas — Edição
noturna do Jornal Sonoro de
PRE-3; 20.15 horas — Program-
ma de studio com Gast&o For-
menti. Almirante. Dolly Ennor.
Renato Murce. Antehogenes Sil-
va. Radamés Gmatalli Luiz Ame,
ricano. Vero. Plxing[idnha. LU-
percé Miranda, Peíeita Filho.
Tute e Joáoda Bahiana; 21ho-
ras — Chronicada actualidade;
21.5 horáA •&¦' Hora1 Sert»neja;
22 horas -=—. Hora dos. Sonhos
Azues; 23 horas -- Ultima edi-
ção do Jornal Sonoro de PRE-3,

RADIO CLUB DO BRASIL
Das 10 ás 12 horas - Discos

e "Radio Indicador", speaker:
Gáfetão dô Rego Monteiro; das
13' ás 13 horas >- Programma
do almoço;; das, 1530 horas —
Resenha sportlva. peto (?$*&!&
ter do Ar" :dae ,líis 2tf'horas
— Ohá-daásante.idá mocidade;

alizadas no Brasil. • na Ameri-
ca do Sul. . 

' 
. ¦

A ponamissSò executiva, que
é presidida pelo jòvèn talento-
so e patriclb, sr. Miguel JòfiO
Salim. está installadà com sua
sede em São Paulo, á rua Frei
Caneca n. 13Ô. onde serão for-
necidas quáesquér informações
que se tem em vista.

daa 20-, às < 32 horas : actuando
os seguintes artistas Alice Por-
tella. Mercedels Marcial. Ma'rgaV
ret Lee. Paulo Murillo. Zacjia-
rias Monteiro. Irmãos Carollno.
Dário Silva'r Córijunto Regió-v
nal; das 22 ás 23 horas — Cair
xinha. de musica, speaker Gas-
tão do Rego Monteiro*.

1 ANTIGÜIDADES
Compram-so pagundo-sc o mais
.ilto valor por objeclos antigos
em jóias, quadros, porccllanas e
crystaes, piaUis, moveis, giavu-
ras, <(c. Nãu vendam som con-
Sultar a maior rasa no grnerc
â Rua TtEJPlBLlCA DO PERU,
71 c 73. AUciHlem-sc chamadoj
pelo telefone 22-%T>4.

Centenário de 8ar*
los Gomei no Col'e-

Cio M. S. da Cuia
Dentro, as, solen»idades i-éa-

llzadas ettí,'coiiih-iéincir&çQó ao
centenário dô Carlos Gomes fl-
gura a do CÒLLEGIO . N\ S.
DA GUIA Que, embora- slng-ela.
n&o deixou de ser tocante e>
klirntftcatlva. Assim ê que, á
hora Marcada, reunidos oa alu-
mtios e professoras,' a dü-ecto-
ra, em breves e - expressivas
palavras, disse quem foi e o
que fez Carlos Gómés em pi-61
<Ia abollçio da ^cravatu ra e
tr.endeUjZ.iim. ..pv^to de boinena-'sêirifiS^iiilia 'grande' flgüí-i-' bra-'.
stlelrai. terhiianndo • à cerimó-
fila-cotá ^j:Hyhu)ia'vi*iaiC!i.pnáÍ. >"...
iM.ni rnii.m '¦ ¦ ¦ »¦ ¦¦¦>¦¦¦ >'¦.¦—¦ 
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Creme Tito
D.po^-oy ARAÚJO FREITAS á C.
RUA DOS OliniVES. 81) r 9O-RI0

IVlo Corfeir.: 7 $0n0

Empreza de Propaganda

STANDARD, Ltda.

m* v ommunicaçao

• Os nossos clientes e amigos são avisados de
que esta Empreza localizou os seus novos
esiriptorios á rua Buenos Ayres, 168, 4o andar,
com os telephnnes 23-4899 e 23-4158, onde se
encontrará á sua disposição para servil-os.

'"'..' TODOS DEVEM LER AS

JOBRAS DE JUUO VERNE
Viagens maravilhosas, instruetivas e recreativas

0 prestigio das OBRAS DE JÚLIO VERHE nSío têm dimintxido aos olhos da mocidade. Pára as
novas gerações elle é ainda o grande artistas das descripções empolgantes que captivam a imaginação
e a retêm prisioneira de nírià acção maravilhosamente desenvolvida. E porque as OBRAS DE JÚLIO
VERNE, consideradas no seu tempo apenas como fantasiais, se têm pouco a pouco, pelo tempo e pelo
e3tudo, tornado realidade, esses livros nada perderam da sua voga de então, suecedendo mesmo que
uma nova aura de popularidade está renascendo em volta do nome do prestigiado eseriptor. Essas
obras obrigam espeoialmente a mocidade a meditar no seu valor, levando-a a raciocinar, desenvolven-
do assim o seu cérebro pela leitura das formidáveis descobertas de que JÚLIO VERNE foi o pre-
cursor.

Damos a seguir os títulos das obras de que se compõem esta notável collecção :
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DA TERRA A* I-ÜA, viagem directa
«m 97 horas « 20 minutos, .1 vol.

A' RODA DA LUA, 1 vol
A VOLTA DO MUNDO EM OITENTA

DIAS. 1 vol.
AVENTURAS DO CAPITÃO HATTE.

RAS:
1» parte — "Os inglezes no Pplo Nor-

te", 1 vol.
>» parte — fO deserto do gelo", 1 vol.

CINCO SEMANAS EM BALÃO, 1 vol.
AVENTURAS DE TRÊS RUSSOS E

, TRÊS INCLEZES. 1 vol.
VIAGEM AO CENTRO DA TERRA

1 vol.
OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT:

!• parte — "America do Sul". 1 vol.
3« parte ¦— "Austrália Meridional".

1 vol.
8* parte — "Oceano Pacifico". 1 vol.

VINTE MIL LÉGUAS SUBMARINAS:
1» parte — "O homem das águas"

1 vol.
í» parte — "O fundo do mar", 1 vol.

A ILHA MTSTBRIOSA:
1» parte — "Os náufragos do ar», 1 vol.

,3» parte — "O abandonado". 1 vol.
3* parte — "O segredo da Ilha", 1 vol.

MIGUEL STROGOFF:
¦1* parte — "O correio do Czar". 1 vol.

2» parte — "A invasão", 1 vol.
O PAIZ DAS PELLES:

l»'parte — "O eclypBe de 1860", 1 vol.
3* parte — "A ilha errante", 1 vol.

UMA CIDADE FLUCTUANTE 1 vol.
AS ÍNDIAS NEGRAS. 1 vol.
HEITOR SERVADAC: '

I» parte — "O catacllsmo cósmico",
1 vol.

2» parte — "Os habitantes do cometa".
1 vol.

O DOUTOR OX, I vol.
UM HEROE DE QUINZE ANNOS:

1* parte — "A viagem fatal", 1 vol.

2» parte — "Na África", 1 vol.
A GALERA CHANCELLER, 1 vol.
OS QUINHENTOS MILHÕES DE

BEGU 1 vol.
ATTRIBÜLAÇÕES DE UM CHINBZ

NA CHINA, 1 vol. .
A CASA A VAPOR:

1" parte — "A chama errante", 1 vol.
2» parte — "A reauscttada", lvol.-

A JANGADA:
l* parte — "O segredo terrível". 1 vol.
2« parte — "A. justificação" !, 1 vol.

AS GRANDES VIAGENS E OS
GRANDES VIAJANTES: 

'

!• parte — "A descoberta da torra",
3 vols. -, ¦

2* parte  "Os navegadores do século
XVIII" 2 vols.

3* parte — "Os exploradores do século
XIX», 2 vols.

A ESCOLA DOS ROBINSONS, 1 vol.
O RAIO VERDE, 1 vol.. ,* '
KÉIBARAN, O CABEÇUDO: ;
parte — "De Constantínopla' a

Scutarl:
2» parte — "O regresBO", 1 vol.

A ESTRELLA DO SUL, 1 vol.
OS PIRATAS DO ARCH1PELAGO,

1 vol.
MATIAS SANDOUFF:

1» parte — "O pombo correio" 1 vol..
2" parte — "Cabo Matifoux, 1 vol.
3" parte — "O passado e o presente",

l vol.
O NAUFRÁGIO DO "CVNTHKA".

1 vol.
O BILHETE DE LOTERIA N. 9.572,

1 vol.
ROBUR, O CONQUISTADOR, 1 vol.
NORTE CONTRA SUL:

II parte — "O ódio de Texar". 1 vol.
2" parte _ "Justiça" 1 vol.

O CAMINHO DA FRANÇA, X vol.

DOIS ANNOS DE FARIAS:
1 parte •— "A escuna perdida".
2» parte  "A colônia infantil".

FAMÍLIA SEM NOME:
1» parte  "Os filhos do traidor",

3 vol.
2» parte — "O padre Joann", 1 vol.

FORA DOS EIXOS, 1 vol.
CÉSAR CASCABEL:

1* parte — "A despedida do.-novo con-
tinente".

2« parte— "A chegada ao Velho 
'mun-

do", 1 vol.
A MULHER DO CAPITÃO BRA-

NICA:
1* parte — "A* procura dos naufra-

gos", 1 vol.
í2» parte — "Deus dispõe", 1 vol.

O CASTELLO DOS CA11PATOS.
1 vol.

EM FRENTE DA BANDEIRA..
A ILHA DE HEL1CE:

l» parle — "A cidade dos bllliões",
l vol.

2« patre — "Distúrbios no Pacifico",
1 vol.

CLOVlS DARDENTOR, 1 vol,
A ESPHINGE DOS ÜELOS:

l» parte — "Viagens aos mares aus-
traes", l vol. ,

3» parte —"Lutas de, marinheiro",
1 vol.

A CARTEIRA DO REPÓRTER, 1 vol.
O SOtilflRBO ORENOCO:

t» parto — "O filho do coronel", 1 vol.
2» parte — "O coronel Kermor" 1 vol.

UM DRAMA NA LIVONIA, 1 vol.
OS NÁUFRAGOS DO JONAVAN,

Io vol.
OS NÁUFRAGOS DO JONATAN

2" vol.
A INVASÃO DO MAR, l vol.
O PHAROL DO CABO DO MUNDO.

1 vol.

GADA vol. ene. 7$000. A' venda nas boas livrarias. Pedido á LIVRARIA FRANCISCO ALVES. — R. do
Ouvidor, 166, Rio de Janeiro---S. Paulo: R Libeio Badaró, 49-A. — Bello Horizonte, R. da Bahia, 1.U52.
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Secção Econômica do
DIÁRIO CARIOCA
Direcção, PJ. TEIXEIRA LEITE ] Diário Econômico

NOTA DO DIA r
A SUBDIVISÃO DOS GRANDES LATIFÚNDIOS

N.aOjé .assúrapto novo a discussão
om toruo das vantagens para o paiz de
se subdividirem as grandes extensões
territoriaes.

No nosso Parlamento, já algumas
vozes se levantaram na defesa dessa
idéa. Ultimamente, .porém,. ganba. du
intensidade a campanha èm favor da
criação da pequena propriedade -a-gri-
cola, cabendo a um represente da "Pa-

rahyba, no Seuado, um longo e rnihu-
cioso exame, da questão.

Na própria Câmara Municipal, dis-
cutiu-se um projecto que mandava re-
taliar"a zona rural devoluta, afim de
se desenvolver, perto da Capital,- a
producção da chamada pequena lavou-
ra. Onde, entretanto, essa these' en-
contra, pleno apoio, pela demonstração
real dos benefícios já colhidos, é no
exemplo que nos offeréce o Estado do
São Paulo.

Effectivamente, a terra baudei-
rante tem o segredo da sua fertilidade
uo numero sempre crescente de peque-
nas glebas. E esse facto, tendo niere-
cido registo especial na ultima mensa-
gem do governo do sr. Armando de
Salles, deve prender a attenção dos di-
rigentes dos demais Estados da União,
dada a sua relevante importância co-
ruo factor do nosso progresso,'e sobre-
tudo porque consiste" em forte elemen-
to de combate ás doutrinas de caracter
extremista.

Já, pois, pelo que representaria de
grandioso o aproveitamento de enòr-
mes faixas territòriaes improductivas,
como tarribem de orientação segura á
solução dos nossos problemas de na-
tureza e ordem social, todos os Esta-
dos deveriam apresentar, dentro de um

instituições de ensino superior, de contami-
nação dos editoriaes da imprensa.

E' um record de ludibrio do.povo ameri-
cano numa escala sem precedentes na his-
toria nacional..

Impedindo em proveito próprio o livre
periodo relativamente curto, a mesma I exame pelo povo, de todos os pontos de vista,
brilhante etapa alcançada por São
Paulo, na politica de dividir para en-
riquécér. |.

í)a. recente exposição dos actos do
governador paulista, extrahimos estes
edificantes e expressivos algarismos:.

"O censo registou 82.305 pròprie-
dades caféeiras num total geral de
274.-740 propriedades agrícolas. Os pé-s
de café existentes eram em numero de
1.482.183.274, sendo 95.172.85:3. de me-
nos de 5 annos de edade; 1. 202,71,1.92!)
de õ a 40 annos; e 184.298.492 dè
mais de 40. .'"-. .'•'. 

'-

Ó numero de propriedades agrico-
Ias arroladas — 274.740 — indica,
com eloqüência, a extensão do parcel-
lamento da terra. Deixando.de ser um
Estado latifundario, São Paulo está
hoje subdividido desta fôrma:

Áreas Numero de
propriedades

Até 5 alqueires .... .... 106.572
De 5 à 10 alqueires .... .. 70.400
De 10 a 25 alqueires ...... 49.253
De 25 a 50 alqueires 23.765
De 50 a 200 alqueires .. .. • 18.819
De 200 a 500 alqueires ..... 3.930
De mais de 500 alqueires ... 2.100

Em 176.795 propriedades se pra-
tica a cultura do milho; em 127.822,
a do feijão; em 110.690, a do arroz;
em 64.102, a do algodão; em 44.866,
a da canna de assucar; em 28.134, a
dá mandioca e, em 10.413, a da batata
ingleza, afora outras plantações meuo-
res cultivadas em cerca de 5 mil pro-
priedades."

UMA PAGINA DE ANHAIA MELLO
DE PALPITANTE ACTUALIDADE

;s3^mmWf^^'
«k*

Da 1.* Conferência sobre serviços de utilidade
publica realizada no Club,de Engenharia, em de-

É -'í*-- íWUbro dejJ.933. ; ....-:-. ..-.- -,
"PUBLIC RELATIONS" VS. "POWER ETHICS"

Uma outra modalidade de burla do con-
trole social pelas super-corporações de ser-,
vlços públicos, consistiu na manipulação da
opinião publica norte americana.

A manipulação intelligente e consciente
dos hábitos organizados e das opiniões das
massas — diz Edward Bernays, grande auto-
ridade em assumptos de propaganda — é ele-
mento importantíssimo numa sociedade de-
mòcrática.

Os que manipulam esse oceulto 'mecanis-'

mo constituem lun governo invisível que é o
verdadeiro senhor das nações, pois, manobra
os cordéis de controle da opinião publica.

Theoricamente, cada um de nós é senhor
ele suas vontades; na pratica e na realidade,
porém, aceitamos um código standardizado
de conducüa social, estabelecido pela propa-
ganda. que c esse esforço continuo para sub-
missão do nosso, espirito, no interesse de ai-

sion",'. por determinação expressa do Sena-
do Federal norte-americano.

Ficou provado que a industria electrica
americana estava envenenando as fontes da
opinião publica e até dá educação,' por meio
de falsa propaganda.

Essa propaganda, que era feita pela im-
prensa, junto aos políticos e legisladores, nas
escolas, collegios, universidades, cl.ubs de se-
nhoras e homens, organizações cívicas e ou-
trás, tinha por objectivo criar uma opinião
artificial c favorável ao presente estado de
coisas, aos methodos e processos actuaes da
industria, que tornam impossível a regula-
mentação.

O povo — diz Jack Levin — só pode agir
bem, se bem informado.

Uma opinião publica bem esclarecida de-
pende de informação honesta dos factos. A

gum principio, commodidade ou idéa - seja .qualidade da opinião depende do typo da in-

social, politico, econômico, racial, religioso | 
formação que o povo recebe.

Federal Trade Commis-ou ethico.
O propagandista, o especialista na mate-

ria,- chama-se "public relations counsel" ou
"public relations director".

Sabe que nada se realiza sem apoio da
opinião publica, esse conselheiro das relações
publicas, e é o agente que por todos os' meios
modernos de communicação procura gravar
uma idéa na consciência do publico.

Isto constitue hoje uma profissão, com
seus ideaes e a sua ethica.

O ideal é pragmático; consiste em fazer
que o produetor ~- seja um legislador que
faz leis, empresa electrica que vende kilo-
watts, ou sapateiro que,faz sapatos e prega
meias solas — compreenda os desejos do pu-
blico, e que o publico, por sua vez, compre-
enda os desejos e objectivos do produetor.

A ethica não,, lhe deve consentir defen-
der causas anti-sociaes, deshonestas ou frau-
dulentas.

A mecânica da propaganda é hoje com-

plexissima.
Todos os meios de communicação huma-

na todos os meios de transmissão de Idéas,
são meios de propaganda, porque servem

para estabelecer compreensão reciproca en-
tre um indivíduo e um grupo.

Em matéria de serviços públicos, a que-
stão da "public relation" é fundamental, e
determina mesmo o suecesso ou fracasso de
todo um programma.

As empresas cuidam com grande cari-
nho do cultivo do "good wiH" do publico, de

que dependem, e o velho Vanderbilt hoje não

exclamaria certamente "The public be dam-
ned".

Ninguém pretende negar, portanto, que
uma grande publicidade e propaganda façam

parte do programma das empresas de servi-
cos públicos.

Forem, torcer os factos. para criar opi-

nião publica favorável é inadmissível.
E foi o que se apurou no inquérito feito

^O inquérito da
sion", que exigiu um staff de 50 pessoas, en-
tre juristas, economistas e contadores, apu-
rou que o primeiro "public-utility informa-
tion committee", foi fundado por Samuel In-
sull, no estado de Illinois, em 1919.

Logo depois, em 1920, a NELA, isto é, a
"National Electric Light Association" assu-
miu a direcção geral da campanha dividindo
o território americano em doze dlstrictos e
mais um para o Canadá.

Havia organizações locaes, estaduaes e
nacionaes, com directores cujos salários su-
biam até $35.000 annuaes, pagos pelo povo.
porque taes despesas eram despesas de ope-
ração. "The Public Pays". Seria fastidioso
repetir i aqui os detalhes dessa propaganda
tão intensa, que só mesmo a do governo anie-
ricanò durante a guerra se lhe pode compa-
rar.

Interessantes as actividades "educacio-

naes" dessa organização.
Censuravam ellas os "text-books" usados

nas escolas e forneciam outros, nos quaes as-
sumptos altamente controversos eram apre-
sentados, sob o ponto de vista de interesse
das empresas, como verdades pacificas que
não admittiam discussão.

Jack Levin no livro "Power Ethics"
transcreve os documentos orlginaes do inque-
rito — vale a pena ler — e remata :

"Este é o testemunho e a evidencia
documental das actividades das empresas de
serviços públicos nos Estados Unidos. E' um
record de tentativa de arrastar a opinião
publica americana para o ponto de vista par-
ticular, em assumptos controversos de ordem
publica. E record que apresenta um gráo in-
sriVél de realização.

É' um record, porém, de informações er-
radas, adulteradas, de pseudo-faetus disfarça-
dos em factos imparciaes.

E' um record de tentativa de perversão

as industrias privadas estão bloqueando o
progresso legal necessário para tornar éffiçi-
ente a regulamentação desses serviços de ih-
teresse publico.

Dispondo de sommas fabulosas, esses co-
mités Constituem Um perigo para os govèr-
nos, porque torrtam impossível a, dissemina-
cão honesta de informações imparciaes so-
bre problemas de interesse publico que pie-
cisam ser resolvidos, a bem.de.uma política
social sã e da própria existência de um go-
verno livre".. 

' -:
Deante da divulgação desses factos. a pro-

paganda transformou-se em verdadeiro de-
sastre, porquo collòcou todas as empresas
numa atmosphera desagradável por parte, do
publico.

Floyd Carlisle, um dos leaderes mais au-
torizados da industria, presidente da "Nia-

gara, Hudson Corporation", declarou publica-
mente, numa reunião annual da NELA, que a
Associação ia - retornar aos bons princípios
antigos. ' *

"Esta associação, disse,elle, é logar pro-
prio para troca de idéas e discussão de prin-
cípios certos e scientificos dos nossos nego-
cios.

Todo vislumbre de propaganda e de po-
liticagem, toda tentativa de deturpar factos
ou de influenciar alguém a não ser com fa-
ctos, estão definitivamente, e creio, perma-
nentemente banidos dessa associação".

A melhor propaganda que possam fazer
essas empresas é, de facto, prestar..bons 6er-
viços por tarifas módicas, limitando os lucros
ao razoável e justo, e dar ampla publicidade
a todas as suas transacções.

A base ethica do "management" dessas
empresas deve ser o reconhecimento leal de
que são serviços de utilidade publica.

Repito as palavras já citadas do Justice
Brandeis, da Suprema Corte, no julgamen-
to do caso da Southwestern Bell Telephone
Company:

"Quem emprega seus capitães em ser-
viços de utilidade publica admitte, de ante-
mão, que suas exigências para com o publi-
co serão razoáveis. Suia companhia é-substi-
tu to do estado na prestação de um serviço
publico, torna-se, pois, servidora do publico :
" Public Servant".. .. . p

Esta definição — diz Mosher—j implica
em três critérios: . . , . 

'

a) Submissão, sem subterfúgios, áre-
gulaméntàção; %':¦}) -'• ' :
Publicidade ampla de todas as. trans-
acções;
Lucros justos e razoáveis, pára quaes-
quer accionistas, sejam de subsidia-
rias ou de "holdings". '¦

Quanto ao primeiro critério, a experien-
cia tem demonstrado que as, empresas priva-
das se oppõem por todos os meios é modos
á regulamentação. .

Quanto ao segundo, é bom accéntuar que
foi preciso a intervenção do Senado Federal
americano para o exame das transacções en-
tre '• holdings" e filiadas; è que uma dellas,
a "Electric Bond and Share" negou as in-:
formações pedidas até que a isso fosse obri-
gada por sentença dos tribunaes.

Quanto ao terceiro, veremos que ha casos
de dividendo de 3102 %.

E' preciso, portanto, e antes de tudo,
exorcisar o espirito de especulação, porque
não ha logar para elle em instituições dédi-
cadas ao serviço publico. , „-

E* preciso ainda — como disse Philip
Gadseden .— que a.industria deixe de ser
um negocio e passe a ser uma profissão.

Quando tal acontecer, queira Deus seja
breve, nem será necessária a policia da re-
gulamentação, para defesa dos interesse pu-
blico. . - .,

Esse titulo "Serviço publico" não será

DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ
ESTATÍSTICA

COMMUNICADO N. 126

Entregas de Caf é ao Consumo do Mundo
(QUANTIDADE EM SACCAS) 

¦ 
l-

. . Foi o seguinte o movimento.de entregas de café ao consumo do mundo durante o
rntz de iunho de 1936( em confronto com o de. 1935. „ _.-. ('-..,,

(Cifras de,E. Laneuvillc e Léon. Règray — Reproduzida* com permissão espeçia»

PR 6 CE D E N C IA S
JUNHO

1936 I 1935

BRASIL
'¦ Europa' -

Estados Unidos .
Portos do Sul ...

T O T A L ....

Outras procedências

Europa 
Estados Unidos .

443.000
551.000
76.000

1.070.000

373.000
332.000

TOTAL...

Todas procedências

Europa 
Estados Unidos
Portos cio Sul".',

TOTAL GE R AL

705.000

816.000
883.000
76.000

1.775.000

626.000
593.000
144.000

V. 363.000

241.000
.289.000

530.000

867.000
882.000
144.000

1.893.000

DIFFERENÇA EM 1936

Saccas

menos
menos
menos

183.000
42.000
68.000

menos 29,2á
menos 7.0S
menos. 47,22

menos 293.000"

mais.
mais

132.000
43.000

mais 175.000

menos! 21,50

mais 
' 54,77

mais 14,88

mais 33,03
.

menos
mais
menos

51.000 I menos 5,88
1.000 ! mais 0,11

68.000 menos 47,22

menos 118.000 | menos 6,23

O supprimento visivel mundial de café a primeiro de julho de 1936 era de 8.130.00G
saccas em egual data de 1935. - -' ¦ "¦• t'-¦ •':--/-.-, S. CONCEIÇÃO (Chefe interino)

Rio, 2/7/36. '¦¦: '. •' .-
. ¦¦ A-C/HF. - - ,' ... -. !

b)

O

mais mia simples rotulo Collado ha fachada
das empresas, mas sim o objectivo primordial,
syntonizando a industria com os mais eleva-
dos ideaes ethicos e transformando-a - em
alavanca poderosa do progresso social.

V T* T

A Exportação de Bananas do
Porto do Rio de Janeiro Para

o Prata
UM OFF1CIO DO SR. ODILON BRAGA AO
PRESIDENTE DO I CENTRO DE NAVEGA-

ÇAO TRANSATLÂNTICA , \
A propósito dasVreclàmações,chegadas ao

conhecimento do ministro.da Agricultura so-
bre a deliberação de certas empresas de,trans-
porte que se negam a transportar bananas
dõ Porto do Rio de Janeiro para os portos
do Prata, o sr. Odilon Braga enviou ao'pre-
sidente do Centro de Navegação Transatlan-
tica o seguinte officio :'

, '.'.Tendo este Ministério scierícia pelas re-
clamações 'recebidas 

da Sociedade Nacional
dè Agricultura e do Syndicato dos Exporta-
dprçs de Frutas do Brasil, ambas .apresen-
tadas pelo Conselho Federal de Commercio•Exterior, que as Companhias de Navegação
filiadas a' esse Centro se negam a transpor-

tar em seus navios bananas do Porto dó Rio
de Janeiro, para os mercados do Prata, sob
fundamento que parece pouco aceitável, e
acarretando essa recusa grandes prejuizos á
exportação não. só da Baixada Fluminense
como do Districto Federal que até ha pouco
crescia animadoramente e tudo previa se tor-
nasse um factor de vultoso commercio pelo
porto desta capital, acontecendo ainda que
taes navios evitando sob pretextos de toda
a natureza o carregamento de qualquer es-
pecie, venho com o ;maior interesse pedir o
pronunciamento desse Centro sobre a questão
em causa e ao mesmo tempo resposta aos
seguintes quesitos': i ...' .' ir-. 'Quaes" os motivos1 por que \não inte-
ressa transportar bananas do Porto do Rio
de Janeiro ? > ¦• -•.>..-

. .— Serão irremoviveis as causas que de-
terminam essa falta dè interesse ?"'.'¦'—- 

Como julga o "Centro" que se pode-
ria,agir no sentido de ser incrementada a
exportação?,, !; 

'.

_•—' Ssrá exacto que navios com praça para ¦
bananas, deixam de carregal-as rio; Rio para
receber/ carregamento no Porto de Santos ?

. .. —Quaes os.motivos? .:;
— Haverá maior interesse, quer. das agen-

cias como dos navios, no transporte dá!mes-
ma mercadoria em menor kilometragem ?-.''!¦

Bases Para o Inquérito Sobre Petróleo
(Pelo ministro da Agricultura dr.

Odilon Braga). - • •' •

! (Continuação)
Mas isto não .fica ! assim. Havemos de

documentar exaustivamente o escandàlosissi-
mo caso e leval-o á apreciação do sr. .presi-'
dente da .Republica e dosr. ministro da Agri-
cultm;a. Como homens de bem c verdadeiros
patriotas hão de convencer-se. de! que já vae
muito longe a tolerância! do governo para com
criaturas empenhadas em qu. o Brasil se per-
petüe como o único paiz da America impor-
tador de petróleo. Essas altas autoridades
compreenderão o alcance immenso de um
poço como o nosso, què de úm momento para
outro pôde fazer jorrar do seio da terra tuna
cadal gigantesca de ouro liquido.

Legislação Fazendaria e Trabalhista

rececnteniente pela "Federal. Tra cie Coiuniis- jgp espirito da mõclcfóde, de degradação das

A RENOVAÇÃO DO CONSE-
LHO SUPERIOR DE TAJUFAS

Nomes de fazendarios que se
impõem

Termina em 17 do corrente, a
commissão que, os membros do
Conselho Superior.. de Tarifas
exercem nesse Collegio adminis-
trativo. :,., , .,-¦- i

Ex-vi do arfc. 167 : do decreto
24.636 de 26;de março de 1934,
durante o teiripc do seu exercício
que será de.dois annos,,revesa-
damente, não poderão 

' exercer
qualquer outra commissão.

Consoante estabelece: o- art.
168, a escolha por parte da Fa-
zérida, recahirà entre' os func-
cionarios que se hajam disttn-
guido no. exercicio de suas fun-
cções. ., f

O art. 172- taxativamente im-
põe para a escolha entre o fun-
ücnalismo. o aproveitamento das"especializações" e "competen-
cias".

Por outro lado a experiência
d dois annos, já demonstrou
exíiúbérahtemerite que. as quês-
toes que são subordinadas ao
Conselho Superior' de Tarifas,
enquadradas no artigo 161 do
decreto citado, exigem dos mern-
bros desse Collegio o conheci-
mento profundo da legislação e
jurisprudência aduaneira; e a
familiaridade no manuseamento
úas Tarifas de 1900 e da actual
(1934).

Na pratica da execução c
funccíonárnèrito do Conselho vem
provando até a saciedade que.
para a funcçâo de membro desse

collegio administrativo não bas--i
ta o conliecimèrito das Tarifas,
e três requesitos se impõe ao
funecionario aduaneiro — a per-
feita identificação com a legisla-
ção e jurisprudência em espécie,
a familiaridade com. o'uso .da
palavra, e a facilidade de re-
dacção.

Para - substituir um Lenhoff
de Britto, este, na pessoa do
conferente Alfredo Seabra.

Nos meios aduaneiros, i ambos
se; destacam — nos requesitos
exigidos para a presidência do
Conselho — ambos portadores
de um asomma. de conhecimen-
tos aduaneiros, só adquirivel em
um longo passado de conferen-
cias nos armazéns e portas, no
exercício de cargos e commissões
dos mais destacados e proveito-
sos, e nos trabalhos de compilr
lações de que ambos são auto-
res, e mestres.

Alfredo Seabra entrou para a
Fazenda em 1904. e foi promovi-
dó a conferente em 1923. Em
1923 e 1926 publicou admiráveis
obras de compillação sobre a Ta-
rifa de 1900. ' Actúalmente é
membro da Commissão de Tari-
fas da Alfândega do Rio e serve
nas conferências.

Para substituir ura "Castello".
e um "Misael"', entre os fa-
zendarios com as 'ciedenciaes
de especialização e competer-
cia, exigiveis por força ¦ do ,ar-

tigo 172' citado focalizamos,
nos" dreulos aduaneiros, entre

é, dos que não estão e^rcehdo
commissões. cujo afastamento,
em beneficio dá Fazenda, nâo
é aconselhável, vamos suggerir,
alguns nomes que o.-nosso ca-
dastro actualiza para o exer-
cicio-.de tão-meritdria funcçâo.

Castello Branco - saiu da Al-
fandega de Santos e é lá que
iremos buscar o .seu substitu-
to, na pessoa.do conferente Ni-
canor Pereira! niciando a sua
carreira^ fazéndària erii -1904,
foi promovido a conferente em
1930. Publicou era 1933, de par-
ceri.á com Olegario Lisboa e
Henrique Soler, uma obra de
compillação sobre as tarifas das
Alfândegas; è exerceu o cargo
de inspector da Alfândega de
Paranaguá. ¦.

Para substituir Misael Pen-
na, o nosso cadestro individuá-
liza dois nomes, ambos possui-
deres das condições impostas
pelo artigo 172; um, da velha
classe aduaneira, com um lon-
go passado de commissões hon-
rosas, e que Iniciou a sua car-
reira funccional em 1901, exer-
ceu 'o cargo de secretario oo
sr. Getulio Vargas, em 1926,
quando o actual presidente da
Republica foi ministro da Fa-
gerida; occUpou o cargo de.dele-
gado do Thêsouro era Londres
e actúalmente serve- nas co.nfi -
rèriciàs junto á Alfândega do
Rio, é o bacharel em .direito
Plavio Martins Penna; o outro,
pertencente á nova geração fa

oi,: conferen tes disponíveis, isto [rendaria com especialização

De qualquer forma,, dê resultado -positi-
vo ou negativo, o. poço do Araquá, levado a
1.'200, 1.500 ou 2.000 metros constituirá-uma
victoria. No caso positivo, solveráo magno
problema do combustível no Brasil; no' caso
negativo, ¦ demonstrará a nossa capacidade
para, por rios mesmos, investigarmos o sub-
solo pátrio: àté grandes profundidades — .e
repetindo a façanha acharemos ali adeante o
que não acharirios.aqui' perto. .

Um'trabalho destes, porém, não pôde íi-
car á riiercê dos ataques dos Silverios que ee
enfunaram, demais em virtude da resignação
e covardia das outras emprezas atacadas e

(Continua) 
'.

aduaneira, chama-se Henrique
Solei que, d.e simples .guarda.
aduaneiro em 1904 — a èxèni-
plo.do.actual deputado paulis-
tá sr. Hyppolito do Rego, tam-
bem fazendario — chegou; a
Io escripturario da Alfândega
de Santos, em 1936; exerce
actúalmente a commissão de
chefe da Commissão de Inspe- ,
cção junto á Altandega do Rio,
é .autor. de. uma admirável com-
pillação sobre tarifas, que edi-
tou em 1933, de parceria com
Olegario Lisboa e Nicanor Pe-
reirã, e moço merecedor do
destaque com que todos os in-
spectores , de Alfândega e
actúalmente'. o vdirector das
Rendas Aduaneiras o distin-
gue.

Com um Conselho assim con-
stituido, a Fazenda ficará p.íj-
parelhada com efficiencia a <**-
rimir as questõas aduemeiras
que forem surgindo e origina-

-rias* da complicada -estruetura
fazendaria dessa ¦especialização
arrecadadora Elles estabelece-
vão o equilíbrio necessário aos
«feitos administrativos-' em oue
são chamados a intervir os ou-
tros três membros estranhos ao
funccionalism fazendario, espe-
cializado. — -

O i Conselho : continuará com
a Fazenda representada na pes-
soa do sr: João Domingues de
Oliveira, cuja actuação s"'á
desnecessária ehcareqer. Os in-
tçressantes recursos interpostos
pelo fazendario — causídico e
jornalista dos mais brilhantes
— ;que .vimos, publicando con-
stantementê — identificam na
funcçâo o autuai procurador-da
Fazenda.-'-
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MUSICA
05 SBLIiOS OOMMEMOItATl-

VOS UO CENTENÁRIO O.E
CARLOS GOMES

O " irspartàméíito- dos Cor-
retos e Tolegraphoe vao lan-
car em circulação os uelloa
commornoratlvou do oentenarlo
do nascimento de Carlos Go-
mes. nos valores de 300 © 700
réis. Essa emissão de sellos,
lembrada em brilhante chro.
nica de D'OK a illustre critica
musical do -"Diário de Nott-
oias" foi solicitada ao minis-
tro da Viação pela Associação
Brasileira de .Musica, que as-
sim prestou mais uma homena-
gem a memória do immortal
compositor brasileiro, além do
sensacional concurso de canto
que tanto IntereBse despertou •
ainda é um dos mais palpitan-
tes assumptos do nosso melo
artístico :¦ ¦ , •

Com a emissão de sellos o o
concurso de canto, a A. B. M.
dentro da* «uas, possibilidades,
proourou concorrer para o
brilhantismo da; glorlflcac&o a
que tem direito um doe .maio.
res vultos do Brasil.

JELÍA MARQ.UES B O SEU
PRÓXIMO RECITAL

A Aaaooiaç&o Brasileira d*
Musica realiza no próximo dia
17, ás 21 horas * 6* recita da
sua tmeporada do corrente
anno I que fot confiada a pia-
nista lillza Marques.

A joven artista brasileira, or-
ganizou um' programma de res-
pomsabilidade em que figuram
o Prelúdio e fuga em lá. me-
nor de "Bach.Ltskt". o prelu-
dio Arial e Final de César
Franck; unia parte de obras de
Iiiszt e outras í de modernas

oom Mompou. Albeni» « Llpou-
now, este -ultimo oom a. sua
famosa Lesghtnka.

Depois do recital da Elza
Marques, a Assoc-lação B. de
Musica proporcionara aot seus
associados um concerto da
Instrucção Artística do Brasil

a seguir um rôoital do pia-
nista Arnaldo Kebello.

r7rri~ii>i*TTSisa,aaaBaatasi ". -i £ j ¦« ' ~j» , —i'"i|

! ffe E* quem melhor oferta faz.

eeo
0

Monor juro. - 17. ao mt* sob penhor de jotas o
2-/. sob penhor d« mercadorias.

O penhor pôde ser amortizado com qualquer
quantia em qualquer tempo.

Suas agencias funcionam diariamente des 9 as 18.

Como director dos
Correios

As cautelas estão
quaesquer taxas.

isentes de selos ou outras

0 Sangue Frio de Roulien Evitou Um
Desastre de Conseqüências lamentáveis
MOMENTOS DRAMÁTICOS DURANTE UMA FILMAGEM DE "OGRI-

TO DA MOCIDADE" — A PERÍCIA DE UM SOLDADO DO FOGO

Collega, faça como eu : — só «/isto na
A' COLLEGIAL, a maior e melhor casa no gênero.

LARGO DE S. FRANCISCO, 3840

Bebam CÀFE* GLrfOjBCJ mais saboroso
BOM ATE' A ULTIMA QOTTAÜ!

* Guardem as capas que tem valor.

yiá

:m
Novas aventuras

das '"cavadoras"
a desta vez é oom

marinheiro!!!
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Itoulien na direcção de uma ambulância, òriçYiva a nunagem de uma scena de

da ;Moctdade"
O Grito

alma dupla, quer dizer, a sua
própria alma e a alma que ma-
terializa no momento.
OS RISCOS DA FILMAGEM

E' uma illusão süppõr quêosartistas estejam, indemes de ris-cos. Uma scena de perigo nemsempre se resolve com applica-
ção de "trucs". Cada sequen-
cia devera ter uma determinada
somma de realidade ou, antes,
uma combinação do real com o
fictício, para que possa suscitar,e prolongar, a impressão do mo-vimento, do perigo; O que assis-
te, na filmagem de "O Grito da
Mocidade", a primeira produ-cção dp Roulien, é bem illustra-
ctivo. Ha poucos dias, ia ha-
vendo um desastre que bem elu-
cidará os fans acerca dos ris-
cos a que se expõem os ar tis-
toe * . ,i

FILMAGEM SENSACIONAL
O caso se passou durante a

filmagem de üma scena de mo-
vimento Interisissimo. A "came-
ra" devia registar uma marcha
vertiginosa de uma ambulância e
de um carro de bombeiros e, pois,
todas as alternativas, por vezes
dramáticas, de uma corrida ele-
ctrlzante. O próprio Roulien ia
na direcção da ambulância e
impremia ao vehlculo uma velo-
cidade excepcional. Logo atras.
vinha o carro de bombeiros, em
grande velocidade, também. Em
dado momento, surge um obsta-
culo que niüguem podia prever:
um caminhão que sae. inespera-
damenté de uma esquma, obs-
traindo o caminho. Era a expe-
ctativa alluclnante que, de gol-
pe, se abria-: de uni desastre emi-
nente e de conseqüências Incal-
culaveis. Nümá fracção mínima
de tempo, Roulien afastou o pe-
rigo. • Torceu o volante, numa
manobra admirável de serenlda-
de, precisão, golpe de vista. As-
sim, a ambulância ponde con-
tornar o caminhão, embora obrl-
gada, em virtude do golpe brus-
co e violento, á úmá dèrrapagem
impressionante. Porém, a eltua-

UMA CARTA DO DIRECTOR
riGION.^ *.JS CORREIOS E
TELEGUAPHOS, AU "DIÁRIO

CARECA
Do sr. Raul de Azevedo, di-

ròctor règlotial dos Correios e
Tolegiaphos, recebemos a se-
guinte carta: ,"Hio de. Janeiro, d de julho
de 1936. — Sr. redactor do
DIÁRIO CARIOCA.

Sob o titulo "Com o sr. dlre-
Ctor dos Correios", a edlccão
de hoje de vosso jornal publica
reclamação a respeito do modo
por que um funccionarlo desta
dlrectoria Regional teria exigi-
do, uo gúichet onde trabalha, o
cumprimento de dispositivo re-
gulamentar por parte de um
oommerciarlo, quo desejava pOs»
tar sels-ou'sete cartas sempre-
lacioiial-as em listas. Esta Di-
vectoilà Rêrçlònál, que,tem e*-
pedido' 

" ordens "''severas -r recbm-
mendando a máxima urbanidit-
de. por parte dos funcslriàrios,
no trato com o. publico, man-
dou ouvir o empregado aponta-
do na vossa reclamação e está
verificando se houve de parte
do mesmo, o procedimento ir-
regular a que vos refei-is. afim
de punil-o severamente.

Accresce ainda declarar-vos
que o commerciarlo citado não
se entendeu nem com o chefe
da 2» Secção, nem com o chefe
de turma sobre o assumpto
pois se tal fizesse, teria tudo se
re-^^arizado immediatamente.

Solicitando a publicação des-
ta, subscrevo-me, patrício at-
tento — Raul de Azevedo, dl-
rector Regional".

Nem tudo em cinema é fi-
cticio. Por vezes, as scenas de
perigo e audácia, as emoções que
deviam ser convencionadas, as
lagrimas, as angustias da perso-
uagem. tudo isso se imprime na
memória do artista e deixa sul-

cos tão profundos como as sen-
sacções da vida real. Ha beijos,
sob a camera, que suggestionam
mais, deixam um sabor quasi
mágico e são mais obcecantes
aue beijos legítimos. ÍE existem"astros" e "estrellas*". que, de-

pois de um certo numero de in-
terpretações, não sabem mais
particularizar, distinguir as emo-
ções que são particulares & sua
vida real e as emoções dos innu-
meros personagens que encar-
nou. Certos artistas levam uma

Mntnante S. A.
IT0. II.. -7 tlB «BTIOMBRO, tTB

Leflftn d? prnhore»em 17 dr Inlho
úa 13 horna

As cautelas poderão ser refor-
madaa at* a vaípera e o eatalu-
cfo nftrá. Diihlleado no "Jornal do
r,r>mmi?rrin'' no dia d» Ittllao.

ção se apresentou ainda mais
dramática para o carro de bom-
beiros, que perseguia a ambu-
lancia. Foi um instante tragi-
co. O chauffeur do corpo de
bombeiros revelou tempera he-
roica. O pesadíssimo vehiculo
derrapòu espectacularment», fl-
cando suspenso sobre duas rodas
apenas, õ soldado do fogo man-
teve-se firme na direcção, evi-
tando um desastre de proporções
incalculáveis. .

WémÈm
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^ MODERN
CASA ESPECIAL DE ÓCULOS E PINCE-NEZ

ARTHIIR JACINTIIO RODRIGUES
RUA SETE DE SETEMBRO N. 47 — RIO DE JANEI1

AMANHÃ NO
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A R.K. O. APRESENTADA' AMÂ7VHA AÍO

CINEMA RIO
0 FILM DE MYSTERIO E SENSAÇÃO

reãos da
POLTRONAS.... 3S300

Policia Franc zz »
ESTUDANTES . .
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A XI Õlympiada de Berlim Será
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Maior Acontecimento Sport" vo Destes Ultí
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CercaTde 400 M& Pessoas Açmrdam, em Bè^^
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QUAES 
as Possibilidades do Brasil

nas Competições de Remo e Na-
tação— Impressões do Conde Latour
Sobre as Õlympiadas de Inverno

.. 'j. : ' '¦ ¦ •/•¦ ,«..».>-r? '"•'. . — Os TV .Tcurns Olvmnicos de

Phyllis Ilàrding. componente dn. delegação feminina irg*/.:. JJS tc-mçr. parte cju írçs Olym-

piadas c participara dos Jogos , Olympicos deste anno em Berlim

O Barão Pierre de Coubertin.. J« $. Colada feMv!eí

Paris outra vez emritmas, convocou .um congresso
em 1894, o qual foi levado a ef-
feito na Soborne. de Paris, com
a participação de diversos pai-
zes.

Os pontos básicos para a rea-
lização dos grandes jogos mun-
diaes ficaram assim determi-
nados:

1«) — Seriam realizados de
ciuatro em quatro annos. segun-
do clássico modelo, sempre em
paizes differentes, pois assim
teriam estes o prazer de orga-
nizar e vél-os pelo menos uma
ves; • .

2") _ No' programma consta-
riam todos os sports conhecidos
e só os athletas amadores po-
rieriám tomar parte nos cer-
lamcs.

Desse grande congresso, sur-
giu o Comitê Olympico In ter-
nacional, que elegeu o Barão
Pierre de Coubertin seu presi-
dente, conservando-o neste tao
digno uosto até .1920, «uando
foi elevado a presidente perpe-
tuo e único. •

Succedeu-lhe o Conde Balllet
Latour. , , _,

Actualmente o Comitê Olym-
pico Internacional é composto
de 66 membros com 43 nações
representadas.

Com respeito a tradição, os
primeiros jogos tiveram em
1806. como local Athenas, a
histórica e lendária cidade gre-
ga. que nos tempos remotos de
sua civilização deu ao mundo
o exemplo do sport.

F,m 190U. quatro annos depois,
tomo ficou deliberado. Paris era
escolhida' para a realização da
II Õlympiada.

Nos Estados Unidos realizou-
se" a ITT Õlympiada. na cidade
de São Luiz. cm 1904.

Londres reuniu também os
athletas do mundo para reau-
/ar a IV. em 1908. .

• Em Stockolmo, na Suécia, ioí
levada a cffeito cs Jogos da V
Õlympiada em 1012 . ,

Os jogos da yi Olympmoa,
oue deveriam ser realizados em
Berlim na Allemanha -foram
prejudicados devido a Giancie
C'Sni 

mesmo continuou a sé-

_„. ........ .-. .... 1924, foi
logar da VIII Õlympiada. se-
guindo-se em 1928 a IX em
Amsterdam e os da £v final-
mente em Los Angeles, nos Es-
tados Unidos também* pela se-
gunda vez.

AS ÕLYMPIADAS DEINVER-
NO QUE SE REALIZARAM NO
PRINCIPIO DESTE ANNO, EM

BERLIM
A olysnpíada de Inverno, que

se realizou nela primeira vez
em Chamonix. em 1924. yeiu
completar os Jogos Olympicos,
realizando-se a II em San Mo

— Os TV Jogos Olympicos de
Inverno corresponderam"1 plena-
mente, á espectatlva do Comitê
Olympico Internacional.

. Jamais, na historia do olym-
pismo moderno, se havia visto
nos Jogos de Inverno uma par-
ticipação como a de- 1936. nem
se haviam exigido dos athletas
taes proesas/nem se havia en-
con tra do na população do paiz
amphitriao um céo tão sympa-
Ihico. As provas disputadas-re-
nitidamente, porém, com espi-
rito cavalheiresco" demonstrar
ràm novamente o valor sporti-
vo e, portanto., educativo,, que
existe nos sports de inverno.
•Estou firmemente convencido
de que os IV Jogos OlympiCos
de Inverno deram um impulso
gigantesco. á • conciliadora idea
olympica. , ,

. Uma organização ; admirável,
que não se esquecera dò menor
detalhe, concon-eu para que se
pudessem realizar, sem atropel-
los. o amola programma. • •¦

Minha gx-atidão extc:»ce-se a
todos os que collaboraram na
preparação e na realização des-
se? jegos celebrados com verda-
rieiro espirito olympico, ,c chega
até a imprensa mundial p. p r? -
dio. porque ambos Informaram
detalhada, 

'rapi.da. e. Jiitenigen-
lemente., com-a palavra e com
a imegem, milhões'de' leitores
f de ouvinte?, que acompanha-
ram. ascJmi todos cs rèsultaçios
dos jogos:.'.... 

'.." 
.¦'-¦'¦' ;

As magníficas proesas sporti-
vas que a melhor 

""juventude do
mundo realieou nesses, onze .dias
ssrão tão iiiolvià>ivpis -para os
visitantes como o cunho de
grand.e çolennidade; dada
aos jogos', pela Allemanha —
encarregada, que foi,, de reali-
zal-.os, pelo Còmité. Olympico
Internacional. . . . :

Os Jogos de Inverno de Gai;-
misch figurarão na hir.tona únf
Õlympiadas com um posto cie
honra, pois não era possivel ha-
ver um inicio mais. imyressio-
nante para o anno .olympico.

Saio de. Gannisch-Partenkir-
chen com a firme é justificada
esperança de que os jogos de
verão em Berlim serãp anima-
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a III em Lake l c!os do mesmo excellente espi-

;Vi::s' nndafirras dinamarque
| cima para baixo: — Chrisíian

das muitas nações Ique; tomam
parte.' ¦ ¦

i Os Jogos Olympicos nos
mostram também ás. melhores

zas, que mnlto proroettem «as Õlympiadas de Berlim De
sen, Brailnstrom e » jóyen rec ordista mundial Ragnhid

/•¦!Hveger' '.'':• .
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..Uma rísta ícral do stadium Olympico, construído -peta^verno do Rei4 e que ^rá 
mais tarde, escola official de artes

Regina Hotel
FHmengo. próximo aos banhos de mar. rua Ferreira Viamu

o9 telephone c r«ua corrente cm todo, os apAcnto* appai-

tameníos com banho próprio, modernas installaçóes de da-

nho de duchas, bem montado salão de barbeiro e orchestra

riiaria !»re.os módicos. Endereço tclesrapliico :
KEGINA: rELEPRONE; 25-375?

em 1932 nos Estados rito que animou.os Jogos de
Inverno, e congratulo-me _ pejo® Placid

Unidos.
No cemeco de 1936 foi reali-

zada na Allemanha a IV Olym-
piada de Inverno! Esta-Olym-
piada, ouando terminada, me-
1'eçeü dignamente: por sua or-
çanização- feitos sportivos. O
acolhimento que tiveram os vir
sitantes e participantes, reuni-
cios na grande nação germana
deram uma impressão elogiosa
do Conde Eaillet Latour, presi-
dente do Còmité Internacional,
que a ellas se referiu deste

mG^°GARMTSCH-PARTRMKTR.
CHEN, 17 de fevereiro de 1936.

dia erh que a 'juventude de w
nações entrar no Stadio de Ber-
lim -para,-ali- lutar ,pelp laurel.
olympico. pela 'honra de ^seus
puises é rielaglorüt cfo sport. .- .
(a.) Baillet Latour."
A FINALIDADE DESSAS CON-

CENTRAÇÕES
As Õlympiadas, hoje. nao se

reduzem"-aos jogos desportivos.
Também a arte da, pintura, a
caca e-a equitacão fazem parte
dos certamens. .'¦

Estas, concentrações servem
| para o estreitamento nas rela-

[ções « amizades entre os povos

performances e o adiantamento
dos sports e das r.rtes. adquiri-
dos durante i os quatro annos
que se passavam desde a ultima
Õlympiada. .... , . . .
CONCENTRAÇÃO OLYMriCA

A Allcmanlia acolhe lioje.
milhares de "sportmen". de
quasi todas as, nações do mundo,
que participam dos jogos olym-
picos.

Dentre as muitas, que se
acham neste bello e soberano
pais." destacam-se pelos seus
valores desportivos, o Japão, os
Estados Unidos, a Hollanda. a
Finlândia; a Inglaterra, a Fra.n-

ça. a Itália, o Brasil e a própria
Allemanha que hoje ocçupa en-
tre as clhça primeiras nações
do mundo um logar de desta-
que. ' ••'. =;]•¦'", •

A aldeia Olympica', pode-sedizer, éium Primor.
Todas as casas . de que se

compõe./tomaram nomes de ci-
dades da Allemanha. Suas pa-
redes interiores forani decora-
das" por pintores de" ¦ renome,
com-paiaagpns typicaa das cida-
des que representam.
O STADIUM DOS JOGOS
OLÍMPICOS SERÁ* UMA ES-
COLA DE APRENDIZAGEM

SPORTIVA E ARTÍSTICA
Os campos dos grandes jogos,

depois da XJ Õlympiada. serão
transformaaos, confonhe desejo
do Governo \ do! Reich. a quem
pertence 0 ' Statjium. numa
grande íescola desportiva e ar-
tistica, ;cpm a finalidade única
e exclusiva de dar ap povo ai-
lemão ^pratica de tão bellos
princípios, 

"já 
grandemente cul-

tivados HiáquellB: pala.'.
O BRASIL NOS JOGOS

OLYMPICOS
As Õlympiadas d s Berlim não

offereciam: a principio, grande
horizonte" ãos' brasileiros, mas
com o optimo feito da guarm-
ção de ' !'.guigues: a. 8 remos",
collocando-se em segundo logar.
vimos as nossas" possibilidades
nos grandes.' jogos';,olympicos.
nessa niodalidade de sport. A
collocação dos, remadores patri-
cios. que. competiram com cs
melhores. do mundo.; p um or-
gulho e i eâtimulo para. o sport
nacional;'—- ~~ • ,.

À' nossa., delegação, náutica
também não fará má figura,
nos certames olympicos.¦Maria Lsnk, ar consagrada
nadadora bandeirante, podemos
pssegurár, collocar-se-á em na-
do de peito, entre as três pri-
meiras. senão, a primeira, pois
já fez tempo melhor ;qú,e o re-
cord mundial dos 200 metros,
no estylo ém que n.ada. , 

'

Piedade. Coutinho, a dedicada

e esforçada guanabarina, é uma
também, de grandes possibilida-des na nossa delegação, faráfigura. Detentora que é do re-
cord sul-americano . dos ' 400
metros nado livre, com um tem-
po que se approxima muito do
record mundial chegará ás íi-
unes e se collocará. estamos cer-
tos. entre as quatro primeirasdo mundo

Dos nadadores, não espera-
mos nas provas individuaes, queiaçam alguma cousa; somente
a turma que nadará os 4x200
metros livres revesamento. po-dera chegar ás finaes sem es-
perança de bóa collocação.

Em waler-polo, podiamos fa-
zer muito, mas infelizmente não
competiremos.

Em athletismo. estamos fra-
quissímos assim.meemo levamos
um grande numero de athletas
para que colham ensinamentos
technico-sportivos,

Em basket-ball, cyclismo, pen-
tathlcn moderno, levantamento
de peso. luta livre, box, regata
de veja, xadiez, hão poderemos
fazer"riáda. assim" mesmo a de-
tegação.de basket-ball, pelas de-
clarações dp sou chefe, está
muito esperançosa.

Da natação e remo, os únicos
sports què fs tem' desenvolvido
muito nestes últimos tempos,
.podemos. esperar boas .colloca-
ções.

Aguardamos também, que es-
.ta nossa participação nas
Õlympiadas muito contribua
para enriquecimento technico-
sportivo dos. nossos athletas em-
fim do sport nacional-: tão pou-
co cultivado erri riosso irnmenso
território, chi reh*çâó a outras
nações, quã . já alcançaram a
meta çlcs civiltc?dcs a qual é
o fórtiilEcitnento das raças e co-
mo coP?èqüèncÍa o aperfeiçoa-
mento physico. moral e intelle-
clual.

TINTA BRASÍLIA

DR. AUGUSTO PM1LIN0 FILHO p' 
DR. FÉRNAMDO PARIO 
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VIAS URIÇIARIAS. Tratamento ua.g-jashissa
e suas complicações no homem e na muiiíer;
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